Sem perder nenhum 
setem quatro partidas, 
aseleção feminina de 
vôlei disputa a semifinal 
contra os EUA amanhã 


Tendência de quedanos 
preços das commodities e 
aumento de importações 
devem reduzir superávit 
brasileiro 


Fraudesrelacionadas 
ao Pix poderão custar 
R$3,6biabancos e 
consumidores em 2027, 
diz Cleber Martins 
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Empresas em crise se tornam alvo de aquisição 
por valor simbólico e assunção de dívidas 


Gestoras especializadas em ativos problemáticos têm atuado em 
diversos acordos, que vão de grupos de varejo a concessionárias de infraestrutura 


Fernanda Guimarães e 
Mônica Scaramuzzo 
De São Paulo 


Empresas com graves problemas fi- 
nanceiros e que enfrentam processos de 
reestruturação têm sido vendidas por 
valores simbólicos, numa operação em 
que o comprador assume as dívidas. Esse 
foi o caso da varejista Dia, companhia 
em recuperação judicial, negociada por 
€ 100. O controlador espanhol tentou 
primeiro vender a empresa no Brasil, an- 
tes de entrar na Justiça com pedido de 
proteção contra credores. 


Outras operações semelhantes têm 
ocorrido no país. A companhia de bio- 
tecnologia Superbac, que recebeu inves- 
timentos do fundo de private equity da 
XP, também passou para uma empresa 
especializada em reestruturação. Outra 
foi a rede de calçados Mr. Cat, comprada 
pelo fundo HIG. A Rodovias do Tietê se 
soma à lista — foi vendida pelo valor 
simbólico de R$ 1, após acordo costura- 
do pela reestruturadora Starboard. 

“Esse tipo de operação no Brasil tem 
crescido porque o mercado tem se sofisti- 
cado e a legislação, evoluído, além do en- 
tendimento, tanto do acionista como do 


credor, de que eventualmente essa pode 
ser uma alternativa melhor do que uma 
simples repactuação de dívidas”, resume 
Renato Azevedo, sócio da gestora Latache. 

A estratégia tem sido usada como forma 
de ajudar fundos a saírem de investimen- 
tos problemáticos, e que demandariam 
muito esforço em um processo de reestru- 
turação. Trata-se, na maioria dos casos, de 
uma venda a “porteira fechada”, o que sig- 
nifica a transferência dos ativos e também 
de passivos e outras obrigações. 

Daniel Vorcaro, presidente do Banco 
Master, diz que a montanha-russa da 
economia e os efeitos da pandemia, além 


das crises institucionais no país, afeta- 
ram muitas companhias, que tiveram de 
passar por reestruturação. O Master, se- 
gundo ele, participou de compras de 
companhias por valor simbólico, com 
assunção das dívidas, por meio do banco 
ou de veículos financeiros da instituição. 
Além da varejista Dia, por meio do fundo 
MAM (sem participação do banco), há 
outras empresas adquiridas pela institui- 
ção, como a Veste (ex-Restoque), dona de 
marcas do varejo de moda, e também a 
Metalfrio. “São empresas bem conceitua- 
das, mas que tiveram de passar por rees- 
truturação”, diz. Página B1 


Kamala define 
Tim Walz como 
candidato a vice 


Agências internacionais 


A vice-presidente Kamala Harris esco- 
lheu o governador de Minnesota, Tim 
Walz, como companheiro de chapa para 
as eleições presidenciais americanas de 5 
de novembro — opção vista como estra- 
tégica para conquistar os votos do eleitor 
rural e branco dos EUA. Aos 60 anos, 
Walz é pouco mais velho do que Harris, 
que fará 60 anos em outubro. A escolha 
foi elogiada pelo presidente Joe Biden, 
que classificou o governador como “voz 
poderosa para os trabalhadores”. Decla- 
rações de Walz viralizaram nas últimas 
semanas entre os eleitores democratas, 
após ele se referir a Donald Trump e J.D. 
Vance como “esquisitos”. Página A13 


Crédito é menor 
e mais caro para 
empreendedora 


Marcello Corrêa e Gabriel Shinohara 
De Brasília 


Donas de pequenos negócios pagam 
mais pelo crédito do que os homens. Se- 
gundo estudo do Sebrae, com dados do 
Banco Central, a taxa média para essas em- 
preendedoras é de 40,6% ao ano, ante 
36,8% para os homens. Elas também têm 
menos acesso a crédito, representando 40% 
das operações, mas só 29% do volume con- 
cedido no 1º trimestre. Os dados conside- 
ram R$ 109 bilhões emprestados a micro e 
pequenas empresas e microempreendedo- 
res individuais no período. Página C6 
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O governador de Minnesota e candidato a vice, Tim Walz, é aplaudido por Kamala Harris durante discurso em comício de campanha na Filadélfia 


Eleição em Belém tem COP30 como pano de fundo 


Fabio Murakawa 
De Belém 


A eleição municipal em Belém promete 
ser acirrada, com três grandes forças políti- 
cas disputando o comando da cidade, que 
em 2025 será sede da principal conferência 
climática mundial, a COP30. Os preparati- 
vos para o evento — que tem na infraestru- 
tura hoteleira seu principal ponto de preo- 


cupação — serão pano de fundo para a dis- 
puta. Com as principais obras nas mãos do 
governo do Pará, a COP30 virou um trunfo 
eleitoral para o clã Barbalho e seu candida- 
to, o deputado Igor Normando (MDB) — 
primo do governador Hélder Barbalho e 
do ministro das Cidades, Jader Filho. 

Nesse cenário, fica enfraquecida a pos- 
sibilidade de o atual prefeito de Belém, 
Edmilson Rodrigues (Psol), apoiado pelo 


Brasil volta à final do futebol feminino 


q ~R — ~ d 
Em partida emocionante, com seis gols, a seleção feminina de futebol venceu a equipe 


E 


o A 


presidente Luiz Inácio Lula da Silva, usar a 
máquina a seu favor na busca pela reelei- 
ção. Já o terceiro candidato em destaque, 
o deputado federal bolsonarista Éder 
Mauro (PL), que tem liderado as pesqui- 
sas, vê a conferência como um evento im- 
portante, pelos investimentos que chega- 
rão à cidade, mas afirma que os negocia- 
dores climáticos devem levar em conta os 
interesses do setor produtivo. Página A8 


espanhola, atual campeã mundial, por 4 a 2 e voltará a disputar uma final olímpica 


contra as americanas, que ficaram com o ouro em 2004, em Atenas, e 2008, em Pequim. A partida será realizada no sábado, às 12h no horário de Brasília. Página B6 


Copom usa tom 
duro emata, e 
juro futuro sobe 


Gabriel Roca, Victor Rezende, Gabriel 
Shinohara e Alex Ribeiro 
De São Paulo e Brasília 


O Comitê de Política Monetária (Co- 
pom) endureceu o tom na ata da decisão 
da semana passada e afirmou que, caso jul- 
gue apropriado, “não hesitará em elevar a 
taxa de juros para assegurar a convergên- 
cia da inflação à meta”. A menção a uma al- 
ta da Selic agitou o mercado de juros, que 
colocou nos preços chances ainda maiores 
de um ciclo de aperto monetário. No fim da 
sessão, os contratos futuros embutiam alta 
de 0,25 ponto na Selic em setembro e taxa 
de 11,5% no fim do ano. A taxa do DI para 
janeiro de 2026 subiu de 11,23% a 11,55%. 
O dólar caiu 1,48%, para R$ 5,6561, e o Ibo- 
vespa subiu 0,8%, num dia de alívio nos 
mercados globais. Páginas Cle C2 


Pressão do BPC 
no Orçamento 
deve continuar 


Jéssica Sant'Ana 
De Brasília 


Estimativas do governo para o Benefí- 
cio de Prestação Continuada (BPC) mos- 
tram que o programa deve continuar a 
pressionar o Orçamento federal, mesmo 
com as medidas de economia que estão 
sendo adotadas. O governo estima eco- 
nomizar R$ 47 bilhões em quatro anos 
(2025 a 2028) com o pente-fino que vem 
fazendo no programa destinado a idosos 
e pessoas com deficiência de baixa renda. 
Mesmo assim, a projeção de gastos com o 
BPC, pela ótica financeira e sem incluir 
precatórios e sentenças judiciais, saltará 
de R$ 106,6 bilhões neste ano para 
R$ 140,8 bilhões em 2028. Os dados fo- 
ram obtidos pelo Valor por meio da Lei 
de Acesso à Informação. Página A6 


Regulamentação 
da tributária fica 
para novembro 


Julia Lindner e Caetano Tonet 
De Brasília 


Relator da regulamentação da refor- 
ma tributária, o senador Eduardo Braga 
(MDB-AM) disse que só deve apresentar 
o seu parecer final a partir de novem- 
bro, após as eleições municipais. “Não 
vou colocar para votar um relatório es- 
vaziado”, afirmou ele, em entrevista ao 
Valor. O relator defendeu alguns “ajus- 
tes finos” em trechos que tratam da Zo- 
na Franca de Manaus, especialmente no 
que diz respeito ao comércio da região, 
e a criação de uma “escadinha” no Im- 
posto Seletivo sobre automóveis elétri- 
cos e híbridos. “O elétrico e o híbrido 
precisam ter uma graduação diferencia- 
da, não podem ter a mesma tributação 
que um carro a combustão” Página A11 


Oncoclínicas no Oriente Médio 
Dois meses após aumento de capital 
que representou a entrada do Banco 
Master como acionista, a Oncoclínicas 
fechou acordo com um grupo da Arábia 
Saudita para criar uma rede de trata- 
mento oncológico no Oriente Médio. B2 
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O 1 aumento do risco fiscal. “Mas se | congelar R$ 15 bilhões nas jogue contra o governo”. Os está mais empenhado em 
S C | n C O olharmos os dados e fatos, era despesas deste ano e cortar R$ nomes mais citados nos cumprir o limite do arcabouço 
para ter redução e não aumento | 25,9 bilhões em 2025. Medidas | bastidores são o do atual do que a meta de resultado 


pedidos de 
Haddad a 
Lula 


Lu Aiko Otta 


stão 
WN querendo 
nos matar”, 
contou um 
integrante 


da equipe econômica, falando 
sobre a reação da Esplanada 
dos Ministérios em relação ao 
aperto fiscal promovido no mês 
passado. 

O instinto assassino aflorou 
nem tanto pelo congelamento 


daincerteza”, comentou. 
Dados: a pesquisa Focus, 
respondida por instituições 
financeiras, aponta para 
alguma melhora nas 
expectativas. A mediana para o 
resultado primário deste ano é 
um déficit de 0,7% do Produto 
Interno Bruto (PIB) na pesquisa 


adicionais de ajuste fiscal são 
elaboradas, pois serão 
necessárias. 

Aruptura do tabu faz parte 
de uma lista de cinco pedidos 
feitos pela equipe econômica a 
Lula na reunião da Junta de 
Execução Orçamentária (JEO), 
no dia 3 dejulho, conta um 


diretor de Política Monetária do 
Banco Central, Gabriel 
Galípolo, e Marcelo Kayath, 
sócio da gestora QMS Capital e 
ex-diretor do Credit Suisse. 

O compromisso de Lula com 
a equipe econômica será 
testado. “Há dúvidas se o apoio 
é ilimitado”, afirmou o head de 


primário, comentou 
Bittencourt. Mas é essa segunda 
que determina a dinâmica da 
dívida pública. 

O congelamento de R$ 15 
bilhões é “nada”, afirmou o 
diretor-executivo da Instituição 
Fiscal Independente (IFI), 
Marcus Pestana. Pelas suas 


de R$ 15 bilhões, que haviasido | desta semana, ante 0,8% em integrante do governo. Macroeconomia da ASA, contas, seriam necessários R$ 
anunciado com antecedênciae | janeiro. A projeção para a Também foi solicitado queo | Jeferson Bittencourt, 57 bilhões. E, também, um 


não surpreendeu. A causa foi a 
trava adicional: até setembro, 
os ministérios só podem 
empenhar (iniciar o gasto) de 
35% do que restou após os 
cortes. Na prática, é como se a 
tesourada tivesse sido de R$ 
47,5 bilhões. 

É, porém, uma restrição 
provisória. Foi feita para evitar 
o risco de, mais para o fim do 
ano, a área econômica se ver na 
situação de precisar cortar nas 
despesas para cumprir as regras 
fiscais, mas não ter como. 

A trava adicional reforça o 
trabalho que tem sido feito 
pelo governo para mitigar 
incertezas em relação às contas 


dívida líquida do setor público 
chegou a 63,7% do PIB, ante 
64,45% do PIB no início do ano. 

O déficit projetado pelo 
governo é de R$ 28,7 bilhões em 
2024. No ano passado, o saldo 
foi de R$ 230 bilhões negativos. 
É, portanto, um ajuste de quase 
R$ 200 bilhões em 12 meses, 
talvez o maior da história. E, 
notou, já se fala no mercado 
sobre o “risco” de o governo 
cumprir a meta. 

Fatos: foi rompido um tabu 
sobre corte de despesas. “Não 
podia falar aquela palavra que 
começa com a letra 'c' nas 
reuniões no Planalto”, brincou 
uma fonte. Agora, pode. Do 


presidente e demais ministros 
reafirmassem seu compromisso 
com o arcabouço fiscal (e Lula 
usou a cadeia nacional de rádio 
e TV para isso no último dia 28); 
que fosse autorizado o 
“pente-fino” nos benefícios 
sociais ; e que não fossem 
interditadas discussões sobre 
medidas adicionais de cortes 
nas despesas. 

O quinto ponto diz respeito 
ao Banco Central. Era preciso 
deixar claro que as críticas de 
Lula se dirigiam à atuação 
política do atual presidente da 
autarquia, Roberto Campos 
Neto. “Defenda a autonomia, 
porque a autonomia faz 


ex-secretário do Tesouro 
Nacional. 

A pouca simpatia do 
presidente em relação a cortes 
de despesa não é segredo. E é 
possível que venha à tona, até 
porque este é um ano eleitoral e 
contenções de gastos em áreas 
como saúde e educação nada 
têm de popular. 

Outro ponto que deixa o 
mercado com a pulga atrás da 
orelha é a composição do ajuste 
fiscal. Dos R$ 15 bilhões 
congelados em julho, R$ 11,2 
bilhões são bloqueio (feito para 
manter as despesas dentro do 
limite estabelecido pelo 
arcabouço fiscal) e R$3,8 


ajuste de má qualidade. Foram 
cortados quase R$ 5 bilhões em 
investimentos, que já eram 
“medíocres”, comprometendo a 
perspectiva de 
desenvolvimento econômico à 
frente, comentou. 

A tensão que tomou conta 
dos mercados esta semana 
recomenda cautela dobrada. É 
causada por questões que não 
são nossas, como orisco de 
recessão nos Estados Unidos e a 
mudança na política monetária 
japonesa. Mas a conta chega 
aqui, na forma de dólar caro e 
mais incertezas para definição 
de juros. No calor dos 
palanques, será má ideia 


públicas, disse um integrante ponto de vista da área sentido para a gente”, pediram. | bilhões são contingenciamento | politizar o ajuste fiscal ou a 
do governo. Na sua visão, o econômica, esse foi um divisor E foi sugerido que o próximo | (feito para atingir a meta de autonomia do Banco Central. 
mercado mergulhou numa de águas. chefe do Banco Central, a ser equilíbrio entre receitas e 


convenção, uma crença 
conjunta, de que houve 


O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva deu sinal verde para 


indicado em breve, seja alguém 
“com rigor técnico e que não 


despesas). 
Assim, parece que o governo 


Lu Aiko Otta é repórter especial em 
Brasília. Escreve às quartas-feiras. 


Mídia Pesquisa mostra que só 14% dos entrevistados 
confiam nas redes sociais como meio de informação 


Veiculos tradicionais 
mantêm credibilidade 
perante o público 


Marsílea Gombata 
De São Paulo 


As redes sociais cresceram como 
meio para se informar, mas os veí- 
culos tradicionais são os que pos- 
suem maior confiança dentre os 
brasileiros, mostra a pesquisa Co- 
mo o Brasileiro se Informa?, que 
será divulgada nesta quarta-feira, 
em evento em São Paulo. 

Emsuaterceira edição, a pesqui- 
sa feita pela Fundamento Análises, 
unidade da Fundamento Grupo de 
Comunicação especializada em 
business intelligence, com o apoio 
institucional da Associação Nacio- 
nal de Editores de Revistas (Aner) e 
do Instituto Palavra Aberta, mos- 
tra que sites de jornais, revistas, rá- 
dios e canais de TV são o principal 
meio de informação para 29% dos 
entrevistados, enquanto portais 
de notícias o são para 24%. As redes 
sociais, por sua vez, são o canal de 
informação primordial para 21% 
dos respondentes, sete pontos aci- 
ma dos 14% na edição anterior da 
pesquisa, em 2018. 

Os canais de TV por assinatura 
são o principal meio para 11%, os 
de TV aberta, para 6%. O rádio, 
por sua vez, o é para 4%, podcasts 
para 3%, jornal impresso para 2% 
e grupos de WhatsApp para 1%. 

“Um ponto positivo da pesqui- 
sa é que os veículos tradicionais 
ainda têm espaço. Aqueles que 
fazem jornalismo mesmo estão 
em primeiro lugar”, afirma Mar- 
ta Dourado, CEO da Fundamento 
Grupo de Comunicação. 

Patricia Blanco, presidente exe- 
cutiva do Instituto Palavra Aberta, 
argumenta que a ascensão das re- 
des sociais acende um alerta, mas 
lembra que a pesquisa mostra que 
apenas 14% confiam mesmo nelas. 

“Temos aqui pessoas com habi- 
lidades para saber identificar con- 


teúdos e diferenciar o que veem 
em rede social do jornalismo tradi- 
cional, mostrando mais confiança 
no segundo. Isso é muito positivo”, 
diz. “Os brasileiros estão mais cau- 
telosos em relação ao conteúdo.” 

Ela argumenta, contudo, que o 
crescimento de veículos de notório 
viés ideológico acaba confundin- 
do o leitor sobre o que é cobertura 
factual e jornalismo profissional e 
o que é jornalismo opinativo. 

Regina Bucco, diretora executiva 
da Aner, dá boas-vindas ao cresci- 
mento das redes sociais com o jor- 
nalismo profissional, mas conside- 
ra temerário quando essa ascensão 
ocorre baseada em jornalismo não 
profissional. “Agora, no período de 
eleições, teremos de lidar com 
mentiras eleitorais”, alerta Bucco. 
“É baratíssimo criar uma mentira, 
mas caríssimo combatê-la.” 

O cenário do Brasil se assemelha 
ao de outros países, como os Esta- 
dos Unidos. Pesquisa de maio do 
Pew Research Center mostra que o 
percentual de adultos que se infor- 
mam pelas redes sociais e sites de 
notícias passou de 37% em 2018 
para 48% em 2024. Aqueles que 
preferem a TV passaram de 41% 
para 32%, os que usam jornais im- 
pressos caiu de 13% para 9%, e a 
parcela dos que utilizam rádio pa- 
ra se informar foi de 8% para 9%. 

No Brasil, 87% afirmaram acom- 
panhar notícias diariamente, 9% 
de duas a quatro vezes por semana, 
3% disseram nunca acompanhar e 
1% acompanha quinzenalmente. 

As respostas mostram que os 
maiores índices de confiança ain- 
da estão em meios tradicionais. 
Dos entrevistados, 53% dos res- 
pondentes confiam mais — dizen- 
do que sempre confiam e frequen- 
temente confiam — em sites de jor- 
nais, revistas, rádios ou canais de 
TV, 50% em portais de notícias e 


47% em jornais impressos. Em se- 
guida vem a TV por assinatura, 
com 45%, e a TV aberta, com 38%. 
As redes sociais ficaram com 14%, e 
grupos de WhatsApp, com 4%. 

A pesquisa mostra queda nos 
índices de confiança entre 2016 e 
2024. Portais de notícias passaram 
de 86% para 50%, jornais de 70% 
para 47%, TV de 69% para 41%, rá- 
dio de 66% para 42% e redes sociais 
de 30% para 14%. 

Os brasileiros hoje não se res- 
tringem apenas a veículos mais 
tradicionais. Convidados a men- 
cionar espontaneamente o meio 
que utilizam para se manter 
atualizados, os respondentes ci- 
taram 129 diferentes veículos de 
mídia, dos mais variados portes e 
características, incluindo veícu- 
los regionais e especializados. 

Outro ponto mostrado ainda 
foi a maior busca por notícias em 
veículos com claro posiciona- 
mento ideológico, o que pode re- 
fletir o aumento da polarização 
política e socialno país. 

“A polarização aparece na pes- 
quisa à medida que vemos veícu- 
los com posicionamento político 
muito claro e declarado entre as 
principais fontes de informa- 
ção”, afirma Fernanda Dabori, vi- 
ce-presidente da Fundamento 
Grupo de Comunicação. “É níti- 
do que parcela da população 
prefere ver notícias com as quais 
se identifica, em alinhamento 
com a posição que já tem.” 


Veículos "que 
fazem jornalismo 
mesmo estão em 
primeiro lugar” 
Marta Dourado 


O quanto você confia em cada um desses meios de informação? 


Em % 


Jornal impresso 


Frequentemente ® Às vezes 


O sempre 


O Nunca 


TV aberta 


TV por assinatura 


Rádio 


Site de notícias 


Redes sociais 


Sites de jornais, rádios, revistas e TVs 


Grupos de WhatsApp 


[E 


Podcasts 


20 40 


Fonte: Pesquisa Como o Brasileiro se Informa? - Fundamento Análises. 


Qual o principal meio usado para acompanhar as notícias? 


Em % 


2016 “2018 02024 


a 


O Jornal impresso 


3 


21 


Portais de notícias 


14 
12 


TV Rádio 


Fonte: Pesquisa Como o Brasileiro se Informa? - Fundamento Análises. 


A pesquisa indica ainda au- 
mento da desconfiança dos brasi- 
leiros em relação a influenciado- 
res nas redes sociais (59%), lide- 
ranças religiosas (56%), persona- 
lidades e celebridades (50%), po- 
líticos e porta-vozes de partidos 
políticos (46%) e empresários e 
porta-vozes de empresas (40% ). 

As fontes mais confiáveis são 
pesquisadores e acadêmicos, com 
72% de credibilidade, seguidos por 
médicos e especialistas em saúde, 
com 64%. Fontes especializadas co- 
mo essas costumam ser as princi- 
pais referências usadas no jornalis- 
mo profissional. 

O levantamento indica também 
preocupação dos brasileiros com a 
potencial geração de conteúdo fal- 
so com recursos de Inteligência Ar- 
tificial (IA). Questionados sobre o 
uso da IA para a produção de con- 
teúdo falso nas campanhas eleito- 
rais, 86% se disseram preocupados 
com a manipulação de fotos ou ví- 
deos falsos de candidatos em si- 
tuações polêmicas, 88% com áu- 
dios adulterados, 90% com textos 
falsas como se pertencessem a veí- 


culos jornalísticos, e 88% com a 
criação de sites e posts falsificados. 

Enquanto 42% afirmam já ter 
recebido alguma notícia falsa 
manipulada por IA, 43% não têm 
ideia se isso ocorreu. Dos entre- 
vistados, 45% afirmaram já ter 
compartilhado uma notícia fal- 
sa, enquanto 47% disseram não, e 
8% não sabem dizer. 

Quando desconfiam de uma 
notícia falsa, contudo, 42% dos 
entrevistados dizem verificar se a 
notícia está publicada em outra 
fonte confiável, 27% acessam si- 
tes de checagem de notícias, 21% 
procuram o assunto no Google 
ou outro buscador na internet. 

Outros 7% dizem não fazer na- 
da, nem mesmo compartilhar, 
1% pergunta para amigos e fami- 
liares, 1% verifica se o tema está 
nas redes sociais. 

“É interessante o nível de preo- 
cupação com inteligência artifi- 
cial. Mas também é expressivo o 
percentual de pessoas que não sa- 
bem dizer se já receberam con- 
teúdo manipulado. Isso mostra 
que temos de ter instrumentos de 
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Redes sociais Grupos de WhatsApp 


esclarecimento e educação”, diz 
Adriana Panzini, head da Funda- 
mento Análises. “As pessoas não 
estão preparadas para lidar de 
forma objetiva [com conteúdo 
manipulado] como já lidam com 
checagem de informação.” 

Realizada entre 5 de junho e 4 
de julho, a pesquisa contou com 
a participação de 1.321 brasilei- 
ros acima de 18 anos. Do totalen- 
trevistado, 59% eram do sexo fe- 
minino, 67% tinham 50 anos ou 
mais, 85% possuíam ensino supe- 
rior ou pós-graduação, 50% tra- 
balham em tempo integral, 64% 
viviam na Região Sudeste. 

Dos entrevistados, 36% rece- 
biam entre quatro e dez salários- 
mínimos e 23%, entre dois e qua- 
tro. Foi utilizada metodologia 
quantitativa com preenchimen- 
to online em plataforma auto- 
matizada, com a adoção de ques- 
tionário estruturado, incluindo 
perguntas fechadas de múltipla 
escolha e abertas para menções 
espontâneas. 

Oíndice de confiança é de 95%, 
e a margem de erro, de 5%. 
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falta de integração — 
tanto operacional 
quanto de dados — conti- 
nua a ser um dos princi- 
pais desafios de estratégias 
de vendas, distribuição de 
produtos e engajamento 
de clientes. De acordo com 
um estudo publicado pela 
Deloitte, cerca de 45% das 
empresas globais enfren- 
tam dificuldades em estabe- 
lecer e alavancar pontos de 
colaboração em suas redes 
de negócio. Para aumentar 
a eficiência e promover a 
geração de insights na ca- 
deia de consumo, empresas 
como a Neogrid vêm inves- 
tindo em novas tecnologias 
para promover pontes iné- 
ditas de colaboração entre 
aindústriae o varejo. 
Commais de duas décadas 
de atuação, a Neogrid conso- 
lidouum ecossistema abran- 
gente de soluções e dados 
para compradores, vende- 
dores, fornecedores e distri- 
buidores, oferecendo infor- 
mações em tempo real para 
a tomada de decisões. Para 
ampliar seu potencial de im- 
pacto, a companhia tem já 
historicamente se orientado 
pelaformação de estruturas 
data-driven e pela qualifi- 
cação de dados estratégicos 
para diversas pontas do mer- 
cado de bens de consumo. 
“Estamos sempre expan- 
dindo o nosso olhar para as 
necessidades de diferentes 
profissionais e áreas de ne- 
gócios, com o olhar direcio- 
nado para apoiá-los em suas 
diferentes jornadas. Mais do 
que gerar volume, queremos 
disponibilizar informações, 
predições e prescrições que 
levem a decisões mais ágeis 
e acertadas. Nossa solu- 
ção vem para ser um ver- 
dadeiro copiloto de líderes 
e times e para expandir a 
capacidade humana”, afir- 
ma Jean Carlo Klaumann, 
CEO da Neogrid. 


INTEGRAÇÃO DE DADOS 

O novo posicionamento 
tem como um dos pontos 
centrais o lançamento da 
NIA, plataforma agnóstica 
e omnichannel de inteli- 
gência artificial conectada 
ao Ecossistema Neogrid. A 
tecnologia será anunciada 


E Jean Carlo Klaumann 


Empresa investe 
em tecnologia 

para promover 
novas pontes de 
colaboração entre a 
indústria e o varejo 


CONTEÚDO PATROCINADO POR 2 Neog rid 


Neogrid usa IA para fortalecer 
conexões entre industria e varejo 


Batizada de NIA, primeira IA brasileira otimiza a gestão das jornadas da indústria ao 
conectar estratégia e execução, integrar dados e entregar análises preditivas 


DECISÕES DATA-DRIVEN Três diferenciais da NIA para a gestão de cadeias de consumo 


PROATIVIDADE 


(8) 


oficialmente durante o 
Neogrid Summit 2024 (que 
acontece no dia 15 de agosto, 
em São Paulo) e tem como 
objetivo promover a gestão 
conectada e inteligente da 
jornada da indústria até o 
varejo, facilitando o acesso 
ainformações estratégicas. 
Ofoco estána integração de 
dados internos e externos 
e na geração de insights li- 
gados a processos de dis- 
tribuição, disponibilidade, 
sortimento de produtos e 
definição de preços em ca- 
nais de venda. 

O monitoramento intui- 
tivo de KPIs de mercados 
e concorrentes é outra ca- 


A NIA é uma solução 
agnóstica capaz de analisar 
diferentes fontes de dados e históricos 
de clientes — e aprender com as 
interações feitas na plataforma. 

A partir dessa característica, a 
ferramenta gera análises automáticas 
e insights personalizados, prevendo 
cenários futuros e sugerindo planos de 
ação para gestores de diferentes áreas. 


MONITORAMENTO CONTÍNUO 


racterística de destaque da 
NIA — os usuários podem, 
por exemplo, fazer análises 
a partir de prompts sim- 
ples, via múltiplos canais, 
começando sua jornada de 
insightsvia dashboard com 
continuidade no app, por 
envio de mensagens e até 
mesmo áudios. “Não são da- 
dos que faltam. Na verdade, 
há excesso de informação e 
baixa qualidade de análises 
e carência de insights que 
realmente mudem o jogo. 
Queremos ajudar nossos 
clientes a, diariamente, te- 
rem acesso a uma IA que 
traga respostas a pergun- 
tas como: no que eu devo 
focar hoje? Em quais redes 
de São Paulo minhas mar- 
cas estão com menor ní- 
vel de estoque? Como está 
o nível de ruptura do meu 
produto? Ou até mesmo 


Estamos sempre 
expandindo 

o nosso olhar para 

as necessidades 

de diferentes 
profissionais e áreas 
de negócios, com o 
olhar direcionado para 
apoiá-los em suas 
diferentes jornadas” 
JEAN CARLO KLAUMANN 

CEO da Neogrid 


o ol A solução se conecta a 
diferentes sistemas de 

inteligência comercial para monitorar 
market share, rupturas, preços e 
tendências conforme as necessidades 
de cada cliente. A plataforma é capaz 
de alertar gestores sobre quedas 
de participação em regiões específicas 
levando em consideração as 
movimentações de concorrentes. 


pedir alertas que indiquem 
queda de market share”, 
afirma Klaumann. 


OPORTUNIDADES 
COMPARTILHADAS 
A NIA já nasce conectada 
a um conjunto de ferra- 
mentas de inteligência co- 
mercial da Neogrid, que 
também será lançado em 
15 de agosto e que reúne 
o NeoMarket, solução de 
acompanhamento de per- 
formance de categorias — 
market share, sell-out e es- 
toque —; NeoRetail, voltado 
para o monitoramento das 
atividades de times de ven- 
das da indústria com dados 
indicadores diretamente 
conectados à execução no 
PDV; e o NeoDistribution, 
que promove a gestão de de- 
sempenho e o mapeamento 
de oportunidades para ges- 
tão de distribuidores. 
Novas conexões estão já 
em desenvolvimento e, em 
breve,aNIA passaráa estar 
integrada a outras soluções 
do Ecossistema Neogrid. 


PROMOÇÕES 
HIPERPERSONALIZADAS 
O roadmap de novas tec- 
nologias da Neogrid inclui 
aindao PromoTrade, plata- 
forma pioneira voltada para 
a realização de promoções 
de forma colaborativa entre 
indústria e varejo. A partir 
da integração de promo- 
ções, verbas comerciais e 


ANÁLISES INTEGRADAS 


à 
ele A partir de gráficos e 


dashboards customizáveis, 


a NIA facilita a interpretação de 
informações e permite o acesso por 
múltiplos canais de forma integrada, 
gerando alertas de eventos, 
mercados e relatórios. Mantendo 
uma memória de longo prazo das 
interações, independentemente do 
canal utilizado. 


ações de trade marketing 
e retail media, que conta 
com tecnologia da Merca- 
facil e sua ferramenta de 
Consumer Behavior Ma- 
nagement (CBM) apresenta 
umanova proposta de mar- 
ketplace para identificar 
oportunidades comparti- 
lhadas entre diversos elos 
de cadeias de consumo, com 
foco em promoções que — 
efetivamente — trazem re- 
torno sobre o investimento. 

Além de viabilizar a au- 
tomação em massa de 
ações promocionais, o 
PromoTrade proporciona 
a comercialização de retail 
media e centraliza o acesso 
aindicadores e projeções de 
fornecedores e varejistas 
em tempo real, com exe- 
cuções e comprovações de 


SERVIÇO 


resultados integrados a flu- 
xos-padrão do varejo. 

O sistema também per- 
mite que varejistas sinali- 
zem indústrias parceiras 
sobre oportunidades para 
investir em ações colabora- 
tivas de promocionamento 
evice-versa. O potencial de 
alcance público estánacasa 
dos 20 milhões de pessoas 
para ações personalizadas. 
Para ações massivas, O po- 
tencial supera essa marca. 

Entre os principais dife- 
renciais, Klaumann destaca, 
além da própria simplifica- 
ção do processo de colabo- 
ração, a possibilidade de va- 
lidar hipóteses de resultado 
para grupos específicos, 
com simulações, de diver- 
sificação de bases de consu- 
midores — abrindo cami- 
nho para mecânicas criati- 
vas e de alto impacto para 
todos os lados do balcão. 
“Esse modelo inovador per- 
mite que a cadeiarealmente 
colabore, semfricção, eain- 
dústria estabeleça pontos de 
contato com o público sem 
abalar a confiança de con- 
sumidores sobre os dados 
compartilhados com vare- 
jistas. Além de acelerar es- 
tratégias de promoções, esse 
aumento de transparência 
é essencial para melhorar a 
gestão de ciclos de produtos 
nomercado”, afirmao CEO. 


Neogrid 


onsiderado o maior e mais completo evento 
C sobre tecnologia e inteligência de dados para 
o varejo e para a indústria, o Neogrid Summit será 
realizado no dia 15 de agosto, no WTC Events - Golden 
Hall, em São Paulo. Com line-up formado por grandes 
nomes do mercado nacional, a programação abordará 
temas como tendências de comportamento, liderança 
inspiradora e novas pontes de colaboração entre 
fornecedores e vendedores. Para saber mais, acesse o 
site oficial do Neogrid Summit 2024: https://neogrid. 
com/neogrid-summit-2024 
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Comércio exterior Desaceleração da China e incerteza com a guerra na Ucrânia achatam 
valor das commodities; mercado doméstico aquecido mantém alta das compras externas 


Queda de preço e importação elevada 
sinalizam redução do saldo comercial 


Marsílea Gombata 
De São Paulo 


Os bons ventos para o Brasilno 
comércio exterior podem come- 
çar a mudar nos próximos meses 
eperder força neste ano. Isso por- 
que as exportações brasileiras, 
dominadas por commodities, 
devem desacelerar com a espera- 
da queda da atividade na China e 
outras incertezas como a guerra 
entre Rússia e Ucrânia, eleições 
nos Estados Unidos e crise na Ar- 
gentina, alertam especialistas. 

De janeiro a julho, as exporta- 
ções somaram US$ 198,2 bilhões, 
um crescimento de 2,4% em rela- 
ção ao mesmo período de 2023. 
As importações cresceram ainda 
mais, 5,6%, totalizando US$ 148,6 
bilhões, segundo dados do Minis- 
tério do Desenvolvimento, Indús- 
tria, Comércio e Serviços (Mdic). 

No acumulado dos primeiros 
sete meses do ano, a balança co- 
mercial apresentou superávit de 
US$ 49,5 bilhões, 6,1% menor do 
que o mesmo período de 2023. 

Em relatório recente, a consul- 
toria Capital Economics observa 
que o forte aumento nas exporta- 
ções de bens do Brasil e a amplia- 
ção do superávit comercial desde 
2019 têm sido de extrema impor- 
tância para a economia, mas acre- 
dita que isso será revertido em bre- 
ve, alimentando projeções tanto 
de desaceleração da economia 
quanto do real pressionado frente 
ao dólar pelos próximos dois anos. 

“As exportações do Brasil têm se 
saído extremamente bem desde a 
era pré-pandemia. O valor em dó- 
lares das exportações foi cerca de 
54% maior no ano passado do que 
em 2019, um dos maiores aumen- 
tos de qualquer mercado emer- 
gente”, diz o texto. O cenário, diz, 
deve-se ao efeito preço, especial- 
mente de commodities, e também 
volumes, que aumentaram quase 
18% entre 2019 e 2023. 

O forte aumento das exporta- 
ções e a queda das importações em 
2023 contribuíram para alta im- 
portante do superávit comercial, 
que encerrou 2023 em US$ 98,9 bi- 
lhões. A perspectiva, contudo, é 
que o superávit desacelere para 
US$ 86,5 bilhões neste ano, segun- 
do projeção da consultoria BRCG, 
e para US$ 79 bilhões em 2025. 

A Capital Economics alerta que 
“a crescente dependência das ex- 
portações do Brasil em relação a 
commodities é um mau presságio 
para as perspectivas adiante”. A 
consultoria prevê que a queda do 
preço de minério de ferro — queda 
de cerca de 2% este ano — ainda 
não terminou, em grande parte 
por conta da desaceleração do se- 


tor de construção civil na China. 
Soma-se a esse cenário a projeção 
de queda do preço do petróleo, à 
medida que a oferta global au- 
mentar ao longo do ano. 

“O boom das exportações do 
Brasil provavelmente acabará. Na 
verdade, embora o nível das expor- 
tações permaneça muito alto pe- 
los padrões históricos, não vem au- 
mentando mais em termos 
anuais”, afirma William Jackson, 
economista chefe para mercados 
emergentes da Capital Economics. 

“Acreditamos que os níveis cai- 
rão novamente. Nossa estimativa é 
de queda de 15% a 20% no valor em 
dólar das exportações até o fim de 
2025, em relação ao nível atual, ba- 
seada em nossas expectativas de 
queda nos preços de commodities 
exportadas pelo Brasil como miné- 
rio de ferro, petróleo e soja” 

Jackson argumenta que o saldo 
comercial dependerá de como as 
importações se ajustarão no curto 
prazo. “Com a demanda domésti- 
ca forte, principalmente devido ao 
mercado de trabalho, é mais pro- 
vável que as importações não 
caiam e que o superávit comercial, 
portanto, diminua”, diz. 

A tendência das importações no 
próximo ano é uma incógnita, afir- 
ma Lívio Ribeiro, sócio da BRCG e 
pesquisador associado do Institu- 
to Brasileiro de Economia da Fun- 
dação Getulio Vargas (FGV Ibre). 

“Quando olhamos para 2025, 
vemos dois grandes debates. O pri- 
meiro é sobre o que acontece com 
as exportações. Temos a economia 
chinesa passando por percalços, 
mas também uma ampliação de 
exportações de petróleo”, diz. “Mas 
a grande dúvida mesmo é sobre 
importações. De um lado, a econo- 
mia vem dando provas de uma de- 
manda superior à oferta, o que im- 
plica em mais importação. De ou- 
tro, temos uma questão complica- 
da no mercado de combustíveis.” 
Ele questiona por quanto tempo a 
Petrobras conseguirá manter o ní- 
vel de subsídio no mercado inter- 
no, hoje estimado em 20%. 

Ribeiro lembra que, neste ano, o 
pico do saldo da balança comer- 
cial no acumulado em 12 meses se 
deu em fevereiro, quando chegou 
a US$ 105 bilhões. Em julho, pas- 
sou para US$ 95,7 bilhões. 

“Temos tido algumas surpre- 
sas de curto prazo. À primeira é 
o desempenho das exportações 
mais forte do que se imaginava, 
especialmente em volumes”, 
afirma. “Mas também temos 
uma aceleração não desprezível 
das importações.” 

Uma parcela disso, observa Ri- 
beiro, deve-se à antecipação de 
bens de consumo duráveis, como 


DIVULGAÇÃO 


William Jackson: “Embora o nível das exportações permaneça muito alto, não vem aumentando mais em termos anuais” 
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de carros elétricos feitos na Chi- 
na, o que fez o Brasil a se tornar o 
principalimportador de veículos 
chineses desse tipo no mundo. 

Até o fim do ano, a previsão é 
de manutenção da situação 
atual, mas para 2025 o cenário 
ainda está muito incerto, afirma 
Lia Valls, pesquisadora da área de 
economia aplicada do FGV Ibre 
responsável pelo Indicador de 
Comércio Exterior (Icomex). 

“No curto prazo não terá mui- 
ta novidade. Já esperávamos ex- 
portações menores neste ano do 
que no ano passado, quando ti- 


“Não conseguimos 
compensar 
facilmente o que 
exportávamos para 
a Argentina” 

Lia Valls 


2022 2023 2024* 2025* 


vemos fenômenos diferentes, co- 
mo grande exportação de soja 
para a Argentina. A base de com- 
paração é, portanto, alta”, diz. 

Ela observa que, em volume, as 
exportações subiram 11,6% em ju- 
lho deste ano, ante julho de 2023, 
segundo dados da Secretaria de 
Comércio Exterior (Secex), do 
Mdic. No acumulado dos primei- 
ros sete meses do ano houve alta 
de 6,6%, na comparação com o 
mesmo período do ano anterior. 

No ano passado, as altas foram 
ainda mais fortes. Em julho de 
2023 ante julho de 2022, o cresci- 
mento havia sido de 13,3%, se- 
gundo dados do Icomex, do FGV 
Ibre. Nos sete primeiros meses do 
ano passado, o crescimento ha- 
via sido de 9%, na comparação 
com o mesmo período de 2022. 

O ano que vem, afirma, pode ser 
de desaceleração, mas as variáveis 
ainda estão muito indefinidas. 

“Em princípio, dependerá mui- 
to do que ocorrerá geopolitica- 
mente. Por exemplo, quem será 


eleito nos EJA em novembro. Do- 
nald Trump tem um protecionis- 
mo mais generalizado, que pode 
afetar mais o comércio mundial, 
enquanto os democratas falam 
de friendshoring e nearshoring, 
indicando que querem estar mais 
próximos de aliados”, diz. 

O curso da guerra entre Ucrâ- 
nia e Rússia também é um ele- 
mento importante, diz, já que 
uma piora pode impactar o mer- 
cado global de energia e levar a 
um novo aumento das exporta- 
ções de petróleo brasileiro. Uma 
desaceleração mais forte da eco- 
nomia chinesa, pode ter impacto 
importante para os embarques 
do Brasil. Em termos regionais, 
argumenta Valls, uma fonte de 
preocupação para as exporta- 
ções brasileiras é o prolonga- 
mento da recessão na Argentina. 

“O país é o nosso principal par- 
ceiro comercial na região e certa- 
mente não irá se recuperar no ano 
que vem”, afirma. “Isso é ruim por- 
que não conseguimos compensar 
vendendo facilmente o que expor- 
távamos para a Argentina para ou- 
tros países da América do Sul” 

O fato de a pauta de exporta- 
ção brasileira estar fortemente 
vinculada às commodities faz 
com que a economia brasileira fi- 
que vulnerável a eventos fora de 
seu controle, observa Jackson. 

Como exemplo, ele cita condi- 
ções climáticas impactando a 
produção agrícola, decisões da 
Opep+ afetando a oferta e os pre- 
ços do petróleo no mercado in- 
ternacional, e a fraqueza no setor 
imobiliário da China com efeitos 
colaterais sobre preços de metais. 


UE e Mercosul tentam fechar acordo este ano 


Michael Pooler, Andy Bounds e 
Ciara Nugent 

“Financial Times”, de Brasília, 
Bruxelas e Buenos Aires 


A União Europeia e os cinco 
países do Mercosul almejam 
concluir antes do fim do ano as 
negociações de um acordo co- 
mercial que vem sendo adiado 
há tempos, depois de terem con- 
seguido avançar em pontos nos 
quais havia divergência. 

Autoridades dos dois lados 
disseram ao “Financial Times” 
que, apesar das objeções da 
França, o acordo ganhou um no- 
vo impulso para ser concluído, 
após 20 anos sendo trabalhado. 

“É uma necessidade geopolíti- 
ca e econômica”, disse um diplo- 
mata da UE. 

O Mercosul é um destino cobi- 
çado pelos exportadores da 
União Europeia. 

Segundo a Comissão Europeia 
(CE), colegiado que propõe a le- 
gislação comum da União Euro- 
peia, o acordo iria criar um mer- 
cado de 780 milhões de pessoas 
e economizar mais de € 4 bilhões 
ao ano em tarifas comerciais pa- 
ra as empresas europeias. Os in- 


vestimentos das empresas da UE 
nos cinco países sul-americanos 
somam € 330 bilhões. 

As negociações haviam sofri- 
do um revés depois de o presi- 
dente francês, Emmanuel Ma- 
cron, intensificar sua oposição 
ao acordo em janeiro, com o ar- 
gumento de que os termos iriam 
submeter os agricultores euro- 
peus a uma concorrência desleal 
e causar danos ambientais. 

Até agora, porém, a França 
tem o apoio apenas da Áustria, o 
que é insuficiente para vetar um 
acordo, já que a aprovação preci- 
sa da maioria dos 27 governos 
do bloco econômico. 

Representantes da UE agora 
dizem estar preparados para en- 
frentar a oposição francesa e rei- 
teram que o acordo inclui o com- 
promisso de implementar o 
Acordo de Paris sobre o clima, 
que almeja manter o aqueci- 
mento mundial em menos de 
1,5ºC em relação à temperatura 
média pré-industrial. 

Alemanha, Espanha e muitos 
outros países-membros têm fei- 
to forte pressão a favor do acor- 
do, cujos termos gerais foram se- 
lados em 2019, mas desde então 


ficouno limbo. Os defensores 
acreditam que o tratado impul- 
sionará a economia e os laços co- 
merciais entre os dois blocos em 
um momento de tensões mun- 
diais cada vez maiores. 

Ursula von der Leyen, reeleita 
em julho para um segundo man- 
dato como presidente da CE, já 
havia se comprometido a con- 
cluir o acordo. 

Espera-se que ela viaje ao Rio 
de Janeiro em novembro para a 
reunião de cúpula do G20, o que 
pode proporcionar uma oportu- 
nidade para resolver quaisquer 
questões pendentes com o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva. 

Membros do Mercosul recla- 
mam que as preocupações am- 
bientais europeias mascaram 
tendências protecionistas. Uma 
carta adicional enviada por Bru- 
xelas em 2023 provocou irrita- 
ção em Brasília ao tentar incluir 
compromissos de cumprimento 
obrigatório sobre clima e des- 
matamento. 

Outros pontos de divergência 
incluem uma lei separada da UE 
contra o desmatamento, que en- 
tra em vigor em 2025 e proíbe a 
importação de produtos como 


madeira, carne bovina e café 
produzidos em terras desmata- 
das. O Mercosul quer garantias 
de que essa lei, na prática, não 
acabará anulando os benefícios 
de um acordo comercial para 
seus exportadores, segundo 
uma autoridade. 

Outro ponto de discussão é a 
pressão de Bruxelas para que a 
Argentina restrinja o uso de no- 
mes de alimentos protegidos, 
como o queijo parmesão. Sua 
grande comunidade de imigran- 
tesitalianos produz essas igua- 
rias há muito tempo. Por sua vez, 
Brasília tem interesse em medi- 
das para proteger sua indústria 
automotiva. 

Na Europa, o acordo também 
continua impopular entre os 
agricultores, que realizaram pro- 
testos em massa neste ano para 
reclamar do aumento de custos, 
da queda dos lucros e de novas 
regulamentações, enquanto Bru- 
xelas tenta reduzir as emissões 
de carbono e melhorar a biodi- 
versidade. Os agricultores afir- 
mam que os produtos mais bara- 
tos importados da América do 
Sul são fabricados com padrões 
inferiores aos da UF. 


“Temos algumas questões 
pendentes que são importantes. 
Não é fácil, mas avançamos mui- 
to”, disse outro diplomata envol- 
vido nas negociações. 

Na semana passada, o presi- 
dente do Paraguai, Santiago Pe- 
ña, disse ao “Financial Times” 
não ter visto “muito entusiasmo 
por parte dos países europeus 
para avançar”, embora tenha re- 
conhecido que Von der Leyen e 
Macron estavam ocupados com 
as recentes eleições parlamenta- 
res da UE e da França. 

Embora o presidente da Ar- 
gentina, Javier Milei, tenha ma- 
nifestado desdém pelo Mercosul 
em 2023 durante sua campanha 
eleitoral, desde então ele e sua 
ministra das Relações Exteriores, 
Diana Mondino, passaram a di- 
zer que apoiam o acordo. 

ACE destacou que as equipes 
de negociação dos dois lados 
“continuam em contato em nível 
técnico para avançar nas ques- 
tões pendentes”. 

De acordo com Bruxelas, seu fo- 
co é “garantir que o acordo cum- 
pra as metas de sustentabilidade 
da UE, respeitando as sensibilida- 
des da UE no setor agrícola”. 


Superávit 
da balança 
recua 5,6% 
até julho 


Estevão Taiar 
De Brasília 


A balança comercial registrou 
superávit de US$ 7,639 bilhões 
em julho. O número foi divulga- 
do pela Secretaria de Comércio 
Exterior (Secex) do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Co- 
mércio e Serviços (Mdic). O re- 
sultado foi 6,6% menor do que o 
registrado no mesmo período do 
ano anterior. 

As exportações somaram US$ 
30,918 bilhões, alta de 9,3%. Já as 
importações alcançaram US$ 
23,279 bilhões, alta de 15,7%. 

No acumulado do ano, o supe- 
rávitalcançou US$ 49,555 bi- 
lhões, queda de 6,1%. As exporta- 
ções somaram US$ 198,202 bi- 
lhões, alta de 2,4%. Já asimporta- 
ções alcançaram US$ 148,646 bi- 
lhões, alta de 5,6%. A corrente de 
comércio, soma de exportações e 
importações, alcançou US$ 
346,848 bilhões, alta de 3,8%. 

A Secex projeta superávit de 
US$ 79,2 bilhões para este ano, 
com exportações de US$ 345,4 
bilhões e importações de US$ 
266,2 bilhões. 

As exportações agropecuárias 
subiram 8,3% em julho em rela- 
ção ao mesmo mês do ano ante- 
rior. No caso da indústria extrati- 
va, houve alta de 11,45%, enquan- 
to no caso da indústria de trans- 
formação houve alta de 8,87%. 

Pelo lado das importações, 
houve alta de 35,88% nas com- 
pras agropecuárias, queda de 
1,09% na indústria extrativa e al- 
ta de 16,78% na indústria de 
transformação. 

As exportações da indústria de 
transformação estão estáveis em 
2024, mesmo com a queda nas 
vendas para a Argentina e as ta- 
xas de juros elevadas em todo o 
mundo. A afirmação foi feita 
nesta terça-feira pelo diretor de 
Estatísticas e Estudos de Comér- 
cio Exterior do Mdic, Herlon 
Brandão. 

De janeiro a julho de 2024, as 
exportações da indústria de 
transformação somaram US$ 
101,2 bilhões, o que representa 
estabilidade. A comparação é 
realizada sempre com o mesmo 
intervalo do ano anterior. 

Na entrevista, Brandão desta- 
cou que as exportações realizadas 
por todos os setores da economia 
em julho (US$ 30,9 bilhões) repre- 
sentaram o maior valor para o mês 
em toda a série histórica. De acor- 
do com ele, o crescimento foi im- 
pulsionado pelos volumes embar- 
cados, já que os preços “dos pro- 
dutos caíram ligeiramente”. Tam- 
bém pesou favoravelmente o 
maior número de dias úteis. Entre 
os destaques dos volumes expor- 
tados, estão soja, café, petróleo e 
minério de ferro. 

Em relação aos destinos, as ex- 
portações cresceram “para todos 
os principais”, com exceção da 
Argentina, para onde as vendas 
caíram 27,8%. 

Ao longo do ano, as exporta- 
ções também têm crescido em 
função de volumes, já que “os 
preços estão em queda”. 

No caso das importações, 
Brandão destacou que o aumen- 
to também vem acontecendo 
por meio dos volumes — movi- 
mento puxado, por sua vez, pelo 
“crescimento da economia”. “É 
uma boa notícia”, disse. 

No mês passado houve cresci- 
mento de 34,7% nas importações 
de bens de capital. “Isso é investi- 
mento [aumentando]”, afirmou. 

As exportações para China, 
Hong Kong e Macau, principais 
destinos dos produtos brasilei- 
ros, cresceram 16,27% em julho, 
sempre calculadas pela média 
diária, em relação ao mesmo mês 
do ano anterior. Já as vendas to- 
tais para a Ásia subiram 11,85%. 

Os dados foram divulgados 
pela Secretaria de Comércio Ex- 
terior (Secex) do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Co- 
mércio e Serviços (Mdic). 

Na mesma base de comparação, 
as vendas para a América do Norte 
subiram 10,81%, enquanto para a 
América do Sul caíram 15,97% e 
para a Europa subiram 20,03%. 
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Einstein 


A ORGANIZAÇÃO ` 
MAIS INOVADORA 


DO BRASIL 


Pela 1° vez, 
Prêmio uma organização 
VALOR filantrópica 

no topo da 


Brasil 2024 inovação do pais 


O Einstein inova para melhorar a saúde dos brasileiros. 
Para buscar a excelência e a equidade no cuidado. 
Formar profissionais para o futuro. Estar presente 

e compartilhar conhecimento com o SUS. 


TE (O Ti ET LD TS 


co 
ALBERT EINSTEIN 
HOSPITAL ISRAELITA 
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Contas públicas Apesar do corte previsto de R$ 47 


bilhões, governo calcula que aumento do gasto será 
de 32% até 2028, com total chegando a R$ 140 bilhões 


Projeção indica alta 
das despesas com BPC 
mesmo com pente-fino 


Jéssica Sant'Ana 
De Brasília 


Estimativas do governo para o 
Benefício de Prestação Conti- 
nuada (BPC) — pago ao idoso 
com 65 anos ou mais e à pessoa 
com deficiência de qualquer 
idade, ambos carentes — mos- 
tram que o programa continua- 
rá a pressionar o orçamento fe- 
deral no médio prazo, mesmo 
com o pente-fino que será feito 
nos cadastros para cortar bene- 
fícios pagos indevidamente. 

O governo estima economizar 
R$ 47,3 bilhões de 2025 a 2028 
com o pente-fino. Seriam R$ 6,6 
bilhões em 2025, R$ 12,8 bilhões 
em 2026, R$ 13,6 bilhões em 
2027 e R$ 14,3 bilhões em 2028, 
em números arredondados e ab- 
solutos. A economia seria obtida 
a partir do corte de benefícios 
pagos indevidamente, seja por- 
que a pessoa não atende mais aos 
critérios de elegibilidade do pro- 
grama, seja por fraude ou outros 
tipos de irregularidade. 

A estimativa feita em julho era 
cortar cerca de 670 mil benefi- 
cios por ano. Para isso, serão cha- 
mados os beneficiários sem a de- 
vida inscrição no Cadastro Único 
ou com cadastro desatualizado 
para recadastramento. Também 
está prevista checagem da renda 
via cruzamento de base de dados 
e realização da revisão bienal da 
avaliação biopsicossocial da pes- 
soa com deficiência. 

Mas, mesmo com ações previs- 
tas, os gastos com o BPC conti- 
nuarão crescendo. O governo 
projeta que, pela ótica financeira 
e sem incluir precatórios e sen- 
tenças judiciais, a despesa saltará 
de R$ 106,6 bilhões estimados 


para este ano para R$ 140,8 bi- 
lhões em 2028, um crescimento 
de 32% num período de quatro 
anos. Sem o pente-fino, a alta se- 
ria ainda maior, de 45%. 

São dois fatores que explicam 
essa alta. O primeiro é o cresci- 
mento vegetativo do número de 
beneficiários, que deve cair dos 
6,3 milhões estimados para este 
ano para 5,9 milhões em 2025, 
devido ao pente-fino, mas voltar 
a crescer e chegar a 6,6 milhões 
em 2028. O segundo motivo é 
vinculação do benefício à políti- 
cade valorização do salário míni- 
mo, fazendo com que o valor mé- 
dio do auxílio cresça conforme o 
reajuste do piso salarial, que va- 
ria conforme a inflação e o cresci- 
mento do PIB. Antes, o BPC era 
reajustado só pela inflação. 

As estimativas foram feitas pe- 
lo Ministério do Desenvolvimen- 
to e Assistência Social, Família e 
Combate à Fome (MDS), para o 
terceiro relatório de avaliação de 
receitas e despesas do Orçamen- 
to deste ano e para o Projeto de 
Lei Orçamentária Anual (PLOA) 
de 2025. Os dados foram obti- 
dos pelo Valor via Lei de Acesso 
à Informação (LAT) e podem mu- 
dar, já que o PLOA ainda está em 
elaboração. 

Gabriel Barros, economista- 
chefe da ARX Investimentos, ava- 
lia que as estimativas usadas pelo 
governo para a economia com o 
pente-fino são factíveis. “Governo 
está assumindo uma média de 
benefícios cessados de 670 mil 
por ano, um pouco abaixo da esti- 
mativa do Tribunal de Contas da 
União. É um número grande, mas 
é possível tecnicamente, porque 
tem muito benefício sendo con- 
cedido de forma irregular.” 


O desafio, contudo, será viabi- 
lizar politicamente esse corte. 
“Matematicamente é factível. Po- 
liticamente, há incertezas se vão 
entregar uma economia desse ta- 
manho num ano eleitoral, por- 
que o governo teria que se man- 
ter diligente daqui até 2028”, 
completa Barros. “A dúvida é so- 
bre a capacidade de entrega”, 
concluiu. 

Rafaela Vitória, economista- 
chefe do Banco Inter, afirma que 
a aceleração do crescimento do 
BPC estimada para os próximos 
anos indica que a forte alta desse 
ano não foi somente resultado 
da redução da fila, que deveria 
ter um impacto temporário na 
concessão de novos benefícios. 

“Nessa nova tendência, o pro- 
grama pode sair de 0,7% do PIB 
em 2021 para acima de 1% em 
2026, e isso considerando que as 
despesas com a previdência tam- 
bém voltarão a subir. Ou seja, a 
tendência segue sendo de alta 
real dos gastos sociais e de previ- 
dência, mesmo em meio à refor- 
ma da previdência e melhor sig- 
nificativa e estrutural do merca- 
do detrabalho”, diz. 

Por isso, na sua avaliação, o go- 
verno terá de enfrentar o debate 
de desvinculação do BPC da pol- 
tica de reajuste do salário míni- 
mo para manter o arcabouço fis- 
calcrível.“Ao longo do tempo, es- 


“Tem muito 
benefício sendo 
concedido de 
forma irregular” 
Gabriel Leal de Barros 


ANA PAULA PAIVA/VALOR 


Rafaela Vitoria, do Banco Inter: “A tendência segue sendo de alta real dos gastos sociais e de previdência” 


Benefício de Prestação Continuada (BPC) 


Programa teve aumento nos últimos anos e continuará crescendo, mesmo com pente-fino planejado pelo MDS 


Sem ações de economia 


Beneficiários 


Custo financeiro (R$ bilhões) 


Com ações de economia 


Beneficiários 


Custo financeiro (R$ bilhões) 


2013 4.165.956 33,727 EM 2013 4.165.956 33727 EM 

2014 4310.448 37,514 E 2014 4310448 37514 W 

2015 4403125 41,797 EM 2015 4403125 41797 EM 

2016 4.551.501 47,970 ED 2016 4551501 47970 ED 

2017 4.672825 53125 O 2017 4.672.825 53125 DO 

2018 4760.966 55160 M 2018 4.760.966 55160 DO 

2019 4721650 58,501 DD 2019 4721.650 58501 DD 

2020 4.743.617 61643 DS 2020 4743617 61643 DA 

2021 4.803.594 66,153 DA 2021 4803594 66153 DA 

2022 5.190.455 77,353 DDD 2022 5.190.455 77,353 ES 
2023 5.770.401 89,941 A 2023 5.770.401 89941 A 
2024 6314702 106,568 A 2024 6.314.702 106,568 a 
2025 6576676 119,318 DDS 2025 5.914.275 112,810 EA 
2026 6.830.004 131240 EA 2026 6167867 118485 A 
2027 7.074.472 141,846 A 2027 6412599 128359 DA 
2028 7310200 155,047 EA 2028 6648591 140,796 HS 


Fonte: Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome (MDS), via LAI. *Dados de 2013 a 2023 são os observados. A partir de 2024, são projeções, 
**Custo não considera sentenças judiciais e precatórios de BPC e foi estimado pela ótica financeira, ***Números consideram BPC pessoa idosa, BPC pessoa com deficiência, RMV Idade 
e invalidez (antigo BPC) e auxílio inclusão ao beneficiário do BPC 


se crescimento [do BPC e da pre- 
vidência] irá reduzir a capacida- 
de de gastos em outras áreas do 
governo, ou necessitar um au- 
mento de carga tributária ainda 
maior”, pontua Vitória. 

Se o pente-fino for bem feito, 
Barros afirma que o governo 
“compra tempo” para resolver es- 
se problema, mas medidas estru- 
turais serão necessárias no mé- 
dio prazo para manter o arca- 
bouço fiscal. No caso do BPC, ele 
cita a necessidade de desvincula- 
ção do piso e de uma revisão na 
regra do programa, para voltar a 


ser pago somente para quem tem 
70 anos ou mais. 

Porém, além de rever o BPC, o 
economista defende mudanças 
nos benefícios previdenciários e 
no abono salarial. “Precisamos 
fazer uma virada fiscal de pelo 
menos 3% do PIB, o que dá pouco 
mais de R$ 300 bilhões [em eco- 
nomia]. Não tem como fazer isso 
sem atacar problemas estrutu- 
rais”, diz o economista-chefe da 
ARX Investimentos. 

Rafaela Vitória também apon- 
ta que énecessário que o governo 
vá além do pente-fino e faça uma 


reformulação dos atuais progra- 
mas sociais. “Recentemente o go- 
verno divulgou que pretende fa- 
zer uma reforma do Cadastro 
Único, esse é um bom ponto de 
partida para o diagnóstico da 
real necessidade de apoio dos 
programas. Ao mesmo tempo, 
temos 2 mil benefícios sociais 
[em todos os níveis da federa- 
ção], o que torna a gestão bastan- 
te complexa, além de dar espaço 
para duplicidade e outras irregu- 
laridades, o que também poderia 
ser revisto e aprimorado”, diz a 
economista. 


Economia com revisão em 


De Brasília 


O governo prevê economizar 
até R$ 6,6 bilhões com o pente- 
fino do Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) em 2025, ao 
cortar 670,4 mil benefícios que 
não atendam aos critérios de 
elegibilidade do programa. O 
valor está dentro do “corte” de 
R$ 25,9 bilhões anunciado há 
um mês pelo ministro da Fazen- 
da, Fernando Haddad, para o 
Orçamento de 2025, mas ainda 
não detalhado. 

As estimativas foram feitas em 
julho pelo Ministério do Desen- 
volvimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome 
(MDS), para o terceiro relatório 


Curtas 


Trote violento 

O governador de São Paulo, Tar- 
císio de Freitas promulgou lei res- 
ponsabilizando universidades por 
trotes violentos. O texto impõe 
adoção de medidas preventivas 
para coibir a prática, aplicação e 
instauração de processo discipli- 
nar contra infratores e imposição 
de penalidades, incluindo expul- 
são. Caso a instituição se omita ou 
se mostrar negligente, será punida 
administrativamente. (Folhapress) 


Leilão de petróleo 

A Pré-Sal Petróleo (PPSA) pre- 
tende leilão de petróleo da União 
de mais de 60 milhões de barris no 
primeiro semestre de 2025. Em 31 
de julho, a estatal licitou quatro 
lotes, com produção estimada de 
37,5 milhões de barris, dos cam- 
pos de Mero e Búzios. O governo 
projeta arrecadar R$ 17 bilhões 
em 2025 com esse leilão. 


de avaliação de receitas e despe- 
sas do Orçamento deste ano e 
para o Projeto de Lei Orçamentá- 
ria Anual (PLOA) de 2025. Os da- 
dos foram obtidos pelo Valor via 
Lei de Acesso à Informação (LAN), 
porque, quando questionado, o 
MDS informava que não havia 
previsão de economia nem de 
benefícios a serem cessados. 

O BPC é o benefício assisten- 
cial pago ao idoso com 65 anos 
ou mais e à pessoa com deficiên- 
cia de qualquer idade, ambos ca- 
rentes. Não é necessário ter con- 
tribuído à Previdência Social, 
basta que a renda per capita fa- 
miliar seja igual ou menor que 
1/4 do salário mínimo, oumeio 
piso em casos específicos. O va- 


Aneel prorroga por 36 meses prazo 
para subsídio de energia renovável 


Robson Rodrigues 
De São Paulo 


A Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) prorrogou por 
36 meses o prazo para que 601 
empreendimentos de geração re- 
novável obtenham subsídios do 
desconto na tarifa de transmis- 
são e distribuição (Tust e Tusd, na 
sigla do setor). 

A prorrogação do prazo foi au- 
torizada pela Medida Provisória 
(MP) 1.212, assinada pelo presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e pelo e pelo ministro Ale- 
xandre Silveira (PSD/MG) publi- 
cada em 10 de abril. Os empreen- 
dimentos contemplados somam 
25,5 gigawatts (GW) de potência 
e aportaram mais de R$ 4,5 bi- 


lor pago é de um salário mínimo 
mensal, com exceção do auxílio 
inclusão, que é de meio piso. 

Atualmente, existem cerca de 
6 milhões de pessoas recebendo 
o BPC. O número cresceu vertigi- 
nosamente nos últimos anos, 
pressionando as contas públicas. 
De 2013 a 2021, eram em torno 
de 4 milhões de beneficiários. 
Em 2022, saltou para 5,19 mi- 
lhões. No ano passado, terminou 
com 5,77 milhões. Para este ano, 
a previsão é fechar com 6,3 mi- 
lhões beneficiários. A flexibiliza- 
ção dos critérios de concessão e 
cálculo de renda é um dos fato- 
res que ajuda a explicar esse cres- 
cimento. 

Outro possível motivo são as 


lhões em garantias de fiel cum- 
primento para iniciar obras, o 
que equivale a 5% do valor esti- 
mado de cada empreendimento. 

“Ao todo, a agência recebeu 
2.035 pedidos, sendo que 601 fo- 
ram aprovados, 1.429 indeferi- 
dos ecinco aprovados sub judice. 
O Estado que teve o maior núme- 
ro de usinas aprovadas foi a Ba- 
hia, com 232 (152 eólicas e 80 so- 
lares), seguido pelo Rio Grande 
do Norte, com 69 (38 eólicas e 31 
solares) e Minas Gerais, com 65 
(8 eólicas e 54 solares). Algumas 
usinas entraram com processo 
judicial com vistas a assegurar li- 
minarmente a prorrogação de 
prazo prevista na MP 1.212, de 
2024, sem que sejam atendidos 
todos os requisitos previstos na 


025 deve 


fraudes e cadastros desatualiza- 
dos, o que pode fazer com que 
muitas pessoas que não tenham 
direito estejam recebendo o be- 
nefício. Para isso, o governo já 
anunciou o pente-fino nos ca- 
dastros, inclusive com a necessi- 
dade de as pessoas irem pessoal- 
mente num Centro de Referência 
de Assistência Social (Cras) fazer 
a atualização. As convocações 
começaram na semana passada. 
De acordo com a nota técnica 
obtida pelo Valor, a economia 
estimada em até R$ 6,6 bilhões 
virá de quatro frentes de traba- 
lho: revisão da inscrição de pes- 
soas recebendo o BPC, mas que 
estão foram do Cadastro Único 
do governo federal; beneficiá- 


medida provisória”, diz a nota. 

AMP 1.212, de 2024, estabele- 
ceu ainda a obrigação de início 
de obras em até 18 meses, a partir 
da data de publicação da MP 
1.212, de 2024. Essa corrida por 
subsídios gerou polêmica, já que 
o desconto é bancado pela Conta 
de Desenvolvimento Energético 
(CDE), fundo bancado pelos con- 
sumidores em cobrança direta 
na conta de luz. 

A maioria dos projetos são de 
usinas eólicas e solares na região 
Nordeste. Na lista divulgada pe- 
la Aneel, aparecem grandes 
companhias como EDP, Neoe- 
nergia, Atiaia Energia, Voltalia, 
Lightsource, EDF, Shell, Enel, 
Statkraft, Chesf (empresa da Ele- 
trobras), entre outras. 


ficar em 


rios com cadastro desatualizado 
há 24 meses ou mais; checagem, 
através de cruzamento de dados, 
de uma possível superação da 
renda de parte dos beneficiários; 
e revisão da avaliação biopsicos- 
social da pessoa com deficiência. 

Ao todo, é esperado cessar de- 
finitivamente 670.413 benefi- 
cios, numa média mensal de 
55.868, o que resultaria na eco- 
nomia de R$ 6,576 bilhões, devi- 
do ao fim do pagamento de be- 
nefícios indevidos. 

Contudo, as portarias publica- 
das no “Diário Oficial da União” 
do dia 26 de julho, que deram 
início ao pente-fino, não tratam 
da avaliação biopsicossocial só 
exigem o recadastramento dos 


R$ 6,6 bi 


beneficiários fora do CadÚnico 
ou com cadastro desatualizado 
há 48 meses ou mais. 

Questionado pelo Valor, o Mi- 
nistério do Desenvolvimento e 
Assistência Social não esclareceu 
se fará a avaliação biopsicossicial 
e arevisão para os cadastros de- 
satualizados há 24 meses ou 
mais, conforme previstos na no- 
ta técnica obtida pelo Valor. 

Caso essas duas ações não se- 
jam implementadas, a economia 
estimada será menor que R$ 6,6 
bilhões, assim como o número 
de benefícios a ser cessado. Os 
valores terão impacto no Orça- 
mento de 2025, que será enviado 
pelo governo ao Congresso até o 
dia 31 deste mês. (JS) 


Depreciação acelerada 
sai em dias, diz Alckmin 


De Brasília 


O presidente da República em 
exercício e ministro do Desenvol- 
vimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic), Geraldo Alck- 
min, afirmou que o governo fará 
“nos próximos dias” a regula- 
mentação do mecanismo de de- 
preciação acelerada, via edição 
de uma portaria no “Diário Ofi- 
cial da União” (DOU). 

“Depreciava uma máquina em 
15 anos, nós vamos depreciar em 
dois. Claro que o valor não é tão 
alto como gostaríamos, mas o ri- 
gor fiscal é necessário”, declarou 
Alckmin durante evento da CNI 
na manhã desta terça-feira (6). 

O programa Depreciação acele- 
rada para modernização do par- 


que industrial brasileiro vai desti- 
nar inicialmente R$ 3,4 bilhões 
em créditos financeiros para a 
compra de máquinas, equipa- 
mentos, aparelhos e instrumen- 
tos novos. A lei foi sancionada em 
maio. Falta regulamentação. 

O secretário-executivo do Mi- 
nistério da Fazenda, Dario Duri- 
gan, disse que o governo gostaria 
de ter “maiores e mais amplos es- 
tímulos à indústria”, mas é preci- 
so pragmatismo em relação às 
contas públicas. 

Ele ponderou que o governo vai 
“trabalhar para que a gente au- 
mente as políticas de incentivo à 
indústria”, sem dar mais detalhes. 
“Não há dogma, seja político, jurí- 
dico ou econômico”, disse, ao sere- 
ferir às políticas industriais. (JS) 
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Eleita a melhor 
empresa do setor de 
alimentos e bebidas, 
pelo 3º ano 
consecutivo. 


nstitutional 
nvestor 


ionamento. 
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Receber a mais alta distinção na premiação anual da Institutional Investor 
reforça nosso compromisso diário com a excelência, em tudo o que a gente 


faz. Um exemplo concreto é que, nos últimos 5 anos, a JBS entregou um 


retorno médio anual de 25% a.a. em reais e 17% a.a. em dólares aos acionistas. 


Esse desempenho fortalece toda uma rede de confiança. E promove 
o reconhecimento continuo de consumidores, clientes, colaboradores, 
comunidades e investidores que têm apostado na JBS ano após ano. 


2024 LATIN AMERICA EXECUTIVE TEAM 
MOST HONORED COMPANY 


1º Empresa Mais Reconhecida / #1 Most Honored Company 


Melhor CEO - 1º lugar - 3º ano consecutivo 

Melhor CFO - 1º lugar - 3º ano consecutivo 

Melhor Profissional de RI - 1º lugar - SellSide 

Melhor Time de RI - 1º lugar - 4º ano consecutivo 
Melhor Programa de RI - 1º lugar - 3º ano consecutivo 


Melhor Conselho - 1º lugar - 2º ano consecutivo 
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Política 


Eleições Grupo do governador tenta chegar ao segundo turno com 
o prefeito do Psol em baixa; bolsonarista Eder Mauro lidera 


Campanha em Belém opõe 
Lula, Bolsonaro e clã Barbalho 


Fabio Murakawa 
De Belém 


A eleição municipal deste ano 
em Belém promete ser acirrada e 
agressiva, com três grandes forças 
políticas disputando o comando 
da cidade que, em 2025, será sede 
da principal conferência climática 
mundial, a COP30. A votação colo- 
cará em lados opostos o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e seu 
ministro das Cidades, Jader Filho 
(MDB), com o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) desempenhando 
papelimportante na campanha. 

Apoiado por Lula, o prefeito Ed- 
mílson Rodrigues (Psol) tentará re- 
verter a baixa popularidade que acu- 
mulou ao longo do mandato para se 
reeleger. Ele tem como principais 
oponentes o deputado federal bol- 
sonarista Éder Mauro (PL-PA), que li- 
dera as pesquisas, e o deputado esta- 
dual Igor Normando (MDB) — pri- 
mo de Jader Filho e do governador 
Helder Barbalho (MDB). 

Os preparativos para a confe- 
rência no ano que vem serão pano 
de fundo da disputa. Enquanto há 
preocupação em relação à infraes- 
trutura hoteleira, investimentos li- 
gados ao evento devem ser usados 
como vitrine — principalmente 
por Normando, já que as princi- 
pais obras estão sendo tocadas pe- 
la gestão estadual (ver abaixo). 

A nacionalização da corrida é a 
principal aposta do líder nas pes- 
quisas. Na eleição presidencial de 
2024, Belém dividiu-se no segun- 
do turno entre Lula (50,28% dos 
votos) e Bolsonaro (49,72%). As- 
sim, a estratégia de Éder Mauro 
passará por colar sua imagem à do 
ex-presidente, que esteve na cida- 
de para lançar sua candidatura. O 
plano inclui, por exemplo, investir 
na pauta da segurança pública. 

Ex-delegado da Polícia Civil pa- 
raense, ele já admitiu em sessão na 
Câmara dos Deputados ter matado 
“muita gente”, ponderando que era 
“tudo bandido”. Ao Valor, disse que 
o Estado não está colocando o ban- 
dido no lugar dele, que, em sua opi- 
nião, é “na cadeia ou no cemitério”. 
Assim, pretende armar a Guarda Ci- 
vil para ajudar o “cidadão de bem”. 

“O Estado não está fazendo o seu 
papel como deveria fazer, colocando 
bandido no lugar dele. E, quando eu 
digo ‘no lugar dele’, é ou na cadeia 
ou no cemitério. Só existem esses 
dois caminhos para um bandido”, 
disse. “Tem que colocar os guardas 
civis para ser aparelhados e coloca- 
dos na condição de ir para a rua para 


Lula: presidente terá a difícil de tarefa de ajudar, sem contrariar aliados, o atual prefeito e candidato à reeleição 


ser uma força auxiliar para defender 
o cidadão de bem, aparelhados e 
bem armados”, afirma. 

A liderança do aliado de Bolso- 
naro contrasta com a má avaliação 
de Rodrigues. Único prefeito do 
Psol em capitais, ele se encontra 
em posição delicada, com diferen- 
tes pesquisas indicando rejeição 
entre 60% e 75% dos eleitores. 

Eleitores ouvidos pelo Valor na 
cidade citam que ele fez uma ges- 
tão “invisível”, sem marca própria, 
entre 2020 e 2023. Mas a insatisfa- 
ção popular se agravou com uma 
crise na coleta do lixo que se esten- 
deu por mais de quatro meses e 
que só foi estancada em abril deste 
ano, com a conclusão de um con- 
turbado processo licitatório. Essa 
percepção foi captada em pesqui- 
sas qualitativas pelos seus rivais. 

Ao Valor, Rodrigues admite que 
sofre com um desgaste de sua ima- 
gem, mas diz acreditar que passará 
ao segundo turno “com emoção”. 
“Eu enfrentei um desgaste com 
uma certa consciência. Nós pega- 
mos uma cidade muito endividada 
e destruída. E em plena pandemia. 
E as pessoas tinham uma expectati- 
va de mudanças mais rápida do 
que eu poderia dar. Essa expectati- 
va gerou um desgaste”, afirmou. 

O prefeito afirma ter combatido 
uma “máfia do lixo”, enquanto 
seus críticos apontam que houve 
falhas na condução da crise, o que 


deixou a cidade suja e com coleta 
precária por meses. 

“Se tu viesses há três meses, eu es- 
taria te pedindo desculpas: Tu deves 
ter vindo do aeroporto e visto mon- 
tanhas de entulho elixo acumulado”. 
Uma vergonha para Belém”, admi- 
tiu. “Só que eu tinha uma opção: 
manter o velho sistema ou fazer uma 
licitação para um novo sistema de 
limpeza urbana. Eu enfrentei a má- 
fia do lixo e vencia máfia do lixo” 

Énesse contexto de fragilidade do 
prefeito que se constrói o apoio dos 
Barbalho a Igor Normando. Rodri- 
gues afirma que a aliança faz parte 
de uma “estratégia de poder absolu- 
to” do clã. Mas o grupo do governa- 
dor, que chegou a apoiar o atual pre- 
feito no passado, afirma que a estra- 
tégia é uma reação ao crescimento 
do campo bolsonarista. 

Além das obras da COP como vi- 
trine, Normando tem na rejeição a 
Rodrigues fator que pode ser decisi- 
vo para levá-lo ao segundo turno. 
Acusado de não ter experiência ad- 
ministrativa por Rodrigues, o candi- 
dato emedebista minimiza o paren- 
tesco com os Barbalho, dizendo que 
é “mero e simples detalhe”, perto de 
sua trajetória política. 

Atualmente deputado estadual, 
ele diz ter “mais de 20 anos de mili- 
tância política” e lista já ter sido diri- 
gente da União Nacional dos Estu- 
dantes (UNE) e vereador na capital 
por dois mandatos, além de secretá- 


rio da Cidadania de Hélder entre fe- 
vereiro de 2023 e junho deste ano. 

“O que eles dizem sobre ser pa- 
rente do governador é mero e sim- 
ples detalhe, porque eu não caí de 
paraquedas aqui”, disse Normando. 

Helder Barbalho e seu grupo não 
fizeram ao longo de todo o atual 
mandato uma oposição ferrenha a 
Rodrigues, a quem apoiaram no se- 
gundo turno em 2019 em uma aper- 
tada eleição contra Everaldo Eguchi 
(Patriota). Mas, com o prefeito em si- 
tuação periclitante, agiram para ten- 
tar recuperar a prefeitura, que o 
MDB não controla desde 1989. 

“Dos 35 vereadores, 25 estão 
atrelados a nós. E todos dão susten- 
tação política [ao prefeito |”, disse 
Helder ao Valor. “Agora, chega um 
momento em que nós estamos na 
iminência de um resultado que to- 
das as avaliações e verificações de- 
monstram que não tem viabilida- 
de. Nós estávamos na iminência de 
uma eleição já com resultado deci- 
dido e que colocaria Belém sob uma 
gestão contrária àquilo que nós va- 
lorizamos, inclusive com o risco de 
não termos COP em Belém.” 

Jader Filho, por sua vez, afirma ter 
comunicado a Lula as razões para 
lançar a candidatura de Normando. 

“Em razão da má avaliação do 
prefeito, nós não podemos deixar 
a capital da COP cair nas mãos de 
um bolsonarista que nega as mu- 
danças climáticas”, afirmou. 


Presidente deve 
dar apoio discreto 
a prefeito do Psol 


De Belém 


Com dois aliados antagoni- 
zando a disputa por Belém, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) deve manter uma pos- 
tura discreta no primeiro turno 
da eleição municipal na capital 
paraense. Essa é a expectativa 
geral na capital paraense, inclu- 
sive do prefeito Edmilson Rodri- 
gues (Psol), que afirma que não 
pode pressionar o presidente “a 
dar um tiro no pé”. 

Apesar de o PT fazer parte da 
coligação de Rodrigues, Lula di- 
ficilmente subirá no palanque 
do prefeito antes da primeira ro- 
dada de votação, em 6 de outu- 
bro. Com Éder Mauro (PL) unifi- 
cando o campo bolsonarista, a 
tendência, dizem observadores 
locais, é que Rodrigues dispute 
uma vaga no segundo turno con- 
tra Igor Normando (MDB), re- 
presentante do clã Barbalho. 

O emedebista é primo em se- 
gundo grau do governador Hel- 
der Barbalho (MDB) e do minis- 
tro das Cidades, Jader Filho. As- 
sim, nem mesmo o prefeito pare- 
ce ter a ilusão de um apoio incisi- 
vo de Lula, embora ressalte que o 
apoio petista passou pela Execu- 
tiva Nacional do PT e, acredita, 
também pelo presidente. 

“O Lula tem mandado sinal, 
ele deverá gravar programa [elei- 
toral]. Acho que a possibilidade 
de vir está posta. Mas não vou 
constrangê-lo, vou deixá-lo li- 
vre”, disse Rodrigues ao Valor. 
“Sei que o governador é do MDB, 
e o MDB é um partido grande, 
importante para a governabili- 
dade. Tem vários ministérios, 
tem uma bancada grande. Então, 
eunão tenho o direito de ser 
burro. A sabedoria política é re- 
conhecer que o parceiro que está 
te apoiando não pode ser pres- 
sionado a dar um tiro no pé” 

O governador, por sua vez, 
destaca as falas de Lula no senti- 
do de não deixar que as eleições 
municipais prejudiquem a sua 
base política. Mas afirma que sua 
relação com o presidente “está 
acima das eleições em Belém”. 

“Tenho escutado que o presi- 
dente Lula está fazendo uma ava- 
liação geral. Ele, inclusive, fez um 
pronunciamento dizendo que a 
base dele é muito ampla e que is- 
so seria levado em consideração 
na forma como ele deve lidar 
com uma base plural”, afirmou. 
“O que eu posso dizer é que a mi- 
nha relação com o presidente es- 
tá acima das eleições em Belém.” 


Jader Filho, por sua vez, diz que 
respeitará uma eventual decisão 
de Lula de subir no palanque de 
Edmilson. Mas afirma que a candi- 
datura de Normando não foi lan- 
çada à revelia do presidente. 

“O presidente Lula tem perfei- 
ta compreensão de seus aliados. 
Se ele tomar uma decisão como 
essa, nós respeitaremos”, disse. 
Mas essa não foi uma candidatu- 
ra à revelia do presidente. O pre- 
sidente sabe as razões da candi- 
datura”, completou, referindo-se 
à má-avaliação do atual prefeito. 

Já Igor Normando diz que “res- 
peita a posição do PT” de apoiar o 
prefeito, diz que Jader Filho é “um 
grande interlocutor com Belém” e 
promete “não hostilizar” o gover- 
no federal na campanha. 

“Acabou a eleição, nós desman- 
chamos o palanque e vamos que- 
rertodo o apoio do governo fede- 
ral. E temos para isso um grande 
interlocutor, que é o ministro das 
Cidades”, afirmou. “Nós não va- 
mos de forma nenhuma hostilizar 
o governo federal, o PT, essa não é 
a nossa intenção. Eu não vejo pro- 
blema nessa discussão.” 

Ele afirma ainda que, “enquan- 
to muitos vão tentar polarizar 
num debate ideológico nacional, 
nós queremos discutir a cidade”. 


“Nós não vamos de 
forma nenhuma 
hostilizar o 
governo federal” 
Igor Normando 


“Esse vai ser o nosso objetivo. 
Para aqueles que não têm propos- 
ta para a cidade, esses vão tentar 
nacionalizar a eleição”, afirmou. 

Nacionalizar a eleição, no en- 
tanto, é parte da estratégia de Éder 
Mauro. Deputado federal pelo PL e 
candidato de Jair Bolsonaro, ele es- 
pera uma grande participação do 
ex-presidente na campanha. “Eu 
tenho certeza de que o Bolsonaro 
virá a Belém em campanha, assim 
como o Lula o fará”, afirmou. 

Em 30 de junho, Bolsonaro este- 
ve em Belém para lançar a candi- 
datura do aliado. E deixou claro 
que, também para ele, a eleição na 
segunda cidade mais populosa da 
Região Norte é estratégica. 

“Para chegar em 2026, temos 
que passar por 2024”, disse Bolso- 
naro, referindo-se à próxima elei- 
ção presidencial, para a qual ele 
tenta deixar de ser inelegível. (FM) 


COP30 vira trunfo eleitoral para família Bar 


De Belém 


Com as principais obras do 
evento nas mãos do governo do 
Estado, a COP30 virou um trunfo 
eleitoral para o clã Barbalho e seu 
candidato, Igor Normando (MDB. 
Dessa forma, fica enfraquecida a 
possibilidade de o prefeito Edmil- 
son Rodrigues (Psol) “usar a má- 
quina para se eleger”, como é a 
praxe entre os mandatários que 
buscam a reeleição no Brasil. Já o 
candidato bolsonarista Éder Mau- 
ro vê a conferência como um even- 
to importante pelos investimentos 
que chegarão à cidade, mas afirma 
que os negociadores climáticos 
devem levar em conta os interes- 
ses do setor produtivo. 

O evento será realizado no 
Parque da Cidade, que está sen- 
do construído onde antes ficava 
o Aeroporto Brigadeiro Protásio, 
que funcionou entre 1936 e 
2021 em uma área central da ca- 
pital de Belém. A área foi cedida 
pela União ao governo paraense. 
E, com orçamento estimado em 
R$ 980 milhões, trata-se da 
maior obra da COP30. Após o 
evento, será entregue à popula- 
ção como principal equipa- 
mento de lazer da cidade. 


Outra obra importante no or- 
çamento da conferência, o Porto 
Futuro 2 também está nas mãos 
do governo do Estado. Em área 
igualmente cedida pela União, 
cinco armazéns às margens do 
rio Guamá estão sendo recupera- 
dos para construção da segunda 
etapa de um complexo turístico 
com bares, restaurantes e even- 
tos, o Porto Futuro. Em uma área 
contígua, essa obra foi inaugura- 
da no governo Jair Bolsonaro, 
mas idealizada pelo governador 
Helder Barbalho quando era mi- 
nistro da Integração Nacional na 
gestão Michel Temer. 

Com as duas principais vitri- 
nes da COP sob controle do go- 
vernador, Normando pretende 
associar sua imagem ao que clas- 
sifica como “modo de governar 
baseado em resultado e entre- 
gas” de seu primo em segundo 
grau, o governador Helder Bar- 
balho (MDB), embora preocupa- 
ções quanto à infraestrutura ho- 
teleira ainda sejam motivo de 
preocupação na cidade. 

“Acredito muito que a nossa 
pauta de campanha será funda- 
mentalmente mostrar que o Pará 
se desenvolveu, está avançando, 
cresce a passos largos. E Belém 


infelizmente estagnou e até re- 
grediu. É importante mostrar es- 
sa comparação, porque são mo- 
dos diferentes de governar”, afir- 
ma Normando. 

Edmilson Rodrigues, por sua 
vez, também foi ouvido pelo go- 
verno federal e recebeu recursos 
para realizar obras municipais 
relacionadas ao evento. As prin- 
cipais são o Parque Urbano Iga- 
rapé São Joaquim e a reforma do 
tradicional Mercado de São Brás, 
com orçamento somado de cer- 
ca de R$ 190 milhões. 

O prefeito critica a prioridade 
dada pelo governo do Estado a 
obras viárias, como as avenidas 
Tamandaré e a Avenida Doca de 
Souza Franco. Juntas, elas devem 
consumir investimentos da or- 
dem de R$500 milhões. 

“Eu não aceitei fazer [essas 
obras]. Não fui contra que o go- 


"É uma situação 
que val trazer 
empregos diretos 
e indiretos” 

Éder Mauro 


assinevalor.com.br 


verno do Estado fizesse, porque 
foi isso que ele apresentou à 
equipe da COP”, disse Rodrigues. 
“Eu não perturbo a obra do go- 
verno do Estado. Apenas acho 
que foi um erro que o governo 
federal aprovasse uns projetos 
que não são os mais importantes 
para Belém.” 

Normando rebate a crítica e 
afirma que os comentários são 
para “diminuir o trabalho de 
quem realmente esteve à frente 
dessa articulação e, ao mesmo 
tempo, da execução das obras”. 

Questionada sobre os comen- 
tários de Rodrigues, a Casa Civil 
disse que “os recursos serão uti- 
lizados em obras e intervenções 
fundamentais à realização de 
um evento do porte da Confe- 
rência do Clima”. Os investi- 
mentos disponibilizados pelo 
governo federal para a COP30 
somam R$ 3,7 bilhões, advindos 
de três fontes: Novo PAC, do 
BNDES, de Itaipu. 

“Contamos com o empenho e 
compromisso de todos os ato- 
res envolvidos nas esferas fede- 
ral, estadual e municipal”, afir- 
mou a pasta. 

Aliado do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, cuja gestão em relação 


às questões climáticas foi criticada 
por especialistas, Éder Mauro cele- 
bra a atração de investimentos li- 
gados à COP30, mas adota discur- 
so ponderado em relação à defesa 
do meio ambiente. 

“É uma situação que vai fazer 
com que aqueça o nosso setor 
hoteleiro, vai trazer empregos di- 
retos e indiretos”, afirma. “Mas 
eu, como eu penso a questão do 
meio ambiente, quero discutir 
tudo isso. Eu vou levar a pauta de 
que a gente precisa preservar o 
meio ambiente, mas a gente não 
pode parar o progresso. A gente 
não pode empatar o homem do 
campo de fazer a plantação dele, 
a gente não pode empatar que o 
pessoal do agronegócio continue 
trabalhando e alimentando o 
mundo inteiro”, afirma. 

Aposta para movimentar a 
economia, a capacidade do setor 
hoteleiro de Belém segue consi- 
derado o principal desafio para 
receber a conferência. Apesar de 
os governantes adotarem um dis- 
curso otimista, interlocutores ad- 
mitem nos bastidores que a ques- 
tão ainda é uma preocupação. 

A estimativa é que serão ne- 
cessários pelo menos 11 mil lei- 
tos para as categorias A e B (alto 
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alho 


padrão), quando a cidade dispõe 
de menos de milunidades. 

Segundo o secretário de In- 
fraestrutura do Estado, Adler Sil- 
veira, ao menos duas grandes re- 
des estão construindo empreen- 
dimentos de alto padrão na cida- 
de, com 800 leitos. Outra parte 
do problema será resolvida com 
obras de dragagem que possibi- 
litarão a ancoragem de navios de 
cruzeiro na cidade durante o 
evento. A estimativa é que as em- 
barcações providenciem entre 
4mile 5 milleitos adicionais. 

O governo do Estado também 
firmou uma parceria com o 
Airbnb e está estimulando em 
propagandas na TV a população 
a cadastrar seus imóveis para re- 
ceber os integrantes de delega- 
ções da COP. 

Segundo a empresa, “o acordo 
inclui áreas de cooperação como 
empoderamento econômico, 
com a criação de materiais infor- 
mativos e educacionais para po- 
tenciais anfitriões na platafor- 
ma; promoção turística digital 
de Belém como sede da COP30; e 
turismo regenerativo, por meio 
de iniciativas de sustentabilida- 
de, empreendedorismo e preser- 
vação cultural”. (FM) 
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São Paulo Ação repressiva envolveu 1,3 mil agentes entre policiais civis, militares e da PRF 


Megaoperação na cracolândia prende 
guardas-civis suspeitos de formar milícia 


Lilian Venturini e 
Cristiane Agostine 
De São Paulo 


A dois meses das eleições, uma 
megaoperação foi deflagrada na 
terça-feira (6) em São Paulo com 
objetivo de desarticular a atuação 
do crime organizado na craco- 
lândia, região central da capital. 
A ação prendeu um homem 
apontado como líder do Primeiro 
Comando da Capital (PCC) e ao 
menos dois guardas-civis metro- 
politanos e um ex-agente da GCM 
suspeitos de liderarem uma milí- 
cia para extorquir comerciantes e 
moradores da região. 

Batizada de “Salus et Dignitas” 
(saúde e dignidade), a operação 
foi tratada pelo governador Tar- 
císio de Freitas (Republicanos) 
como um “marco” no combate 
ao tráfico na região, há décadas 
conhecida pelo consumo e venda 
de drogas a céu aberto. O objeti- 
vo foi desmantelar a rede de 


apoio do crime organizado, por 
meio da prisão de traficantes e 
do fechamento de hotéis e lojas 
usadas pelos criminosos. Foram 
200 mandados de prisão, busca e 
apreensão, sequestro e bloqueio 
de bens e suspensão da atividade 
econômica. 

Ao todo, a operação envolveu 
1,3 mil agentes, entre integran- 
tes do Ministério Público, poli- 
ciais civis, militares e da Polícia 
Rodoviária Federal, além de ór- 
gãos federais e estaduais, como a 
Receita Federal e a Agência Na- 
cional de Telecomunicações 
(Anatel). 

A Prefeitura de São Paulo tam- 
bém disse ter disponibilizado 
400 agentes durante a operação, 
realizada a poucas semanas das 
eleições e que terá o atual prefei- 
to Ricardo Nunes (MDB) entre os 
postulantes ao cargo. A suspeita 
de envolvimento de guardas mu- 
nicipais e a equiparação à atua- 
ção de milícias colocou no centro 


das investigações uma corpora- 
ção de responsabilidade da pre- 
feitura, num momento em que a 
segurança pública e a cracolân- 
dia são temas de destaque na 
campanha eleitoral. 

Nunes e Tarcísio têm explorado 
a cooperação entre as gestões 
municipal e estadual, especial- 
mente na área de segurança. 

Na entrevista coletiva convo- 
cada para falar sobre a megaope- 
ração, Nunes negou a existência 
de milícia na capital e afirmou 
que foram expulsos os dois agen- 
tes da GCM presos. “Não vai ser 
um, dois, três, quatro ou cinco 


“Faço questão de 
defender a 
corporação 
[Guarda Civil” 
Ricardo Nunes 


que vão manchar a credibilidade 
de 7,5 mil valorosos guardas ci- 
vis. Faço questão de defender a 
corporação e não tem reconheci- 
mento da nossa parte do termo 
que você [jornalista] usou, de mi- 
lícia. O que tem é o seguinte: se 
alguém fizer algo errado, vai ser 
afastado”, afirmou. 

Tarcísio foi na mesma linha e 
disse que situações de corrupção 
e prevaricação serão punidas. 

Segundo as investigações, em 
documentos obtidos pelo jornal 
“Folha de S.Paulo”, ao menos dez 
integrantes da GCM estariam 
envolvidos no esquema de ex- 
torsão na cracolândiia e já teriam 
movimentado ao menos R$ 4 
milhões desde 2020. Além de 
cobrarem uma taxa de proteção, 
o grupo é investigado também 
pela venda ilegal de armas. 

Também presente na entrevis- 
ta coletiva, o promotor Lincoln 
Gakiya, responsável pelas inves- 
tigações, não deu detalhes sobre 


a atuação dos guardas munici- 
pais porque o processo está sob 
sigilo. Segundo o promotor, está 
sob investigação uma rede de 
corrupção que envolve policiais, 
fiscais e a GCM. 

Questionado sobre a existên- 
cia de milícia na capital, o pro- 
motor minimizou. “Na verdade 
foi um termo que foi usado na 
cautelar [enviada à Justiça] e me 
parece que de alguma maneira a 
imprensa teve acesso. Não tem 
absolutamente nenhuma corre- 
lação com a milícia que os senho- 
res estão acostumados ou já veri- 
ficaram, por exemplo, no Estado 
do Rio”, afirmou. 

Apesar de ser uma área de 
prerrogativa do governo do Esta- 
do, a segurança é apontada como 
o principal problema da cidade, 
segundo pesquisa Datafolha di- 
vulgada em julho. 

A suspeita de um esquema de 
extorsão e a atuação da prefeitu- 
ra na região foram exploradas 


por adversários do prefeito, que 
acusam a atual gestão de omis- 
são na cracolândia. 

“É lamentável que, além de tu- 
do, a omissão da gestão tenha fa- 
cilitado a instalação de milícias 
na nossa cidade. São Paulo não 
merece ser tão mal cuidada”, dis- 
seo deputado Guilherme Boulos, 
candidato do Psolà prefeitura. 

A deputada Tabata Amaral, can- 
didata pelo PSB, também questio- 
nou a demora de Nunes. “O prefei- 
to poderia ter agido e cassado as li- 
cenças desses hotéis e ferros-ve- 
lhos há muito tempo, mas esco- 
lheu não fazer nada. Por quê?” 

O apresentador José Luiz Date- 
na (PSDB) procurou defender a 
corporação, mas criticou a ação 
de “bandidos” na GCM. “Você está 
falando de bandido infiltrado em 
uma organização que tem seis 
mil homem [7,7 mil]. Não pode 
julgar toda uma organização. 
Bandido é bandido”, afirmou, ao 
participar de sabatina no g1. 


Candidato à prefeitura, 
Datena diz que seu 
sonho é ser senador 


Lucas Ferraz 
De São Paulo 


Candidato do PSDB à Prefeitu- 
ra de São Paulo, o apresentador 
de TV José Luiz Datena afirmou 
em sabatina ao g1 nessa terça- 
feira (6) que seu sonho na políti- 
ca “é ser senador”. No início do 
ano, o jornalista despontava co- 
mo vice na chapa da candidata 
Tabata Amaral (PSB), mas tor- 
nou-se candidato solo após se fi- 
liar ao PSDB. 

“Meu objetivo principal, ainda 
hoje, é ser senador”, afirmou, re- 
lembrando sobre a entrada no 
atual partido a pedido da pró- 
pria Tabata, que segundo ele bus- 
cava mais tempo de televisão. 

Datena ressaltou que não queria 
se filiar ao PSDB (antes ele integra- 
va o PSB), mas que depois da filia- 
ção, o partido realizou uma série 
de pesquisas que mostravam que 
ele tinha potencial de ser eleito 
prefeito de São Paulo. “Tinha esse 
direito também [de ser candidato], 
uma vez que tinha sido transferido 
para o PSDB”, disse. 

Ao participar da sabatina do 
mesmo g1, na segunda-feira (5), 
Tabata Amaral sugeriu traição do 
PSDB e de Datena. 


“Ela não falou meu nome. Em 
nenhum momento eu traí a Ta- 
bata. Fui convidado pela Tabata, 
num escritório de um advogado, 
para ser vice dela. Queria ser vice 
dela. Ela já estava negociando 
com o PSDB pela possibilidade 
de eu desistir. Disse que não que- 
ria ir ao PSDB. Meu objetivo prin- 
cipal é ser senador. Não queria 
ser prefeito de São Paulo”, ressal- 
touo apresentador. 

Afastado da TV Bandeirantes, 
onde apresentava até junho um 
popular programa policial, José 
Luiz Datena garante que será 
candidato — após ter anunciado 
o mesmo e desistido de última 
hora nas últimas quatro eleições 
— para “calar a boca de quem está 
falando que vou desistir”. 

“Sinto que há apoio da maior 
parte do partido, há gente interes- 
sada. Agora, quero saber se os ou- 


“Em nenhum 
momento eutraía 
Tabata [Amaral, 
candidata do PSB]” 


José Luiz Datena 


tros estão juntos. Esta é uma outra 
eleição. A não ser que me matem, 
porque tem um tanto de gente se 
borrando de medo”, disse. 

A candidatura de Datena, se le- 
vada até o fim, será uma chapa 
puro-sangue, com o ex-senador 
José Aníbal, do mesmo PSDB, na 
vice. Na pesquisa mais recente do 
Datafolha, divulgada no início 
do mês passado, Datena ficou 
com 11%. Na liderança estavam o 
prefeito e candidato à reeleição, 
Ricardo Nunes, com 24% e o de- 
putado Guilherme Boulos (Psol), 
com 23%. Tabata tinha 7% e Mari- 
na Helena (Novo), 5%. 

Datena ainda não tem propos- 
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Datena: “Sinto que há apoio da maior parte do partido, há gente interessada. Agora, quero saber se o: 


tas concretas para a campanha - 
ele repetiu diferentes vezes que 
os técnicos ainda trabalhando 
nas ideias e nos respectivos nú- 
meros, e que a eleição é só em ou- 
tubro. Mas não esconde que sua 
principal área, pegando carona 
no sucesso de seu programa de 
TV, será a segurança pública. 

Ele comentou sobre a infiltra- 
ção do crime organizado nas es- 
truturas do Estado e na prestação 
de serviços públicos, caso das 
duas empresas de transportes de 
ônibus de São Paulo investigadas 
pela suspeita de lavar dinheiro 
do grupo criminoso Primeiro Co- 
mando da Capital (PCC). Disse 


= 
s outros estão juntos. Esta é uma outra eleição” 


que, se eleito, fará um enorme 
“pente-fino” nos contratos e lici- 
tações do município para escru- 
tinar a eventual participação do 
crime organizado. 

Datena também centrou críti- 
cas ao prefeito Ricardo Nunes, ci- 
tando sua influência na confusão 
ocorrida durante a convenção do 
PSDB que referendou seu nome 
como candidato a prefeito, no 
dia 27 de julho. A sigla está ainda 
dividida: uma parte apoia o pre- 
feito, outra o projeto Tabata. 

“Disse que o prefeito teria a di- 
gital impressa no que poderia 
acontecer de violência na nossa 
convenção. Esses caras jogaram 


REPRODUÇÃO DE VÍDEO 


garrafa em mim, me xingaram, 
tentaram me bater. É a mesma 
turma que apareceu abraçada 
com o Ricardo Nunes na conven- 
ção dele”, afirmou. 

Por fim, o apresentador disse 
que seu grande desejo é ser “elei- 
to no primeiro turno”. Se isso não 
acontecer e ele ficar de fora da ro- 
dada final, Datena afirmou que 
“não vai apoiar ninguém”. 
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Em sabatina, Ramagem nega espionagem ilegal da Abin 


Alessandra Saraiva e 
Camila Zarur 
Do Rio 


O deputado federal Alexandre 
Ramagem (PL-RJ), candidato à 
Prefeitura do Rio pelo PL, negou 
que a Agência Brasileira de Inteli- 
gência (Abin) tenha feito moni- 
toramentos ilegais enquanto es- 
teve à frente do órgão, no gover- 
no de Jair Bolsonaro (PL). O parla- 
mentar reconheceu, porém, que 
pode ter ocorrido “erro” na ges- 
tão dele na agência. 

Ramagem é investigado pela 
Polícia Federal no inquérito que 
apura espionagem pela Abin 
contra desafetos do ex-presiden- 
te— caso que ficou conhecido 
como “Abin paralela”. A 60 dias 
do primeiro turno das eleições 
municipais, o candidato respon- 
deu a questionamentos sobre o 
caso em sabatina do portal g1, 
realizada na terça-feira. 

Na entrevista, o bolsonarista 
afirmou que o sistema que teria si- 
do usado para a espionagem foi 
comprado no governo do ex-pre- 
sidente Michel Temer (MDB), ante- 
cessor de Bolsonaro. “Se houve 
uma Abin paralela, foi com as pes- 
soas internas, do departamento 
interno [da agência] que nós [en- 


tão direção-geral| apuramos”, dis- 
se, para em seguida fazer a seguin- 
te analogia: “Se um diretor de Polí- 
cia, da Polícia Militar, da Civil, da 
Federal, compra um armamento, 
ele não é responsável pelo erro da 
pessoa lá da ponta. E há na Abin 
milhares de servidores” 

“Eu acredito que possa ter erro. 
Essa era a minha desconfiança, 
que estavam fazendo algum mo- 
nitoramento privado”, completou 
Ramagem, afirmando que levou 
as suspeitas de espionagem à cor- 
regedoria do órgão. “Isso só de- 
monstra que, se houve uma Abin 
paralela — e a minha desconfiança 
é que estávamos fazendo alguns 
monitoramentos privados —, eu 
que estava investigando e joguei 
tudo para corregedoria” 

Ainda sobre o caso da “Abin pa- 
ralela”, Ramagem disse que ape- 
nas uma única pessoa apareceu 
para ele como monitorado pela 
agência, o ex-deputado federal 
Jean Wyllys (PT). “E sabe quando 
ele foi monitorado? O único que 
apareceu nas investigações? Antes 
da minha entrada na Abin”, disse. 

Apesar da afirmação do deputa- 
do, as investigações da PFapontam 
que, entre os alvos do monitora- 
mento ilegal, estavam quatro mi- 
nistros do Supremo Tribunal Fede- 


ral(STF), oito parlamentares e cin- 
cointegrantes do Poder Executivo, 
incluindo servidores. Críticos do 
governo Bolsonaro e jornalistas 
também estão no rol dos possíveis 
espionados pela Abin. Essas infor- 
mações estão em ofício da Polícia 
Federal enviado ao Supremo. 

Na sabatina, Ramagem tam- 
bém disse que nunca questionou 
os resultados de alguma eleição 
— embora ele faça isso com fre- 
quência, nos eventos que partici- 
pa ao lado de Bolsonaro, e tenha 
enviado ao ex-presidente, segun- 
do a PF, um e-mail contestando a 
lisura do processo eleitoral. O 
candidato ao Palácio da Cidade, 
sede do Executivo carioca, res- 
pondeu na entrevista que as de- 
clarações são em prol do “apri- 
moramento das urnas”. 

“Nós nunca contestamos os 
resultados de eleições. Você po- 
de contestar e querer o aprimo- 
ramento das urnas. Eu estou 
concorrendo no processo eleito- 
ral e concordarei com o proces- 
so eleitoral, com o fim das apu- 
rações”, afirmou. 

Ramagem também defendeu 
propostas de governo, caso seja 
eleito. Na segurança pública, quer 
dobrar o efetivo da guarda muni- 
cipal para 14 mil agentes. Também 


prometeu que vai dobrar o orça- 
mento da corporação, que está em 
torno de R$700 milhões. Ele não 
informou de onde tiraria recursos. 

Na área de transportes, defen- 
deu acabar com BRT — sigla para 
Bus Rapid Transit, sistema de vias 
expressas de ônibus pela cidade. 
Ele sugeriu retirada gradual do 
sistema e substituição por outros 
modais. “Temos que mudar o 
BRT aos poucos, para veículos so- 
bre trilhos, um veículo de super- 
fície, até uma possibilidade de 
'monorail', porque o BRT não é 
solução", disse. 

Ao falar de transportes, Rama- 
gem aproveitou para criticar a 
gestão do atual prefeito, Eduar- 
do Paes (PSD). No entendimento 
dele, o adversário não promove 
integração eficiente dos diferen- 
tes modais. Além do BRT, o can- 
didato também questionou a efi- 
cácia do VLT — veículo leve sobre 
trilhos que liga a região portuá- 
ria ao centro. 

Para Ramagem, a política de 
transportes de Paes também pre- 
judicou a segurança pública. Se- 
gundo o bolsonarista, a ausência 
de políticas eficientes de trans- 
porte na Zona Oeste da cidade le- 
vouotransporte daregião a ser 
dominado pelo crime. “As milí- 


Ramagem, do PL: candidato disse que levou suspeitas à corregedoria 


cias tomaram conta na leniência 
do Eduardo Paes”, disse. 

Procurado para comentar as 
críticas de Ramagem, Paes não 
respondeu à reportagem. 

Sobre outras áreas, o candidato 
defendeu o enxugamento de gas- 
tos na máquina pública municipal 
de forma a alocar mais recursos 
em educação e saúde. Ramagem 
prometeu turno integral nas esco- 
las municipais, se for eleito. Ena 
saúde disse que irá reduzir as filas 


do Sistema Nacional de Regulação 
(Sisreg), que trata de consultas e 
exames médicos. Ramagem tam- 
bém se manifestou contra possí- 
veis propostas de municipalização 
de hospitais federais. 
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Judiciário A partir desta quarta-feira, tribunal 
colocará um canal telefônico à disposição para 
que os eleitores denunciem crimes eleitorais 


TSE lança medidas 
para reforçar combate 
à desinformação 


Isadora Peron 
De Brasília 


A presidente do Tribunal Supe- 
rior Eleitoral (TSE), ministra Cár- 
men Lúcia, anunciou na terça-fei- 
ra (6) uma série de medidas para 
reforçar o combate à desinforma- 
ção durante as eleições munici- 
pais. Uma delas é uma parceria 
com a Polícia Federal (PF), que vai 
disponibilizar um painel online 
com informações sobre as inves- 
tigações eleitorais que serão 
abertas durante a campanha. 

De acordo com o diretor-execu- 
tivo da PF, Gustavo Souza, recente- 
mente a corporação lançou uma 
ferramenta com dados sobre todos 
inquéritos que estão em andamen- 
to, com informações como o tipo 
crime apurado e os locais das inves- 
tigações. As informações sobre os 
processos eleitorais serão inseridos 
nessa mesma plataforma. 

Em princípio, a atualização se- 
rá diária, mas, se houver necessi- 


dade, esse modelo pode ser revis- 
to, para dar mais agilidade à di- 
vulgação das informações du- 
rante a campanha. Também se 
analisa a possibilidade de criar 
uma página própria só para essa 
modalidade de delito. 

“A gente prevê que, no período 
das apurações, a gente encurte o 
período de atualização para poder 
refletir uma informação mais pre- 
cisa, que sirva à sociedade, à im- 
prensa, para fins de veiculação em 
todo o país”, disse o delegado. 

Durante o evento, também foi 
lançado um canal por telefone pa- 
ra que os eleitores denunciem cri- 


“Qualquer pessoa, 
poderá discar e 
denunciar qualquer 
crime eleitoral” 
Cármen Lúcia 


mes eleitorais. O número do dis- 
que-denúncia será 1491 e colocará 
oscidadãos em contato direto com 
o Centro Integrado de Enfrenta- 
mento à Desinformação e Defesa 
da Democracia, criado pelo TSE 
ainda durante a gestão do minis- 
tro Alexandre de Moraes. 

“Nós estamos implantando, já em 
funcionamento a partir de amanhã 
[quarta-feira], um número que qual- 
quer pessoa, de qualquer lugar do 
Brasil, poderá fazer uso, sem qual- 
quer custo, para discar e denunciar 
qualquer desinformação que ela te- 
nha notícia”, disse Cármen Lúcia. 

Em outra frente, também foi 
lançada uma campanha nas re- 
des sociais em parceira com a As- 
sociação Nacional de Editores de 
Revistas (Aner) e outras empre- 
sas jornalísticas, com o lema “Jor- 
nalismo é confiável, fala nossa 
língua, protege da desinforma- 
ção e fortalece a democracia”. As 
peças foram pensadas com uma 
linguagem regional para engajar 


Moraes: “A Justiça Eleitoral brasileira vem atuando na vanguarda no combate à instrumentalização das redes sociais” 


os eleitores de cada Estado. 

Também presente no evento, 
Moraes, que deixou a presidência 
da corte eleitoral em junho, res- 
saltou a importância das iniciati- 
vas adotadas nos últimos anos 
pelo TSE e afirmou que a Justiça 
Eleitoral está na “vanguarda” do 
combate às “fake news”. 

“A Justiça Eleitoral brasileira 
vem atuando na vanguarda no 


combate à desinformação, no 
combate da instrumentalização 
das redes sociais e na boa regula- 
mentação dessas redes. A minis- 
tra Cármen foi a relatora das re- 
soluções que vão reger as elei- 
ções de 2024 e não há nada mais 
moderno no mundo do que essa 
regulamentação”, disse. 

O ministro voltou a defender que 
a desinformação é o “mal do século”, 


criando ameaças à democracia e à li- 
vre vontade do eleitor. E destacou re- 
centes parcerias firmadas pelo Cen- 
tro Integrado de Enfrentamento à 
Desinformação do TSE com órgãos 
como a PF, o Ministério da Justiça e a 
Agência Nacional de Telecomunica- 
ções (Anatel). Segundo ele, essas me- 
didas têm como objetivo dar mais 
celeridade ao combate à dissemina- 
ção de notícias falsas. 


Intelis protesta contra escolha para a Abin 


De Brasília 


A escolha de um delegado da 
Polícia Federal (PF) para assumir 
acorregedoria-geral da Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) 
tem gerado protestos de servido- 
res da pasta. Em nota, a União 
dos Profissionais de Inteligência 
de Estado da Abin (Intelis) afir- 
mou que o sentimento no órgão 
é de “indignação”. 

José Chuy foi escolhido pela 
cúpula do órgão para substituir 
Lidiane Souza dos Santos, que é 
servidora da casa e foi indicada 
para o cargo em 2022, ainda du- 
rante o governo Jair Bolsonaro 
(PL). O mandato dela termina 
em31 de agosto. 


O delegado é ligado ao minis- 
tro Alexandre de Moraes, do Su- 
premo Tribunal Federal (STF), 
que é orelator da investigação 
sobre a chamada “Abin paralela”. 
Ele comandou a Assessoria Espe- 
cial de Enfrentamento à Desin- 
formação do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), quando Moraes 
estava na presidência da corte. 

Para a Intelis, a decisão de re- 
tirar a atual corregedora do car- 
go “causa estranheza”, já que ela 
poderia ser reconduzida e tem 
atuado nas investigações inter- 
nas que estão em curso e apu- 
ram as suspeitas que envolvem a 
estrutura que teria sido monta- 
do para espionar adversários do 
antigo governo e blindar os fi- 


lhos do ex-presidente. 

A entidade afirmou que o fato 
de o posto vir a ser ocupado por 
um delegado é preocupante, já 
que as investigações têm revela- 
do que as suspeitas de desvios 
envolvem quadros da PF que fo- 
ram trazidos para a Abin pelo 
então diretor-geral Alexandre 
Ramagem, que também era dele- 
gado. Na segunda-feira, houve 
um ato em frente à sede da Abin, 
para evitar a indicação do que os 
servidores têm chamado de “cor- 
regedor paralelo”. 

“Além de mais um inequívoco 
sinal de desprestígio aos servi- 
dores da Abin por parte de sua 
direção-geral, uma vez que a 
agência possui em seus quadros 


servidores aptos a ocupar a fun- 
ção, trata-se de um claro confli- 
to de interesses, uma vez que o 
indicado é policial federal e ofi- 
cial da reserva do Exército, e a 42 
fase da Operação Última Milha 
aponta policiais federais e um 
militar como figuras chave do 
esquema”, disse a entidade. 

A associação apontou ainda 
que Chuy não possui experiência 
em atuar como corregedor. “Em 
demonstração de que não teme- 
mos um controle justo e bem fei- 
to, mas sim eventuais desvios de 
finalidade, perseguições ou par- 
cialidade, caso a direção-geral do 
órgão realmente não vislumbre 
servidor orgânico da Abin apto a 
assumir o posto, solicitamos que 


seja indicado um servidor orgá- 
nico da CGU [Controladoria-Ge- 
ral da União] para a função.” 

Atualmente, a Abin é coman- 
dada por Luiz Fernando Corrêa, 
que é delegado aposentado da 
PE As investigações em curso 
não descartam que integrantes 
da atual gestão tenham atuado 
para atrapalhar o andamento do 
caso, o que levou à queda do nú- 
mero dois da agência, Alessan- 
dro Moretti. Diante das suspei- 
tas, Moraes negou o comparti- 
lhamento da apuração com a 
corregedoria do órgão. 

Procurada, a assessoria da 
Abin não se manifestou. O dele- 
gado também não retornou ao 
contato do Valor. (IP) 


Cármen Lúcia defende julgamentos públicos 


Flávia Maia 
De Brasília 


A ministra Cármen Lúcia, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
durante a sessão da Primeira 
Turma de terça-feira (6), afir- 
mou que é necessário que todos 
os tribunais do Poder Judiciário 
tenham julgamentos públicos. 
A fala ocorreu em resposta a 
um advogado que subiu na tri- 
buna para pedir que o STF in- 
tervenha para que o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) torne 
os julgamentos virtuais mais 
abertos — atualmente, os votos 
não são públicos e divulga-se 
apenas o resultado. 

O advogado Fernando Neves 
da Silva aproveitou a tribuna pa- 
ra pedir que o Supremo anali- 
sasse em repercussão geral a 
pouca transparência dos julga- 
mentos virtuais do STJ. “Aqui no 
STF e TSE [Tribunal Superior 
Eleitoral] as sessões virtuais são 
iniciadas e o voto é posto. Mas o 
STJ não é público, a gente fica 
uma semana sem saber o que o 
relator falou. A parte fica impe- 
dida de prestar algum esclareci- 
mento, de poder colocar um 
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Cármen Lúcia: “É preciso que todos os tribunais do poder judiciário brasileiro cumpram o que a Constituição determina” 


memorial”, informou. 

Na sequência, o ministro Luiz 
Fux, informou que o assunto não 
poderia ser tratado na turma. “É 
um tema delicado que discute a 
autonomia dos tribunais e os 
seus regimentos, então a discus- 
são teria que ser pelo plenário e 


não pela turma”, afirmou. 

Logo depois, a ministra Cár- 
men afirmou que a transparên- 
cia dos tribunais é assegurada 
pela Constituição e deve ser 
cumprida. “A Constituição esta- 
belece a publicidade de julga- 
mentos”, disse. “É preciso que 


todos os tribunais do poder ju- 
diciário brasileiro cumpram o 
que a Constituição determina: 
os julgamentos são públicos e 
julgamentos públicos não signi- 
ficam que estamos apenas em 
público, significa dar a público 
todos os dados, principalmente 


os fundamentos — pois todas as 
decisões têm que ser fundamen- 
tadas — e o fundamento há de 
ser do conhecimento de todos”. 

O tema será discutido no ple- 
no do STJ na sessão de quarta-fei- 
ra(7) por meio do Projeto de 
Emenda Regimental 125. A ideia 
é mudar a sistemática dos julga- 
mentos virtuais, ampliando o es- 
copo de ações e permitindo mais 
interação. No modelo atual, o 
plenário virtual do STJ é restrito e 
funciona apenas para os casos de 
recursos internos, como os em- 
bargos de declaração, agravos 
internos e agravos regimentais e 
não há interação, em caso de di- 
vergência o processo vai para a 
sessão presencial. 

Pela proposta que será votada, 
existe a possibilidade do julga- 
mento virtual abarcar recursos 
repetitivos nos casos de jurispru- 
dência pacífica. Ainda, os julga- 
mentos seriam abertos por sete 
dias, com a disponibilização dos 
votos de cada ministro, interrup- 
ção por pedidos de vista e a pos- 
sibilidade de intervenções dos 
advogados com questões de fato 
e memoriais durante a semana 
do julgamento virtual. 


Orçamento 
secreto terá 
relatório até 


o dia 21 


De Brasília 


O Tribunal de Contas da União 
(TCU), a Controladoria-Geral da 
República (CGU), Associação dos 
Membros dos Tribunais de Contas 
do Brasil (Atricon) e secretarias do 
Executivo federal deverão entre- 
gar no dia 21 de agosto um relató- 
rio ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) com um mapeamento sobre 
as emendas de relator (RP9) e 
emendas de comissão (RP8). 

O documento deve conter infor- 
mações sobre os dados existentes; 
quais informações estão disponí- 
veis ao acesso público e onde estão; 
quem são os detentores das infor- 
mações não publicadas; quais polí- 
ticas públicas estão prejudicadas 
com a suspensão das emendas de- 
terminada pela decisão do minis- 
tro Flávio Dino; e quais podem 
continuar por terem atendido às 
exigências da decisão do tribunal. 

Asolicitação do relatório deu-se 
durante a primeira reunião técni- 
cano Supremo com órgãos de 
transparência, Legislativo e Execu- 
tivo para detalhar informações e 
procedimentos a serem adotados 
visando o cumprimento da deci- 
são da Corte que proibiu a prática 
do orçamento secreto no Brasil. 

Anecessidade das reuniões técni- 
cas foi acordada no dia 1º de agosto, 
quando ocorreu a primeira audiên- 
cia de conciliação para questionar o 
cumprimento da decisão do STF que 
proibiu o orçamento secreto no Bra- 
sil. Na ocasião, membros do Executi- 
vo e do Legislativo divergiram sobre 
a competência da gestão das infor- 
mações e os locais onde estão aloca- 
dos os dados sobre os repasses das 
emendas parlamentares. 

Acomissão, presidida por Gui- 
lherme Resende, economista da 
presidência do STF, é composta por 
representantes da CGU, TCU, Secre- 
tarias de Relações Institucionais 
(SRI) e de Orçamento e Finanças 
(SOF), do Ministério do Planejamen- 
toe Orçamento e Atricon. (FM) 
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Política 


Governo faz 
cenários em 
meio a eleição 
dos EUA 


Fernando Exman 


vai e vem dos 
mercados 
demanda 
atenção especial 
deintegrantes 
do governo desde a madrugada 
da segunda-feira, mas isso não 
os afasta de outra missão 
estratégica. E fundamental. Há 
que se tentar antecipar, ainda 
que em meio às turbulências do 
dia a dia, como a eleição 
presidencial americana pode 
influenciar os rumos da 
economia dos Estados Unidos e, 
consequentemente, do Brasil. 

Por enquanto, nas palavras 
de uma autoridade, ainda não 
está claro qual o programa 
econômico dos dois principais 
candidatos, Kamala Harris e 
Donald Trump. “Tem 
vislumbres”, pondera. Mas isso 
tende a mudar com a 
campanha ganhando tração, a 
definição da chapa democrata, 
a intensificação de agendas 
públicas e a realização de 
debates. 

Espera-se de Kamala Harris, 
atual vice-presidente e candidata 
democrata, o fortalecimento da 
classe média e uma política de 
incentivo ao setor industrial, com 
novos impulsos a obras de 
infraestrutura e estímulos à 
energia verde. Na área social, a 
expectativa é que encampe 


iniciativas inacabadas do atual 
presidente Joe Biden. Dois 
exemplos: a ampliação do acesso a 
creches e a financiamentos 
estudantis. O histórico dela no 
Senado permite vislumbrar que 
defenderia a redução dos gastos de 
habitação, em uma tentativa de 
reduzir o custo de vida em um 
momento em que a inflação é uma 
preocupação dos eleitores. 

Em um contraponto ao 
candidato do Partido 
Republicano, o ex-presidente 
Donald Trump, Kamala tem 
defendido os sindicatos. E esse 
aspecto não passa batido entre 
os interlocutores do governo. 
“Com Kamala, o cenário tende a 
ser muito parecido com o do 
Biden”, diz uma fonte. 

Ela tem o desafio, contudo, de 
equilibrar-se entre a defesa do 
legado do governo do qual faz 
parte com as críticas que a Casa 
Branca recebe pela condução da 
economia. Há preocupações com 
o elevado patamar dos preços ao 
consumidor e a intensidade da 
desaceleração do Produto 
Interno Bruto (PIB). 

Nos últimos dias, analistas têm 
se voltado justamente para os 
dados do mercado de trabalho 
americano e para a atividade da 
economia, os quais também 
provocaram as recentes 
turbulências nos mercados. Para 


eles, há sinais pré-recessivos que 
legitimam os questionamentos 
quanto à conduta adotada pelo 
banco central dos EUA, o Federal 
Reserve, que não cortou ainda a 
taxa básica de juros local e, por 
isso, tenderá a fazê-lo em 
setembro de maneira mais 
agressiva do que o previsto 
inicialmente. Em outras palavras, 
reduzi-la em 0,50 ponto 
percentual — hoje ela está entre 
5,25% e 5,50% ao ano. 

Recentemente, o ex-presidente 
chegou a declarar que não 
tentaria remover do cargo o 
presidente do Fed, Jerome Powell, 
antes do fim de seu mandato, em 
maio de 2026. Por outro lado, 
criticou a possibilidade de o 
banco central cortar os juros às 
vésperas da eleição, o que poderia 
dar um impulso à economia e 
beneficiar a candidatura 
adversária. E isso contrariaria 
todas as expectativas e também 
desejos da equipe econômica. 

Mas o risco de mudanças na 
política monetária é apenas 
um dos fatores citados no 
governo brasileiro, em caso de 
vitória de Trump. 

No limite, inclusive, o 
“vislumbre” envolvendo uma 
eventual vitória de Trump vai 
além. Existe a perspectiva de o 
ex-presidente isolar mais os EJA 
dos pontos de vista comercial e 


diplomático. Mesmo tendo a 
China como alvo preferencial, 
outros países, como o Brasil, 
poderiam ser atingidos por uma 
abordagem mais protecionista. 

Em outra frente, acredita-se, a 
partir dos feitos pretéritos e do 
discurso atual do republicano, 
que seu retorno à Casa Branca 
poderia resultar em mais 
incentivos tributários. Isso 
poderia se reverter em queda de 
arrecadação e pressão 
inflacionária, em um contexto de 
mercado de trabalho resistente. 
“Pode haver mais inflação e, 
eventualmente, até mais juros.” 

Há que se ter em mente o que 
isso pode representar para a 
economia doméstica, a condução 
da política monetária e taxa de 
juros. No entanto, ainda assim, 
isso não necessariamente 
poderia representar um efeito 
danoso para a economia global 
como um todo. Ou seja, apesar de 
mais fechados e com juros mais 
altos, os EUA poderiam crescer 
em um ritmo mais forte. 

Além disso, os EUA novamente 
sob Trump poderiam adotar 
posturas mais controversas em 
demais frentes, gerando outras 
consequências que são difíceis de 
modelar economicamente. 

Do ponto de vista das relações 
internacionais, uma vitória do 
candidato republicano poderia 


forçar o fim da guerra na Ucrânia, 
com uma vitória da Rússia. Em 
tese, isso poderia reduzir as 
pressões observadas atualmente 
nos preços do petróleo e de 
alimentos. Porém, a abordagem 
para a área ambiental de Trump é 
considerada desastrosa, sendo 
prejudicial à sustentabilidade do 
crescimento global a médio e 
longo prazos. “Isso tem impacto 
para o Brasil e não tem como 
modelar” 

Em relação ao Oriente Médio, 
um governo de Kamala Harris 
em tese manteria uma postura 
dúbia em relação a Israel, 
dando respaldo ao aliado 
histórico, mas atuando pela 
contenção da crise. Trump, por 
sua vez, poderia avalizar ações 
de Israel cujas consequências 
seriam imprevisíveis. 

Economistas e diplomatas têm 
na formulação de cenários tarefa 
fundamental na prática diária de 
seus respectivos ofícios. Em 
algumas situações, suas 
conclusões são divergentes. 
Neste caso, contudo, é consenso 
que não há como olhar apenas 
parajuros e inflação. A 
abordagem precisa ser mais 
ampla e ainda está em evolução. 


Fernando Exman é chefe da redação, 
em Brasília. Escreve às quartas-feiras 
E-mail fernando.exman(dvalor.com.br 


Congresso Relator da proposta de 
regulamentação da reforma no 
Senado defende ajustes na ZFM 


Braga vai 


incluir 


ʻescadinha’ 
no seletivo 


sobre carros 


Julia Lindner e Caetano Tonet 
De Brasília 


O relator da regulamentação 
da reforma tributária no Senado, 
Eduardo Braga (MDB-AM), ante- 
cipou, na terça-feira (6), que pre- 
tende incluir em seu parecer uma 
“escadinha” no imposto seletivo 
sobre automóveis para atenuar a 
cobrança sobre os modelos elé- 
tricos e híbridos. A ideia é fazer 
uma diferenciação gradual em 
relação aos tributos dos carros a 
combustão, cujo impacto am- 
biental é considerado maior. 

Em entrevista ao Valor, Braga 
voltou a defender a necessidade 
de “ajustes finos” na Zona Franca 
de Manaus (ZFM), especialmente 
no que diz respeito ao comércio 
da região. Ele também expôs difi- 
culdades em fazer alterações na 
inclusão da proteína animal na 
cesta básica desonerada, embora 
discorde do fato de até mesmo o 
filé mignon ter sido adicionado. 

Contrariando a vontade do go- 
verno Lula, o relator deixou claro 
que só deve apresentar o seu pa- 
recer final a partir de novembro, 
após as eleições municipais. 
“Não vou colocar para votar um 
relatório esvaziado”, garantiu. 

Horas antes, o líder do gover- 
no no Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA), afirmou a jornalistas 
que o ideal seria a deliberação 
ocorrer na semana do dia 12 de 
outubro. A ideia foi rechaçada 


pelo relator em conversa reserva- 
da como próprio Wagner. 

O governo resiste à possibili- 
dade de retirar a urgência consti- 
tucional que garante a tramita- 
ção da matéria em até 45 dias. Se 
o texto não for aprovado dentro 
desse prazo, a pauta da Casa fica- 
ria trancada automaticamente, 
impossibilitando a análise de ou- 
tras proposições em plenário. “Se 
tiver que trancar a pauta, que 
tranque”, rebate o relator. 

Braga tem sido cauteloso ao 
falar do tema por ainda não ter 
sido formalmente designado re- 
lator na Comissão de Constitui- 
ção e Justiça (CCJ) do Senado. On- 
tem, ele teve uma conversa com o 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), e com o pre- 
sidente da CCJ, Davi Alcolumbre 
(União-AP) para iniciar as discus- 
sões e alinhar o posicionamento 
dos três. Na terça-feira (13), Bra- 
ga terá um encontro com o mi- 
nistro Fernando Haddad (Fazen- 
da) para tratar do assunto. 

Um dos pontos que Braga pre- 
tende mudar é a questão do im- 
posto seletivo sobre os carros elé- 
tricos. “Eu pensei muito sobre is- 
so... Carros híbridos ou elétricos 
não emitem o mesmo índice de 
gás carbônico que um carro a 
combustão. O elétrico e o híbrido 
precisam ter uma graduação di- 
ferenciada, não podem ter a mes- 
ma tributação que um carro a 


AR) 


combustão”, avaliou o relator. 
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Braga: “O maior desafio vai ser encontrar um texto que pacifique a questão do comércio e dos prestadores de serviço nas áreas de livre comércio e na ZFM" 


sa 


“A minha ideia é apresentar 
uma emenda com uma escadi- 
nha. O elétrico vai ter uma deter- 
minada oneração, o híbrido uma 
outra e o a combustão a oneração 
plena”, explicou. 

Braga contou que inicialmen- 
te cogitou tirar totalmente esses 
automóveis do imposto seletivo, 
mas depois considerou que a 
gradação da oneração do impos- 
to seletivo, de acordo com a con- 
tribuição que esses automotivos 
terão para o meio ambiente, se- 
ria uma melhor solução. 

Sobre a inclusão na Câmara 
de carnes na cesta básica deso- 
nerada, Braga disse que ainda 
não encontrou uma saída viável. 
Na visão dele, retirar itens como 
filé mignon teria pouco impacto 
na alíquota total. Outros itens 
possíveis, por sua vez, enfrenta- 


"Acredito que a 
votação será 
possível logo após 
as eleições” 
Rodrigo Pacheco 


riam resistência política. 

“Eu acho que realmente é um 
exagero você colocar filé mignon 
com alíquota zero. No entanto, o 
filé mignon tem mínimo impac- 
to [na alíquota]. Comparado 
com o volume total de venda de 
carne, um filé, quando muito, 
tem dois quilos. E acho que o 
ônus político de tentarmos me- 
xer aí vai ser um custo-benefício 
baixo. Ainda não consegui en- 
contrar um caminho que fosse 
possível”, declarou. 

“A não ser que você fosse mais 
radical, tirasse a picanha, uma sé- 
rie de subprodutos do boi que 
não estão na faixa de consumo 
da classe D e E. Mas eu não vejo 
viabilidade política”, emendou 
em seguida. 

Ele voltou a defender mudan- 
ças em trechos que tratam da Zo- 
na Franca de Manaus. Segundo o 
relator, a parte mais “simples” de 
equacionar envolve a indústria e 
a mais difícil é relacionada ao co- 
mércio da região. 

“O grande problema está na 
área do comércio. Se não fizer al- 
guns ajustes haverá impacto no 
aumento de preço das mercado- 
rias em Manaus e principalmen- 


te no interior do estado e nas 
áreas de livre comércio, que en- 
volve Rondônia, Roraima, Ama- 
pá... Esse impacto pode ser de 
mais de 20%”, declarou Braga. “O 
maior desafio vai ser encontrar 
um texto que pacifique a questão 
do comércio e dos prestadores de 
serviço nas áreas de livre comér- 
cio e na ZFM”, acrescentou. 

Braga criticou novamente o fa- 
to de que a Câmara deixou de fo- 
ra armas e munições do “impos- 
to do pecado”.“Acho um absurdo 
o tratamento que deram para as 
armas e munições. Se houver via- 
bilidade para a gente ajustar isso 
acho que é um tema que deveria 
ser ajustado.” 

O relator cogita, ainda, reava- 
liar a lista dos itens médicos que 
terão tributação favorecida. Ele 
cita que fios de sutura poderiam 
serincluídos entre os isentos, por 
exemplo, no lugar do Viagra (Sil- 
denafil). “Fios de sutura, na área 
de urgência e de emergência, são 
elementos superimportantes. 
Enquanto isso, zeraram o Viagra. 
Eu não tenho nada contra, mas o 
que é mais importante para o po- 
vo? Algumas questões precisam 
ser ajustadas nesse nível de im- 


portância para o consumidor, 
mas não é uma tarefa simples”, 
declarou o amazonense. 

Questionado sobre a trava que 
impõe revisões caso a alíquota 
do futuro Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA) ultrapasse a bar- 
reira de 26,5%, Braga disse que 
sempre a defendeu.“Do ponto de 
vista conceitual, nós introduzi- 
mos a trava já no Senado” 

Apesar de as reuniões entre 
Braga e a cúpula do Senado já te- 
rem começado, Rodrigo Pacheco 
adotou cautela sobre a tramita- 
ção. Na volta do recesso parla- 
mentar informal, o presidente da 
Casa optou por não ler em plená- 
rio o projeto de lei complemen- 
tar (PLC) da regulamentação. 
Com isso, o prazo da urgência 
não começou a ser contado. 

À imprensa, Pacheco disse 
que, por ora, a urgência está 
mantida. Mas, caso seja constata- 
do que o Senado precisa de mais 
tempo, pedirá ao governo que a 
retire. “Não podemos apreciar de 
forma açodada ou com pressa o 
tema mais relevante nesse ins- 
tante”, declarou. “Eu acredito 
que a votação será possível logo 
após as eleições municipais” 
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Internacional 


Crise Presidente dissolve Parlamento após a fuga da premiê Sheikh 
Hasina para a India após semanas de protestos contra seu governo 


Yunus, Nobel da Paz, chefiará 


governo interino de Bangladesh 


John Reed, Benjamin Parkin e 
Lucy Fisher 
Financial Times, de Nova Délie Londres 


O ganhador do Prêmio Nobel 
da Paz Muhammad Yunus foi no- 
meado conselheiro-chefe do go- 
verno interino de Bangladesh, 
depois que a primeira-ministra 
Sheikh Hasina fugiu do país 
diante de uma revolta popular. 

Estudantes que participaram 
dos protestos em Dhaka pediram a 
Yunus que lidere o governo depois 
que o presidente Mohammed 
Shahabuddin dissolveu o Parla- 
mento ontem, abrindo o caminho 
para a formação de um gabinete 
interino até a realização de novas 
eleições. Shahabuddin também 
ordenou a libertação da ex-premiê 
Khaleda Zia e de estudantes que 
estavam presos. 

A nomeação de Yunus foi anun- 
ciada na madrugada desta quarta- 
feira em Dhaka, segundo relatos 
da agência Associated Press. 

Vencedor do Nobel em 2006, 
Yunus, 84, é o fundador do Gra- 
meen Bank, pioneiro do micro- 
crédito, e uma das figuras mais 
destacadas desta nação do sul da 
Ásia. Ele enfrentou vários proces- 
sos judiciais como parte do que 
seus apoiadores descreveram co- 
mo uma vendeta politicamente 
motivada por Sheik Hasina, que 
ovia como um potencial rival. 

Sheik Hasina, que governou o 
país por duas décadas, foi depos- 
ta com uma velocidade surpre- 
endente na segunda-feira, após 
semanas de protestos contra um 
impopular esquema de cotas de 
empregos que se transformou 
em um movimento liderado por 
jovens que exigia a sua renúncia. 

Após a deposição de Hasina na 
segunda-feira, o comandante do 
exército Waker-Uz-Zaman disse 
que os militares iriam discutir 
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Manifestantes pediram a saída da premiê Hasina e a convocação de Yunus 


com o presidente e representan- 
tes de partidos políticos a forma- 
ção de um novo governo. 

“Decidimos que um governo 
interino será formado, no qual o 
internacionalmente renomado 
vencedor do Nobel, Muhammad 
Yunus, que tem ampla aceitação, 
será o principal conselheiro”, 
disse Nahid Islam, um organiza- 
dor do Movimento Estudantil 
Antidiscriminação, em uma de- 
claração em vídeo. 

Ontem, o governo da Índia 
confirmou que Sheikh Hasina 
chegou a capital Nova Déli na 
manhã de segunda. “Em um pra- 
zo muito curto, ela solicitou per- 
missão para vir por enquanto pa- 
ra a Índia”, disse ao Parlamento S 
Jaishankar, ministro das Rela- 
ções Exteriores da Índia. 

Segundo alguns relatos, Sheik 
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Hasina pretende buscar refúgio no 
Reino Unido, onde seu sobrinho 
Tulip Siddiq é um parlamentar do 
Partido Trabalhista e atua como se- 
cretário econômico do Tesouro. 

No entanto, autoridades britá- 
nicas minimizaram a possibilida- 
de de Sheikh Hasina ser recebida 
no Reino Unido, observando que 
não há disposição nas regras de 
imigração do país que permita a 
uma pessoa — mesmo um primei- 
ro-ministro em fuga — viajar até o 
Reino Unido para buscar asilo ou 
refúgio temporário. 

A política britânica é incenti- 
var qualquer pessoa que busque 
proteção internacional a solici- 
tar asilo ao primeiro país seguro 
a que conseguir chegar, disseram 
autoridades, que pediram para 
ficar no anonimato. 

A deposição de Sheikh Hasina 


lançou ajá turbulenta política e a 
debilitada economia de Bangla- 
desh em uma turbulência ainda 
maior. Sheikh Hasina, que reivin- 
dicou um quinto mandato como 
primeira-ministra este ano após 
uma eleição disputada, vinha go- 
vernando com uma mão cada vez 
mais autoritária. 

Na segunda-feira, conforme as 
notícias da fuga de Sheikh Hasina 
se espalhavam, manifestantes 
atacaram e saquearam sua resi- 
dência e outros prédios, em cenas 
que lembraram a revolta de 2022 
no Sri Lanka que derrubou o pre- 
sidente Gotabaya Rajapaksa. 

Os manifestantes também ata- 
caram estátuas do pai de Sheikh 
Hasina, o herói da independência 
Sheikh Mujibur Rahman, que foi 
alvo de um culto à personalidade 
promovido pela primeira-minis- 
traeseu partido, a Liga Awami. 

A onda de protestos foi desen- 
cadeada por um sistema de co- 
tas que reserva empregos públi- 
cos para grupos específicos, co- 
mo descendentes de veteranos 
que serviram na guerra civil de 
1971, na qual o país se tornou 
independente do Paquistão. 

Cerca de 300 pessoas foram 
mortas em uma repressão às mani- 
festações nas semanas que antece- 
deram a renúncia de Sheikh Hasi- 
na. Ojornal“Dhaka Tribune” infor- 
mou que pelo menos 135 pessoas 
morreram na segunda-feira. 

“Há muita raiva e frustração e 
expectativas muito altas de que to- 
das as coisas ruins que foram feitas 
serão resolvidas rapidamente”, 
disse Badiul Alam Majumdar, ati- 
vista e secretário da organização 
não governamental Shujan: Citi- 
zens for Good Governance. 

“Violência e vingança não são 
aceitáveis e isso precisa parar”, 
acrescentou o ativista. “Temos 
um novo começo.” 
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Hezbollah promete novos ataques 


O grupo armado libanês Hezbollah 
lançou uma série de ataques com 
drones e foguetes no norte de Israel 
ontem, mas alertou que a retaliação 
pelo assassinato de um alto 
comandante por Israel na semana 
passada ainda está por vir. Na foto, 
pessoas carregam os retratos do 
comandante do Hezbollah, Ali 


Jawad, morto na segunda-feira por 
um ataque aéreo israelense, durante 
seu cortejo fúnebre, ontem em 
Beirute, no Libano. Desde o início de 
outubro, o Hezbollah passou a 
atacar postos militares israelenses 
na fronteira chamando-a de frente 
de apoio para seus aliados 
palestinos na Faixa de Gaza. 


Indústria alemã tem alta 
nos pedidos em junho 


Dow Jones 


Os pedidos à indústria na Ale- 
manha em junho cresceram pela 
primeira vez em seis meses, impul- 
sionados por uma recuperação 
nos pedidos às montadoras, um si- 
nal positivo para o debilitado setor 
crucial para a economia do país. 

Os pedidos à indústria em ju- 
nho aumentaram 3,9% em relação 
a maio, segundo dados oficiais di- 
vulgados ontem, se recuperando 
após uma queda de 1,7% em maio. 


O resultado superou a expectativa 
de 0,5% dos economistas. 

O setor automotivo teve bom 
desempenho em junho, com alta 
de 9,3% nos pedidos, enquanto os 
pedidos de aeronaves, navios e 
trens também aumentaram 12%. 

Mas o setor ainda exibe sinais de 
dificuldades. Na comparação tri- 
mestral, os novos pedidos caíram 
1,4% no segundo trimestre de 
2024, provavelmente contribuin- 
do para a inesperada contração da 
economia alemã no período. 


EE ET = 
Atividade econômica Atualize suas contas 
Indicadores agregados Variação dos indicadores no período 
jul/24  jun/24 mai/24 abr/24 mar/24 fev/24 jan/24  dez/23 nov/23  out/23 Em% EmR$ 
Índice de atividade econômica - IBC-Br (%) (1) E - 025 0,26 -0,25 046 0,66 072 017 -0,01 Mês TR(1) Poupança (2) Poupança (3) TBF (1) Selic (4) TJLP TLP FGTS (5) CUB/SP UPC Salário mínimo 
Indústria (1) jan/23 0,2081 0,7091 0,7091 10398 112 0,6142 04812 04552 -0,06 2393 302,00 
na fev/23 0,0830 0,5834 0,5834 0,8536 092 05546 049 0,3298 0,00 293 302,00 
a z 
Produção física industrial (IBGE - 96) = 5a 5 5 z mar/23 0,2392 0,7404 0,404 10912 17 0642 04986 04864 “018 2393 302,00 
TETE 2 TE E ri i o2 aU Se T o B 0,0821 05825 05825 0,8527 092 05873 04907 03289 0,29 2406 302,00 
d E fa ceara aço - É 5 5 à E è E E o mai/23 0,2147 0,7158 0,7158 10465 12 06070 04812 04619 144 24,06 320,00 
Inoistrias extrativas - 25 A 2b à 13 67 Z à 04 im/23 01799 0.6808 0,6808 10014 107 05873 04622 04270 064 24,06 320,00 
Bens de capital - 05 -2,2 31 15 27 11,0 -19 -0,5 -03 p 
R - 5? m i : E 5 É 15 o WB 011581 0,6589 0,6589 09694 107 05843 04464 04051 0,09 2417 320,00 
E F Ame anos és 5 5 ! Ea s3 5 af oy 0/23 0,2160 07171 07171 10578 14 0583 04321 04632 0,05 2417 320,00 
Ei monto oa NS - A 3 3 > 3 as E A 5 y suB 01130 0,6136 0,6136 09039 097 05654 04194 0,3599 -0,05 2417 320,00 
Horas imialiadaa APA CNE - 35 5 a E 5 5 a E > au 0,1056 0,6061 06061 0,8964 100 05478 04186 0,3525 -005 24,29 320,00 
Esmércio tis E å a f f E i ' à nov/23 0,0775 0,5779 0,5779 0,8481 092 05201 0437 0,3243 012 24,29 320,00 
a À E dez/23 0,0690 0,5693 0,5693 0,8395 089 0548 04519 02158 0,00 24,29 320,00 
Receita nominal de vendas no varejo - Brasil (IBGE - %) (1)(2) - 13 04 13 11 04 10 0,0 : ! i 2 . i S 
Volume de vendas no varejo - Brasil (IBGE - %) (1)(2) ; - 12 09 1,0 19 -0,77 0,3 -0,2 jan/24 0,0875 05873 05879 0,8582 097 05462 04551 05343 0,00 2435 A1200 
SE : } à f É fev/24 0,0079 0,5079 05079 0,7380 080 05109 04456 0,2545 010 2435 A1200 
EEE INT E SOS TENTE SO) - os — 50 55 o 5 y MA 0,0321 05333 05333 0,7733 083 05462 04400 0,2798 010 2435 21200 
nal É { - ; + - - ? , abr/24 0,1023 0,6028 0,6028 0,7830 089 05395 04456 0,3492 005 2438 41200 
Volume de serviços - Brasil (IBGE - %) (1) - 00 03 -08 04 05 06 03 mailaa 0,0870 05874 05874 0,7576 083 05576 04630 0,3338 122 2438 41200 
Mercado de trabalho jun/24 0,0365 0,5367 0,5367 0,7268 079 05395 04796 0,2832 0,79 2438 412,00 
Taxa de desocupação (Pnad/IBGE - em %) - 69 71 75 78 76 74 75 76 i% 0,0739 0,5743 05743 08402 091 05770 0490 0,3207 041 2444 21200 
Emprego industrial (CNI - %) (1) - 0l 0l 0,0 04 0,6 Ol 02 0,6 ago/24 0,0707 0,5711 0,5711 0,8080 0,87 05957 0,5088 03175 E 2444 412,00 
Indicador Antecedente de Emprego - (FGV/IBRE) (1)(3) 22 05 -13 07 03 09 23 0,0 14 2024 0,50 4,59 4,59 6,46 709 4,50 3,80 250 2,70 0,62 697 
Balança comercial (US$ milhões) Em 12 meses* 0,87 709 709 10,22 1,20 6,81 5,60 389 231 112 697 
Exportações 30919 29044 30255 30455 27723 23429 26704 28786 27886 29682 2023 176 8,04 8,04 2,01 1,04 715 5,65 4,81 231 2,02 891 
eopenações o a Os eo o 2 as os RON ar Fontes: Banco Central, CEF, Sinduscon e Ministério da Fazenda. Elaboração: Valor Data * Até o último mês de referência 
aldo k . E j.. f x y A . . 


Fontes: Banco Central, CNI, FGV, IBGE e SECEX/MDIC. Elaboração: Valor Data (1) Metodologia com ajuste sazonal. (2) Nova série com índice base 2014 = 100. (3) Var. em pts 


(1) Taxa do período iniciado no 1º dia do mês. (2) Rendimento no 1º dia no mês seguinte para depósitos até 03/05/12 (3) Rendimento no 1º dia no mês seguinte para depósitos a partir de 
04/05/12; Lei nº 12.703/2012 (4) Taxa efetiva; para agosto projetada. (5) Crédito no dia 10 do mês seguinte (TR + Juros de 3% ao ano) 


= = = = 7 m = = = 
Produção e investimento Inflação Dívida e necessidades de financiamento 
Variação no período Variação no período (em %) Valores em R$ bilhões - no setor público 
Indicadores 1° Tri/24  4ºTri/23 2024(1) 2023 2022 2021 TETO EST Número indice Dívida líquida do setor público jun/24 mai/24 jun/23 
PIB (R$ bilhões) * 2714 283 10987 10856 10080 9012 IO tio i E TE A FREE TA Valor %doPIB Valor %doPIB Valor % do PIB 
PIB (US$ bilhões) ** 556 571 2.233 2174 1952 1670 jul/24 jun/24 4 meses  jul/24  jun/24 jul ivida liqui 
Taxa de Variação Real 00) TE ST E = 30 E IBGE Dívida líquida total 6946,2 6221 68971 62,08 6.096,5 5792 
A = T 3 JA 3 7 BI IT 50 c 02 248 23 9 3 9 (-) Ajuste patrimonial + privatização -12,8 -0,11 197 -0,18 90 0,09 
e zi E io = E o É E - = = a f o E ao adido =a 4 CO Ajuste metodológico s/ dívida* -9126 B7 8190 737 6l 64 
N n y r v INP! - 0,25 26 71 371 - 7141,0! 6954,74 6.880,17 a raui 
Serviços 14 0,5 23 2A E 48 TPCAIS 030 039 282 472 445 683352 681308 664593 654257 Dita fiscal gua ns T049 TASA 6263 67636 6475 
Formação Bruta de Capital Fixo (%) 41 05 -2,7 -30 11 129 PORE - E SE A OE puedes Ra TAIA o Divisão entre dívida interna e externa 
Investimento (% do PIB) 169 161 165 165 178 19 pss - -i i ; idas id = Dívida interna líquida 77063 6902 76044 6845 67448 6407 
Fontes: IBGE e Banco Central. Elaboração: Valor Data Dívida externa líquida 7601 -6,81 7073 -637 -6483 -6,16 
* Valores correntes. ** Banco Central. (1) 1° trim de 2024, nos últimos 12 meses IGP-DI - 0,50 11 -330 2,88 - 111779 105,54 0821 RR 
L á d á 4 1 r Divisão entre as esferas do governo 
Núcleo do IPC-DI - 0,34 198 348 365 - - - - 
TPADI - 055 049 592 251 300,66 29435 26115 Governo Federal e Banco Central 59541 5332 59238 5332 51696 4911 
- L - - — -t — Governos Estaduais 8723 781 8591 713 8218 781 
= = FR - É i É , j é 
Contrib. previdenciária IR na fonte IPA-Agro - 152 144 1134 239 -811,00 785,32 15326 Governos Municipais 644 0,58 615 0,55 426 0,40 
` 4 E PA- Š 4 2 r 
Empregad os e avulsos** Faixas de contribuição i Ind. 019 0,1: 3,17 255 .096,06 094,53 06337 Empresas Estatais 554 0,50 527 047 625 0,59 
Salário de Base de cálculo* Alíquota Parcela a deduzir GDI E 0,22 286 355 363 75169 18367 125,85 Necessidades de financiamento do setor público jun/24 mai/24 jun/23 
en p o em R$ em% IR-emR$ NCC-DI a On 280 342 4,02 E 118,83 088,31 07663 Fluxos acumulados em 12 meses Valor % do PIB Valor % do PIB Valor % do PIB 
ET emR$ anquotasem é = EEE re E IGP-M 061 Osl 171 3]8 382 1431 1064 112407 1020 aid! TEP aa se e A 
té 1412, , 259; , , N E otal nominal z ; „061 , i $ 
De 1412,01 até 2.666,68 900 De2.259,21 até 2.826,65 75 169,44 i ~ o E e o o os Az a 2a Governo Federal** 8759 784 871,2 784 5281 5,02 
De 2.666,69 até 4.000,03 1200 De2826,66 até 3.751,05 15,0 38144 - L d L d á L - L Banco Central 149,3 134 1073 097 552 0,52 
De 4.000,04 até 7786,02 14,00 De375106 até 466468 225 66277 NCC-M 069 093 334 332 442 112245 111475 108615 107490 Governo regional 726 0,65 735 0,66 7l 0,68 
Empregador doméstico 800 Acima de 4.664,68 275 896,00 IGP-10 045 083 163 356 338 116197 156,82 14335 12394 Total primário 272,2 244 280,2 2,52 24,3 0,23 
Fonte: Previdência Social. Elaboração: Valor Data *Competên- Fonte: Receita Federal. Elaboração: Valor Data PA-10 049 0,88 106 _ -602 314 138126 374,57 366,78 33916 Governo Federal Are -042 Arb -043 -2176 -2,07 
cia jul/24. **Inclusive empregado doméstico. (1) Para fins de  *Valor considera o desconto simplificado de R$ 564,80 PC-10 0,24 054 298 343 388 742,33 740,54 720,87 714,60 Banco Central 06 0,01 0,5 0,00 05 0,00 
recolhimento ao INSS Obs. Desconto por dependente: R$ 189,59 NCC-10 054 106 327 304 420 1105,16 09918 07021 106064 Governo regional -25,6 -0,23 -23,6 -0,21 -19,7 -0,19 
FIPE Fonte: Banco Central. Elaboração: Valor Data * Interna e externa.** Inclui INSS. Obs.: Sem Petrobras e Eletrobras. 
P = = = = t t ib t zom IPC 0,06 0,26 193 315 317 688,31 68792 675,27 66719 
ri nci pais recel as H u arias Obs.: IPCA-E no 2° trimestre = 1,04%, IGP-M 2? prévia jul/24 0,40% e IPC-FIPE 3? quadrissemana jul/24 0,01% R it d fi l d t l 
Valores em R$ bilhões Fontes: FGV, IBGE e FIPE. Elaboração: Valor Data esuitado Tiscali do governo centra 
Eai: = i Valores em R$ bilhões a preços de junho* 
Derivação rs E = junho == a Im o o de Ren da S a Física Discriminação Janeiro-junho Var. junho Var. 
E a p st Pesso 2024 2023 % 2024 2023 % 
Receita Federal Pag amento das q uotas - 2024 Receita total 1.320,2 12169 849 203,0 187,7 8,16 
Imposto de renda total 4339 389,2 11,48 671 597 1245 Receita Adm. Pela REB** 8544 7689 12 1281 166 984 
Imposto de renda pessoa física 39,7 314 2619 59 63 -6,69 No Ena Arrecadação Líquida para o RGPS 3025 2891 465 497 479 388 
Imposto de renda pessoa jurídica 170,0 1659 244 169 155 9,27 - p! g - Receitas Não Adm. Pela RFB 1634 1590 277 252 232 855 
Imposto de renda retido na fonte 2242 1919 1688 443 379 192 Quota Vencimento Valor da quota Valor dos juros Valor total Transferências a Estados e Municípios 2593 2392 841 425 36,0 Bi 
F E (Campo 7 do DARF) (Campo 9 do DARF) (Campo 10 do DARF) deitado r E s å é 
Imposto sobre produtos industrializados 36,3 296 22,14 59 50 1786 Receita líquida total 10609 9777 851 160,5 1517 5,80 
Imposto sobre operações financeiras 319 29,6 784 55 50 10,47 12 ou única 31/05/2024 - Campo 7 Despesa Total 1128,8 10215 10,50 199,3 198,7 0,33 
Imposto de importação 334 26,8 24,10 66 44 5167 2a 28/06/2024 100% Benefícios Precidenciários 5019 4619 866 946 1018 -700 
Cide-combustíveis | i 15 0,0 E 02 0,0 E a 31/07/2024 179% + Pessoal e Encargos Sociais T747 TAS 189 289 282 262 
Contribuição para Finsocial (Cofins) 1991 160,5 24,04 35,6 218 2812 a o 3008204 | Valor da declaração 270% Campo 8 Outras Despesas Obrigatórias 1923 1585 2138 261 247 596 
CSLL 90,7 854 6,20 95 90 575 5a 30/09/2024 Despesas Poder Exec. Sujeitas à Prog. Financeira 259,8 229,6 BB 496 441 12,66 
PIS/Pasep 55,0 450 2214 26 11 2847 E 31/10/2024 + Resul. Primário do Gov. Central (1) -67,8 -43,8 55,02 388 -470 -1732 
Outras receitas 416,7 376,7 10,62 68,8 619 1114 FA 29/11/2024 Campo 9 Discriminação jun/24 mai/24 jun/23 
Total 12985 11428 B62 208,8 1805 572 g SODOMA Valor Var. % Valor Var% Valor Var. % 
= m = mos na = = ih a = EEA Ajustes metodológicos -04 45094 -01 -5194 -02 E 
o far. o far. alor Var. i Anci {sti a 5 E E E 
ICMS - Brasil 512 16, a8 616 5 7 507 974 Multa (campo 08) - sobre o valor do campo 7 aplicar 0,33% por dia de atraso, a partir do primeiro dia após o vencimento até pen: pa Central (2) E 109 3402 E o s E E a q 771 
Beis s Eae L, -= ʻi iii o limite de 20%; Juros (campo 09) - aplicar os juros equivalentes à taxa Selic acumulada mensalmente, calculados a partir Alacena àd E id E i É 
mar/24 fev/24 mar/23 de junho/24 até o mês anterior ao do pagamento e de 1% no mês de pagamento; Total (campo 10) - informar a soma dos Juros Noniminais -86,4 29,56 -66,7 -399 34,7 -44,21 
Valor  Var.%* Valor Var. %* Valor Var. %* valores dos campos 7, 8 e 9. Fonte: Receita Federal do Brasil. Elaboração: Valor Data Result. Nominal do Gov. Central -126,6 -0,79 -127,6 110,45 -83,2 -22,42 
INSS 50,9 6,25 479 -7,38 45,4 3,05 Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional. Elaboração: Valor Data 


Fontes: Receita Federal, Previdência Social, Secretaria da Fazenda. Elaboração: Valor Data * sobre o mês anterior. **preliminar 


Mais informações: valor.globo.com/valor-data/, ibge.gov.br e fipe.org.br 


* Deflator: IPCA ** Somando Incentivos fiscais (1) Acima da linha. (2) Abaixo da linha 
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Internacional 


EUA Governador de Minnesota tem experiência política, trânsito 
entre líderes partidários e agrada à esquerda e à direita democratas 


Kamala escolhe Walz como vice 
em aceno a eleitor branco e rural 


Agências internacionais 


Avice-presidente Kamala Harris 
escolheu ontem o governador de 
Minnesota, Tim Walz, como seu 
companheiro de chapa para as 
eleições presidenciais de 5 de no- 
vembro — uma opção vista como 
estratégica para conquistar a con- 
fiança e os votos do eleitor rural e 
branco dos EUA. Aos 60 anos, Walz 
é pouco mais velho que Kamala, 
que faz 60 em outubro, e é consi- 
derado um político com ampla ex- 
periência administrativa, após ser 
eleito seis vezes deputado federal e 
duas governador de seu Estado. 

Em uma mensagem de texto de 
arrecadação de fundos enviada 
ontem aos seus partidários, Kama- 
la qualificou Walz de “um líder tes- 
tado em batalhas, com um históri- 
co incrível de fazer as coisas pelas 
famílias de Minnesota”. Ela disse 
ainda nas redes sociais que as“con- 
vicções de Walz em lutar por famí- 
lias de classe média são profun- 
das”.“É pessoal”, afirmou. 

Ex-treinador de futebol ameri- 
cano e professor de ensino médio, 
Walz tem trânsito entre os líderes 
do partido e é hoje o presidente da 
Associação dos Governadores De- 
mocratas. Ao ser nomeado candi- 
dato à vice-presidência, ele deixou 
para trás outros governadores que 
disputavam a indicação, como o 
da Pensilvânia, Josh Shapiro, e do 
Kentucky, Andy Beshear. 

Uma fonte próxima ao processo 
de escolha do candidato a vice- 
presidente disse que a disputa ti- 
nha o potencial de causar divisões 
no partido — que fazia questão de 
emitir sinais públicos de unidade 
depois de o presidente Joe Biden 
ter anunciado sua desistência à re- 
eleição no dia 21. Segundo essa 
mesma fonte, a equipe de Kamala 
também teria ficado irritada com 
o lobby público conduzido por 
muitos dos aliados de Shapiro pa- 
ra que ele fosse escolhido. 

Em declaração logo após o 
anúncio do escolhido por Kamala, 
Shapiro disse que estava grato por 
ter seu nome considerado e acres- 
centou que Walz era uma “adição 
excepcionalmente forte à chapa”. 

Outra fonte próxima ao proces- 
so disse que contou para a escolha 
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Walz (à esq.) participa do primeiro comício com Kamala (à dir.), na Pensilvânia: em busca a eleitores rurais e brancos 


de Walz seu histórico em questões 
nas quais os democratas querem 
trabalhar nacionalmente — como 
o crédito tributário infantil, licen- 
ça remunerada, aborto e controle 
de armas. Walz pode ser especial- 
mente útil nos Estados-pêndulos 
[como são conhecidas os estados 
que podem pender tanto para 
qualquer um dos dois partidos] de 
Wisconsin e Michigan, que ficam 
na mesma região de Minnesota e 
para onde ele estendeu sua atua- 
ção, sobretudo no período em que 
foi deputado federal. 
Nacionalmente, porém, Walz 
não era muito conhecido antes 
de seu nome aparecer na lista de 
possíveis vices de Kamala. E sua 
popularidade entre os democra- 
tas cresceu ainda mais nas últi- 
mas semanas, quando passou a 
aparecer em entrevistas na TV e 
qualificou o rival republicano, 
Donald Trump, e seu companhei- 
ro de chapa, J.D. Vance, de “esqui- 
sitos”. O apelido, para o mal-dis- 
farçado desgosto da oposição, se 
tornou viral entre os democratas. 
Horas depois da indicação, Ka- 
mala e Walz aparecerão juntos — 
pela primeira vez na campanha — 
em um comício na Filadélfia, no 
início de uma turnê de cinco dias 


cobrindo sete Estados-pêndulos. 

Aseleção de Walz completa a re- 
formulação de duas semanas da 
chapa democrata desde a saída de 
Biden. Este processo deve se conso- 
lidar na Convenção Democrata, 
que começa dia 19, em Chicago. 

“Eu não poderia estar mais or- 
gulhoso de estar nesta chapa e 
ajudar a tornar Kamala Harris a 
próxima presidente dos EUA”, 
discursou Walz na Pensilvânia. 
“Esses mesmos valores que 
aprendi na fazenda da família e 
tentei incutir em meus alunos, le- 
vei ao Congresso e à capital de 
Minnesota, e agora, a vice-presi- 
dente Kamala Harris e eu estamos 
concorrendo para levá-los à Casa 
Branca”, ele deve acrescentar. 

A tarefa de Walz é clara: trazer 
de volta os blocos democratas 
que se afastaram de Biden, ao 
mesmo tempo em que aguça a 
mensagem do partido sobre a 
economia — uma questão defini- 
dora — para expandir o apelo do 
partido em estados como Pensil- 
vânia, Michigan e Wisconsin. 

O potencial de Walz para unir o 
partido ficou imediatamente evi- 
dente pelo apoio que recebeu do 
senador independente Joe Man- 
chin, da Virgínia Ocidental — um 


ex-democrata centrista — e da de- 
putada democrata Alexandria 
Ocasio-Cortez, uma liberal. 
Manchin disse que Walz pode- 
ria “trazer a normalidade de volta 
ao ambiente político mais caótico” 
que muitos já viram. Ocasio-Cor- 
tez disse na rede social X que Ka- 
mala e Walz “governariam de for- 
ma eficaz, inclusiva e ousada”. 
Kamala consultou Biden ao te- 
lefone antes de anunciar Walz 
como sua escolha, disse Emilie Si- 
mons, porta-voz da Casa Branca. 
O presidente também falou com 
Walz e o parabenizou, elogian- 
do-o depois como “uma voz po- 
derosa para os trabalhadores”. 
Waltz foi eleito governador pela 
primeira vez com apoio da Asso- 
ciação Nacional do Rifle (NRA, pe- 
la sigla em inglês), o poderoso lob- 
by das armas dos EUA. Mas passou 
a defender agendas mais progres- 
sistas ao longo dos dois mandatos. 
Trump e Vance, por seu lado, 
foram rápidos em criticar o novo 
competidor como excessivamen- 
te liberal. “Esta é a dupla de can- 
didatos à Presidência e Vice-Pre- 
sidência mais radical de esquer- 
da de toda a história americana”, 
escreveu Trump em sua platafor- 
ma de mídia social. 


Economistas veem desaceleração, não recessão 


Claire Jones, Delphine Strauss 
e Martha Muir 

Financial Times, 

de Londres e Washington 


Investidores nervosos exagera- 
ram a ameaça de uma recessão nos 
Estados Unidos, dizem economis- 
tas, mas os anos de crescimento 
abundante acabaram, com a 
maior economia do mundo ru- 
mando para uma desaceleração. 

A queda global das ações inicia- 
da na sexta-feira e que adentrou 
nesta semana foi desencadeada 
por preocupações com a saúde da 
economia dos EUA, incluindo um 
relatório mais fraco que o espera- 
do sobre o nível de emprego. 

Os preços das ações caíram en- 
quanto os investidores culparam 
o Federal Reserve (Fed), o banco 
central dos EUA, por manter as 
taxas de juros altas demais, na 
faixa de 5,25% a 5,5%, mesmo 
com o aumento dos sinais de que 
aeconomia está esfriando. 

Mas a maioria dos economistas 
acredita que os EUA ainda conse- 
guirão alcançar um chamado 
pouso suave, com a inflação cain- 
do para a meta do Fed, de 2%, sem 
grande aumento do desemprego. 

“Com exceção da taxa de de- 
semprego, quase todos os indica- 
dores da economia real estão cres- 
cendo, alguns deles vigorosamen- 
te”, diz Jason Furman, ex-econo- 
mista da Casa Branca e hoje pro- 
fessor na Universidade Harvard. 
“Quem confia que estamos cami- 
nhando para uma recessão está 
subestimando muito o quanto en- 
tendemos de economia”, diz. 

Orelatório de sexta-feira sobre 
o emprego incluiu o quarto au- 
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mento mensal consecutivo da taxa 
de desemprego, para 4,3%. Ele veio 
depois de resultados fracos de em- 
presas como McDonald's e Diageo, 
sugerindo uma fraqueza nos gas- 
tos do consumidor americano. 

Os números deixaram alguns 
analistas preocupados com a 
possibilidade de os EUA mergu- 
lharem em uma recessão profun- 
da o suficiente para tirar a eco- 
nomia mundial do rumo. 

“Uma vez que você começa a se 
preocupar com uma recessão, ge- 
ralmente você está em uma reces- 
são”, disse Andrew Hollenhorst, 
economista do Citigroup. “Uma 
vez que você vê a taxa de desem- 
prego subir, em ciclos econômicos 
passados, esse é sempre o estágio 
em que você começa aver as de- 
missões temporárias se transfor- 
marem em permanentes.” 

Os dados também aumenta- 
rama pressão sobre as autorida- 
des do Comitê de Mercado Aber- 
to do Fed, o FOMC, para que elas 
cortem as taxas de juros na próxi- 
ma reunião, em setembro. Até 
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agora, elas permaneceram cal- 
mas. Austan Goolsbee, presiden- 
te do Fed de Chacagi e membro 
do FOMC, brincou na segunda- 
feira que o mercado de ações 
“tem muito mais volatilidade” do 
que o banco central dos EUA. 

No entanto, os mercados estão 
precificando quatro ou cinco 
cortes de um quarto de ponto 
nos juros dos EUA este ano, com- 
parado com três antes da divul- 
gação dos dados sobre o empre- 
go na semana passada. 

“Se você faz parte do FOMC, o 
risco de ação versus o risco de ina- 
ção mudou fundamentalmente”, 
disse Adam Posen, diretor do cen- 
tro de estudos Peterson Institute 
for International Economics. 

Ainda assim, os economistas 
acreditam que os dados recentes 
são menos preocupantes do que 
os pessimistas pensam, argu- 
mentando que as evidências su- 
gerem que os EUA ainda estão 
próximos do pleno emprego. 

“Cento e quatorze mil empre- 
gos é exatamente a quantidade 


que os EUA precisam para acom- 
panhar a oferta de mão de obra”, 
disse Ernie Tedeschi, um ex-eco- 
nomista-chefe do Conselho de 
Assessores Econômicos da Casa 
Branca e hoje professor na Uni- 
versidade Yale, citando o número 
principal das folhas de pagamen- 
to não agrícolas de julho. “Não 
foi um relatório fraco, foi um re- 
latório de tendência”, acrescen- 
tou ele. “Mas quando se está em 
pleno emprego, não tem para on- 
deir a não ser para baixo.” 

As autoridades do Fed também 
observaram que o número do de- 
semprego continua baixo para os 
padrões históricos. Mary Daly, a 
presidente do Fed de San Francis- 
co, disse na segunda-feira que 
muitos detalhes nos dados sobre o 
emprego deixaram “um pouco de 
espaço para a confiança de que es- 
tamos desacelerando, mas não 
caindo de um despenhadeiro”. 

Goolsbee disse que embora o 
número de novas contratações 
tenha sido mais fraco que o espe- 
rado em julho, o quadro econô- 
mico “ainda não se parece com o 
de uma recessão”. 

Outra preocupação é a capaci- 
dade de os consumidores ameri- 
canos continuarem conduzindo o 
crescimento se o desemprego con- 
tinuar aumentando e as econo- 
mias formadas durante a pande- 
mia continuarem diminuindo. 

Ainadimplência dos emprés- 
timos para aquisição de automó- 
veis e dos cartões de crédito cres- 
ceu, especialmente entre as fa- 
mílias de renda mais baixa. Mas 
ainda não nos níveis associados 
à crise financeira de 2008, segun- 
do dados do Fed de Nova York. 


Endurecimento adia 
telefonema entre 
presidentes e Maduro 


Maria Cristina Fernandes 
De São Paulo 


O contato do governo brasileiro 
com Nicolás Maduro, inicialmente 
planejado para esta quarta-feira, 
tem mais pendências do que indi- 
cações de que se realizará. Foi pedi- 
do por Maduro na semana passa- 
da, mas, desde então, o governo 
brasileiro empilhou condições. 

A primeira é que, além de Lula, 
participem também os chefes de 
Estado da Colômbia, Gustavo Pe- 
tro, e do México, Andréz Lopez 
Obrador. A segunda condição é 
que também haja um contato 
como candidato da oposição Ed- 
mundo González. E, finalmente, 
a terceira é que a situação na Ve- 
nezuela não se radicalize. 

A participação dos três presi- 
dentes neste telefonema depen- 
de da conciliação de agendas. A 
segunda condição não apresenta 
dificuldades desde que González 
se mantenha em liberdade. O ris- 
co de que ele viesse a ser preso foi 
levantado nesta segunda quan- 
do a Corte Suprema venezuelana 
convocou-o. González decidiu 
não comparecer, mesma decisão 
dos demais candidatos. Será, 
provavelmente, reconvocado. 

Pesa ainda, na definição da 
agenda, o material apresentado 
pelo Conselho Nacional Eleitoral à 
Suprema Corte. O governo brasi- 
leiro analisa informações recebi- 
das sobre seu conteúdo bem como 
o estudo conduzido pelo pesqui- 
sador da Universidade de Michi- 
gan, Walter Mebane, sobre as atas 
disponibilizadas pela oposição. 

O pesquisador, que é um dos 
maiores especialistas em detecção 
de fraude eleitoral por modelo es- 
tatístico, não encontrou evidên- 
cias, a partir das atas da oposição, 
de que a eleição tenha sido frauda- 
da. Das 23.532 mesas com atas pu- 
blicadas pela oposição, em apenas 
duas vê chance de fraude. Dessa 
forma, os números apresentados 
pela oposição, com 81,7% das ur- 
nas apuradas, de 7.156.462 votos 
para González e 3.241.461 votos 
para Maduro também não seria 
um resultado passível de fraude. 

Ainda pesa sobre os rumos a se- 
rem tomados pela trinca de países 
mais envolvidos na negociação, a 
posição flutuante do governo 
americano. O Itamaraty identifica 
dissonâncias entre a posição do as- 
sessor de segurança nacional, Jake 
Sullivan, e o secretário do Departa- 
mento de Estado, Antony Blinken. 

Enquanto Sullivan, interlocu- 


Brasil pressiona presidente Maduro 


tor do assessor da Presidência, 
Celso Amorim, pautou o telefo- 
nema entre o presidente ameri- 
cano, Joe Biden, e Lula, que res- 
paldou a aposta nas atas eleito- 
rais, Blinken reconheceu a vitória 
de González. Quem conduziu as 
negociações com a Venezuela 
nos tratados de Catar e Barbados 
foi Sullivan. Desde a conversa en- 
tre Biden e Lula, porém, pelo me- 
nos dois porta-vozes da Casa 
Branca já deram declarações pe- 
lo reconhecimento de González. 

O chanceler brasileiro, Mauro 
Vieira, tem mantido contato com 
chanceleres do continente e da 
Europa, mas não falou com Blin- 
ken desde que a crise com a Vene- 
zuela escalou. Entre os contatos 
diários de Vieira estão os chance- 
leres do México, Alicia Bárcena, 
da Colômbia, Álvaro Leyva, e da 
Espanha, José Manuel Albares. 

O chanceler brasileiro tam- 
bém já falou com o chefe da di- 
plomacia europeia, Joseph Bor- 
rell, que se mantém afinado com 
a ideia de que o reconhecimento 
do resultado depende da publi- 
cação das atas eleitorais. Mélanie 
Jolly, chanceler canadense, com- 
pleta o rol de chefes da diploma- 
cia que buscam uma posição co- 
ordenada sobre a Venezuela. 

Nesta segunda-feira, o Brasilob- 
teve a permissão da Venezuela pa- 
ra assumir a custódia das embaixa- 
das argentina e peruana. Quatro 
diplomatas brasileiros deixaram 
Brasília para esta missão. A resi- 
dência do embaixador argentino, 
expulso do país, onde estão hospe- 
dados os sete aliados da líder da 
oposição, María Corina Machado, 
tem a segurança e a manutenção 
providas por contratados locais da 
chancelaria argentina. 


Corina pede que 
oposição siga engajada 


Associated Press, de Caracas 


Alíder da oposição venezuela- 
na María Corina Machado enco- 
rajou ontem seus seguidores a se- 
guirem ativos e engajados contra 
o que chamou de “campanha do 
terror”, um dia após a abertura de 
uma investigação criminal con- 
tra ela e o candidato presidencial 
Edmundo González pelo atual 
governo de Nicolás Maduro. 

O governo iniciou a investiga- 
ção após os dois políticos da 
oposição pedirem aos militares e 
à polícia para retirarem seu 
apoio ao presidente e não repri- 
mirem os protestos que surgi- 
ram após a polêmica eleição do 
dia 28 de julho. 

Uma semana após o anúncio do 
resultado das eleições na Venezue- 
la,o número de mortos nos pro- 
testos que questionam o resultado 
anunciado pela Comissão Nacio- 
nal Eleitoral (CNE) subiu para 23, 
segundo levantamento do Moni- 
tor de Vítimas da Venezuela. 

Segundo o Monitor, que se ba- 
seia em meios independentes, 
ONGs e relatórios de hospitais, ao 
menos uma das vítimas dos pro- 
testos era menor de idade. Além 
dos mortos, milhares de pessoas 
foram presas pelo regime de Ma- 
duro, que prometeu encarcerar 
manifestantes em prisões de segu- 
rança máxima e criar centros de 
reeducação nos locais. 

“Eles querem nos intimidar 


para que não nos comunique- 
mos, porque se estivéssemos iso- 
lados seríamos muito mais fra- 
cos e isso não vai acontecer. Sem- 
pre encontraremos maneiras de 
nos manter integrados, organi- 
zados e ativos (...), o medo não 
nos paralisará e não sairemos 
das ruas”, disse María Corina Ma- 
chado em um áudio divulgado 
nas redes sociais. 

“Não se deixem intimidar, mui- 
to menos deprimir, amedrontar 
ou desmoralizar por forças obscu- 
ras que querem nos isolar e se- 
mear o medo e o barulho entre 
nós, não permitam isso: vamos 
ajudar nossas famílias e vizinhos a 
não serem vítimas dessa campa- 
nha de terror”, disse Corina. 

Corina e González estão em en- 
dereço desconhecido desde a se- 
mana passada. Embora o ex-diplo- 
mata não tenha sido visto em pú- 
blico desde então, Corina juntou- 
se no sábado a uma manifestação 
em Caracas para apoiar González, 
que afirma ter vencido as eleições. 

O órgão de governo não divul- 
gou até agora os detalhes da vo- 
tação em que afirma que Nicolás 
Maduro foi reeleito, apesar da 
pressão internacional para que se 
publiquem as atas eleitorais. A 
oposição publicou na internet o 
que afirma ser o resultado de 80% 
das atas eleitorais, cujos resulta- 
dos indicam a eleição de Edmun- 
do González Urrutia com mais de 
60% dos votos. 
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Dura, ata do Copom indica 
tendência para elevar juros 


Comitê de Política Monetária preferiu 
corretamente a prudência ao manter os juros em 
10,5%, mas a moderação e a cautela, dois termos 
que dominam a ata de sua última reunião, 
poderão dar lugar a uma nova elevação da taxa 
Selic. Em termos claros, a ata colocou a opção de manter a 
taxa até o horizonte relevante, o primeiro trimestre de 2026, 
para a inflação convergir para a meta de 3%, ou, se isso não 
for suficiente, elevá-la. A maior parte do arrazoado da ata 
não aponta um motivo que não seja o de preocupação com o 
deslizamento do IPCA para longe do objetivo. 

O BCusou as projeções do cenário de referência e de outro 
alternativo (manutenção dos 10,5% ao longo do período) 
pelos seis semestres que a política monetária tem como alvo, 
e não mais no ano calendário. O motivo é que em 2025 entra 
em vigor a meta contínua de inflação, quando o BC não 
poderá permitir que o IPCA ultrapasse o teto de 4,5% por seis 
meses consecutivos. No cenário de referência para o 
calendário cheio, o IPCA é de 4,4% em 2024 e 4% em 2026. No 
alternativo, houve piora, de 4% e 3,1% em junho para 4,2% e 
3,4% agora. Para o primeiro trimestre de 2026, é de 3,4% no 
de referência e 3,2% no alternativo. A diferença desse último 
número em relação à meta parece irrisória, mas a ata o 
considera “acima da meta”, isto é, passível de ação de 
correção pela autoridade monetária. 

Mas o BC não aumentou os juros já, entre outros vários 
motivos, porque isso implicaria considerar que falhou na 
avaliação do cenário prospectivo para a inflação por meses a 
fio. Quando sua orientação futura era indicar dois cortes de 


serviços assumiu “papel preponderante na dinâmica 
inflacionária” e ela mostra maior inércia, pois vem sendo 
animada por um mercado de trabalho com o menor 
desemprego em uma década e renda em alta. 

O balanço de riscos, explicitamente simétrico até junho, 
mudou para pior, com ingresso de novo fator altista: a 
“conjunção de políticas econômicas externa e interna que 
tenham impacto inflacionário, por exemplo, por meio de 
uma taxa de câmbio persistentemente mais depreciada”. 
Além disso, a ata ressalta que “todos os membros 
concordaram que há mais riscos para cima na inflação”. 

O BCatribuia disparada do dólar, que prosseguiu após a 
reunião do Copom, à aversão ao risco que determina os fluxos 
de capital e que atingiu as moedas dos países emergentes com 
“intensidade variável”. Essa intensidade depende dos 
fundamentos, e a fragilidade fiscal brasileira fez com que o real 
fosse uma das moedas que mais se desvalorizaram. 

Mas a ata virou passado quando os mercados desabaram 
na sexta-feira, um dia depois de se regozijarem com a 
perspectiva de corte nos juros americanos desenhada por 
Jerome Powell após reunião do Fed, na quarta-feira. O temor 
de uma recessão nos Estados Unidos, disparado por 
estatísticas de aumento do desemprego e baixa criação de 
vagas, o motivo principal das turbulências, poderá levar o 
Fed a antecipar o corte de juros ou a fazer um corte maior. As 
quedas violentas nas bolsas não foram acompanhadas pelos 
rendimentos dos títulos do Tesouro americano, o que indica 
que a reavaliação dos preços dos ativos pode estar mais 
relacionada a fatores internos dos mercados — como a 
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0,5 ponto da Selic a cada reunião, ainda em março, a ata do 
Copom considerou que “processo desinflacionário tende a 
ser mais lento” e as expectativas de inflação tinham 
“reancoragem apenas parcial”. Em maio, na fatídica reunião 
que mostrou a divisão entre os que queriam 0,5 ponto de 
corte, como indicado previamente (diretores nomeados por 
Lula), e os que queriam 0,25 ponto (vindos do governo 
anterior), que prevaleceu, o “cenário prospectivo de 
inflação” havia se tornado “mais desafiador ... com o 
aumento das projeções de inflação de médio prazo, mesmo 
condicionadas em uma taxa de juros mais elevada”. 
Aumentar de repente os juros agora significaria 
reconhecer que as taxas foram reduzidas quando por meses 
a inflação nunca se mostrou ancorada de fato, segundo a 
avaliação do próprio Copom. Quanto ao futuro, o BC segue 
reconhecendo que as medidas subjacentes de inflação são 
incompatíveis com a meta, com agravantes. A inflação de 


supervalorização das ações de tecnologia — e menos à 
economia real. Bons indicadores do comportamento do 
setor de serviços nos EUA ajudaram a acalmar as tensões. 

O início dos cortes de juros nos EUA, seja porque a inflação 
caminha para 2%, seja porque os EUA rumam para a recessão, 
tende a inverter a escalada de alta da moeda americana que, se 
consolidasse o dólar ante o real no atual nível, empurraria o 
IPCA para mais longe da meta, obrigando o BC a agir. O alívio 
monetário nos EUA retira um dos elementos de risco incluídos 
na reunião do Copom. Restam os demais, direta ou 
indiretamente ligados à questão fiscal. O aumento de gastos 
aquece a economia e dificulta tanto a redução da inflação 
quanto o cumprimento da meta de zerar o déficit este ano. O 
início dos bloqueios e contingenciamentos de gastos é indício 
de que o governo poderá chegar perto do que ele próprio 
prometeu ao aprovar o novo regime fiscal. É importante que 
tente seriamente cortar despesas e que o consiga. 


Filiado ao IVC (Instituto Verificador de Comunicação) e à ANJ (Associação Nacional de Jornais) 
Valor Econômico Av. 9 de Julho, 5229 - Jd. Paulista - CEP 01407-907 - São Paulo - SP. Telefone O xx 11 3767 1000 


Departamentos de Publicidade Impressa e On-line 
SP: Telefone O xx 11 3767-7955, RJ O xx 21 3521 1414, DF O xx 61 3717 3333. 


Legal SP O xx 3767 1323 


Redação O xx 11 3767 1000. Endereço eletrônico www.valor.com.br 
Sucursal de Brasília SCN Quadra 05 Bloco A-50 - Brasília Shopping - Torre Sul - sala 301 — 


3º andar - Asa Norte - Brasília/DF - CEP 70715-900 


Sucursal do Rio de Janeiro Rua Marques de Pombal, 25 - Nível 2 - Bairro: Cidade Nova - 


Rio de Janeiro/RJ - CEP 20230-240 


Publicidade - Outros Estados 
BA/SE/PB/PE e Região Norte Canal 
Chetto Comun. e Rep. 

Tel./Fax: (71) 3043-2205 

MG/ES - Sat Propaganda 

Tel./Fax: (31) 3264-5463/3264-5441 


PR - SEC - Soluções Estratégicas 
em Comercialização 

Tel./Fax: (41) 3019-3717 

RS - HRM Representações 

Tel./Fax: (51) 3231-6287 / 3219-6613 


SC - Marcucci & Gondran 
Associados 

Tel/Fax: (48) 3333-8497 / 
3333-8497 


Para contratação de assinatura e atendimento ao assinante, entre em contato pelos canais: 
Call center: 0800 7018888, whatsapp e telegram: (21) 4002 5300. Portal do assinante: 
portaldoassinante.com.br. Para assinaturas corporativas e-mail: corporate(ovalor.com.br 
Aviso: o assinante que quiser a suspensão da entrega de seu jornal deve fazer esse pedido à 
central de atendimento com 48 horas de antecedência 


Preço de nova assinatura anual (impresso + digital) para as regiões Sul e Sudeste: 
R$ 1.738,80 ou R$ 144,90 mensais. Demais localidades, consultar o 
Atendimento ao Assinante. Tel: 0800 7018888. Carga tributária aproximada: 3,65% 


Areas mais biodiversas têm maior chance de se recuperar rápido de eventos extremos. Por Guilherme Mazzochini 


Biodiversidade atua como um seguro 


relação positiva entre 
biodiversidade e o 
bem-estar humano é 
amplamente aceita 
pela comunidade científica. Mas 
o que os cientistas entendem por 
biodiversidade? 

A biodiversidade pode ser en- 
tendida em várias dimensões. 
Dentro de uma espécie, há a di- 
versidade genética, que é a varia- 
bilidade genética entre indiví- 
duos. Em comunidades com vá- 
rias espécies, podemos usar o nú- 
mero de espécies. Também pode- 
mos descrever a biodiversidade 
de uma comunidade pela diver- 
sidade funcional, que se refere à 
variedade de atributos funcio- 
nais das espécies que estão rela- 
cionados às suas funções nos 
ecossistemas ou às suas respostas 
às variações ambientais. Em uma 
escala maior, é possível quantifi- 
car a diversidade da paisagem, 
que se refere à variedade de ecos- 
sistemas dentro de uma área. 

Nos anos 90, começou a ser de- 
senvolvida a linha de pesquisa 
"biodiversidade e funcionamento 
dos ecossistemas! para investigar 
como as diferentes dimensões da 
biodiversidade influenciam o fun- 
cionamento dos ecossistemas e, 
consequentemente, a provisão de 
serviços da natureza dos quais a 
humanidade depende. Esta linha 
de pesquisa já acumula mais de 30 
anos de evidências, com diversas 
meta-análises publicadas mos- 
trando, em vários ambientes, a re- 
lação positiva entre biodiversida- 
de e produtividade dos ecossiste- 
mas, isto é, a quantidade de carbo- 
no produzido no tempo. 

A produtividade de um ecossis- 
tema influencia as interações entre 
as espécies em toda a cadeia ali- 
mentar, mas também oferece o 
serviço de regulação climática, re- 
movendo o CO» da atmosfera. 


Outro consenso estabelecido 
nesses 30 anos de estudos é que a 
biodiversidade aumenta a esta- 
bilidade do funcionamento dos 
ecossistemas ao longo do tempo. 
Em locais com menor biodiversi- 
dade, medidas de funcionamen- 
to, como a fixação de carbono, 
tendem a ser mais instáveis ao 
longo do tempo. Em contraste, 
comunidades mais biodiversas 
apresentam maior estabilidade. 

O principal mecanismo descri- 
to nos estudos para explicar a 
maior estabilidade em comuni- 
dades biodiversas é a flutuação 
assíncrona das espécies ao longo 
do tempo. Isto é, a queda popula- 
cional de uma espécie é compen- 
sada pelo aumento de outra. Isso 
ocorre porque espécies com dife- 
rentes atributos funcionais res- 
pondem de maneiras distintas às 
variações ambientais, como anos 
de seca alternados com anos chu- 
vosos. Algumas espécies se de- 
senvolvem melhor em anos chu- 
vosos, outras em anos secos. Essa 
assincronia nas respostas das es- 
pécies resulta em uma maior es- 
tabilidade da comunidade como 
um todo ao longo do tempo. 

Variações ambientais, como se- 
cas extremas, enchentes, ataques 
de patógenos e incêndios, afetam 
diferentemente as espécies com 
atributos funcionais distintos. Es- 
sas variações ambientais devem se 
tornar mais frequentes e intensas 
nos próximos anos devido às mu- 
danças climáticas, como já temos 
observado em várias regiões do 
Brasil. Portanto, áreas com menor 
biodiversidade são mais vulnerá- 
veis a esses eventos. Por outro lado, 
áreas mais biodiversas têm maior 
chance de incluir espécies resisten- 
tes ou capazes de se recuperar rapi- 
damente de eventos extremos. 

Por exemplo, espécies com raí- 
zes profundas acessam água sub- 


terrânea durante períodos secos, 
mantendo sua função ecológica. 
Outras espécies cessam o cresci- 
mento e entram em dormência 
para sobreviver à seca, como as 
plantas decíduas que perdem fo- 
Ihas. Quando a chuva retorna, es- 
sas espécies decíduas rapidamen- 
te retomam o crescimento, con- 
tribuindo para a recuperação do 
funcionamento do ecossistema. 
Esses comportamentos somados 
reduzem a variabilidade da pro- 
dutividade do ecossistema como 
um todo. Assim, a biodiversidade 
atua como um seguro na manu- 
tenção dos serviços da natureza 
frente a eventos extremos. 

Para facilitar a compreensão, 
podemos usar a analogia de uma 
carteira de investimentos. Em fi- 
nanças, diversificar uma carteira 


é essencial para reduzir riscos 
não-sistêmicos (oscilações de 
curto prazo que afetam setores 
específicos). Em uma carteira di- 
versificada, ativos descorrelacio- 
nados têm diferentes respostas 
às variações do mercado e da eco- 
nomia. A baixa correlação entre 
ativos ocorre porque estão rela- 
cionados a setores distintos da 
economia ou atrelados a diferen- 
tes moedas. Se um ativo sofre 
perdas, outros podem compen- 
sar, reduzindo a volatilidade ge- 
ral da carteira de investimentos. 
Da mesma forma, a presença de 
várias espécies com diferentes res- 
postas a condições ambientais ad- 
versas garante uma maior estabili- 
dade temporal na provisão de ser- 
viços da natureza. Pense na biodi- 
versidade como a diversificação de 
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uma carteira de investimentos. 
Quando consideramos projetos de 
captura de carbono ou restaura- 
ção ecológica, a biodiversidade 
funciona como os diversos ativos 
financeiros descorrelacionados. 
Assim como uma carteira diversifi- 
cada reduz o risco não-sistêmico, a 
biodiversidade reduz a variação 
do funcionamento dos ecossiste- 
mas através da flutuação assíncro- 
na das espécies. 

A diversificação de ativos, po- 
rém, não pode prevenir a queda 
de rentabilidade de uma carteira 
de investimentos no caso de ris- 
cos sistêmicos, isto é, um colapso 
do sistema financeiro. Mas, ao 
contrário dos ativos financeiros, 
que não interagem entre si, as es- 
pécies que coocorrem em um 
ecossistema interagem de ma- 


neira complexa, gerando pro- 
priedades emergentes que não 
podem ser explicadas apenas pe- 
la soma das partes, mas pela inte- 
ração entre elas. Essas interações 
podem gerar mecanismos de re- 
troalimentação positiva que au- 
mentam a resiliência dos ecossis- 
temas, reduzindo o risco de co- 
lapsos ecológicos. 

A teoria ecológica é robusta e 
bem fundamentada com dados 
que mostram o efeito positivo da 
biodiversidade na estabilidade 
do funcionamento dos ecossiste- 
mas e, consequentemente, na 
provisão de múltiplos serviços 
essenciais para a humanidade. 
Nas Conferências das Nações 
Unidas sobre as Mudanças Cli- 
máticas, já foi reconhecido que 
os três desafios ambientais que a 
humanidade enfrentará — mu- 
danças no uso da terra, perda de 
biodiversidade e mudanças cli- 
máticas — estão interligados, e 
que a restauração de ecossiste- 
mas é uma solução promissora 
para enfrentá-los. 

Por isso, durante a década da 
restauração, com o aumento dos 
incentivos para programas de 
restauração que conectem habi- 
tats, aumentem a segurança hí- 
drica e alimentar das populações 
humanas ou produzam créditos 
de carbono, é crucial que haja in- 
centivos para práticas que au- 
mentem a biodiversidade em to- 
das as suas dimensões. Dessa for- 
ma, teremos mais segurança de 
que os recursos alocados para es- 
sas iniciativas realmente contri- 
buirão para um futuro próspero 
e sustentável. 


Guilherme Gerhardt Mazzochini é 
biólogo, doutor em Ecologia e professor 
visitante no Programa de Pós-graduação 
em Ecologia da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (PPGE/UFRJ). 


INÊS 249 


Quarta-feira, 7 de agosto de 2024 | Valor | A15 


Opinião 


Ameaça aos valores básicos no Reino Unido 


Tiago Cavalcanti 


screvo no meu caminho 

para o Brasil, porém 

triste com a atual onda 

de desordem violenta 
que eclodiu em várias localida- 
des da Inglaterra. 

As manifestações foram esti- 
muladas por desinformações is- 
lamofóbicas e anti-imigrantes, 
espalhadas nas redes sociais des- 
de um ataque com faca no últi- 
mo dia 29 de julho em South- 
port, perto de Liverpool. Este 
episódio ocorreu em uma colô- 
nia de férias onde transcorria 
uma escola temática de Taylor 
Swift para crianças. O assassino 
foi um adolescente de 17 anos, 
Axel Rudakubana, que entrou 
armado e esfaqueou vários par- 
ticipantes. Três meninas de 6,7 e 
9 anos foram mortas e outras 
dez pessoas, incluindo oito 
crianças, ficaram feridas. Uma 
verdadeira tragédia. 

Antes de Axel Rudakubana ser 
identificado, o nome de um sus- 
peito, “Ali Al-Shakati”, circulou 
amplamente nas redes sociais. Es- 
sa informação incorreta alegava 
que o suposto criminoso era um 
imigrante muçulmano que havia 
chegado ilegalmente ao Reino 
Unido em um pequeno barco em 


2023 e havia pedido asilo ao go- 
verno. Essas falsas alegações re- 
sultaram em grandes tumultos e 
ataques contra imigrantes. 

Algumas localidades foram to- 
madas por grupos de bandidos, 
mascarados, que entoavam slo- 
gans anti-imigrantes, atacavam 
hotéis que abrigavam solicitan- 
tes de asilo e mesquitas. Os mani- 
festantes entravam em confron- 
to com a polícia e causavam des- 
truição generalizada. Vários poli- 
ciais, que não dispõem de armas 
de fogo e combatem manifesta- 
ções de forma vulnerável, foram 
hospitalizados; inúmeras pro- 
priedades foram danificadas e 
supermercados saqueados. 

Axel Rudakubana nasceu no 
Reino Unido, e sua família é ori- 
ginalmente de Ruanda. Segundo 
os jornais ingleses, a família é 
descrita como cristã e profunda- 
mente envolvida com a igreja lo- 
cal. Ou seja, Axel não era muçul- 
mano e teve toda sua educação 
no Reino Unido. 

A loucura e o ódio para matar 
parecem não ter nacionalidade 
ouraça bem definidas. De acordo 
com dados do National Institute 
of Justice, 97% dos atiradores em 
massa nos Estados Unidos são 
homens. Pessoas de raça branca 
são desproporcionalmente mais 
representadas entre os atirado- 
res em massa. Os ataques arma- 
dos nos Estados Unidos tipica- 
mente envolvem fuzis adquiri- 
dos legalmente, e as evidências 
mostram uma forte associação 
positiva com problemas mentais 
prévios dos atiradores. 

No Reino Unido, não há a mes- 
ma facilidade para a compra de 
armas de fogo como nos Estados 


Unidos. No entanto, Axel Ruda- 
kubana tinha claros problemas 
mentais, de acordo com o que foi 
divulgado nos jornais ingleses. 

O sentimento anti-imigrante 
não era tão forte quando che- 
guei no Reino Unido, 17 anos 
atrás, em meados de 2007. Até o 
referendo do Brexit, a migração 
líquida no Reino Unido variava 
em torno de 300 mil pessoas por 
ano. Os dados mais recentes do 
Office for National Statistics 
(ONS) indicam que a migração 
líquida atingiu níveis recordes 
nos últimos anos. Em 2022, a 
migração líquida foi quase de 
800 mil pessoas. 

Este aumento foi impulsiona- 
do pela imigração de cidadãos 
não pertencentes à União Euro- 
peia, incluindo, principalmente, 
aqueles que vieram legalmente 
para trabalhar e estudar. A mi- 
gração ilegal e de asilados foi re- 
lativamente baixa no Reino Uni- 
do e a migração de cidadãos da 
União Europeia tornou-se nega- 
tiva desde o referendo do Brexit. 

Ou seja, o controle das frontei- 
ras, que os membros do Partido 
Conservador gostavam de salien- 
tar que viria com o Brexit, não 
permitiu diminuir a imigração e 
apenas mudou a nacionalidade 
dos imigrantes. Durante muitos 
anos, o Reino Unido arbitrou no 
mercado de trabalho europeu, 
que, com leis trabalhistas mais rí- 
gidas, exportava mão de obra re- 
lativamente educada para o Rei- 
no Unido. Os cidadãos britâni- 
cos, por sua vez, se beneficiavam 
com a possibilidade de aposen- 
tarem em lugares com um clima 
melhor, perto da praia e com 
bons sistemas de saúde pública. 


Para um imigrante se tornar ci- 
dadão britânico trabalhando le- 
galmente, ele deve seguir várias 
etapas e cumprir determinados re- 
quisitos. Após residir e trabalhar 
legalmente por um período de ge- 
ralmente 6 anos, o imigrante pode 
solicitar a cidadania britânica. Os 
requisitos incluem, entre outros: 
comprovar bom caráter, sem his- 
tórico criminal grave ou violação 
das leis de imigração; e comprova- 
ção de habilidades na língua ingle- 
sa e conhecimento da vida no Rei- 
no Unido (“Life in the UK Test”). 


O Brexit não diminuiu a 
imigração, como diziam 
os conservadores, mas só 
mudou a nacionalidade 
dos imigrantes 


O “Life in the UK Test” é um 
exame que avalia o conheci- 
mento do imigrante sobre a vi- 
da, a cultura e a história do Rei- 
no Unido. É preciso estudar um 
pouco o livro sugerido pelo go- 
verno britânico para acertar pe- 
lo menos 75% das perguntas. 
Este livro ensina que os princí- 
pios fundamentais da vida bri- 
tânica incluem: a democracia; o 
estado de direito e a prevalên- 
cia da lei; a liberdade indivi- 
dual; a tolerância para com 
aqueles que possuem diferen- 
tes crenças e religiões; e a parti- 
cipação na vida comunitária. 

Seguindo tais princípios fun- 
damentais, supostamente exis- 
tem responsabilidades e liberda- 
des que devem ser compartilha- 
das por todos que vivem no Rei- 
no Unido. Assim, um residente 


no país, seja nativo ou imigran- 
te, deve: respeitar e obedecer à 
lei; respeitar os direitos dos ou- 
tros, incluindo a liberdade de 
expressão; tratar os outros com 
justiça; cuidar de si mesmo e de 
sua família; e proteger área onde 
vive e o meio ambiente. 

O Reino Unido tem tido anos 
de baixo crescimento econômico 
e uma produtividade do traba- 
lho estagnada, mesmo em com- 
paração com outros países euro- 
peus, como a França e a Alema- 
nha. O governo Conservador, 
que esteve no poder por 14 anos, 
adotou uma retórica contra a 
imigração nos últimos anos, 
mas, no entanto, efetivamente 
estimulou a entrada de imigran- 
tes para suprir a saída de euro- 
peus após o referendo do Brexit, 
que gerou incertezas, diminuiu 
investimentos e estagnou a eco- 
nomia. Os imigrantes que vêm 
estudar no Reino Unido finan- 
ciam as universidades do país, 
que cobram quase três vezes 
mais de um estudante estrangei- 
ro do que de um nativo. 

A lei e a ordem devem ser es- 
tendidas a todos. Na verdade, os 
valores do “Life in the UK Test” 
devem ser ensinados de forma 
efetiva aos próprios britânicos 
nas escolas desde cedo. Também 
deve haver punições severas para 
a violação de tais padrões de 
comportamento civilizado. Caso 
contrário, as referências funda- 
mentais da vida britânica ficarão 
apenas na retórica, inclusive en- 
tre os britânicos nativos. 


Tiago Cavalcanti é Professor Titular de 
Economia da Universidade de Cambridge 
e da FGV-SP. 


Movimentos de ações não são sinal confiável de retração iminente. Por Barry Eichengreen 


Fed não deixará mercado ditar corte de juro 


s mercados de ações 

em todo o mundo es- 

tão em tumulto, abala- 

dos pelo relatório de- 
cepcionante sobre o emprego 
nos Estados Unidos, divulgado 
na sexta-feira passada. Há muitas 
especulações, como sempre 
acontece depois de tais movi- 
mentos, de que o Federal Reserve 
(Fed, o banco central americano) 
cortará as taxas de juros. 

O Federal Open Market Com- 
mittee (Fomc, o comitê de política 
monetária do Fed) tem umas pou- 
cas opções diferentes pela frente. 

Ele pode decidir por um corte de 
emergência na taxa de juros antes 
de sua reunião regular agendada 
para setembro, repetindo sua rea- 
ção à crise da covid-19 em março 
de 2020. Ou pode esperar até se- 
tembro, mas cortar as taxas em al- 
go superior aos 25 pontos-base 
que indicara antes. O mais prová- 
vel, porém, é que o Fomc simples- 
mente mantenha o rumo atual. 

Primeiro, é importante lem- 
brar, como o Fed certamente faz, 
que o mercado de ações não é a 
economia. 

O Fed responde à inflação e ao 
crescimento, não ao nível ou à vo- 
latilidade dos preços das ações. 
Ele reage ao mercado de ações 
apenas quando a volatilidade 
ameaça a estabilidade financeira. 
No momento, não há nenhum in- 
dício de que esse seja o caso. 

Nem há nenhuma evidência de 
uma recessão incipiente. O merca- 
do de ações previu nove das últi- 
mas cinco recessões, na frase famo- 
sa do ganhador do prêmio Nobel 
Paul Samuelson. Ele não serve co- 
mo uma indicação confiável de 
que uma retração seja iminente. 

Além do mais, um relatório hor- 
rível sobre empregos sozinho não 
faz uma tendência. Os números so- 
bre o emprego eram bons até tão 
recentemente como junho. Embo- 
ra o desemprego tenha crescido 
em dois décimos de um ponto por- 
centual em julho, a economia ain- 
da teve um acréscimo de 114 mil 
vagas de emprego. Mais trabalha- 
dores entrando na força de traba- 
lho não é algo ruim. 

Acima de tudo, é importante 
ter em mente, como o Fed tam- 
bém faz, que os dados sobre o 
emprego têm muito ruído. 

Os números de julho foram 


O provável é que o Fed 
decida esperar para ver. 
Corte de emergência no 
intervalo entre reuniões, 
ou redução maior do que 
a esperada em setembro 
têm mais chance de 
causar pânico nos 
mercados do que de 
acalimá-los, já que vão 
pressupor que o Fed é até 
mais pessimista que eles 


afetados pelos distúrbios que o 
furacão Beryl causou. Eles tam- 
bém podem estar sujeitos a revi- 
sões expressivas quando mais 
dados se tornarem disponíveis. O 
Fed provavelmente esperará por 
esses dados antes de chegar a 
conclusões definitivas. 

E o relatório sobre o emprego 
de sexta-feira pode ter desenca- 
deado a reação dos mercados, 
mas outros fatores contribuíram 
para inquietar os investidores. 

O ar está escapando da bolha 
da inteligência artificial, à medi- 
da que os investidores se pergun- 
tam se uma explosão de cresci- 
mento de produtividade genera- 
tiva está mesmo fadada a aconte- 
cer. Não é nenhuma coincidência 
que as ações de empresas de tec- 
nologia como a Nvidia e a Sam- 
sung tenham levado os merca- 
dos a uma queda no início da se- 
mana. Depois, temos a crise não 
resolvida em Gaza e na Cisjordâ- 
nia, e uma guerra que se avizinha 
entre Israel e Irã e ameaça envol- 
ver outros países. 

Alguns dirão que a decepção 
com os retornos da inteligência ar- 
tificial e as preocupações com o 
Oriente Médio são razões para 
acreditar que o crescimento dos 
gastos vai desacelerar e a econo- 
mia dos EUA entrará em uma re- 
cessão, dando ao Fed mais motiva- 


ção para reduzir as taxas de juro. 

Mas, uma vez mais, o provável é 
que osmembros do Fomc decidam 
esperar para ver. Eles entendem 
que um corte de emergência no in- 
tervalo entre reuniões, ou mesmo 
uma redução maior do que a espe- 
rada, de 50 pontos-base, em se- 
tembro, têm mais probabilidade 
de causar pânico nos mercados do 
que de acalmá-los, já que eles vão 
pressupor que o Fed é tão pessi- 
mista quanto eles ou até mais. 

Por último, o presidente do 
Fed, Jay Powell, e outros enten- 
dem que os EUA estão no meio de 
uma campanha eleitoral à Presi- 
dência. Donald Trump pode ser 
um defensor declarado de taxas 
de juros baixas, mas certamente 
reclamará de qualquer coisa que 
o Fed faça para estimular aecono- 
mia neste momento, com a acu- 
sação de que é um esforço para 
manipular a eleição em favor de 
Kamala Harris e dos democratas. 

Trump entende que quem está 
no governo é visto, corretamente 
ou não, como dono da economia. 
Quanto pior a economia e osmer- 
cados se saírem de hoje até no- 
vembro, melhor para a oposição. 

O Fed é apolítico. Ele não res- 
ponde à pressão de políticos, co- 
mo Powell já se deu ao trabalho de 
enfatizar muitas vezes. Dito isso, a 
independência do banco central, 


que é um pré-requisito para que 
continue apolítico, não é absoluta. 
Preservar o tipo de independência 
de que o Fed goza exige que não 
atraia atenção política e críticas 
em excesso, hoje ouno futuro. 

Isso, por sua vez, significa que 
o Fed provavelmente agirá com 
cautela e de maneira incremen- 
tal. Sua diretriz levou os merca- 
dos a esperarem um corte de 25 
pontos-base na taxa de juro em 
setembro, que pode ser seguido 
por uns dois cortes adicionais de 
25 pontos depois da eleição. É 
pouco provável que o banco 
frustre essas expectativas de 
uma ou outra maneira. 

Os historiadores podem con- 
cluir que o Fed de Powell demo- 
rou demais para relaxar a políti- 
ca em resposta a uma economia 
que enfraquecia em 2024, assim 
como foi lento demais para fazer 
o aperto como resposta à infla- 
ção no fim de 2021. 

O tempo e os dados que estão 
por vir dirão. Tudo o que sabemos 
com certeza é que Powell terá mui- 
to o que explicar quando se prepa- 
rar para o encontro anual do Fed 
de Kansas City em Jackson Hole, 
daqui a algumas semanas. 


Barry Eichengreen é professor de 
Economia da Universidade da 
California, Berkeley. 


Frase do dia 


“Meu objetivo 
principal é ser 
senador. Não 
queria ser 
prefeito de 
São Paulo”. 


Do apresentador de TV José Luiz 
Datena, candidato à prefeitura 
paulistana pelo PSDB, que, após 
várias desistências em eleições 
passadas, disse que irá disputar o 
cargo em sabatina do g1 


Cartas de 
Leitores 


Rebeca 

Os olhos do país se voltam à ex- 
cepcional performance da nossa 
ginasta Rebeca Andrade, nas 
Olimpíadas de Paris. É justo sau- 
dá-la como Rainha do Brasil, após 
a conquista de 6 medalhas olímpi- 
cas, e na segunda-feira, a de ouro 
nasua apresentação no solo. A im- 
prensa mundial estampa histórica 
foto de Rebeca no pódio, sendo re- 
verenciada pelas americanas, a fe- 
nomenal Simone Biles (medalha 
de prata) e Jordan Chiles (medalha 
de bronze). E para nós brasileiros 
não poderia ser diferente a come- 
moração de histórico e inédito fei- 
to, já que também Rebeca se torna 
a maior medalhista olímpica do 
Brasil, deixando para trás os iatis- 
tas Robert Scheidt e Torben Grael. 
Paulo Panossian 
paulopanossian(Whotmail.com 


Ouvir o nosso hino em homena- 
gem à medalha de Ouro con- 
quistada por Rebeca Andrade, 
ladeada com toda admiração pe- 
las americanas Simone Biles e 
Jordan Chiles, é um orgulho para 
nós, brasileiros. 

Tania Tavares 
taniatma@hotmail.com 


Venezuela 
Os encontros em 2023 de Lula da 
Silva com Nicolás Maduro, com di- 
reito à definição suspeita de de- 
mocracia relativa, e o anúncio de- 
les decorrente de que, de acordo 
com as negociações entre os dois, 
até certo ponto informais, houve- 
ra acerto de que o déspota vene- 
zuelano se teria comprometido 
com arealização de eleições presi- 
denciais limpas, fizeram do man- 
datário brasileiro uma espécie de 
fiador da conduta disfarçadamen- 
te democrática do ditador. Como 
se viu, Maduro quebrou as regras 
do contrato, o que provocou pro- 
testo e o não reconhecimento de 
grande parte da comunidade in- 
ternacional do resultado do pleito, 
comprovadamente fraudado por 
instrumentos oficiais do governo. 
Será que os governos democrá- 
ticos mundo afora cobrarão do 
governo brasileiro a dívida moral 
e ética que o ditador se compro- 
meteu a saldar? A essa altura Lula, 
pressionado, está nervoso e, certa- 
mente conta com boa quantidade 
de chá de camomila. 
Paulo Roberto Gotaç 
pgotac(o gmail.com 


Pânico financeiro 

Apesar das Olimpíadas de Paris 
estarem dominando o noticiário 
global, outra realidade está 
ocorrendo igualmente no plane- 
ta. Trata-se do pânico financeiro 
que acaba de derrubar as bolsas 
de valores globais. O Deus Mer- 
cado teme uma recessão. 

José de Anchieta Nobre de Almeida 
josenobredalmeida(co gmail.com 


Eleições 

Eduardo Paes se compromete a 
não largar a prefeitura para con- 
correr ao governo do Estado em 
2026. Já vi este filme, com papel 
passado em cartório: José Serra 
quando prefeito de São Paulo 
prometeu e não cumpriu. 

Vital Romaneli Penha 
vitalromaneli(dgmail.com 


Correspondências para 

Av. 9 de Julho, 5229 - Jardim 
Paulista - CEP 01407-907 - São 
Paulo - SP, ou para 
cartas(cDvalor.com.br, com nome, 
endereço e telefone. Os textos 
poderão ser editados. 
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A Eztec apresenta a sua nova marca. 


Há 45 anos, a Eztec 
transforma horizontes. 


E agora, chegou a vez de transformar a sua 
marca. Mais orgânica, fluida e digital, representa 

a continuidade de um legado de solidez e a conexão 
com os novos tempos. Evolução que preserva a nossa 
essência e nos inspira na construção do futuro. 


EZTEC.COM.BR 


Esta será a década 
do ônibus como 


meio de transporte, 
afirma Puchert, da 


Mercedes-Benz 


Arco Investe em 
rede com ensino 
bilíngue e alto 
índice de 
aprovação 


RD anunciou a 
saída, a partir de 
1º dejaneiro, 

de Pousada do 
cargo de CEO 


Bancos preveem 
alta de receita e 
queda no lucro 
da Petrobras no 
2º trimestre 


Valor B 
Quarta-feira, 7 de agosto de 2024 


Empresas 


Gestoras especializadas em ativos problemáticos têm colocado mais transações na mesa 


Empresas em crise viram alvo de aquisição 
por “valor simbólico' e assunção de dívida 


Fernanda Guimarães e 
Mônica Scaramuzzo 
De São Paulo 


Empresas com graves proble- 
mas financeiros e que passam 
por reestruturação estão sendo 
vendidas por valores simbólicos, 
operação na qual o comprador 
assume as dívidas da companhia 
“de porteira fechada”. Um dos ca- 
sos mais recentes no país foi o da 
varejista Dia, em recuperação ju- 
dicial, negociada por € 100. O 
grupo espanhol tentou original- 
mente vender o ativo, antes de 
entrar com pedido na Justiça de 
proteção aos credores. 

A empresa de biotecnologia 
Superbac, que recebeu investi- 
mentos do fundo de private 
equity (que compra participação 
de empresa) da XP, também pas- 
sou para uma empresa especiali- 
zada em reestruturação, apurou 
o Valor. Outra foi a rede de calça- 
dos Mr. Cat, investida do fundo 
HIG, disseram fontes. Procura- 
das, tanto a XP, quanto a HIG, 
preferiram não comentar. 

O número de exemplos tem 
crescido. ARodovias do Tietê, se so- 
ma à lista — foi vendida por valor 
simbólico de R$ 1, após um acordo 
costurado pela reestruturadora 
Starboard. Uminterlocutor da ges- 
tora explicou que os debenturistas 
se organizaram “em uma casca”, 
assumiram as dívidas da compa- 
nhia e criaram uma governança in- 
terina enquanto o poder conce- 
dente não aprova a operação. 

“Esse tipo de operação no Brasil 
tem crescido porque o mercado 
tem se sofisticado e a legislação 
evoluído, além do entendimento, 
tanto do acionista como do credor, 
de que, eventualmente, essa pode 
ser uma alternativa melhor do que 
uma simples repactuação de dívi- 
das”, afirma Renato Azevedo, sócio 
da gestoraLatache. 

Segundo fontes de mercado, 
essa tem sido uma estratégia, fei- 
ta por algumas casas, como for- 
ma, por exemplo, de ajudar fun- 
dos a saírem de investimentos 
problemáticos — e que demanda- 
riam muita energia em um pro- 
cesso de reestruturação. Trata-se, 
na maioria dos casos, de uma ven- 
da a“porteira fechada”, o que sig- 
nifica na prática a transferência 
não só dos ativos, mas também de 


GABRIEL REIS/VALOR 


Renato Azevedo, da Latache, diz que número de transações tem crescido porque o mercado tem se sofisticado e a legislação brasileira tem evoluído 


tiveram de passar por reestrutru- 
ração. O Master, segundo ele, 
participou de compras de com- 
panhias por valor simbólico, 
com assunção das dívidas, por 
meio do banco ou de veículo fi- 
nanceiros da instituição. 

O banqueiro cita importantes 
negócios nesse contexto. Além da 
varejista Dia, por meio do fundo 
MAM (sem participação do ban- 
co), há outras empresas importan- 
tes adquiridas pela instituição, co- 
mo Veste (ex-Restoque), dona de 
importantes marcas, e também a 
Metalfrio. “São empresas bem con- 
ceituadas, mas que tiveram de pas- 
sar por reestruturação.” 


“Olhamos setores 


Vorcaro diz que o que está por 
trás da venda por um valor sim- 
bólico é todo um processo de re- 
estruturação de capital sofistica- 
do para equacionar a dívida da 
empresa e colocá-la em rota de 
novo crescimento. 

Em outros casos, segundo inter- 
locutores, o ativo estressado se tra- 
ta do último a ser desinvestido 
dentro de um portfólio. Dentre ou- 
tro caso recente de um fundo de 
private equity, o Pátria se desfez 
ano passado da problemática Ten- 
co, dona de shoppings no interior. 

Gestoras como a Vega, Star- 
board e Evix têm feito negócios do 
gênero, disseram fontes. As rees- 
truturadoras de ativos em situação 
especiais Makalu e Prisma tam- 
bém têm colocado na mesa esse ti- 


lhões a Wap, conhecida por suas 
lavadoras de alta pressão, muito 
endividada na época. Atualmen- 
te, após a reestruturação, seu va- 
lor é estimado em R$ 3,5 bilhões. 
“Ela era uma empresa que tinha 
falhado. Carregar a dívida no 
Brasil é algo muito duro”. Para re- 
erguer a empresa, além de um 
ajuste na estrutura de capital, 
que precisou de uma injeção de 
dinheiro novo, a reestruturação 
passou pela área administrativa, 
com a decisao, por exemplo, de 
terceirizar a produção na China. 
Zamcopé diz ter desenvolvido 
ao longo dos anos a “teoria da or- 
dem” e que ela tem dado certo. 
Neste ano, colocou mas uma em- 
presa em desordem para dentro, a 
Acquion, fabricante de colágeno. 


do, conta. “Toda vez que existe 
uma crise de juros alto isso aconte- 
ce. Os juros é um dos fatores para a 
empresa entrar em desordem, mas 
há ainda a liderança tóxica, pro- 
blemas de sucessão, de mercado, 
estrutura de capital, concorrência 
e tecnologia”, explica. 

Com essa demanda em alta, al- 
gumas gestoras e consultoria 
têm se debruçado sobre o tema. 
Na Evix, por exemplo, foi monta- 
do um time especializado em re- 
estruturação para trazer para 
dentro de casa os casos. Segundo 
o sócio da Evix, André Berenguer, 
é natural que o número de casos 
aumente em momentos mais de- 
safiadores na economia e após 
um período mais pujante de 


aquisições e crescimento das em- 
presas, como foi na pandemia, 
momento em que houve uma 
grande liquidez global e um ce- 
nário de juros baixíssimos em to- 
do o mundo. 

Segundo Berenguer, hoje são, 
essencialmente, três grupos que 
procuram a Evix com essa de- 
manda. A primeira são fundos 
de private equity que precisam 
desinvestir um ativo problemá- 
tico, já no fim do ciclo de vida 
do fundo, que precisa retornar 
capital aos cotistas. 

Outra demanda, segundo Be- 
renguer, vem também desses 
mesmos fundos, que buscam 
parceiros para ajudar em em- 
presas de dentro do portfólio 
que precisam de reestruturação 
— mas o fundo ainda tem tempo 
antes de desinvestir. Outra mo- 
dalidade que vem sendo obser- 
vada, aponta o executivo, vem 
das instituições financeiras que 
acabam se tornando acionistas 
de empresas em dificuldades — 
por conta de conversão de dívi- 
das em ações — e buscam um 
parceiro especializado em “tur- 
naround”. 

Luiz Prazo, sócio da Makalu, 
afirma que alguns casos começa- 
ram, recentemente, aaparecerna 
gestora. O executivo frisa, no en- 
tanto, que é necessário fazer a li- 
ção de casa para não haver um 
risco não mapeado pela gestora. 
“Olhamos setores que a gente co- 
nhece, para saber o risco que está 
correndo”, diz. Segundo ele, um 
dos pontos que precisa ser anali- 
sado é que nesse tipo de ativo 
existe a necessidade de se estru- 
turar o ativo em si, mas também 
o passivo. “Normalmente se com- 
pra por R$ 1, mas está implícito 
se assumir as dívidas”, comenta. 

Fontes consultadas pelo Valor 
afirmaram que grupos estrangei- 
ros com decisão tomada de sair 
do Brasil têm buscado essa alter- 
nativa para conseguir se desfazer 
de ativos no país — caso, por 
exemplo, do Dia. Em muitos ca- 
sos, explicou uma fonte de mer- 
cado que olha esse tipo de negó- 
cio, toda a negociação ocorre 
apenas com um representante da 
companhia no país — a adminis- 
tração em si já não está mais no 
país. “Nesse momentos é possível 
conseguir bons negócios”, afir- 


passivos e outras obrigações. po de transação, apurou o Valor. “Eu comprei algumas empresas mou, na condição de anonimato. 
Daniel Vorcaro, presidente do que d gente con hece Um dos pioneiros a fazer esse em desordem, não porque é me- Globalmente, esse nicho é cha- 
banco Master, explica que a b ] tipo de negócio, Gilberto Zamco- lhor, melhor é comprar em ordem, mado de “órfãs corporativas”, que 
.* para saper orisco F Š E 
montanha-russa da economia, a pé, que criou o fundo OrderVC,já mas uma em ordem custa muito engloba empresas que decidem se 
efeitos da pandemia, além das ye corremos coleciona casos de sucesso em caro”, afirma. Neste ano, com os ju- = desfazer de uma divisão de negó- 
crises institucionais no país, afe- q E sua trajetória. Há 18 anos, por ros sufocando muitas empresas, a foi valor de venda da cios que deixa de fazer sentido ou a 
taram muitas companhias que Luiz P razo exemplo, comprou por R$ 10 mi- fila de oportunidades tem cresci- Rodovias do Tietê saída de uma geografia. 
Habib's no Rappi Turbo Novo CEO na 2W R$ 100 bi das siderúrgicas | Instituto Aço Brasil, Marco Polo Nova sede do governo SP panha levar secretarias e órgãos 


Acolombiana Rappi fechou uma 
parceria com o grupo Habib's 
para alavancar o Turbo Restau- 
rantes, serviço de entrega ultrar- 
rápida de refeições. Com a inicia- 
tiva, a plataforma pretende do- 
brar a representatividade da ver- 
tical de restaurantes em sua ope- 
ração no Brasil, que atualmente 
é de 20%, até o fim do ano. A par- 
tir deste mês, os usuários Rappi 
podem fazer pedidos na rede de 
comida árabe e recebê-los em ca- 
sa em até 15 minutos, em alguns 
casos com frete grátis. A funcio- 
nalidade já está disponível na 
Grande São Paulo e no futuro se- 
rá ampliada para outras cidades. 


A2W Ecobankinformou nesta 
terça-feira (6) que Ricardo Levy, 
que assumiu a presidência da 
empresa no início de julho no lu- 
gar de Claudio Ribeiro, renun- 
ciou ao cargo “por motivos de 
ordem pessoal”. O conselho de 
administração da companhia 
elegeu Rodrigo Caldas de Toledo 
Aguiar para o cargo de diretor 
presidente e Marcos Guedes Pe- 
reira para o cargo de vice-presi- 
dente de Finanças e de Relações 
com Investidores. A 2W é uma 
empresa de geração e comercia- 
lização de energia, e está buscan- 
do investidores para evitar uma 
recuperação judicial. 


A indústria siderúrgica instalada 
no país reiterou os planos de in- 
vestir R$ 100,2 bilhões em suas 
operações até 2028, à medida que 
a adoção de um sistema de cotas 
de importação com tarifa de 25% 
sobre o volume excedente, ao lon- 
go de 12 meses a partir de junho, 
parece ter começado a frear a en- 
trada de produtos siderúrgicos a 
preços predatórios no mercado 
brasileiro. Embora as estatísticas 
do primeiro semestre ainda mos- 
trem avanço das compras exter- 
nas, e a adoção da medida seja 
muito recente, as importações re- 
cuaram 23% entre maio e junho, 
disse o presidente executivo do 


de Mello Lopes. “Estamos com 
uma lupa gigantesca sobre as im- 
portações. Mas a farra do boi que 
existiu em 2023, com aço entran- 
do de qualquer maneira e a pre- 
ços predatórios, acabou”, afirmou 
o executivo, em entrevista coletiva 
durante a 34º edição do Congres- 
so Aço Brasil. “É um sistema novo, 
mas temos uma crença enorme 
de que vamos moralizar as im- 
portações”, acrescentou. De acor- 
do com o presidente do conselho 
diretor do Aço Brasil, Sérgio Leite, 
os investimentos de R$ 100 bi- 
lhões programados entre 2023 e 
2028 estão vinculados ao sucesso 
desse sistema de cota-tarifa. 


O escritório de arquitetura Ope- 
ra Quatro levou o primeiro lugar 
no concurso para definir o proje- 
to do novo centro administrati- 
vo do governo estadual paulista. 
A divulgação aconteceu nesta 
terça-feira (6). Foram enviadas 
44 propostas. O concurso foi or- 
ganizado pelo Instituto de Ar- 
quitetos do Brasil, na divisão São 
Paulo (IABSP), e promovido pela 
Companhia Paulista de Parcerias 
(CPP), ligada à Secretaria de Pro- 
jetos e Ações Estratégicas do go- 
verno estadual. O projeto ganha- 
dor levou um prêmio de R$ 850 
mil. O governador Tarcísio de 
Freitas prometeu ainda em cam- 


para o centro da capital. O local 
escolhido fica ao lado da praça 
Princesa Isabel, nos Campos Elí- 
seos, região que compõe parte 
da cracolândia. O projeto pre- 
miado é composto por edifícios 
de alturas diferentes, ligados por 
passarelas e com piso interno 
ocupado por lojas, abertas aos 
pedestres. Na página do concur- 
so, a CPP afirma que a mudança 
poderá facilitar a coordenação e 
operação das atividades gover- 
namentais, e que o local escolhi- 
do “representa um compromisso 
do governo estadual com are- 
qualificação urbana e a valoriza- 
ção do patrimônio histórico”. 
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Empresas 


Ensino Grupo diversifica com 
rede de franquia de colégios que 
vão usar seu material didático 


Arco investe 
em escola 
bilingue 
com foco em 
vestibular 


Beth Koike 
De São Paulo 


Maior empresa de sistemas de 
ensino do país controlada pela 
família Ari de Sá e que tem entre 
seus acionistas as gestoras Gene- 
ral Atlantic e Dragoneer, a Arco 
Educação está diversificando seu 
negócio. A companhia está in- 
vestindo numa rede de fran- 
quias de escolas com ensino bi- 
língue, alto índice de aprovação 
em vestibular e em período inte- 
gral — as maiores demandas das 
famílias atualmente. 

A Arco não vai ser dona dos co- 
légios e, sim, a franqueadora. É 
uma estratégia que amplia sua 
base de clientes, uma vez que es- 
sa nova rede de escolas — batiza- 
da de Ways — vai usar o material 
didático e todos os outros servi- 
ços educacionais da companhia 
como plataforma tecnológica e 
antecipação de mensalidades pa- 
ra escolas, entre outros. 

A meta é que esse novo grupo 
escolar tenha 150 unidades com 
50 mil alunos, em cinco anos, e 


após esse prazo passe a gerar um 
faturamento anual de R$ 250 mi- 
lhões. A Arco deve encerrar esse 
ano com uma receita de R$ 2,7 bi- 
lhões, o que representa um ga- 
nho de cerca de 20% sobre 2023. 
O lucro antes de juros, impostos, 
depreciação e amortização (Ebit- 
da) deve crescer cerca de 30% pa- 
ra R$ 870 milhões em 2024. 
Atualmente, 3,4 milhões de 
alunos, o equivalente a cerca de 
35% de toda a rede privada de 
ensino do país, adotam os mate- 
riais da Arco. A companhia é do- 
na das bandeiras SAS, Positivo, 
COC, Geekie e Conquista. Hoje, 
os sistemas de ensino não se re- 
sumem às apostilas de papel, há 
conteúdo digital com reforço es- 


Meta é que novo 
grupo escolar 
tenha 150 
unidades e 

50 mil alunos 


ANNA CAROLINA NEGRI/VALOR 


Ari de Sá Neto, da Arco, diz que nova rede de franquias de escola bilíngue terá turno integral, com foco em vestibular para atender demanda de famílias e mercado 


colar, provas, testes, guia de au- 
las para professores, etc. 

“Temos cerca de 12 mil escolas 
usando nossos sistemas de ensi- 
no. Muitos dos fundadores des- 
sas unidades nos reportaram a 
vontade de abrir um colégio bi- 
língue. Assim, nasceu a ideia de 
criar a Ways por meio de fran- 
quias. Não queremos o investi- 
mento pesado para construir ou 
comprar escolas”, disse Ari de Sá 
Neto, fundador e CEO da Arco 
Educação, que fechou o capital 
na Nasdaq, em dezembro. Há 
uma tendência de outros grupos 
brasileiros seguirem um movi- 
mento parecido diante da redu- 
ção da representatividade na 
bolsa americana. 

Esse processo de deslistagem da 
Arco foi deflagrado com uma ofer- 
ta das gestoras de private equity 


General Atlantice Dragoneer. Com 
a entrada dos fundos, a família 
fundadora passou a deter 87,2% de 
uma classe de ações especiais com 
poder de voto e 40,5% dos demais 
papéis da companhia. 

Em 2023, a Vasta, dona de siste- 
mas de ensino controlada pela 
Cogna, também lançou uma rede 
de franquias de escolas de ensino 
bilíngue com foco em aprovação 
no vestibular. A projeção é abrir 
120 unidades e gerar um Ebitda de 
R$ 300 milhões em quatro anos. 

Essa investida dos dois maiores 
grupos de sistemas de ensino é 
motivada por uma queixa de mui- 
tas famílias sobre as escolas bilín- 
gues que, em geral, atraem alunos 
nas etapas inicias da alfabetização, 
mas a maioria não é focada em ves- 
tibular. Com isso, nos últimos ci- 
clos da etapa escolar (fundamen- 


tal2 e ensino médio), é comum ha- 
ver uma transferência de colégio. 

A Arco vai colocar R$ 40 mi- 
lhões, nos dois primeiros anos do 
projeto, para desenvolvimento 
de material didático, formatação 
do modelo de negócio e marke- 
ting. A primeira escola Ways vai 
ser aberta, em 2025, na zona nor- 
te de São Paulo, região onde a 
empreendedora já é dona de um 
colégio cliente da Arco, mas com 
outro perfil pedagógico. Em São 
Paulo, o valor médio das mensa- 
lidades será de R$5 mil. 


R$ 2,7 hi 


éa receita 
prevista em 2024 


“Consideramos esse preço 
competitivo para uma escola de 
período integral, com aulas das 
disciplinas de matemática, geo- 
grafia, entre outras em inglês no 
contra-turno”, disse o CEO da 
Arco. Sua família é dona do Co- 
légio Ari de Sá, em Fortaleza, 
uma das escolas com o maior ín- 
dice de aprovação nas universi- 
dades públicas e que deu ori- 
gem ao sistema de ensino SAS. 

Segundo o CEO da Arco, ape- 
nas 8% das escolas privadas têm 
aulas das disciplinas obrigató- 
rias em período integral. É um 
percentual inferior ao rede pú- 
blica, onde esse índice chega a 
12%. Na maioria dos colégios 
particulares, o contraturno é usa- 
do para atividades extracurricu- 
lares como esportes, aulas de re- 
forço, entre outros. 


Oncoclínicas se une a sauditas e entra no Oriente Médio 


Saúde 


André Ítalo Rocha 
De São Paulo 


Dois meses depois do aumen- 
to de capital que representou a 
entrada do Banco Master como 
acionista, a Oncoclínicas está fa- 
zendo seu primeiro movimento 
de internacionalização. Em ne- 
gociação antecipada pelo Pipeli- 
ne, site de negócios do Valor, a 
empresa fechou um acordo com 
um grupo da Arábia Saudita pa- 
ra criar uma rede de tratamento 
oncológico no Oriente Médio. 

Acompanhia brasileira terá 51% 


e os outros 49% serão do Al Faisa- 
liah, conglomerado local com pre- 
sença em diferentes setores, como 
alimentos e eletrônicos, comanda- 
do pelo príncipe Mohammed K. A. 
Al Faisal. A parte brasileira estima 
investir entre US$ 15 milhões e 
US$ 20 milhões pelos próximos 
três anos. A primeira unidade será 
construída em Riad, capital saudi- 
ta, e entrará em operação até o fim 
do ano, com 9 mil metros quadra- 
dos de área de atendimento. 

O plano é ter cinco empreendi- 
mentos em até cinco anos, expan- 
dindo para países vizinhos da re- 
gião. Até lá, a joint venture espera 
chegar a US$ 550 milhões de fatu- 
ramento e US$ 150 milhões de re- 
sultado antes de juros, impostos, 
depreciação e amortização (Ebit- 
da) — o que pode ser uma contri- 
buição relevante para a Oncoclí- 


nicas, considerando a receita bru- 
ta de R$ 6 bilhões e Ebitda de R$ 1 
bilhão no ano passado. 

Segundo Bruno Ferrari, funda- 
dore CEO da Oncoclínicas, o inves- 
timento no Oriente Médio não 
vem do aumento do capital, que 
foi voltado para redução de ala- 
vancagem da companhia. A ideia é 
que a geração de caixa da primeira 
unidade seja suficiente para sus- 
tentar a expansão planejada. 

O diretor financeiro da Oncoclí- 
nicas, Cristiano Affonso, conta que 
a empresa passou a considerar a 
Arábia Saudita como destino de- 
pois de ter participado de um 
evento do governo há cerca de ano, 
e que chamou atenção o fato de 
que o país de 32 milhões de habi- 
tantes não tem nenhum “player” 
especializado em oncologia, “o 
que abre oportunidade gritante”. 


Ainda que os planos tenham co- 
meçado há mais um ano, o avanço 
internacional tem contado com o 
endosso de um acionista recente 
da Oncoclínicas. Controlador do 
banco Master, Daniel Vorcaro se 
aproximou de Ferrari após com- 
prar 20% da companhia, tem se en- 
gajado nos planos e vai assumir 
um assento no conselho da empre- 
sa. “Ele é um entusiasta da interna- 
cionalização”, diz Ferrari. 

Em nota, o banqueiro disse que 
“a ausência de competidores e o 
suporte governamental” na Ará- 
bia Saudita vão ajudar a dar uma 
previsibilidade de receita para os 
próximos anos, “muito além do 
que se estivéssemos entrando em 
qualquer outro mercado” 

Não se trata de um incentivo fis- 
cal, segundo o CEO, mas um aval 
da realeza. “O que eles estão fazen- 


do é abrindo portas, facilitando a 
nossa entrada, com um grupo em- 
presarial que tem um chairman da 
família real”, diz. Al Faisal é tam- 
bém ex-chairman do J.P. Morgan 
para a região do Oriente Médio. 

A joint venture será liderada 
por um médico que já foi COO do 
maior hospital da Arábia Saudita 
e o grupo saudita vai ajudar na 
expansão para outros países da 
região, em áreas a, no máximo, 
três horas de distância e que so- 
mam 260 milhões de habitantes. 
“Todo o corpo clínico local fala 
inglês, não há barreira de lín- 
gua”, emenda Ferrari. 

Além da internacionalização, 
outro movimento da Oncoclínicas 
após o aumento de capital é a re- 
compra de dívidas. A gestão de 
passivos tem sido feita a partir da 
injeção de R$ 1,5 bilhão (R$ 1 bi- 


lhão do Master e R$500 milhões de 
Ferrari, financiado pelo mesmo 
banco). A empresa recomprou em 
julho uma dívida emitida em abril, 
a um juro de DH-1,4%, o mais bara- 
to entre seus títulos emitidos — o 
que chamou atenção de investido- 
res, já que havia outros mais one- 
rosos que valeriam a recompra. 

A companhia recomprou o 
equivalente a R$ 100,2 milhões 
em debêntures. O Pipeline apu- 
rou que a empresa fez a recompra 
porque conseguiu um desconto, 
após provocação feita por uma 
corretora. “Foi totalmente opor- 
tunístico”, disse uma fonte a par 
do assunto. A Oncoclínicas não 
comentou este ponto. 


Este texto foi originalmente 
publicado pelo Pipeline, o site de 
negócios do Valor Econômico 


Relevância da 
bioeconomia 
para Brasile 
a Amazônia 


Sustentabilidade 


Carlo Pereira 


bioeconomia é um 
conceito 
fundamental para 
o desenvolvimento 
sustentável da 
Amazônia e do Brasil. Com o 
Plano Estadual de Bioeconomia 
do Pará (PlanBio) e o Plano de 
Transformação Ecológica (PTE), 
o Estado do Pará e o Brasil estão 
se posicionando como líderes 
globais na promoção de uma 
economia que valoriza e 
preserva os recursos naturais. 

O PlanBio, lançado 
oficialmente durante a COP27, é 
uma iniciativa pioneira que visa a 
transformar a economia do Pará 
através do uso sustentável dos 
recursos naturais. Com 
investimentos significativos de 
R$500 milhões, o plano já 
beneficia mais de 20 mil pessoas 
e promove o desenvolvimento de 
cadeias produtivas sustentáveis. 
Entre as ações destacam-se o 
apoio a 200 startups e negócios 
comunitários, a promoção de 50 
agroindústrias locais e o fomento 
a produtos inovadores como 
biojoias e alimentos à base 


de ingredientes amazônicos. 

Este plano é estruturado em 
três eixos principais: Cadeias 
Produtivas e Negócios 
Sustentáveis, Patrimônio 
Cultural e Genético, e Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação, 
garantindo uma abordagem 
integrada para enfrentar os 
desafios econômicos, sociais e 
ambientais da região. 

Como complemento ao 
PlanBio, o Plano de 
Transformação Ecológica (PTE) 
enfatiza a necessidade de uma 
economia de baixo carbono e a 
valorização do conhecimento 
tradicional, essencial 
para a conservação 
da floresta amazônica. 

Abioeconomia, promovida 
por esses planos, tem o 
potencial de beneficiar mais de 
500 mil famílias na Amazônia, 
incluindo agricultores 
familiares e comunidades 
tradicionais. Essas populações 
desempenham um papel 
fundamental no 
desenvolvimento sustentável 
da região, utilizando seus 


conhecimentos ancestrais para 
a conservação da 
biodiversidade e a geração de 
valor econômico. A inclusão 
dessas comunidades é vital para 
o sucesso das estratégias de 
bioeconomia, garantindo que o 
desenvolvimento seja 
equitativo e sustentável. 
Acolaboração entre 
governos, setor privado e 
organizações não 
governamentais é essencial 
para a geração de maiores 
resultados. Grandes empresas 
têm um papelcrucialna 
promoção da bioeconomia na 
Amazônia, investindo em 
projetos que promovem a 
sustentabilidade e a inovação 
na região. Essas empresas não 
apenas financiam iniciativas 
nessa área, mas também 
colaboram com startups e 
comunidades locais para 
desenvolver soluções 
sustentáveis. Parcerias com 
multinacionais interessadas em 
ingredientes amazônicos 
agregam valor aos 
produtos locais e garantem 


a conservação da floresta. 
Abioeconomia tem o 
potencial de gerar um 
faturamento industrial anual 
de US$ 284 bilhões no Brasil até 
2050, segundo a Embrapa. Este 
modelo econômico não apenas 
promove a conservação da 
biodiversidade, mas também 
impulsiona a inovação 
tecnológica e a criação de 
empregos de qualidade. Estudo 
do WRlIindica que a Amazônia, 
com sua vasta biodiversidade, 
pode se tornar um epicentro 
global da bioeconomia, 
gerando até R$ 1,3 trilhão em 
faturamento anual até 2050. 
Aimplementação da 
bioeconomia na Amazônia 
enfrenta desafios significativos, 
incluindo a pressão por 
recursos naturais, 
desmatamento e mudanças 
climáticas. No entanto, a 
colaboração entre governos, 
setor privado e organizações 
não governamentais pode 
ajudar a superar esses 
obstáculos. Políticas públicas 
que atraiam investimentos, 


promovam parcerias e 
regulamentem as atividades na 
região são essenciais para o 
sucesso da bioeconomia. 

ACOP30, que será realizada 
em Belém, fortalecerá ainda 
mais essa agenda. 

Com o apoio de grandes 
empresas e a inovação trazida 
pelas startups, é possível 
transformar a região 
em um exemplo global 
de sustentabilidade. 

Em resumo, a bioeconomia é 
uma estratégia viávele 
necessária para garantir um 
futuro sustentável para a 
Amazônia e o Brasil. Com 
investimentos contínuos e a 
colaboração entre diversos 
setores, é possível alcançar um 
desenvolvimento econômico 
que respeite e preserve os 
recursos naturais da região, 
beneficiando tanto a economia 
local quanto a nacional. 


Carlo Pereira é CEO do Pacto Global da 
ONU no Brasil 

E-mail 

coluna.carlo(o pactoglobal.org.br 
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Empresas 


Farmácias Reorganização de cargos é a maior 
desde a chegada de Pousada ao grupo em 2013 


RD troca comando e 
conselho e abre espaço 
ara novas lideranças 


Adriana Mattos 
De São Paulo 


O grupo RD, das redes Raia e 
Drogasil, anunciou ontem uma 
importante reorganização de car- 
gos na companhia. O executivo 
Marcílio Pousada deixará o co- 
mando do negócio para assumir a 
presidência do conselho de admi- 
nistração da empresa a partir do 
dia 1º de janeiro de 2025, hoje 
ocupada por Antonio Carlos Pip- 
ponzi, da família fundadora da 
Raia, e que passa a ser membro dos 
controladores no colegiado. 

Trata-se da maior mudança de 
estrutura organizacional do grupo 
desde a entrada de Pousada na em- 
presa como CEO, há mais de uma 
década, em 2013. A intenção é for- 
talecer a consolidação da compa- 
nhia e aprimorar a sua força como 
uma rede digitalizada voltada pa- 
ra a saúde e bem-estar. 

Renato Raduan, até então vice- 
presidente de operações, se torna- 
rá CEO. E como chefe da área de 
operações (COO) entra o atual vi- 
ce-presidente comercial e de mar- 
keting, Marcello De Zagottis, so- 
brinho de Pipponzi. Marcello De 
Zagottis responderá a Raduan. 

“Quando mudei de CEO para 
‘chairman’ [presidente do conse- 
lho] foi uma mudança profunda, 
porque sentia que tinham tirado 


algo de mim. Aí fui percebendo 
que o caminho era contribuir de 
outro jeito. É uma visão que existe 
desde 1905, quando o sogro do 
meu pai tinha uma lojinha em 
Araraquara e limpava os vidrinhos 
de medicamento. Isso é servir, é 
atendimento, e isso é do DNA e 
continua”, diz Pipponzi. 

Em 1966, Arturo Pipponzi, pai 
de Antonio Carlos Pipponzi, com- 
prou a Droga Raia, fundada pelo 
sogro, João Baptista Raia, em 1905. 

“Minha função agora é dar esse 
espaço ao Marcílio, continuar a 
apoiar no conselho no sentido estra- 
tégico e na expansão na busca de lo- 
jas, que é minha paixão. E ‘puxar’ 
sem interferir, para perenizar a cul- 
tura, e aquilo que são as nossas ba- 
ses”, diz Pipponzi, aos 72 anos. 

Também é a primeira vez que a 
empresa terá um presidente do con- 
selho fora da família de controlado- 
res, já que Pipponzi ocupava essa 
função desde a fusão das redes. A in- 
tenção, com as trocas de cargos, é 


Intenção é 
fortalecer a 
consolidação do 
grupo e aprimorar 
rede digitalizada 


abrir espaço na estrutura e ir oxige- 
nando a empresa, para que executi- 
vos da família e diretores possam su- 
bir dentro da hierarquia. 

Pipponzi diz que sua dificuldade 
“é ser menos intenso no trabalho”, 
mas sinaliza que pode diminuir o 
ritmo. “Hoje, eu acordo cedo e não 
consigo deixar de olhar o desempe- 
nho das lojas, então metade de meu 
tempo é no trabalho, e acho que 
agora, vai ficar menos da metade, 
porque tenho filhos, sobrinhos na 
empresa e minha outra atuação com 
mentorias e nos institutos”. 

Pousada entra no conselho, em 
parte, para ajudar numa “gover- 
nança menos demandante”. Para 
Pipponzi, a governança “é pesada, 
e demanda muito, o que consome 
tempo das pessoas”, diz. “Ele vai 
ajudar a gente nisso, a fazer com 
que a gente não fique discutindo 
balanço, ou outras coisas, mas com 
que a gente se planeje estrategica- 
mente, e gaste menos tempo no 
que não é foco de conselho”. As fa- 
mílias Galvão, Pires Oliveira Dias e 
Pipponzi, sócias controladoras, 
têm cerca de 25% do capital. 

A reorganização começou a to- 
mar corpo cerca de cinco a seis anos 
atrás, quando a RD passou a fortale- 
cer mais os níveis um e dois, de vice- 
presidências e diretoria, como for- 
ma de abrir espaço para que se pen- 
sasse em sucessão de cargos. E para 


Pipponzi (à esq.) deixa presidência do colegiado do grupo, que passa a ser ocupada por Pousada, a partir de janeiro 


que isso pudesse gerar uma transi- 
ção mais “soft” . Consultorias foram 
contratadas na época e o trabalho 
passou a ser montar um programa 
de “assessment” após 2018, elabora- 
do para apontar tendências de com- 
portamento e desempenho dos po- 
tenciais candidatos aos cargos. 

Na prática, era preciso identifi- 
car quem tinha força para fazer 
exatamente o quê. A partir daí, sur- 
giram os nomes de Renato Ra- 
duan, executivo da casa, chefe de 
operações, na rede desde 2013, e 
de Marcelo De Zagottis, da família 
de controladores da Raia. 

A partir das próximas semanas, 
ainda há possíveis novas mudanças 
internas ainda ma mesa, no nível de 
diretoria. São 53 executivos que lide- 
ram a rede abaixo da presidência, e 
que também são acionistas. “A ca- 
deira de Marcelo cresce porque ele 
pega a operação e fica mais robusta, 
e as outras áreas vão se reorganizar 
para que Raduan tenha ascendência 
sobre elas”, diz Pousada. 

O mercado já espera novas me- 
xidas nas próximas semanas, e 
analistas mencionam a questão 
em relatórios publicados ontem. 


Sobre esse assunto, Pipponzi diz 
que o mercado não deve esperar 
rupturas. “Não vamos trazer nin- 
guém de fora e é preciso ficar cla- 
ro que Marcelo fica abaixo de Ra- 
duan. Os papéis estão definidos”. 
Amudança na RD foi anunciada 
dias após troca no comando da ri- 
val DPSP, das redes Pacheco e Dro- 
garia São Paulo. No fim de julho, a 
DPSP informou aos funcionários 
que o presidente Jonas Laurindvi- 
cius estava deixando a empresa, e 
seu sucessor seria Marcos Colares, 
diretor comercial do grupo. Lau- 
rindvicius ficou apenas três anos 
no cargo, abaixo da média de CEOs 
do setor de varejo, e segundo apu- 
rou o Valor, a necessidade de ace- 
lerar resultados mais rapidamen- 
te, num cenário de competição 
mais forte motivou a troca. 
Também ontem o grupo RD di- 


25% 


é a fatia das famílias 
fundadoras do grupo 


vulgou seus resultados do segun- 
do trimestre. A companhia regis- 
trou queda de 4% no lucro líqui- 
do de abril a junho, para R$ 348 
milhões. A empresa sentiu o im- 
pacto de mudanças tributárias 
definidas pelo governo no fim de 
2023. Houve, em 2024, o início 
da cobrança de PIS/COFINS sobre 
as subvenções para investimen- 
tos, em decorrência da lei 
14.789/2023, e a compensação 
desse efeito foi apenas parcial. O 
lucro ajustado, que desconta es- 
sas variáveis, subiu 2,1%, para 
R$356,6 milhões. 

Amargem bruta caiu de 28,8% pa- 
ra 282% , por conta de um ganho 
com os reajustes de medicamentos, 
que obrigatoriamente ocorre em 
abril, e foi inferior ao visto em 2023. 
O aumento de preços autorizado em 
2024 foi de 4,5% em comparação 
com 5,6% em 2023. Ainda houve o 
impacto do começo da tributação 
sobre as subvenções. A margem 
Ebitda também sentiu esses fatores, 
e caiu de 8,5% para 7,9%. A receita Í- 
quida subiu 15%, para R$ 9,68 bi- 
lhões, reflexo, em parte, do reajuste 
de medicamentos feito em abril. 


Falta de infraestrutura põe eletrificação em SP em xeque 


Onibus 
Marli Olmos 
De São Paulo 


Imagine a população de uma 
cidade como São Paulo ter de en- 
frentar apagões toda vez que as 
baterias da frota de ônibus elétri- 
cos forem recarregadas. É o que 
acontecerá caso as garagens não 
recebam os equipamentos neces- 
sários. Em meio à briga entre a 
prefeitura e a Enel para definir so- 
bre a instalação dessa infraestru- 
tura, os fabricantes de veículos co- 
meçam a questionar a lei que des- 
de 2022 passou a aceitar a com- 
pra apenas de veículos elétricos 
no município. Para a direção da 
Mercedes-Benz, o impasse provo- 
ca atrasos na renovação da frota e, 
consequentemente, resultado 
oposto ao do plano que pretendia 
tornar o ar da cidade mais puro. 

O maior obstáculo no programa 
de eletrificação da frota paulistana 
surgiu há alguns meses, quando o 
prefeito Ricardo Nunes (MDB) 
questionou os valores que teriam 
sido cobrados pela Enel para insta- 
lar a infraestrutura de carrega- 
mento nas garagens das empresas 
de ônibus. A Enel Distribuição São 
Paulo desmentiu informações de 
Nunes, o que provocou o impasse. 

A rede das garagens de ônibus 
é de baixa tensão, o que impede, 
por exemplo, que 50 ônibus se- 
jam carregados de uma só vez, 
afirma o vice-presidente de ven- 
das de ônibus da Mercedes-Benz 
do Brasil, Walter Barbosa. O exe- 


“Novas gerações vão 
procurar o transporte 
coletivo para fazer as 
cidades melhores ” 
Achim Puchert 


cutivo calcula que a mudança pa- 
ra alta tensão levaria, em média, 
de um ano e meio a dois anos. 
Além disso, se tiver que assumir 
a conta dessa parte da infraestru- 
tura, a prefeitura terá de fazer um 
novo arranjo na composição da 
verba destinada ao programa. Por 


meio de recursos obtidos com BN- 
DES, Banco Interamericano de De- 
senvolvimento (BID), Caixa e Ban- 
co do Brasil, São Paulo tem R$5,75 
bilhões para subsidiar a compra 
dos veículos pelas empresas. 

Em 2021, a prefeitura anunciou 
uma meta ousada: 2,6 mil ônibus 
elétricos na frota até o fim do man- 
dato. Mas os fabricantes estimam 
que o total não chegará a 600. 

Barbosa lembra que, tradicio- 
nalmente, 10% da frota paulistana, 
que totaliza 13 mil veículos, era re- 
novada anualmente. Com a obri- 
gatoriedade de que sejam mode- 
los elétricos num momento de im- 
passe na infraestrutura, o ritmo 
tende a diminuir. “Teremos uma 
cidade com ônibus velhos baru- 
lhentos e poluentes rodando ao la- 
do de outros novos, que não po- 
luem e não fazem ruído”, diz. 

Barbosa prevê a possibilidade 
de o plano de São Paulo ser modi- 
ficado. A Mercedes defende, diz, 
um “mix” de tecnologias, voltado 
à descarbonização mesmo que, 
inicialmente, isso inclua o uso de 
combustíveis fósseis. A direção da 
Marcopolo concorda. “Quando a 
lei foi criada não se pensou nesses 
problemas. Deveria ter sido feito 
um escalonamento”, destaca Ja- 
mes Bellini, presidente do conse- 
lho da Marcopolo. Mas em plena 
campanha eleitoral é difícil que a 
questão seja levantada por qual- 
quer candidato a prefeito. 

A indústria afirma que produ- 
zir ônibus 100% elétricos não é 
problema. Esse tipo de veículo é 
o foco da Lat.Bus, a maior feira do 


setor da América do Sul, aberta 
na terça-feira (6) em São Paulo. 

O novo modelo apresentado 
pela Mercedes é um 100% elétri- 
co articulado que deve chegar ao 
mercado em 2026. Será o segun- 
do elétrico produzido pela com- 
panhia na fábrica em São Bernar- 
do do Campo (SP). O primeiro já 
circula nas ruas de São Paulo. 

Já a Volvo apresenta um biarti- 
culado, de 28 metros de compri- 
mento e 100% elétrico. Trata-se do 
primeiro da categoria em todo o 
mundo, segundo Anna Waster- 
berg, presidente global da Volvo 
Buses. “A eletrificação no mundo 
começou há alguns anos e está, 
de fato, acontecendo”, destaca a 
executiva. Ela lembra, no entanto, 
que na Europa esse processo ace- 
lera de acordo com os subsídios 
oferecidos em cada região. 

Segundo Barbosa, no Brasil, São 
Paulo, Curitiba e Salvador são as ci- 
dades mais avançadas nesse senti- 
do, porque “entendem a necessi- 
dade dos subsídios”. Roberto Cor- 
tes, presidente da Volkswagen Ca- 
minhões e Ônibus, lembra que um 
modelo elétrico custa cerca de três 
vezes mais que um convencional. 
Daí a necessidade de incentivos. 

Na LatBus, a Volks apresenta 
um 100% elétrico para 82 passagei- 
ros. O modelo foi desenvolvido e 
será produzido em Resende (RJ). 
Com 250 quilômetros de autono- 
mia, o ônibus é fruto do aprendi- 
zado que a equipe brasileira da 
Volks obteve com o caminhão leve 
elétrico lançado há dois anos. 

Alveco também se prepara para 


entrar no mercado de ônibus elé- 
tricos. Um chassi-conceito está em 
fase de desenvolvimento. Segundo 
Danilo Fetzner, vice-presidente da 
Iveco para a América Latina, o pro- 
jeto tem parceria com a WEG e a 
Giaffone, responsável pela monta- 
gem dos módulos de eletrificação. 

A produção de ônibus elétri- 
cos também faz parte dos planos 
da Scania, que recentemente 
anunciou um novo ciclo de in- 
vestimentos, de R$ 2 bilhões, pa- 
rao período entre 2025 e 2028. 

Para o presidente da Scania na 
América Latina, Christopher Pod- 
gorski, o maior desafio do setor 
hoje é voltar a vender os mesmos 
volumes do período que antece- 
deu a pandemia. O aumento do 
uso do transporte por aplicativos e 
o trabalho em “home office” pro- 
vocaram queda da demanda pelas 
viagens em ônibus nas cidades. 

Mas, para Achim Puchert, presi- 
dente da Mercedes-Benz na Améri- 
ca Latina, por meio da eletrifica- 
ção, o ônibus tende a ganhar rele- 
vância. “Essa será a década do ôni- 
bus, porque as novas gerações vão 
procurar o transporte coletivo co- 
mo forma de reduzir as emissões e 
tornar as cidades locais melhores 
para se viver”, destaca. 

Enquanto a maior cidade do 
país não resolve os problemas 
de infraestrutura, a indústria usa 
a Lat.Bus para atrair clientes pa- 
ra seus elétricos. Todos os execu- 
tivos de vendas estão com os ta- 
lões de pedidos em mãos e di- 
zem que a produção seguirá o 
ritmo das encomendas. 


Marcopolo desenvolve primeiro modelo híbrido a 


Carlos Prieto 
De São Paulo 


A Marcopolo apresentou na ter- 
ça-feira (6) o protótipo do primei- 
ro ônibus híbrido a etanol. A ex- 
pectativa da companhia é come- 
çar a produzir o modelo comer- 
cialmente no segundo semestre de 
2025, provavelmente na fábrica de 
São Mateus (ES). O ônibus híbrido 
aetanol ainda não tem um preço 
de tabela, mas seu valor deve ficar 
entre os modelos a combustão tra- 


dicionais e o 100% elétrico. 

O modelo promete autonomia 
em torno de 450 quilômetros, 
contra cerca de 250 quilômetros 
dos veículos 100% elétricos. 

O setor já tem modelos híbridos 
circulando, como por exemplo o 
uso de hidrogênio junto com mo- 
tores diesel ou com uso de gás, 
mas não associados ao etanol. A 
iniciativa de usar o combustível ti- 
picamente brasileiro faz parte da 
estratégia da empresa de buscar 
soluções para cada mercado. 


André Armaganijan, CEO da 
Marcopolo, faz um paralelo com 
o mercado de automóveis. Ele en- 
tende que cada país vai encontrar 
seu caminho na descarbonização 
e a empresa precisa estar prepa- 
rada para atender às demandas 
específicas em cada região. 

“A China foi direto para o elétri- 
co, sem passar pelo híbrido. A so- 
lução híbrida é interessante, mas o 
que temos de avaliar é qual híbri- 
do é melhor para o Brasil. Precisa- 
mos ver onde o país é forte. Seria 


no diesel ou no etanol? Para o fo- 
mento da indústria nacional e pa- 
ra o ambiente, o uso do etanol é 
muito melhor”, afirma. 
Armaganijan entende que a 
descarbonização do setor tende a 
ganhar velocidade nas grandes ci- 
dades, com o uso do 100% elétrico. 
Mas em áreas mais afastadas, a di- 
ficuldade para instalar infraestru- 
tura de carregamento retarda esse 
processo. Ele cita, por exemplo, os 
veículos vendidos dentro do Pro- 
grama Caminho da Escola, que 


percorrem amplas regiões rurais 
onde o veículo elétrico puro teria 
dificuldades de abastecer. 

A Marcopolo tem oito fábricas 
em seis países, entre próprias e 
com sócios, uma parceira nos EUA 
e três unidades no Brasil: duas em 
Caxias do Sul (RS) e uma no Espíri- 
to Santo. Além dos modelos a 
combustão, produz veículos 100% 
elétricos e híbridos a diesel. 

Tradicional encarroçadora de 
ônibus, ou seja, monta a carro- 
ceria do veículo sobre chassis 


etanol 


fornecidos por multinacionais 
como Scania e Mercedes, a Mar- 
copolo passou a apostar no de- 
senvolvimento de produtos so- 
bre chassis próprios. O primeiro 
foi um 100% elétrico. 

“Foi um passo importante en- 
trar no elétrico. O desenvolvimen- 
to do elétrico permitiu à Marcopo- 
lo ter ‘know-how’ para apostar em 
outras soluções de tecnologias”, 
diz Armaganijan. O chassi do mo- 
delo híbrido é derivado do chassi 
criado para o elétrico puro. 
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Petróleo Para analistas, foco do balanço será a possível distribuição de dividendos 


Lucro da Petrobras será afetado pelo Carf 


Kariny Leal 
Do Rio 


Ainda que a receita registrada 
pela Petrobras no segundo trimes- 
tre aponte para um aumento, os 
ganhos da companhia devem ser 
afetados pelo acordo tributário fei- 
to com a União em junho, segundo 
analistas de bancos. Conforme a 
média calculada pelo Valor com 
base em estimativas de cinco ban- 
cos, a receita da petroleira deve au- 
mentar 9,8%, mas a estatal deve ver 
o lucro cair em 49,4%. Além dos re- 
sultados, os analistas esperam ain- 
da que a Petrobras aprove distri- 
buição de dividendos. 

A companhia divulga os resul- 
tados operacionais relativos ao 
período de abril a junho de 2024 
na quinta-feira (8), depois do fe- 
chamento do mercado. 

A reportagem compilou proje- 


ções de: Itaú BBA, UBS BB, BTG Pac- 
tual, Ativa Investimentos e Citi. A 
média aponta que a Petrobras deve 
alcançar receita de R$ 125 bilhões 
no segundo trimestre deste ano, 
aumento de 9,8% ante os R$ 113,8 
bilhões de igual período de 2023.0 
lucro antes de juros, impostos, de- 
preciação e amortização (Ebitda, 
na sigla em inglês) deve ser de 
R$ 65,1 bilhões, aumento de 14,7% 
na comparação anual em relação 
aos R$56,7 bilhões de abril a junho 
de 2023.0 lucro líquido tem média 
de R$ 14,6 bilhões, queda de 49,4% 
ante os R$28,8 bilhões do segundo 
trimestre do ano passado. 

Os bancos consideram que o pa- 
gamento de R$ 19,8 bilhões do 
acordo de transação tributária que 
a Petrobras fechou com a Procura- 
doria-Geral da Fazenda Nacional 
(PGFN) em 17 de junho deve afetar 
os resultados desse trimestre. O vo- 


lume corresponde ao fim dos lití- 
gios da estatal com o Conselho Ad- 
ministrativo de Recursos Fiscais 
(Carf) de tributação de remessas ao 
exterior para pagar afretamento de 
embarcações. O valor fechado tem 
desconto de 65% em relação ao pas- 
sivo original, de R$ 44,79 bilhões. A 
Petrobras será ressarcida parcial- 
mente pelos parceiros das unida- 
des envolvidas no caso, que repre- 
sentam 13% do valor a ser pago. Até 
19 de julho, a estatal havia conse- 
guido adesão de R$ 2,2 bilhões, que 
corresponde a 11% do contencioso. 
O analista da Ativa Investimen- 
tos, Ilan Arbetman, reforça que, 
ainda que gere impacto sobre a di- 
vulgação do trimestre, o acordo 
como Carffoi positivo para a Petro- 
bras, uma vez que o valor a ser pago 
antes seria de R$ 44,79 bilhões. 
Para o BTG Pactual, o balanço da 
Petrobras não deve surpreender: 


“Apesar de um aumento trimestral 
de 4% do Brent e da desvalorização 
do real de 5%, esperamos que uma 
produção mais baixa, juntamente 
com ‘crack spreads” [margem de 
lucro sobre os combustíveis] redu- 
zidos e descontos mais elevados 
em relação ao preço de paridade 
de importação, resultem num de- 
sempenho global mais suave” 

A produção de petróleo, gás na- 
turale líquido de gás natural (LGN) 
da Petrobras no segundo trimestre 
somou 2,664 milhões de barris de 
óleo equivalente por dia (BOF/dia), 
alta de 2,3% na comparação com 
igual período de 2023. Na base tri- 
mestral, houve queda de 2,8%. 

O BTG Pactual espera que a Pe- 
trobras anuncie US$2,9 bilhões em 
dividendos, cerca de R$ 16,4 bi- 
lhões pela cotação do dólar de on- 
tem (6). Nos cálculos do Itaú BBA, o 
pagamento de proventos será de 


US$ 2,1 bilhões, ou R$ 11,8 bilhões. 
Para a Ativa, a distribuição de divi- 
dendo deve ser de R$ 1,05 por ação, 
o equivalentea R$13,7 bilhões. 
OUBS BB espera ainda que a Pe- 
trobras anuncie o pagamento do 
restante dos dividendos extraordi- 
nários de 2023, de R$ 21,9 bilhões. 
Em assembleia de acionistas em 
abril deste ano, a estatal decidiu 
que pagaria metade dos proventos 
extraordinários de R$ 43,9 bilhões 
e guardaria a outra metade para 
distribuir quando assim decidisse. 
Para o Citi, a Petrobras continuará 
gerando bom nível de fluxo de cai- 
xa operacional, mas prováveis pro- 
jetos de fusões e aquisições em 
avaliação podem reduzir futuros 
dividendos. O banco espera 
US$ 2,6 bilhões em dividendos or- 
dinários, R$ 14,7 bilhões, e faz coro 
à expectativa de pagamento dos 
restantes dos extraordinários. 


Projeções para resultados 
Acordo de tributos devem afetar 2º tri 


Lucro líquido (em R$ bilhões) 


Itaú BBA 91 
UBS BB 18,1 
BTG Pactual 15 
Ativa Investimentos 13,4 
Citi 17,2 
Média 14,6 


Receita líquida (em R$ bilhões) 


Itaú BBA 122,2 
UBS BB 133,4 
BTG Pactual 121,3 
Ativa Investimentos 127,3 
Citi 120,8 
Média 125 


Ebitda (em R$ bilhões) 


Itaú BBA 66,8 
UBS BB 68,6 
BTG Pactual 63,9 
Ativa Investimentos 64,4 
Citi 61,6 
Média 65,1 


Fontes: Itaú BBA, UBS BB, BTG Pactual, 
Ativa Investimentos e Citi 


Gás da estatal na 


Kariny Leal e Fábio Couto 
Do Rio 


A descoberta de gás natural na 
Colômbia confirmada pela Petro- 
bras na segunda-feira (5) tem co- 
mo principal beneficiado o país 
andino. Porém, pode ajudar a 
companhia a aumentar as reser- 
vas, num momento em que se dis- 
cute o declínio do pré-sala partir 
da próxima década, de acordo 
com analistas ouvidos pelo Valor. 

APetrobras confirmou a desco- 
berta de gás natural na Bacia de 
Guajira, após a perfuração de mais 
um poço exploratório em um blo- 
co chamado Tayrona, do qual é 
operadora. A companhia já havia 


descoberto gás em 2022, coma 
perfuração do poço Uchuva-1. 
Agora, com o Uchuva-2, a presença 
de gás foi confirmada e agrega in- 
formações para o desenvolvimen- 
to do bloco. A Petrobras disse em 
nota que segue com os estudos em 
relação às descobertas nos poços 
Uchuva-l eUchuva-2. 

“A partir do término da perfura- 
ção do poço Uchuva-2 e da realiza- 
ção do seu teste de formação pre- 
visto, a Petrobras obterá mais in- 
formações para aprofundar os es- 
tudos e avançar no plano de de- 
senvolvimento para a área, que se 
rá oportunamente apresentado à 
Agência Nacional de Hidrocarbo- 
netos (ANH) Colombiana, dentro 


olômbia pode não chegar ao Brasil 


dos prazos estabelecidos no Con- 
trato de Concessão de Exploração 
e Explotação na Colômbia.” A esta- 
talinformou ainda que não possui 
produção localna Colômbia. 
Segundo Eric Eyberg, chefe da 
área de gás e energia da S&P Glo- 
bal, ainda vai demorar para saber 
se será possível exportar o produto 
para outros países, como o Brasil, 
em forma de gás natural liquefeito 
(GNL). Eyberg afirmou que neste 
primeiro momento a Colômbia 
precisa aumentar a oferta domésti- 
cadegás, e a descoberta da Petro- 
brasirá favorecer o cenário para o 
país: “A Colômbia tem uma falta 
estrutural de oferta de gás no mer- 
cado, depende de importação de 


Governo de SP estuda aditivos 
de R$ 15 bilhões em concessões 


Rodovias 


Taís Hirata 
De São Paulo 


O Estado de São Paulo analisa a 
possibilidade de incluir ao me- 
nos R$ 15 bilhões de novas obras 
em concessões rodoviárias exis- 
tentes, segundo Rafael Benini, se- 
cretário de Parcerias em Investi- 
mentos do governo paulista. 

Entre as concessões que po- 
dem ganhar aditivos estão a Eco- 
vias (sistema Anchieta-Imigran- 
tes) e a Ecopistas (corredor Ayr- 
ton Senna-Carvalho Pinto), am- 
bas da Ecorodovias; a Cart (Con- 
cessionária Auto Raposo Tava- 
res), do Pátria; a Tamoios, da 
Queiroz Galvão; a SPMar (Rodoa- 
nel Sul e Leste), do grupo Bertin; 
e a Via Colinas e Rodovias do Tie- 
tê, da Via Appia (do Starboard). 

“Temos algumas negociações 
andando, mas é cedo para pro- 
meter. Estamos estudando proje- 
tos executivos, fazendo pacote de 
obras, visando aumentar a malha 
rodoviária”, disse ele ao Valor. 

Segundo Benini, a forma de re- 
equilíbrio dos contratos, para a 
inclusão dos investimentos, será 
analisada individualmente. “Ca- 
da caso é um caso, mas todos os 
reequilíbrios estão na mesa. Pode 
ser uma alta pequena de tarifa, 
extensão de prazo, aporte do Es- 
tado, tudo entra na negociação.” 

Um dos aditivos em debate é a 
construção de uma terceira pista 
na rodovia dos Imigrantes, pela 
Ecovias. As conversas envolvem 
obras em torno de R$ 6 bilhões. 
Outra concessionária da Ecoro- 
dovias que faz parte das conver- 
sas é a Ecopistas, com a qual se 
discute um prolongamento da 
rodovia Carvalho Pinto, com in- 
vestimento estimado em R$ 2 bi- 
lhões pelo secretário. 

Na concessão da Tamoios, uma 
possibilidade é fazer a duplicação 
da SP-55 (Manuel Hipólito Rego) 
entre Caraguatatuba e Ubatuba, 
com investimento previsto de ao 
menos R$ 1,5 bilhão. Com a Cart, 
o Estado analisa um prolonga- 


mento da concessão até Echapo- 
rã ou Marília, com novas obras 
entre R$4 bilhões e R$5 bilhões. 

Na SP Mar, concessão que está 
em recuperação judicial, mas que 
poderá ser vendida, há discussões 
para a inclusão de R$ 2 bilhões de 
investimentos para novos acessos 
ao Rodoanel, como o Complexo 
Viário do Alto Tietê e o contorno 
de Itapecerica da Serra. 

No caso das duas concessões 
recentemente compradas pela 
Via Appia, a Colinas e a Rodovias 
do Tietê, também há conversas 
para inclusão de investimentos, 
que correm juntamente com ne- 
gociações para resolver reequilí- 
brios pendentes com as conces- 
sionárias. Ao todo, as novas obras 
podem somar entre R$ 4bilhões e 
R$ 5 bilhões, em valores prelimi- 
nares, segundo Brendon Ramos, 
presidente da empresa. 

No caso da Tietê, é a concessio- 
nária que deve ao Estado, e as no- 
vas obras seriam uma forma de 
compensação. Está em debate in- 
cluir a duplicação de 89 km daro- 
dovia Marechal Rondon. 

Na Colinas também se discu- 
tem diversos novas intervenções: 
a duplicação de 8 km da Marechal 
Rondon, ampliação das margi- 
nais de Campinas, construção de 
terceira faixa na rodovia Santos 
Dumont, além da inclusão de in- 
vestimentos para a manutenção 
do pavimento que não estão pre- 
vistos no contrato atual. Ramos 
estima que haja uma extensão de 
dez a quinze anos na concessão. 

“Devemos ter os primeiros pro- 
jetos no fim de novembro, vamos 
protocolar na Artesp (Agência de 
Transporte do Estado de São Pau- 
lo). O último projeto executivo 
deve ser entregue no início de ja- 
neiro. Com isso, o governo vai 
analisar”, afirma o executivo. 

Procurada, a Ecorodovias afir- 
mou que desenvolve estudos 
desde janeiro “para a concepção 
de uma nova ligação entre o Pla- 
nalto e a Baixada Santista” e que 
o prazo para conclusão é de 24 
meses, prorrogáveis por 12 me- 
ses. “Com relação ao prolonga- 


mento da Rodovia Carvalho Pin- 
to, a Ecopistas está à disposição 
do governo paulista para estu- 
dar, desenvolver projetos e, 
eventualmente, implantar”. 

A SP Mar afirmou que “há 
oportunidades para novos inves- 
timentos no Rodoanel Mário Co- 
vas” e que já iniciou estudos para 
projetos do Complexo Viário do 
Alto Tietê e do contorno de Itape- 
cerica da Serra”. A Tamoios afir- 
mou que o governo solicitou 
projetos para as novas obras em 
março deste ano e que “o estudo 
será concluído no final de 2024”. 
O Pátria não comentou. 


GNL, que tem preço alto. O “offsho- 
re’ tem a possibilidade de reverter 
a situação a médio e longo prazos. 

Eyberg pondera que o GNL 
tem dificuldades logísticas e é 
caro, por isso ainda não é possí- 
vel afirmar a viabilidade da com- 
pra do gás colombiano pelo Bra- 
sil. Segundo levantamento da 
S&P Global Commodity Insights, 
a produção colombiana de gás, 
que estava em cerca de 27 mi- 
lhões de metros cúbicos por dia 
em 2015, tende a chegar aos 
quase 22 milhões de metros cú- 
bicos por dia em 2025. 

Para Victor Arduin, analista de 
inteligência de mercado da con- 
sultoria Hedgepoint, a descober- 


, 


ta reforça a capacidade técnica 
da Petrobras em explorar recur- 
sos energéticos em águas profun- 
das. “Outro ponto positivo é a 
companhia estar alcançando no- 
vas fronteiras de exploração, algo 
importante visto que, nos próxi- 
mos anos, a produção do pré-sal 
entrará em declínio”, disse. 

A Petrobras tem participação 
de 44,4% no bloco de Tayrona, 
em parceria com a Ecopetrol, 
que tem fatia de 55,5%. A perfu- 
ração de poços continuará até o 
fim deste ano para realização de 
um teste de formação. 

As reservas da Colômbia não 
têm relação com a Margem 
Equatorial, mas a descoberta 


ocorre quando a Petrobras re- 
corre contra negativa do Institu- 
to Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renová- 
veis (Ibama) à licença para per- 
furar um poço de petróleo na 
Bacia da Foz do Amazonas (AP). 
A Margem é considerada uma 
das últimas novas fronteiras ex- 
ploratórias do país. 

O gerente-executivo de gás da 
Petrobras, Álvaro Tupiassú, disse 
ontem em evento que a estatal 
tem conversado com companhias 
argentinas para viabilizar a entre- 
ga de gás do país vizinho ao Brasil: 
“Acreditamos que é um potencial 
aser considerado. A Argentina 
tem reservas importantes de gás.” 


Alpargatas anuncia novo executivo 


Calçados 


Ana Luiza de Carvalho 
De São Paulo 


Em mais um movimento de re- 
novação de sua gestão, a Alpar- 
gatas anunciou ontem que o exe- 
cutivo Fernando Rosa será presi- 
dente da divisão de negócios Ha- 
vaianas Brasil a partir de 16 de se- 
tembro. Rosa se reportará ao di- 
retor-presidente da companhia, 
Liel Miranda, também recém- 
chegado ao grupo, e fará parte do 
comitê executivo global. 

Liel, que era da Mondelez, assu- 
miu o comando da empresa de cal- 
çados, que pertence à Itaúsa, hol- 
ding do investimentos do Itaú Uni- 
banco, em fevereiro. Rosa saiu da 
Kraft Heinz do Brasil para assumir 


a gestão da divisão da empresa. 

Os novos executivos chegam 
em um momento em que a em- 
presa precisa melhorar as mar- 
gens e recuperar a rentabilidade. 

De acordo com a companhia, o 
executivo deve “proteger a posi- 
ção de liderança” e o crescimento 
sustentável da Havaianas no Bra- 
sil, além de impulsionar a marca 
em novos mercados e categorias. 

A Alpargatas destaca que Fer- 
nando Rosa tem mais de 20 anos 
de experiência em áreas de ven- 
das, marketing e comercial, com 
passagens por companhias co- 
mo Danone e Pepsico. 

A posse de Fernando Rosa se- 
gue a troca de cadeiras que a Al- 
pargatas promove desde o ano 
passado. Liel Miranda assumiu a 
presidência da companhia em 


fevereiro, após deixar o comando 
da fabricante de alimentos Mon- 
delez no Brasil e em outros 13 
mercados na América Latina. 

A Alpargatas divulga amanhã 
seus resultados operacionais e fi- 
nanceiros do segundo trimestre. 
No primeiro trimestre, a compa- 
nhia registrou lucro de R$ 24,8 
milhões, revertendo o prejuízo 
de R$ 199,6 milhões do mesmo 
intervalo de 2023. Já a receita 
cresceu 3,2% no comparativo 
anual, para R$931,8 milhões. 

A marca Havaianas somou re- 
ceita de R$ 921,1 milhões no pri- 
meiro trimestre, alta de 3% sobre o 
mesmo período de 2023, enquan- 
to o Ebitda (lucro antes de juros, 
impostos, depreciação e amortiza- 
ção) avançou 72,5% no comparati- 
vo anual, para R$ 107,5 milhões. 


Americanas S.A. - Em Recuperação Judicial 
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Companhia Aberta 

Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária. Ficam convidados os Srs. acionistas 
da Americanas S.A. - Em Recuperação Judicial (“Companhia”) para se reunirem em Assembleia 
Geral Extraordinária (/Assembleia”) a ser realizada, em primeira convocação, no dia 05 de setem- 
bro de 2024, às 11:00 horas, de forma exclusivamente digital, nos termos da Resolução CVM 
nº 81, de 29 de março de 2022 (“Resolução CVM nº 81/22”), para deliberar sobre a seguinte or- 
dem do dia (“Ordem do Dia”): (i) Alteração do caput do Artigo 5º do Estatuto Social da Compa- 
nhia para refletir o novo valor do capital social da Companhia em decorrência do aumento de ca- 
pital aprovado na Assembleia Geral Extraordinária realizada em 21 de maio de 2024 e homologa- 
do parcialmente pelo Conselho de Administração em reunião realizada em 25 de julho de 2024, 
e do grupamento das ações e bônus de subscrição de emissão da Companhia, na proporção de 
100 ações ordinárias ou bônus de subscrição para 1 ação ou bônus de subscrição da mesma es- 
pécie, conforme aprovado na Assembleia Geral Extraordinária realizada em 21 de maio de 2024; 
(ii) Eleição dos 7 (sete) novos membros do Conselho de Administração, nos termos da Cláusula 8.2.1 
do Plano de Recuperação Judicial da Companhia, homologado pelo Juízo da 4º Vara Empresarial 
da Comarca da Capital do Estado do Rio de Janeiro em 26 de fevereiro de 2024; (iii) Consolida- 
ção do Estatuto Social da Companhia de forma a refletir a alteração acima indicada; e (iv) Autori- 
zação à administração da Companhia para tomar as providências e praticar os atos necessários 
com relação à implementação das deliberações tomadas em Assembleia, bem como ratificar todos 
os atos praticados até a data da Assembleia. Informações Gerais: A Assembleia será realizada 
de modo exclusivamente digital, por meio de sistema eletrônico, nos termos da Resolução CVM nº 
81/22, e em conformidade com as instruções detalhadas na Proposta da Administração e no Ma- 
nual para Participação na Assembleia divulgados pela Companhia nesta mesma data e disponível 
aos senhores Acionistas na sede social da Companhia, no seu site de Relações com Investidores 
(https://riiamericanas.io), e nos sites da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”) (www.b3.com.br) e 
da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) (https:/Avww.gov.br/cvm/pt-br). Os acionistas que opta- 
rem por participar da Assembleia por meio do sistema eletrônico deverão impreterivelmente até às 
23:59 do dia 03 de setembro de 2024, realizar o seu cadastro no sistema eletrônico por meio do 
link https://assembleia.ten.com.br/305123724 e fornecer todas as informações e documentos obri- 
gatórios, conforme indicados no Manual para Participação na Assembleia. Os acionistas também 
poderão participar da Assembleia preenchendo o boletim de voto a distância, nos termos da Resolu- 
ção CVM nº 81/22, o qual poderá ser enviado por meio de seus respectivos agentes de custódia, do 
escriturador, ou diretamente à Companhia, conforme as orientações constantes no Manual para Par- 
ticipação na Assembleia. A Companhia informa, ainda, que o envio do boletim de voto a distância por 
meio de agentes de custódia ou do escriturador dispensa a necessidade de credenciamento prévio 
do acionista com a Companhia. Alternativamente, os acionistas poderão exercer o seu direito de voto 
mediante o preenchimento de boletim de voto a distância digital diretamente na plataforma digital Ten 
Meetings. Neste caso, para que o boletim de voto a distância seja considerado válido e os votos nele 
proferidos sejam contabilizados como parte integrante do quórum da Assembleia, o acionista deverá 
(i) acessar o endereço eletrônico hitps://assembleia.ten.com.br/305123724; (ii) se cadastrar na plata- 
forma Ten Meetings com a documentação necessária, descrita no Manual para Participação na As- 
sembleia; (iii) preencher devidamente todos os campos; e (iv) ao final, confirmar seu voto. Nos termos 
do artigo 6º, 83º, da Resolução CVM nº 81/22, não será admitido o acesso ao sistema eletrônico dos 
acionistas ou procuradores que não apresentarem os documentos de participação necessários até 
às 23:59 do dia 03 de setembro de 2024. A Companhia, portanto, recomenda que os acionistas ou 
procuradores realizem o cadastramento no sistema eletrônico e o envio dos documentos obrigatórios 
com 3 dias de antecedência do encerramento do prazo indicado acima, de modo a ter tempo hábil 
para sanar eventuais pendências dentro do prazo. Os acionistas participantes da Custódia Fungível 
de Ações Nominativas da B3 que desejarem participar da Assembleia deverão apresentar extrato 
atualizado de sua posição acionária fornecido pela instituição custodiante. Nos termos do art. 141 da 
Lei nº 6.404/76, Resolução CVM nº 70, e Artigo 11 do Estatuto Social da Companhia, acionistas titu- 
lares de, no mínimo, 5% do capital social da Companhia poderão solicitar que a eleição do Conselho 
de Administração da Companhia seja realizada pelo sistema do voto múltiplo, em até 48 (quarenta 
e oito) horas antes da data de realização da Assembleia (isto é, até 03 de setembro de 2024, às 
11:00 horas). Os documentos e informações referentes às matérias constantes da Ordem do Dia bem 
como aqueles previstos nas Resoluções editadas pela CVM foram apresentados à CVM, por meio 
do Sistema de Informações Periódicas e Eventuais (IPE), nos termos do art. 7º da Resolução CVM 
nº 81/22, bem como foram disponibilizados aos acionistas, na sede social da Companhia, no seu 
site de Relações com Investidores (hitps://riamericanas.io), e nos sites da B3 (www.b3.com.br) e da 
CVM (hitps:/Awww.gov.br/cvm/pt-br). Eventuais esclarecimentos, inclusive sobre o acesso e utiliza- 
ção do sistema eletrônico disponibilizado pela Companhia aos seus acionistas, poderão ser obtidos 
no site de Relações com Investidores (riamericanas.io), ou por intermédio do endereço eletrônico 
ri americanas.io. Rio de Janeiro, 02 de agosto de 2024. Eduardo Saggioro Garcia - Presidente do 
Conselho de Administração. 
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Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração da Americanas S.A. - Em Recuperação 
Judicial (“Companhia”), realizada em 25.7.24. 1. Data, Hora e Local: Em 25.7.2024, às 16h, de 
forma presencial, na sede social da Companhia, ou por videoconferência, na forma autorizada pelo 
Art. 12, 85º, do Estatuto Social da Companhia. 2. Convocação e Presença: Convocação dispensada 
em razão da participação da totalidade dos membros do Conselho de Administração, a saber: 
Eduardo Saggioro Garcia (Presidente do Conselho de Administração), Carlos Alberto da V. Sicupira 
(Conselheiro), Paulo Alberto Lemann (Conselheiro), Cláudio M. B. Garcia (Conselheiro), Sidney Victor 
da C. Breyer (Conselheiro Independente), Vanessa C. Lopes (Conselheira Independente), Célio de 
Melo A. Neto (Conselheiro Independente). Participaram, ainda, os Srs. Leonardo Coelho e Camille 
Faria, diretores estatutários da Companhia, o Sr. Fábio Medeiros, diretor jurídico e de compliance, 
e a Sra. Sabrina Juhãsz, gerente de governança. 3. Composição da Mesa: Presidente: Eduardo 
Saggioro Garcia; Secretário: Fábio Medeiros. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre: (i) Verificação do 
total de novas ações ordinárias (“Novas Ações”) e de bônus de subscrição a serem emitidos como 
vantagem adicional aos subscritores das Novas Ações (“Bônus de Subscrição”) no aumento de 
capital da Companhia aprovado em AGE realizada em 21.5.24 (Aumento de Capital”), tanto pelos 
acionistas, no exercício do direito de preferência (inclusive pela subscrição de sobras) e pelos 
credores mediante a capitalização de créditos por eles detidos contra a Companhia; (ii) Homologação 
parcial do Aumento de Capital, com a subscrição privada de Novas Ações e Bônus de Subscrição, 
e cancelamento das ações não subscritas; (Iii) Consignação do valor do novo capital social da 
Companhia em decorrência do item acima; (iv) Autorização à administração da Companhia para 
praticar todos os atos necessários à implementação das deliberações descritas nos itens (i) e (ii) 
acima; e (v) Aprovação da extinção do Comitê Independente nos termos do art. 2º de seu Regimento 
Interno. 5. Deliberação: Instalada a Reunião do Conselho de Administração, os membros do 
Conselho de Administração presentes, por unanimidade e sem ressalvas ou reservas, após análise 
dos documentos pertinentes, tomaram as seguintes deliberações: (i) Inicialmente, os conselheiros 
verificaram o resultado das subscrições de ações no âmbito do Aumento de Capital, tendo sido 
subscritas e integralizadas 18.815.921.100 novas ações ordinárias emitidas pela Companhia (“Novas 
Ações”), sendo 9.369.000.523 Novas Ações subscritas pelos credores da Companhia, mediante 
a capitalização de seus créditos, e 9.446.920.577 Novas Ações subscritas pelos acionistas da 
Companhia mediante o exercício do direito de preferência e da subscrição de sobras, das quais 
9.437.503.566 Novas Ações foram subscritas pelas Afiliadas dos ARs. Como vantagem adicional às 
Novas Ações subscritas, foi emitido um total de 6.271.972.262 bônus de subscrição aos subscritores 
das Novas Ações (“Bônus de Subscrição”, sendo 3.122.999.071 Bônus de Subscrição emitidos 
para os credores da Companhia, mediante a capitalização de seus créditos, e 3.148.973.191 Bônus 
de Subscrição emitidos para os acionistas da Companhia, dos quais 3.145.834.522 Bônus de 
Subscrição emitidos para as Afiliadas dos ARs. Dessa forma, o valor total subscrito e integralizado 
no Aumento de Capital foi de R$ 24.460.697.430,00 tendo sido verificado, portanto, o atingimento 
do montante da Subscrição Mínima de R$12.268.754.635,80; (ii) Aprovar a homologação parcial 
Aumento de Capital, sendo o montante total de emissão de R$ 24.460.697430,00, mediante a 
emissão de 18.815.921.100 Novas Ações, ao preço de emissão de R$ 1,30 (um real e trinta centavos) 
por Nova Ação, fixado nos termos do art. 170, 81º, inc. III, da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A”) e 
6.271.972.262 Bônus de Subscrição, atribuídos como vantagem adicional aos subscritores das novas 
ações, na proporção de 1 bônus de subscrição para cada grupo de 3 ações subscritas. O Conselho 
de Administração consignou, ainda, que conforme deliberado na AGE de 21.5.24, as ações e bônus 
de subscrição de emissão da Companhia serão grupados na proporção de 100 ações ordinárias ou 
bônus de subscrição para 1 ação ou bônus de subscrição da mesma espécie (“Grupamento”), a 
ser efetivado no dia 26.8.24; (iii) Consignar, em decorrência das deliberações acima, que o capital 
social da Companhia passa a ser de R$ 39.918.251.652,38, representado por 19.718.450.603 ações 
ordinárias, todas escriturais nominativas e sem valor nominal, de modo que, considerados os efeitos 
do Grupamento, o capital social passará a ser representado por 197.184.506 ações ordinárias; 
(iv) Autorizar a administração da Companhia a praticar, a qualquer tempo, todos os atos necessários 
à implementação das deliberações ora aprovadas, inclusive a divulgação do Fato Relevante relativo 
à Homologação Parcial do Aumento de Capital, bem como ratificar todos os atos já praticados 
pela administração em relação às matérias tratadas na presente reunião, tudo em cumprimento 
ao Plano de Recuperação da Companhia, devidamente aprovado pelos Credores e homologado 
judicialmente; e (v) Tendo em vista a apresentação do relatório final do Comitê Independente Ad 
Hoc de apuração das causas e responsabilidades relacionadas a inconsistências em lançamentos 
contábeis da Americanas S.A. relacionados aos fatos relevantes divulgados em 11.1.23 e 13.6.23, 
aprovar a extinção de tal Comitê, nos termos do art. 2º de seu Regimento Interno. 6. Encerramento: 
Nada mais havendo a tratar e ninguém fazendo uso da palavra, foram encerrados os trabalhos, 
lavrando-se a presente ata que, lida e achada conforme, é assinada pelos membros da Mesa e pelos 
Conselheiros presentes. Mesa: Presidente: Eduardo Saggioro Garcia; Secretário: Fábio Medeiros. 
Conselheiros: Eduardo Saggioro Garcia, Carlos Alberto da V. Sicupira, Paulo Alberto Lemann, Cláudio 
M. B. Garcia, Sidney Victor da C. Breyer, Vanessa C. Lopes, e Célio de Melo A. Neto. Certifico que 
a presente é cópia fiel daquela lavrada em livro próprio. RJ, 25.7.24. Fábio Medeiros - Secretário. 
JUCERJA nº 6374698 em 1.8.24. 
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Empresas 


Televisão Nova tecnologia permite maior interação com o consumidor, que poderá 
navegar pela internet e por canais abertos, aumentando possibilidades de negócios 


Setor de TV espera que decreto que 
regulamenta TV 3.0 saia neste ano 


Rafael Rosas 
Do Rio 


O Fórum do Sistema Brasileiro 
de TV Digital (SBTVD) espera que 
o governo federal promulgue até 
o fim do ano o decreto com a re- 
gulamentação da TV 3.0 no Bra- 
sil. O presidente do conselho do 
Fórum, o engenheiro Raymundo 
Barros, que também é diretor de 
estratégia e tecnologia da Globo, 
disse ontem (6) que, a partir da 
edição do decreto, a Agência Na- 
cional de Telecomunicações 
(Anatel) será capaz de planejar 
como as emissoras de TV terão 
acesso ao novo espectro para ini- 
ciar as operações da TV 3.0. 

Atecnologia terá a capacidade 
de fazer a convergência dos si- 
nais de televisão e internet nos 
aparelhos de TV. O usuário pode- 
rá alternar entre programas da 
TV aberta e via internet, como se 
estivesse em único ambiente. 


Barros lembrou que nesta ter- 
ça-feira (6) foi publicada uma 
portaria do Ministério das Co- 
municações que estabelece uma 
agenda regulatória para 2024 e 
2025.“E o principal item [da por- 
taria] é o decreto da TV 3.0”, disse. 
“A gente tem um entendimento 
comum de que esse decreto, que 
estabelece o processo de lança- 
mento da TV 3.0, saia até o fim 
deste ano”, afirmou. 

Ele explicou que o Fórum en- 
tregou ao Ministério uma série 
de sugestões para a implantação 
da TV 3.0 no país. Embora não 
haja prazo para a edição do de- 
creto, o executivo ponderou que, 
mesmo que o documento só fi- 
que pronto no ano que vem, isso 
não altera a previsão da Globo de 
iniciar um projeto piloto de 
transmissão ainda em 2025. 

“No ano que vem pretende- 
mos ter estação piloto no Rio ou 
São Paulo ou nas duas cidades. 


Senior fatura R$ 1 bi e 
mira México e Chile 


Tecnologia 


Daniela Braun 
De São Paulo 


A Senior Sistemas, empresa 
brasileira de softwares de gestão 
empresarial (ERP, na sigla em in- 
glês) está de olho em aquisições 
no México e no Chile para avan- 
çarno plano de internacionaliza- 
ção. A empresa informou ter al- 
cançado uma receita bruta de R$ 
1 bilhão no acumulado de 12 
meses, até junho. 

“Nosso processo de fusões e 
aquisições é contínuo”, diz o exe- 
cutivo-chefe (CEO) da empresa, 
Calênio Castelo Branco, ao Valor. 

A empresa estreou a operação 
fora do país após a compra da 
empresa de software Novasoft, 
da Colômbia, em 2021. “Busca- 
mos empresas mais maduras, 
que tenham produtos prontos”, 
disse o CEO. 

A Senior segue interessada em 
negociações no Brasil. Entre ja- 
neiro e junho, investiu R$ 84,6 
milhões para comprar empresas 
de tecnologia que atuam áreas- 
chave do negócio: a JobConvo, de 
recursos humanos (R$ 5,5 mi- 
lhões), a GAtec, do agronegócio 
(R$ 49,8 milhões), e a Hypnobox 
(R$ 29,3 milhões), do setor de 
construção. 

Enquanto não retoma a oferta 
pública inicial de ações (IPO, na 
sigla em inglês) — a abertura de 
capital foi cancelada em 2022, 
em meio à crise do mercado glo- 
bal de tecnologia —, a Senior fi- 
nancia as negociações com capi- 
tal próprio, informa o executivo. 

A empresa encerrou o segun- 
do trimestre com caixa líquido 
de R$ 156,1 milhões. O lucro H- 
quido somou R$ 51,6 milhões en- 
tre abril e junho, alta de 25,8% em 
base anual. Neste período, a re- 
ceita líquida somou R$ 236,4 mi- 


lhões, alta de 16,4%. “Para 2024, a 
meta é elevar a receita em22%”, 
diz Castelo Branco. 

Embora a adoção de sistemas 
de gestão empresarial não seja 
novidade — a era do ERP ganhou 
força na década de 1990 — Caste- 
lo Branco nota que o mercado 
ainda não está maduro. “Vão sur- 
gindo necessidades novas dentro 
dos clientes”, observa o executi- 
vo. Na área de RH, ele cita a ado- 
ção de softwares para recruta- 
mento e seleção, acompanha- 
mento da evolução dos colabora- 
dores e descrição de cargos, onde 
a inteligência artificial (IA) gene- 
rativa já está presente. 

Com o impulso da IA e a mi- 
gração para a nuvem, os gastos 
das empresas com ERP, softwares 
de gestão de relacionamento 
com o consumidor (CRM) e de 
cadeias de suprimentos devem 
alcançar US$ 5,6 bilhões no Bra- 
sil, este ano, alta de 11,6% em re- 
lação a 2023, projeta a consulto- 
ria IDC. No mundo, a previsão é 
de crescimento anual de 10,4% 
até 2027 quando os gastos de- 
vem alcançar US$ 172,9 bilhões. 

No Brasil, a Senior Sistemas 
disputa uma fatia de 22% do mer- 
cado com empresas como Micro- 
soft, Infor e MV Sistemas, segun- 
do a pesquisa de uso de tecnolo- 
gia da Fundação Getulio Vargas. 

A liderança é dividida entre a 
brasileira Totvs e a alemã SAP, 
com 34% de participação cada 
uma. A Oracle tem 10%. 

Fundada em 1988, em Blume- 
nau (SC), para fornecer softwares 
de gestão de folha de pagamen- 
to,a Senior é controlada pelos só- 
cios fundadores Jorge Censi, Gui- 
do Heinzen e Nésio Roskowski. 

A empresa conta com 3 mil 
funcionários e 23 mil clientes. “O 
foco está em empresas com fatu- 
ramento anual a partir de R$ 20 
milhões”, diz Castelo Branco. 


Curtas 


X aciona anunciantes 

Arede social X, de propriedade 
de Elon Musk, processou um gru- 
po de anunciantes, alegando que 
um “boicote massivo de anuncian- 
tes” privou a empresa de bilhões 
de dólares em receitas e violou as 
leis antitruste. A empresa, ante- 
riormente conhecida como Twit- 
ter, entrou com a ação hoje (6) em 
um tribunal federal no Texas con- 
tra a Federação Mundial de Anun- 
ciantes e as empresas Unilever, 
Mars, CVS Health e Orsted, que fa- 
zem parte da associação. Acusou a 
iniciativa do grupo de publicida- 
de, chamada Aliança Global para 
Mídia Responsável, de ajudar a co- 
ordenar um movimento de sus- 


pensão na publicidade depois que 
Musk comprou o Twitter por 
US$ 44 bilhões no final de 2022. 


OpenAI sem Schulman 

O cofundador da OpenAl, John 
Schulman, está deixando a empre- 
sa. Vai para a rival Anthropic, star- 
tup de inteligência artificial apoia- 
da pela Amazon. Schulman disse 
que quer se concentrar no alinha- 
mento da IA— o termo refere-se 
ao desenvolvimento de sistemas 
de segurança para garantir que os 
funcionários possam controlar a 
tecnologia que criam, em linha 
com um conjunto de valores hu- 
manos, mesmo que a tecnologia 
exceda as capacidades humanas. 


“Ano que vem 
pretendemos ter 
estação piloto no Rio 
ou em São Paulo” 
Raymundo Barros 


Mas dependemos que tenha esse 
marco regulatório”, disse. 

Barros participou ontem — na 
sede do setor de tecnologia da Glo- 
bo, na Barra da Tijuca, zona oeste 
do Rio — de uma demonstração a 
jornalistas sobre as funcionalida- 
des da TV 3.0. A possibilidade de 
navegar tanto pela internet quan- 
to pelas transmissões tradicionais 
da TV aberta abre horizontes para 
as radiodifusoras, que poderão ter 
maior direcionamento da publici- 
dade, por exemplo, além de permi- 
tir mais interatividade com os con- 
sumidores, como acontece nas 
plataformas de internet. 

“Há uma superoportunidade de 
tornar essa relação com o consu- 
midor, são 100 milhões de brasi- 
leiros que estão com a gente todo 
dia, mais digital, mais interativa, 
mais pessoal e, a partir daí, ter mo- 
delos de negócio que o apoiem”, 
disse Barros. “Existe grande con- 
fiança de que a TV 3.0 insira a ra- 


diodifusão definitivamente na 
economia digital” 

O executivo afirmou ainda que a 
macroeconomia da indústria de 
mídia hoje é mais desafiadora do 
que era há 15 anos. Nesse sentido 
acrescentou que uma das discus- 
sões entre representantes do Fó- 
rum, do Ministério, Anatel, Abert e 
Abratel, entre outras instituições 
do setor, é para que bancos de fo- 
mento como BID e BNDES possam 
apoiar as radiodifusoras no desen- 
volvimento da TV 3.0 no país. 

“A TV aberta tem um impacto 
socialimportante, uma mídia feita 
para brasileiros, com conteúdos 
brasileiros, com relevância compe- 
tindo hoje com uma imensa assi- 
metria regulatória com as plata- 
formas digitais”, destacou. Barros 
frisou que, mesmo que esse finan- 
ciamento não aconteça, a Globo 
tem condições de implantar a TV 
3.0 nos maiores municípios e re- 
giões metropolitanas do país. 


A atacante Gabi Portillo (no centro da foto) foi destaque ontem (6) na partida de 4 a 2 contra a seleção da Espanha 


Futebol feminino do Brasil vence a 
Espanha e disputa a final com EUA 


PARIS 
2024 


Olimpíada 
Natália Flach 
De São Paulo 


Quadro de medalhas 
Atualizado em 6/08/2024 às 18:51 


País Ouro Prata Bronze 


2 Estados Unidos 21 31 31 


2º China 21 21 16 
º Austrália 13 12 9 
º França 13 16 19 


e Grã-Bretanha 12 15 19 


A vitória da seleção brasileira 
feminina de futebol sobre a Espa- 
nha por4a2 na terça-feira (6) ga- 
rantiu à equipe canarinho uma 
vaga na final olímpica, a ser dis- 
putada com os Estados Unidos, 
no sábado ao meio dia. 

A atacante Gabi Portillo foi um 
dos destaques, ao marcar o se- 
gundo gol. O placar havia sido 
aberto pela Espanha, com um gol 
contra. O terceiro gol foi marca- 
do por Adriana e Kerolin fez o 
quarto. A goleira Lorena também 
foi importante na partida, ao de- 
fender no segundo tempo três 
ataques da Espanha, a atual cam- 
peã mundial. A espanhola Para- 
luello marcou dois gols. 

A brasileira Marta, eleita seis 
vezes, pela Fifa, a melhor jogado- 
ra de futebol do mundo, ficou 
suspensa nos últimos dois jogos 
na Olimpíada de Paris. Volta no 
sábado para disputar o ouro con- 
tra os Estados Unidos. Esse jogo 
pode melhorar a posição do Bra- 
sil no quadro de medalhas, lide- 
rados dos Estados Unidos (EUA) 
e China, com folga (ver ao lado). A 
medalha de bronze vai ser defini- 
da entre Espanha e Alemanha na 
sexta-feira (9), a partir das 10h. 


Seleção brasileira 
de vôlei vai 
disputar e 
semifinal com os 
Estados Unidos 


e Coreia do Sul 1l 8 7 


7º Japão 10 6 12 
e Ttália 9 10 7 
º Holanda 8 5 6 

10º Alemanha 7 5 4 

Nº Canadá 5 4 8 

12º Irlanda 3 0 3 

13º Nova Zelândia 3 5 1 

14º Hungria 3 3 2 

15º Suécia 3 3 2 

16º Romênia 3 3 1 

17° Brasil 2 5 6 

18º Ucrânia 2 2 3 

19º Croácia 2 1 2 

20º Bélgica 2 0 3 


O Brasil vai disputar a final olím- 
pica no futebol feminino após 16 
anos, segundo a Folhapress. Em Pe- 
quim-2008, a seleção foi derrotada 


pelos EUA por 1 a 0. Quatro anos 
antes, em Atenas-2004, o Brasil 
também foi derrotada pelas ameri- 
canas na decisão. Marta esteve pre- 
sente em ambos os jogos. A partida 
do próximo sábado marcará a des- 
pedida de Marta das Olimpíadas 
após seis participações. A atacante, 
de 38 anos, disse no começo do ano 
que não representará mais a sele- 
ção brasileira após 2024. 

A seleção brasileira de vôlei fe- 
minino, que não perdeu um set se- 
quer na Olimpíada de Paris, vai en- 
frentar os Estados Unidos na semi- 
final. Ontem (6) as brasileiras ven- 
ceram a seleção da República Do- 
minicana por 3 sets a zero. As nor- 
te-americanas acumulam três vitó- 
rias e uma derrota — perderam na 
estreia para as chinesas no tie 
break, segundo o jornal “Lance”. 

Brasil e Estados Unidos marca o 
reencontro de duas equipes que de- 
cidiram finais de Jogos Olímpicos, 
em 2008 e 2012, com vitória e título 
para o Brasil em ambos confrontos. 
A semifinal em Paris está marcada 
para quinta-feira (8), às 11h. 


A seleção brasileira de vôlei feminino segue invicta na Olimpíada de Paris 


WPP deve 
vender 
controle 


da FGS 


Marketing 


Daniel Thomas, Arash Massoudi e 
Kaye Wiggins 

Financial Times, de Londres e 

Hong Kong 


O grupo publicitário WPP está 
perto de um acordo para vender 
sua fatia de controle na empresa 
de comunicações financeiras FGS 
Global para o grupo de private 
equity KKR por cerca de US$ 800 
milhões. 

Fontes a par das discussões dis- 
seram que a WPP poderá anunciar 
o negócio já nesta quarta-feira (7), 
quando o grupo divulga seus últi- 
mos resultados financeiros. Sob os 
termos do acordo, a WPP venderá 
sua participação de 50,5% na FGS 
por cerca de US$ 800 milhões, dan- 
do à empresa de comunicações 
uma avaliação de cerca de US$ 1,6 
bilhão. A KKR elevará sua fatia de 
cerca de 30% para cerca de 80%, 
com centenas de sócios e a admi- 
nistração mantendo a participa- 
ção restante. 

Fontes a par do negócio disse- 
ram que é importante para os só- 
cios continuar controlando parte 
do capital como um incentivo para 
permanecer na companhia. Mas 
alertaram que o negócio não havia 
sido assinado na terça-feira. AWPP 
e a KKR não quiseram comentar. 

A FGS - que foi formada através 
da fusão da Finsbury de Londres, a 
Hering Schuppener de Frankfurt e 
a Glover Park Group de Washing- 
ton - possui perto de 30 escritórios 
no mundo, que atendem mais de 
1.600 clientes. O grupo gerou uma 
receita de cerca de US$ 450 mi- 
lhões no ano passado, obtendo um 
lucro antes dos juros, impostos, 
depreciação e amortização (Laji- 
da) de cerca de US$95 milhões. 

Ao adquirir a FGS, a KKR está 
apostando que poderá continuar 
ampliando a empresa e encontrar 
uma oportunidade de saída nos 
próximos anos, seja vendendo-a 
para um comprador ou colocan- 
do-a no mercado aberto. 

A indústria de comunicações fi- 
nanceiras vem passado por uma 
onda de consolidação, pois empre- 
sas antes voltadas para os merca- 
dos internos, agora buscam reunir 
serviços e oferecer uma cobertura 
ampla para a sua lista de executi- 
vos de grandes empresas, corpora- 
ções e grupos financeiros. 

Mas nem todos os negócios têm 
se mostrado tranquilos. Essas em- 
presas dependem de consultores 
de comunicação famosos, que po- 
dem trazer grandes contas. O gru- 
po de private equity CVC, por 
exemplo, enfrentou dificuldades 
com seu investimento de 2019 na 
Teneo, uma concorrente da FGS, 
após uma série de escândalos que 
levaram dois de seus três fundado- 
res a sair abruptamente com me- 
ses de diferença um do outro du- 
rante a pandemia de covid-19. 

A venda da FGS será a primeira 
firmada desde que a WPP escolheu 
Philip Jansen como seu novo presi- 
dente do conselho de administra- 
ção na semana passada. 

O acordo será um impulso para 
a posição financeira da WPP, que 
tem sido alvo de escrutínio nos úl- 
timos meses, em razão de seu de- 
sempenho inferior ao de concor- 
rentes como a Publicis da França. 

Mas o negócio também reacen- 
derá as discussões sobre se a ação 
da WPP está sendo negociada aum 
preço que reflete a soma de seus 
vários negócios, que abrangem 
mídia, marketing, relações públi- 
cas e propaganda no mundo todo. 

Cada vez mais, a WPP também 
se posiciona como uma compa- 
nhia focada em tecnologia, empre- 
gando ferramentas de inteligência 
artificial (IA) e serviços baseados 
em dados para seus clientes, para 
atingir grupos específicos de clien- 
tes ecriar campanhas mais rapida- 
mente e com uma maior eficácia. 

Fontes disseram que a FGS pas- 
sou a ser cada vez mais vista como 
não essencial para o grupo de pro- 
paganda, que já controla a Burson, 
uma das maiores empresas de RP 
do mundo. Outras agências do 
grupo, como a Ogilvy, também 
oferecem serviços de RP a clientes. 
(Tradução de Mario Zamarian) 
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Agronegócios 


ro GLOBORUAL 


Ambiente Citrosuco, ECCON e Reservas Votorantim desenvolveram 
o PSA Carbon Agro Perene para mensurar as boas práticas agrícolas 


Empresas lançam metodologia 
para remunerar práticas ‘verdes’ 


PRÁTICA 
ESG 


Naiara Bertão 
De São Paulo 


o 


Durante mais de um ano e 
meio, a Citrosuco, maior produ- 
tora de suco de laranja do mun- 
do, a consultoria ECCON Solu- 
ções Ambientais, e a Reservas Vo- 
torantim, empresa de gestão flo- 
restal do Grupo Votorantim, tra- 
balharam para desenvolver uma 
metodologia que remunere pro- 
priedades rurais por praticarem 
agricultura sustentável e preser- 
varem mata nativa nas áreas. 

O desmatamento para produ- 
ção agropecuária é, comprovada- 
mente, uma dos maiores fatores de 
emissão de gases de efeito estufa 
do Brasil, e as tentativas de regular 
o setor têm falhado no mundo to- 
do, especialmente pela dificulda- 
de em construir metodologias 
confiáveis e aplicáveis para dife- 
rentes solos, biomas e cultivos. 

“A nossa visão na Citrosuco é 
que o agro brasileiro esteja do la- 
do da solução, e não do proble- 
ma. Mas, ainda, pouca gente no 
mundo entende dessa maneira”, 
comenta Clauber Andrade Sou- 
za, diretor de sustentabilidade 


da Citrosuco. “Apesar de ser um 
negócio que promove a agenda 
climática, é algo que pode me- 
lhorar a produção agrícola” 

Chamada de PSA Carbon Agro 
Perene (PSA é a sigla para paga- 
mento por serviço ambiental), a 
metodologia busca realizar uma 
mensuração, com diversos indica- 
dores ecossistêmicos e de boas 
práticas agrícolas. Para isso, são 
aplicadas métricas que avaliam a 
conservação florestal, manuten- 
ção e melhoria de qualidade de 
água, manutenção de habitat para 
biodiversidade, manutenção de 
ecossistemas, oferecimento de in- 
fraestrutura de suporte a boas prá- 
ticas, boas práticas de manejo sus- 
tentável, entre outras. 

“Funciona como um incentivo 
financeiro para a conservação 
ambiental e para a adoção de 
práticas agrícolas sustentáveis”, 
destaca David Canassa, diretor 
da Reservas Votorantim. 

Segundo o executivo, a pro- 
posta foi seguir os critérios que a 
Câmara de Comércio Internacio- 
nal (ICC, na sigla em inglês) co- 
bra para o mercado de crédito de 
carbono, mas preocupando-se 
com a praticidade de execução 
da metodologia. “Queremos faci- 
litar a captura de informações 
com tecnologia, automatizando, 


DIVULGAÇÃO 


"Agro precisa estar 
do lado da solução” 
Clauber Souza 


por exemplo, captura de dados 
de forma automatizada a partir 
de imagens de satélites e outras 
formas de rastreamento”, afirma. 

A unidade de medida foi cha- 
mada de C+ (Carbono Plus). Ca- 
da C+ equivale à remoção de 
uma tonelada de gás carbônico 
equivalente (CO2) da atmosfera. 


Yuri Rugai Marinho, fundador 
e CEO da ECCON Soluções Am- 
bientais, observa que, hoje, em 
muitos casos, são usadas as me- 
todologias de medição de bio- 
massa e serviços ambientais de 
fora do país, especialmente de 
países mais desenvolvidos, mas 
que não têm a mesma riqueza de 
biodiversidade e a complexidade 
dos biomas brasileiros. Por isso, a 
intenção das empresas foi buscar 
algo que nascesse do Brasila par- 
tir das particularidades locais. 

“Contribuímos justamente pa- 
ra criar uma metodologia que 
premia o agro responsável, aci- 
ma do básico, e contribui com 
aperfeiçoamentos dos projetos 
de carbono, ao criar uma meto- 
dologia pautada na realidade 
brasileira”, comenta Marinho. 

Por alguns meses, a metodo- 
logia ficará em consulta pública 
no site da Citrosuco. A etapa se- 
guinte é iniciar um projeto-pilo- 
to com a empresa. 

Marcelo Stabile, gerente de car- 
bono da ECCON, diz que a meto- 
dologia foi desenhada com a preo- 
cupação de poder ser usada tam- 
bém por propriedades menores, 
diferente dos projetos REDD+, de 
prevenção ao desmatamento, que 
só são viáveis em propriedades aci- 
ma de 10 mil hectares. 


Alvoar Lácteos vai medir 
as emissões de carbono 
de fornecedores de leite 


Cleyton Vilarino 
De São Paulo 


Quinto maior laticínio do 
país, a Alvoar Lácteos está inves- 
tindo R$ 1,3 milhão para calcular 
a emissão de carbono de 60 de 
seus mais de 5 mil produtores 
fornecedores de leite. A iniciati- 
va é o primeiro passo da empresa 
para a definição de suas metas 
futuras de descarbonização. 

Até 2025, a companhia quer al- 
cançar pelo menos 200 pecuaris- 
tas, diz Armindo Neto, diretor exe- 
cutivo de captação da Alvoar e res- 
ponsável pelo projeto. Inicialmen- 
te, otrabalho vai se concentrar nos 
Estados de Minas Gerais e Ceará. 

O projeto será um dos primei- 
ros a calcular as emissões da pe- 
cuária leiteira na Caatinga, único 
bioma 100% nacional e conside- 
rado a região semiárida mais po- 
voada do mundo. Segundo o 
executivo, a empresa quer alcan- 
çar outros Estados da região em 
que o laticínio também atua. 

“O próximo passo será incluir 
produtores de Pernambuco, Ser- 
gipe e Bahia e de outras áreas do 
Nordeste, uma região muito 
grande e com características es- 
pecíficas em cada Estado”, afir- 
mou. Nas metas de descarboni- 
zação, a Alvoar quer definir es- 
tratégias compatíveis com o per- 
fil de seus produtores. 

Os primeiros resultados indi- 
cam que os 60 pecuaristas emi- 
tem, em média, 2,75 quilos de car- 


bono equivalente por litro de leite 
que produzem, um resultado se- 
melhante à média global de emis- 
sões do segmento. O objetivo é fa- 
zer com que esse índice chegue a 
0,8 quilo de carbono equivalente 
por litro, nível que já se registrou 
em experimentos que seguiram as 
melhores práticas ambientais. 

“A gente sabe que depois dis- 
so temos espaço para continuar 
reduzindo cada vez mais as 
emissões, até chegar a zero, mas 
esta é uma jornada de longo 
prazo”, reconhece Neto. 

O projeto com os produtores de 
leite é parte dos esforços da em- 
presa para reduzir sua pegada am- 
biental, compromisso que a Al- 
voar assumiu após captar, em no- 
vembro do ano passado, US$ 30 
milhões da International Finance 
Corporation (IFC), braço corpora- 
tivo do Banco Mundial. À época, a 
empresa informou que destinaria 
parte dos recursos a investimentos 
em programas de sustentabilida- 
de ambiental, social e de gover- 
nança (ESG, na sigla em inglês). 

“O mercado está cada vez mais 
exigente com isso [sustentabili- 
dade], e as pessoas têm buscado 
saber a origem dos alimentos 
que consomem e seu impacto 
ambiental e social. Então, de fato, 
é um mundo novo, para o qual 
temos que nos preparar. Mas esta 
não é uma mudança rápida e 
nem simples de se fazer, é uma 
mudança que vai se construindo 
em longo prazo”, acrescentou. 


Brasil atenderá lei antidesmatamento da UF, diz secretário 


Comércio 


Nayara Figueiredo 
De São Paulo 


A lei da União Europeia (UE) 
que exige rastreabilidade em 100% 
da cadeia produtiva e proíbe a im- 
portação de produtos ligados a 
áreas desmatadas após 2020 pode- 
ráser atendida pelo Brasil sem difi- 


culdades, disse o secretário de Co- 
mércio e Relações Internacionais 
do Ministério da Agricultura, Ro- 
berto Perosa. A lei entrará em vigor 
em 30 de dezembro deste ano. 

“A gente entende que podemos 
ser parceiros da União Europeia. 
Não estamos tão preocupados 
[quanto os Estados Unidos] porque 
entendemos que não temos ne- 
nhuma dificuldade para atender [a 


lei]. Claro que precisamos compro- 
var, e é esse o grande desafio”, afir- 
mou o secretário a jornalistas nos 
bastidores do Salão Internacional 
de Proteína Animal (Siavs). 

Os Estados Unidos estão pres- 
sionando a UE para que o início da 
vigência da legislação seja adiado. 
Perosa disse acreditar que há chan- 
ce de isso acontecer, o que ele en- 
tende que seria o mais adequado. 


Mas, segundo ele, se não houver 
prorrogação, “vamos arrumar um 
jeito de entregar as informações 
[de rastreabilidade)". 

“Estamos desenvolvendo meca- 
nismos que façam essa medição 
aquino Brasil. Estamos vendo algu- 
mas metodologias para abarcar is- 
so”, disse. A criação de uma plata- 
forma para comportar as informa- 
ções dos produtos é uma das alter- 


Agenda Tributária 
Mês de Agosto de 2024 
Data de vencimento: data em que se encerra o prazo legal para pagamento dos tributos administrados pela Secretaria Especial da Receita Federal do Brasil. 
Data de Código Período de Apuração Data de Código Período de Apuração 
Vencimento Tributos Darf*/GPS** do Fato Gerador (FG) Vencimento Tributos Darf*/GPS** do Fato Gerador (FG) 
Diária Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF) Diária Cide - Combustíveis - Importação - Lei n? 10.336/01 NEVE 
Rendliméntos do Trabalh Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico incidente sobre a 9438* Importação, cujo registro da 
engiméntos de Trabalho importação de petróleo e seus derivados, gás natural, exceto sob a forma declaração tenha se verificado no 
Tributação exclusiva sobre remuneração indireta 2063* FG ocorrido no mesmo dia liquefeita, e seus derivados, e álcool etílico combustível. mesmo dia. 
Rendimentos de Residentes ou Domiciliados no Exterior Diária Contribuição para o PIS/Pasep 
Royalties e Assistência Técnica - Residentes no Exterior 0422* FG ocorrido no mesmo dia Importação de serviços (Lei nº 10.865/04) 5434* FG ocorrido no mesmo dia 
Renda e proventos de qualquer natureza 0473* ” Diária Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins) 
Juros e Comissões em Geral - Residentes no Exterior 0481* Importação de serviços (Lei nº 10.865/04) 5442+ FG ocorrido no mesmo dia 
Obras Audiovisuais, Cinematográficas e Videofônicas (L8685/93) - 5192* Diário (até 2 dias úteis Pagamento de parcelamento de clube de futebol - CNPJ - (5% da receita 4316** Data da realização do evento (2 dias 
Residentes no Exterior após a realização do bruta destinada ao clube de futebol) úteis anteriores ao vencimento) 
Aplicações financeiras - Recolhimento na data da remessa 5286* Sento) 
p A iak A ao Até o 2º dia útilapósa Contribuição do Plano de Seguridade Social Servidor Público (CPSS) 
Fretes internacionais - Residentes no Exterior 9412 data do pagamento das 
Remuneração de direitos 9427* remunerações dos 
Previdência privada e Fapi 9466 servidores públicos TRNA i 
k i CPSS - Servidor Civil Licenciado/Afastado, sem remuneração 1684* Julho/2024 
Aluguel e arrendamento 9478 
Outros Rendimentos: 7 Comprev - recolhimento efetuado por RPPS - órgão do poder público - 7307** 1° a 30/junho/2024 
ER eA e F CNPJ 
Pagamento a beneficiário não identificado 5217 FG ocorrido no mesmo dia Comprev - recolhimento efetuado por RPPS - órgão do poder público - 7315 
Diária Imposto sobre a Exportação (IE) 0107* Exportação, cujo registro da CNPJ - estoque 


declaração para despacho aduaneiro 
tenha se verificado 15 dias antes. 


Fonte: Secretaria da Receita Federal 


Obs.: Em caso de feriados estaduais e municipais, os vencimentos deverão ser antecipados ou prorrogados de acordo com a legislação de regência 


nativas em análise pelo governo fe- 
deral. “O Ministério quer potencia- 
lizar a ajuda para que haja o atendi- 
mento à legislação”, completou. 
Ao mesmo tempo, Perosa afir- 
mou queo posicionamento conso- 
lidado por todo o Mercosul é de 
que podem ser enviados à UE pro- 
dutos que não estejam ligados ao 
desmatamento ilegal, uma vez que 
a lei brasileira, por exemplo, per- 


mite o desmatamento legal em de- 
terminadas áreas. “Isso está conso- 
lidado em qualquer comunicação 
nossa. Nós não iremos contra a lei 
do nosso país”, disse. 

O secretário observou que a UE 
é um importante parceiro co- 
mercial do Brasil, mas não o mais 
importante, e que os produtos 
podem ser destinados a outros 
mercados, como a Ásia. 
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Balanço 


Mosaic tem prejuízo 
de US$ 162 milhões 


A Mosaic teve um prejuízo de 
US$ 162 milhões no segundo 
trimestre, reflexo de perdas com 
moeda estrangeira, entre outros 
fatores. Já a receita da empresa 
caiu 17%, para US$ 2,8 bilhões. 


Leite 

CNA quer que Brasil 
pressione Argentina 
A Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA) 
protocolou uma petição para que 
o Brasil investigue se o subsídio 


que a Argentina concede ao leite 
em pó configura dumping. 
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Movimento falimentar 


Falências Requeridas 


Requerido: Costa Gestão Administrativa Ltda. - 
CNPJ: 30.708.893/0001-95 - Endereço: Av. Pa- 
raná, 240, Bairro Eldorado, São José do Rio Pre- 
o/sp - Requerente: Guilherme Bueno Amorim - Va- 
ra/Comarca: Vara Regional de Competência Em- 
presariale de Conflitos Relacionados À Arbitragem 
Das 22,52 e 8? Rajs/SP 

Requerido: Estações Empreendimentos Imobi- 
liários Ltda. - CNPJ: 11.674912/0001-65 - Ende- 
reço: Setor Scs Quadra 06, Bloco A, Nº 130, 6º An- 
dar, Parte O1, Asa Sul - Requerente: Rapha Cons- 
rutora e Incorporadora Spe Ltda. ME - Vara/Co- 
marca: Vara de Falências e Recuperações Judiciais 
do Distrito Federal, Brasília/DF 

Requerido: Livraria Internacional Sbs Ltda. - 
CNPJ: 03608.306/0001-13 - Endereço: Rua 
Eduardo Leopoldo, 414, Bairro Vila Guilherme - Re- 
querente: Premium Recebíveis L Multissetorial 
Fundo em Direitos Creditórios Não Padronizados - 
Vara/Comarca: la Vara de Falências e Recupera- 
ções Judiciais de São Paulo/SP 


Falências Decretadas 


Empresa: Norts Engenharia e Projetos Ltda. - 
CNPJ: 00.387142/0001-53 - Endereço: Quadra 
Qnm 21, Conj. O, Lote 10, Sala 101, Ceilândia Sul - 
Administrador Judicial: Deloitte Touche Tohmatsu 
Consultores Ltda. Representada Pela Dra. Ana 
Beatriz Martucci Nogueira Maroni - Vara/Comar- 
ca: Vara de Falências e Recuperações Judiciais do 
Distrito Federal, Brasília/DF 


Processos de Falência Extintos 


Requerido: Bio Carb Indústria Química Ltda. - 
CNPJ: 00.242. 646/0001-85 - Requerente: Swm 
Soluções Indústria e Comércio de Produtos Indus- 
riais Ltda. - Vara/Comarca: 27a Vara Cível de Fa- 
ências e Recuperações Judiciais de Curitiba/PR - 
Observação: Pedido julgado elidido. 

Requerido: Deise Guerra Ltda. - CNPJ: 
43.332 072/0001-49- Requerente: Deise Guerra Lt- 
da. - Vara/Comarca: la Vara Regional de Competên- 
cia Empresarial e de Conflitos Relacionados À Ar- 
bitragem Das 12, 72 e 92 Rajs/SP - Observação: Face 
não reunir as condições exigidas para a ação. 
Requerido: Drogaria Genérica Ltda. - CNPJ: 
04.724.553/0001-48 - Requerente: Casco & Cam- 
pos Comércio de Produtos Esportivos Ltda. - Va- 


ra/Comarca: Vara de Falências e Recuperações Ju- 
diciais do Distrito Federal, Brasília/DF - Observação: 
Homologado acordo celebrado entre as partes. 
Requerido: Hospitália Produtos Para Saúde Ltda. 
- CNPJ: 10.247663/0001-69 - Requerente: Casco & 
Campos Comércio de Produtos Esportivos Ltda. - Va- 
ra/Comarca: Vara de Falências e Recuperações Ju- 
diciais do Distrito Federal, Brasília/DF - Observação: 
Homologado acordo celebrado entre as partes. 
Requerido: Unicom Marista Produtos Profissio- 
nais Ltda. - CNPJ: 14.248930/0001-73 - Reque- 
rente: Casco & Campos Comércio de Produtos Es- 
portivos Ltda. - Vara/Comarca: Vara de Falências e 
Recuperações Judiciais do Distrito Federal, Brasi- 
ia/DF - Observação: Homologado acordo celebra- 
do entre as partes. 

Requerido: Unicom Produtos Hospitalares Ltda. - 
CNPJ: 38054979/0001-53 - Requerente: Casco & 
Campos Comércio de Produtos Esportivos Ltda. - Va- 
ra/Comarca: Vara de Falências e Recuperações Ju- 
diciais do Distrito Federal, Brasília/DF - Observação: 
Homologado acordo celebrado entre as partes. 


Recuperação Judicial Requerida 
Empresa: Acip Aparelhos de Controle e Indús- 
tria de Precisão Ltda. - CNPJ:50971.365/0001- 
31- Endereço: Rua Maria Elci Bertelli, 500, Várzea 
Paulista/sp - Vara/Comarca: la Vara Regional de 
Competência Empresarial e de Conflitos Relacio- 
nados À Arbitragem Das 42 e 102 Rajs/SP 
Empresa: Basecor Indústria de Termoplásticos 
Ltda.-CNPJ:11491170/0001-32 - Endereço: Rua 
Jussara, 1273, Sala 05, Bairro Jardim Santa Cecília, 
Barueri/sp - Vara/Comarca: 2a Vara Regional de 
Competência Empresarial e de Conflitos Relacio- 
nados À Arbitragem Das 12, 72 e 92 Rajs/SP 
Empresa: CII Gestão de Participações Societá- 
ria Ltda. - CNPJ: 33.667//40/0001-35 - Endereço: 
Rua Tabajaras, 439, Bairro da Mooca, São Paulo/sp 
-Vara/Comarca: 2a Vara Regional de Competência 
Empresarial e de Conflitos Relacionados À Arbitra- 
gem Das 18, 72 e 92 Rajs/SP 
Empresa: Compolímeros Indústria e Importa- 
ção de Plásticos Eireli - Endereço: Não Consta - 
Vara/Comarca: 2a Vara Regional de Competência 
Empresarial e de Conflitos Relacionados À Arbitra- 
gem Das 18, 72 e 9º Rajs/SP 
Empresa: Duxteno Indústria de Plásticos S/A - 
CNPJ: 19944492/0001-00 - Endereço: Rua Jus- 
sara, 1273, Galpão 05, Bairro Jardim Santa Cecília, 


Barueri/sp - Vara/Comarca: 2a Vara Regional de 
Competência Empresarial e de Conflitos Relacio- 
nados À Arbitragem Das 12, 72 e 92 Rajs/SP 
Empresa: Globalplas Distribuidora de Resinas 
Termoplásticas Ltda. - CNPJ: 
66.557588/0001-97 - Endereço: Rua Jussara, 
273, Sala 03, Bairro Jardim Santa Cecília, Ba- 
rueri/sp - Vara/Comarca: 2a Vara Regional de 
Competência Empresarial e de Conflitos Relacio- 
nados À Arbitragem Das 12, 72 e 92 Rajs/SP 
Empresa: Nold Politech Filmes e Embalagens Lt- 
da. - CNPJ: 04.3/0098/0001-20 - Endereço: Rua 
Flor de Cactus, 550, Bairro Quinta da Boa Vista, Ita- 
quaquecetuba/sp - Vara/Comarca: 2a Vara Regional 
de Competência Empresarial e de Conflitos Relacio- 
nados À Arbitragem Das 12, 72 e 9º Rajs/SP 
Empresa: Pp Filme Indústria e Comércio de 
Plásticos Ltda. - CNPJ: 10.557461/0001-13 - 
Endereço: Rua José Garcia Sobrinho, 480, Bairro 
Vila João Ramalho, Mauá/sp - Vara/Comarca: 2a 
Vara Regional de Competência Empresarial e de 
Conflitos Relacionados À Arbitragem Das 12, 72 e 
9º Rajs/SP 

Empresa: Ricchezze Indústria e Comércio de 
Plásticos Ltda. - CNPJ: 10.350.588/0001-67 - 
Endereço: Rua João Nincão, 207, Bairro Capuava, 
Mauá/sp - Vara/Comarca: 2a Vara Regional de 
Competência Empresarial e de Conflitos Relacio- 
nados À Arbitragem Das 12, 72 e 92 Rajs/SP 
Empresa: Santa Casa de Misericórdia de Ara- 
catuba - CNPJ: 43./51.502/0001-67 - Endereço: 
Rua Floriano Peixoto, 896, Bairro Vila Mendonça, 
Araçatuba/sp - Vara/Comarca: Vara Regional de 
Competência Empresarial e de Conflitos Relacio- 
nados À Arbitragem Das 22, 52 e 8º Rajs/SP 
Empresa: Solidez Administradora de Bens e 
Participações Ltda. - CNPJ: 11.111.551/0001- 
49 - Endereço: Rua João Planincheck, 1712, Box 
O, Jaraguá Esquerdo, Jaraguá do Sul/sc - Va- 
ra/Comarca: 2a Vara Regional de Competência 
Empresarial e de Conflitos Relacionados À Arbi- 
ragem Das 12, 72 e 9º Rajs/SP 

Empresa: Stretch Pro Indústria e Comércio de 
Plásticos Ltda. - CNPJ: 27118.586/0001-40 - 
Endereço: Rua Jussara, 1273, Galpão 03, Bairro 
Jardim Santa Cecília, Barueri/sp - Vara/Comar- 
ca: 2a Vara Regional de Competência Empresa- 
rial e de Conflitos Relacionados À Arbitragem 
Das 12, 72 e 9º Rajs/SP 

Empresa: Tklog Operador Logístico Ltda. - 


CNPJ: 24.510964/0001-48 - Endereço: Rua Jus- 
sara, 1273, Sala 04, Bairro Jardim Santa Cecília, 
Barueri/sp - Vara/Comarca: 2a Vara Regional de 
Competência Empresarial e de Conflitos Relacio- 
nados À Arbitragem Das 12, 72 e 92 Rajs/SP 


Recuperação Judicial Deferida 
Empresa: Arla Administração de Participações 
Ltda.-CNPJ:22477687/0001-93- Endereço: Rua 
Bela Cintra, 2117, Apto 10, Bairro Consolação, São 
Paulo/sp - Administrador Judicial: Rv3 Consultores 
Ltda., Representada Pelo Dr. Ronaldo Vasconcelos 
- Vara/Comarca: la Vara Regional de Competência 
Empresarial e de Conflitos Relacionados À Arbitra- 
gem Das 1º, 72 e 9º Rajs/SP 

Empresa: Bronzearte Indústria e Comércio Ltda. 
- CNPJ: 60479045/0001-12 - Endereço: Av. Dona 
Cezária Camargo de Oliveira, 197, Bairro Jardim Vis- 
a Alegre, Embu Das Artes/sp - Administrador Ju- 
dicial: Rv3 Consultores Ltda., Representada Pelo Dr. 
Ronaldo Vasconcelos - Vara/Comarca: la Vara Re- 
gional de Competência Empresarial e de Conflitos 
Relacionados À Arbitragem Das 12, 72 e 9º Rajs/SP 
Empresa: Fernanda de Souza Graton Biazini Me, 
Nome Fantasia Lb Transportes - CNPJ: 
41008.615/0001-41 - Endereço: Rua Américo 
Boni, 64, Sala 02, Bairro Frei Moacir Ii, Dracena/sp 
- Administrador Judicial: Taddei e Ventura Socie- 
dade de Advogados, Representada Pelo Dr. Mar- 
celo Gazzi Taddei - Vara/Comarca: Vara Regional 
de Competência Empresarial e de Conflitos Rela- 
cionados À Arbitragem Das 22, 52 e 8º Rajs/SP 
Empresa: Jaderson Carlos Biazini Me, Nome 
Fantasia Biazini Transportes - CNPJ: 
18.052908/0001-04 - Endereço: Rua Américo 
Boni, 64, Sala 02, Bairro Frei Moacir Ti, Dracena/sp 
- Administrador Judicial: Taddei e Ventura Socie- 
dade de Advogados, Representada Pelo Dr. Mar- 
celo Gazzi Taddei - Vara/Comarca: Vara Regional 
de Competência Empresarial e de Conflitos Rela- 
cionados À Arbitragem Das 22, 52 e 8º Rajs/SP 
Empresa: Lumi Lar Atacadista e Varejista de 
Lâmpadas e Luminárias Ltda. - CNPJ: 
23.269650/0001-32 - Endereço: Av. Marginal 
Projetada, 1810, Galpão 04, Sala 02, Fazenda Tam- 
boré, Barueri/sp - Administrador Judicial: Rv3 Con- 
sultores Ltda., Representada Pelo Dr. Ronaldo Vas- 
concelos - Vara/Comarca: la Vara Regional de 
Competência Empresarial e de Conflitos Relacio- 
nados À Arbitragem Das 12, 72 e 92 Rajs/SP 


Recuperação Extrajudicial Deferida 


Empresa: Agropecuária Comodoro Ltda. Ou 
Agro Pecuária Comodoro Ltda. - CNPJ: 
65.839.052/0001-00 - Endereço: Estrada Confap, 
Km 40, S/n£, Fazenda Rio Vermelho, Zona Rural, 
Comodoro/mt - Administrador Judicial: Scz Scal- 
zilli Administração Judicial e Hazak Consultoria Lt- 
da. - Vara/Comarca: la Vara de Falências e Recu- 
perações Judiciais de Cuiabá/MT 
Empresa: Agropecuária Paraguá Ltda. - CNPJ: 
59496.893/0001-50 - Endereço: Estrada Confap, 
Km 67, S/n£, Fazenda Paraguá, Zona Rural, Como- 
doro/mt - Administrador Judicial: Scz Scalzilli Ad- 
ministração Judiciale Hazak Consultoria Ltda. - Va- 
ra/Comarca: la Vara de Falências e Recuperações 
Judiciais de Cuiabá/MT 
Empresa: Agropecuária Paraguá Ltda., Filial 1 
- CNPJ: 59.496.893/0002-31 - Endereço: Fazen- 
da Três Irmãos, S/nº, Zona Rural, Cerejeiras/ro - 
Administrador Judicial: Scz Scalzilli Administra- 
ção Judicial e Hazak Consultoria Ltda. - Vara/Co- 
marca: la Vara de Falências e Recuperações Ju- 
diciais de Cuiabá/MT 

Empresa: Agropecuária Três Irmãos Ltda. Ou 
Agro Pecuária Três Irmãos Ltda. - CNPJ: 
05962.337/0001-01 - Endereço: Fazenda Três Ir- 
mãos, S/n£, Zona Rural, Cerejeiras/ro - Administra- 
dor Judicial: Scz Scalzilli Administração Judicial e 
Hazak Consultoria Ltda. - Vara/Comarca: la Vara de 
Falências e Recuperações Judiciais de Cuiabá/MT 
Empresa: Jaj Sociedade Agrícola e Pecuária Lt- 
da. - CNPJ: 10.537100/0001-05 - Endereço: Ro- 
dovia Br 364, Km 476, S/nº, Zona Rural, Arique- 
mes/ro - Administrador Judicial: Scz Scalzilli Ad- 
ministração Judiciale Hazak Consultoria Ltda. - Va- 
ra/Comarca: la Vara de Falências e Recuperações 
Judiciais de Cuiabá/MT 

Empresa: Jaj Sociedade Agrícola e Pecuária Lt- 
da., Filial 1 - CNPJ: 10.537100/0002-96 - Ende- 
reço: Rua Tabapuã, 827, 6º Andar, Cito. 65 D, Bairro 
taim Bibi, São Paulo/sp - Administrador Judicial: 
Scz Scalzilli Administração Judicial e Hazak Con- 
sultoria Ltda. - Vara/Comarca: la Vara de Falências 
e Recuperações Judiciais de Cuiabá/MT 

Empresa: Jaj Sociedade Agrícola e Pecuária Lt- 
da, Filial 2 - CNPJ: 10.53/7100/0003-77 - Endereço: 
Rodovia Mt 235, Km 05, S/nº, Fazenda Santa Tere- 
zinha, Zona Rural, Comodoro/mt - Administrador Ju- 
dicial: Scz Scalzilli Administração Judicial e Hazak 


Consultoria Ltda. - Vara/Comarca: la Vara de Falên- 
cias e Recuperações Judiciais de Cuiabá/MT 
Empresa: João Arantes Neto, Empresário Rural 
- CNPJ: 54.341.274/0001-73 - Endereço: Rodovia 
Mt198, Km 148, S/nº, Gleba Ouro Preto, Lote Rural 
55, Zona Rural, Rondolândia/mt - Administrador 
Judicial: Scz Scalzilli Administração Judicial e Ha- 
zak Consultoria Ltda. - Vara/Comarca: la Vara de 
Falências e Recuperações Judiciais de Cuiabá/MT 
Empresa: Ricardo Borges Arantes, Empresário 
Rural - CNPJ: 54.339.377/0001-07 - Endereço: Ro- 
dovia Mt 198, Km 148, S/nº, Gleba Ouro Preto, Lote 
Rural 54, Zona Rural, Rondolândia/mt - Administra- 
dor Judicial: Scz Scalzilli Administração Judicial e 
Hazak Consultoria Ltda. - Vara/Comarca: la Vara de 
Falências e Recuperações Judiciais de Cuiabá/MT 
Empresa: Senepol Beef Pecuária, Comércio, Ex- 
portação e Importação S/A - CNPJ: 
15.599951/0001-04 - Endereço: Rodovia Ro 010, 
S/nº, Linha C 30, Travessa B 65, Fazenda Batalha, 
Zona Rural, Ariquemes/ro - Administrador Judi- 
cial: Scz Scalzilli Administração Judicial e Hazak 
Consultoria Ltda. - Vara/Comarca: la Vara de Fa- 
lências e Recuperações Judiciais de Cuiabá/MT 
Empresa: Senepol Beef Pecuária, Comércio, 
Exportação e Importação S/a, Filial 1 - CNPJ: 
15.599951/0002-87 - Endereço: Estrada Muni- 
cipal de Populina Ao Porto do Amaral, Km 13, 
S/nº, Fazenda Santa Maria, Zona Rural, Populi- 
na/sp - Administrador Judicial: Scz Scalzilli Ad- 
ministração Judicial e Hazak Consultoria Ltda. - 
Vara/Comarca: la Vara de Falências e Recupera- 
ções Judiciais de Cuiabá/MT 

Empresa: Senepol Beef Pecuária, Comércio, 
Exportação e Importação S/a, Filial 2 - CNPJ: 
15.599951/0003-68 - Endereço: Rua Tabapuã, 
827, 6º Andar, Cito. 65 C, Bairro Itaim Bibi, São 
Paulo/sp - Administrador Judicial: Scz Scalzilli 
Administração Judiciale Hazak Consultoria Ltda. 
- Vara/Comarca: la Vara de Falências e Recupe- 
rações Judiciais de Cuiabá/MT 

Empresa: Senepol Beef Pecuária, Comércio, 
Exportação e Importação S/a, Filial 3 - CNPJ: 
15.599951/0004-49 - Endereço: Rodovia Sp 
333, Marília a Assis, Km 354, S/n£, Fazenda Ur- 
tigão, Bairro Amadeu Amaral, Zona Rural, Marí- 
lia/sp - Administrador Judicial: Scz Scalzilli Ad- 
ministração Judicial e Hazak Consultoria Ltda. - 
Vara/Comarca: la Vara de Falências e Recupera- 
ções Judiciais de Cuiabá/MT 
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Cenários PGPM deve ter bloqueio de cerca de R$ 240 milhões, e PSR, de R$ 50 milhões 


Corte no Orçamento vai atingir política 
de preço mínimo do país e seguro rural 


Rafael Walendorff 
De Brasília 


Duas áreas consideradas priori- 
tárias pelo governo para a política 
agrícola deverão ser afetadas pelo 
congelamento de despesas do Or- 
çamento Federal neste ano: o segu- 
ro rural e a Política de Garantia de 
Preços Mínimos (PGPM). 

Dos R$ 15 bilhões congelados 
no Orçamento deste ano para 
cumprir a meta do resultado pri- 
mário do governo e obedecer o 
limite de gastos, R$ 453,3 mi- 
lhões serão da Pasta comandada 
por Carlos Fávaro. 

Os cortes serão maiores na 
PGPM e menores para o seguro 
rural, mas as duas áreas serão 
impactadas, disse uma fonte 
graduada do governo, sem citar 
os valores que serão congelados 
em cada setor. A reportagem 
apurou que deverão ser blo- 
queados cerca de R$ 240 mi- 
lhões da PGPM e quase R$ 50 mi- 
lhões do seguro rural. 

A PGPM engloba ações de com- 
pras públicas, formação de esto- 
ques e operações de sustentação 
de preços. Está ligada a uma das 
apostas do governo, o lançamento 
de contratos de opções de venda 
para estimular a expansão e a di- 
versificação do cultivo de arroz no 
país, como medida para reduzir os 
preços finais aos consumidores. 

Questionado sobre o tema on- 
tem, em evento em São Paulo, o 
ministro da Agricultura, Carlos 
Fávaro, confirmou que os orça- 
mentos do seguro rural e da 
PGPM vão sofrer cortes. 

Durante o Salão Internacional 
de Proteína Animal (Siavs), o mi- 
nistro disse a jornalistas que o fo- 
co principal dos cortes estará na 
política de garantia de preços. 

“Não quero cortar no seguro, 
talvez um pouquinho para ajus- 
tar a conta vai ser preciso cortar. 
Apoio à comercialização vai ser 
um setor que vamos cortar mais 
recursos, há poucos produtos 
precisando de apoio à comercia- 
lização no momento”, afirmou. 

A possível redução no orça- 
mento do Programa de Subven- 
ção ao Prêmio do Seguro Rural 
(PSR) preocupou o setor produti- 


vo e as seguradoras que atuam 
nesse mercado. Neste ano, po- 
rém, há um agravante. Como o 
governo destinou um valor espe- 
cífico para o Rio Grande do Sul, 
de R$ 210,8 milhões, o risco está 
ainda mais concentrado, avalia- 
ram duas fontes do setor, que 
preferiram manter o anonimato. 

Se houver corte nos recursos 
gerais do PSR, destinado a subsi- 
diar a contratação de apólices 
dos demais Estados neste segun- 
do semestre, o apetite das segu- 
radoras ficará mais limitado. 

Os R$ 210,8 milhões destina- 
dos ao seguro rural no Rio Gran- 
de do Sul não serão alvo de cor- 
tes, pois fazem parte do orça- 
mento extraordinário para ado- 
ção de medidas de reconstrução 
pós catástrofe climática. 

No caixa geral do PSR, que era 
de R$ 947,5 milhões no início do 
ano, há ainda R$ 454,7 milhões 
disponíveis para aplicação em 
todo o país, sobretudo na sub- 


venção ao cultivo dos grãos de 
verão, como a soja. 

No fim de junho, as seguradoras 
informaram o Ministério da Agri- 
cultura que já havia demanda con- 
tratada para repasse de R$ 408,7 
milhões até setembro. A Pasta bus- 
cou preservar os recursos que já es- 
taram “comprometidos”, disse 
uma fonte, e limitou o congela- 
mento a R$50 milhões. 

Na semana passada, as compa- 
nhias seguradoras expuseram a 
preocupação ao secretário de Polí- 
tica Agrícola, Guilherme Campos. 
“Diante da necessidade de corte de 
gastos, as seguradoras reforçaram 
a preocupação de redução da sub- 
venção. Este movimento do plano 
orçamentário do PSR e o possível 
desbalanceamento da distribui- 
ção de riscos, com peso maior para 
o Estado do Rio Grande do Sul, fa- 
rão com que os planos das segura- 
doras precisem ser revistos, consi- 
derando a nova situação”, disse ao 
Valor Gláucio Toyama, presidente 


Câmbio derrubou lucro 
a Frigol no 2º trimestre 


Balanço 


De São Paulo 


A Frigol encerrou o segundo 
trimestre deste ano com lucro lí- 
quido de R$ 1,7 milhão, uma que- 
da de quase 93% em relação aos 
R$ 24,1 milhões registrados no 
mesmo período de 2023. Segun- 
do a empresa, quinto maior frigo- 
rífico de carne bovina do país, o 
resultado foi impactado pela va- 
riação cambial no período. 

Em contrapartida, o desempe- 
nho operacional da companhia 
se mostrou mais robusto, refle- 
tindo uma “estratégia de au- 
mento de produção, custos di- 
luídos, foco em mercados mais 
rentáveis e clientes mais estraté- 
gicos”, disse o CEO da FriGol, 
Eduardo Miron, ao Valor. 

O lucro antes de juros, impos- 
tos, depreciação e amortização 
(Ebitda, na sigla em inglês) avan- 
çou 58,7% no segundo trimestre, 
para R$ 46,1 milhões — um ano 
antes atingira R$ 29 milhões. 

A receita líquida alcançou 
R$ 786,9 milhões no período, al- 
ta de 4,4% no comparativo anual. 

Na avaliação de Miron, o efeito 
negativo da variação cambial é 
temporário e natural no resulta- 
do líquido da empresa. A varia- 
ção cambial não caixa do semes- 
tre foi de R$24,5 milhões. 

“Afeta nosso endividamento 
negativamente de forma ime- 
diata, mas sem efeito caixa, po- 
rém afeta positivamente nossas 
vendas em dólar, que são mais 
de 50% de nosso faturamento 
hoje”, afirmou ele. 

Segundo o CEO, a expectativa é 


Números da Frigol 
Evolução dos resultados do segundo 
trimestre (R$ milhões) 


Lucro líquido 


1,7 
2º tri/23 2ºtri/24 
Ebitda 
60 
46,1 


2º tri/23 2º tri/24 


Receita líquida 


800 


725 


2º tri/23 


2º tri/24 


Fonte: Empresa 


“Variação cambial 
afeta nosso 
endividamento de 
forma imediata” 


Eduardo Miron 


que esse efeito do câmbio se equi- 
libre ao longo do tempo, e que o 
impacto sobre a alavancagem da 
Frigol também seja dissipado. 
Apesar de a dívida líquida ter 
crescido 5% no segundo trimes- 
tre, para R$ 253,7 milhões, a ala- 
vancagem — medida pela relação 
entre dívida líquida e Ebitda — 
baixou de 2,4 vezes no segundo 
trimestre de 2023 para 1,3 vez no 
mesmo período deste ano. 

“Caso tenhamos uma diminui- 
ção da taxa de câmbio, esse efeito 
sobre o endividamento se rever- 
te. Caso o câmbio suba ainda 
mais, teremos novamente uma 
perda temporária no balanço, 
com o aumento dos ganhos ope- 
racionais em reais esperados pa- 
ra os próximos períodos”, disse. 

A Frigol abateu cerca de 169 
mil bovinos no segundo trimes- 
tre do ano, um crescimento de 
23,4% em relação ao segundo tri- 
mestre de 2023, em função dos 
investimentos feitos para au- 
mento da produção em suas três 
unidades no ano passado. 

As vendas de carne bovina fo- 
ram mais voltadas ao mercado in- 
terno, disse Miron, onde a empresa 
encontrou margens melhores, 
principalmente em produtos de 
maior valor agregado. Na exporta- 
ção, o destaque foi a alta de 143,2% 
nas vendas para Israel. 

“Ainda neste ano, estamos traba- 
lhando em novas emissões [de certi- 
ficados de recebíveis do agronegó- 
cio ou títulos verdes] em continui- 
dade ao nosso processo de “liability 
management”, incluindo operações 
apoiadas pelas nossas ações de sus- 
tentabilidade”, disse Eduardo Mas- 
son, CFO da Frigol. (NF) 


“Não quero cortar no seguro, talvez um pouquinho para ajustar a conta vai ser preciso cortar”, disse Carlos Fávaro 


da Comissão de Seguro Rural da 
Federação Nacional de Seguros 
Gerais (FenSeg). 

A depender do tamanho do 
corte, algumas operações podem 
ser inviabilizadas no Rio Grande 
do Sul, que fica mais exposto ao 
risco. “Não sabemos o tamanho 
do corte. Se for significativo, sim, 
pode alterar os planos das segu- 
radoras”, disse Toyama. 

O corte na PGPM vai na contra- 
mão dos planos do ex-titular da Se- 
cretaria de Política Agrícola, Neri 
Geller, que queria turbinar os re- 
cursos para a área. Atualmente, o 
orçamento destinado aos meca- 
nismos de compras públicas, for- 
mação de estoques e operações de 
sustentação de preços no Ministé- 
rio da Agricultura é de R$ 757,1 
milhões. A Conab tem outros R$ 
292,6 milhões para a formação de 
estoques públicos por Aquisições 
do Governo Federal (AGF), soman- 
do mais de R$ 1 bilhão para a polí- 
tica. (Colaborou NE de São Paulo) 


Embarque de 
aves à China 
deve voltar 
'em breve’ 


Nayara Figueiredo 
De São Paulo 


O ministro da Agricultura, Car- 
los Fávaro, disse ontem que o Bra- 
sil deve retomar “muito em breve” 
as exportações de carne de frango 
e subprodutos à China. O au- 
toembargo temporário começou 
em julho, após a confirmação de 
foco da doença de Newcastle em 
granja comercial de aves de corte 
em Anta Gorda (RS). O foco foi er- 
radicado, segundo o governo. 

“Muito em breve a China estará 
aberta também”, disse o ministro, 
após citar que 120 países em que 
chegou a vigorar embargo, seja so- 
bre aves do Rio Grande do Sul ou 
da região próxima ao caso da 
doença, já retomaram as compras. 
Fávaro deu as declarações durante 
o Salão Internacional de Proteína 
Animal (Siavs), em São Paulo. 

Ele admitiu que os chineses têm 
um protocolo sanitário mais res- 
tritivo e que o governo brasileiro 
ainda não conseguiu alterações, 
mas acredita que a China está 
aberta a negociar mudanças. 

“Quando tivemos o caso do mal 
da vaca louca, em 29 dias desem- 
bargamos todo o Brasil, e recebe- 
mos do GACC [autoridade sanitá- 
ria da China] uma carta tecendo 
grande elogios ao sistema brasilei- 
ro. Esse é o indicativo de que o go- 
verno chinês está apto a negocia- 
ções. Tenho convicção de que mui- 
to em breve mudaremos o proto- 
colo, e quando tiver uma crise sa- 
nitária, isolaremos somente are- 
gião afetada”, disse Fávaro. 

Também ontem, o Ministério 
da Agricultura declarou o fim da 
emergência zoossanitária no Rio 
Grande do Sul. A declaração de 
emergência ocorreu em 18 de 
julho, após a identificação do fo- 
co da doença de Newcastle. 


Alta Genetics sai de 
cena para IransOva 
entrar em embriões 


Pecuária 


Cleyton Vilarino 
De São Paulo 


Após dois anos no mercado de 
embriões para melhoramento ge- 
nético de bovinos, a Alta Genetics, 
do grupo americano Urus, abrirá 
mão da sua produção própria para 
comercializar a genética desenvol- 
vida pela TransOva, empresa do 
mesmo grupo e líder global do seg- 
mento, com uma produção de 650 
milembriões nos Estados Unidos. 

“Essa decisão se dá por um úni- 
co motivo: no mundo, não existe 
ninguém com o know-how que a 
TransOva possui. Por isso, não faz 
sentido nenhum a gente trabalhar 
com uma tecnologia brasileira, do 
nível dos competidores daqui, sen- 
do que temos algo muito mais po- 
tente em mãos”, justificou Tiago 
Carrara, gerente de mercado da Al- 
ta, durante anúncio da chegada da 
TransOva ao Brasil. 

Segundo a chefe de operações 
da TransOva nos EUA, Katie Jauert 
Jess, um dos principais motivos pa- 
ra expandir suas operações para o 
Brasil foi, além do potencial de 
mercado, o perfil do pecuarista 
brasileiro e a presença da Alta nes- 
se segmento. “O Brasil possui o pri- 
meiro maior rebanho comercial 
do mundo, por isso o vemos como 
um mercado bastante atrativo”, 
afirmou a executiva. 

Dentre as principais vantagens 
competitivas da TransOva estão os 
processos usados na obtenção do 
material genético, na fecundação 
in vitro dos embriões e o uso de 
tecnologias próprias para aumen- 


tara qualidade e a viabilidade após 
a inseminação. Isso inclui, por 
exemplo, a dispensa de uso de soro 
fetal bovino na cultura das células 
reprodutivas, o que garante mais 
qualidade dos bezerros gerados. 

“O uso do soro fetal eleva a in- 
cidência de bezerros com proble- 
mas morfológicos, e a ausência 
desse uso na tecnologia da Tran- 
sOva garante menos surpresas 
desagradáveis no resultado fi- 
nal” observa o gerente de merca- 
do da Alta Genetics. 

As duas empresas não revela- 
ram o valor investido e nem a esti- 
mativa de crescimento para os pri- 
meiros anos de operação no Brasil. 
A perspectiva, segundo os executi- 
vos, é de que essa expansão se dê 
de forma gradual, replicando a es- 
tratégia adotada nos EUA, onde a 
TransOva está presente há mais de 
40 anos, com cerca de 70% de parti- 
cipação de mercado. 

No Brasil, a Alta é líder no ramo 
de sêmen bovino, com 30% de par- 
ticipação, mas tem uma fatia ínfi- 
ma no setor de embriões. “A Tran- 
sova está vindo para que a gente al- 
cance essa liderança em conjunto, 
levando ao mercado o relaciona- 
mento já estabelecido que a Alta 
tem, associado à tecnologia de alta 
produtividade trazida pela Tran- 
sOva”, afirmou Carrara. 
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Política monetária Mercado 
volta a aumentar probabilidade 
de elevação da Selic à frente 


Banco Central 
endurece tom 
emataegera 
disparada dos 
juros futuros 


Gabriel Roca, Victor Rezende, 
Gabriel Shinohara e Alex Ribeiro 
De São Paulo e de Brasília 


O Comitê de Política Monetá- 
ria (Copom) do Banco Central 
(BC) endureceu ainda mais o tom 
de sua comunicação na ata da de- 
cisão da semana passada e afir- 
mou que, caso julgue apropria- 
do, “não hesitará em elevar a taxa 
de juros para assegurar a conver- 
gência da inflação à meta”. O 
apontamento direto de que uma 
elevação na Selic está sobre a me- 
sa agitou o mercado de juros, 
com uma disparada das taxas de 
curto prazo, que voltaram a em- 
butir nos preços chances ainda 
maiores de uma retomada do ci- 
clo de aperto monetário à frente. 

No fim da sessão de ontem, a 
curva de juros passou a precificar 
uma alta de 0,25 ponto percentual 
na Selic em setembro e a taxa bási- 
ca a 11,5% no fim deste ano. No 
mercado de juros, a taxado DI para 
janeiro de 2026 disparou, ao pas- 
sar de 11,23% no ajuste de segun- 
da-feira para 11,55% no encerra- 
mento dos negócios de ontem. 

“As expectativas vêm piorando 
com o tempo e o tom mais duro 
por parte do comitê, que já era es- 
perado que acontecesse na deci- 
são de semana passada, veio hoje 
[ontem], com a ata. A subida no 
tom, diante da piora das expecta- 
tivas de inflação, nos faz pensar 
que o sarrafo para uma eventual 
alta de juros em breve está baixo”, 
diz o gestor de renda fixa Maurí- 
cio Bernardo, da Vinland Capital. 
Para ele, inclusive, é possível que 
uma elevação no juro básico pos- 


sa ocorrer já em setembro, a de- 
pender da evolução do cenário. 

“Minha impressão é de que o co- 
mitê parece incomodado com esse 
nível das expectativas de inflação e 
do câmbio, que pode contribuir pa- 
ra que elas piorem ainda mais. Isso, 
possivelmente, levaria a um novo ci- 
clo de aperto monetário em breve”, 
avalia Bernardo. “É o nosso cenário 
base: uma alta de juros já em setem- 
bro. Claro que o tamanho inicial do 
ajuste vai depender da magnitude 
de piora das expectativas ao longo 
do horizonte relevante”, diz o ges- 
tor, ao apontar, ainda, que um ci- 
clo de elevação dos juros de 2 pon- 
tos percentuals “é razoável”. 

Antes da decisão do Copom, al- 
gumas poucas casas já trabalha- 
vam com uma elevação na Selic 
no cenário base ainda neste ano 
ou ao longo de 2025 — casos de 
JGP, XP Asset Management, Reag 
Investimentos e Novus Capital. 

Na ata, o Copom, além de ser ex- 
plícito sobre uma elevação nos ju- 
ros, também adotou outros ele- 
mentos que foram vistos como 
mais duros pelos participantes do 
mercado. De acordo com o cole- 
giado, embora haja em curso um 
processo de desinflação, a proje- 
ção para o horizonte relevante está 
acima da meta de 3% (em 3,2% no 
primeiro trimestre de 2026). 

Além disso, o comitê discutiu os 
efeitos da desancoragem das ex- 
pectativas inflacionárias e da taxa 
de câmbio, que poderão ser incor- 
porados caso se mostrem persis- 
tentes. E, em um terceiro ponto, os 
membros do Copom concordaram 
que há mais riscos para cima do 
que para baixo em relação à infla- 
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Paulo Val, economista-chefe da Occam, ainda projeta Selic parada em 10,5%, mas vê aumento da probabilidade de BC ter de voltar a elevar a taxa de juros 
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ção, enquanto “vários” enfatizaram 
a assimetria do balanço de riscos. 
Na avaliação do economista- 
chefe da Occam, Paulo Val, é inegá- 
vel que a comunicação utilizada 
na ata foi mais dura e conservado- 
ra. “Por enquanto, não alteramos 
nossas projeções, mas o cenário al- 
ternativo de alta da Selic ganhou 
probabilidade depois desta comu- 
nicação”, afirma. No momento, a 
gestora projeta que o juro básico 
será mantido em 10,5% ao me- 
nos até o fim do próximo ano. 
Val aponta que o Copom passou 
de um cenário no qual o BC não ti- 
nha sinalização futura — o que po- 
deria ser compatível com corte, 
uma alta, ou estabilidade da taxa 
de juros — para um cenário em que 
ele apresenta apenas duas alterna- 
tivas. “O cenário principal é o de es- 
tabilidade, mas há um cenário al- 
ternativo de elevação dos juros. O 
Copom fala diversas vezes de cau- 
tela e vigilância. É muito claro o 
teor geral mais conservador da co- 
municação”, afirma o economista. 


Mesmo assim, pelo texto do 
documento, ainda parece que o 
cenário base do Copom é o de 
manutenção da Selic por um pe- 
ríodo prolongado, até a conver- 
gência da inflação para a meta de 
3%, caso as variáveis se mante- 
nham como estão atualmente, 
na visão de Val. “A informação 
nova é que a piora de cenário, 
que poderia desencadear uma 
elevação da Selic, não precisaria 
ser tão grande. Parece que esta- 
mos bem próximos”, avalia. 

“A projeção de inflação no cená- 
rio alternativo, com a Selic parada, 
está em 3,2% no horizonte relevan- 
te, o que parece o limite. É um BC 
que mostra que existe menos gor- 
dura em relação a uma eventual 
necessidade de aperto monetário”, 
diz o economista da Occam. 

Ao longo da sessão, diversas ins- 
tituições financeiras passaram a 
trabalhar com viés de alta em rela- 
ção às projeções para a Selic. Foi o 
caso do Citi, ao dizer que os riscos 
para as estimativas de Selic “estão, 
agora, inclinados para cima”. 

Já os economistas do Itaú Uni- 
banco, liderados pelo ex-diretor 


“A subida no tom do 
Copom nos faz 
pensar que o sarrafo 
para uma eventual 
alta de juros em 
breve está baixo” 
Maurício Bernardo 


do BC Mario Mesquita, avaliam 
que a autoridade monetária está 
pronta para aumentar a Selic se 
necessário. “O comitê observa a 
clara deterioração das perspecti- 
vas de inflação, capturada por 
suas projeções e por um balanço 
de riscos que, segundo vários 
membros do Copom, está assimé- 
trico para cima. Em suma, a ata 
mostra um comitê que está pron- 
to para subir juros caso a moeda 
permaneça onde está”, dizem. 
Esse cenário, contudo, ainda 
não é defendido pelo Itaú. O banco 
projeta um fortalecimento do real 
nas próximas semanas, na medida 
em que os mercados globais se 
acalmem. Assim, o Itaú continua a 
projetar a Selic parada em 10,5%ao 
menos até o fim do próximo ano, 
mas alerta que, se o câmbio não 
reagir, “um ciclo de alta, começan- 
do em setembro, será inevitável. 
Ao contrário das outras insti- 
tuições financeiras, o J.P. Morgan 
revisou suas estimativas para os 
rumos da Selic e passou a projetar 
um corte de 1 ponto percentual 
ao longo de 2025, ao levar em 
consideração o processo de flexi- 
bilização da política monetária 
global. Antes, a estimativa dos 
economistas do banco, liderados 
por Cassiana Fernandez, era a de 
que o juro básico permaneceria 
em 10,5% até o fim de 2025. 
“Embora reconheçamos que os 
fatores internos sejam preponde- 
rantes à flexibilização monetária 
global, não podemos subestimar a 
importância das perspectivas glo- 
bais para os mercados emergentes, 
especialmente para aqueles que 
são tão integrados financeira- 


mente, como o Brasil”, afirmam 
os economistas do J.P. Morgan. 

Nesse contexto, diante da pers- 
pectiva de que o Federal Reserve 
(Fed, banco central americano) vai 
reduzir os juros de maneira mais 
agressiva nos EUA — cortes de 0,5 
ponto nas duas próximas reuniões 
e outros sequenciais de 0,25 ponto 
ao longo de 2025, levando os Fed 
funds para perto dos 3% —, o J.P. vê 
espaço para que a Selic termine o 
próximo ano em 9,5%, embora 
alerte que “o caminho da flexibi- 
lização monetária não é simples 
eo nível de incerteza é alto”. 

“As consequências dessa mu- 
dança [de política monetária nos 
EUA] são duas. Em primeiro lugar, 
ela aumenta nossa convicção por 
taxas estáveis no curto prazo — o 
que contrasta com a precificação 
do mercado de um aumento de 
mais de 1,2 ponto percentualnos 
próximos 12 meses. Em segundo 
lugar, abre espaço para discutir a 
postura relativa de política mo- 
netária e um ciclo de flexibiliza- 
ção à frente”, afirmam os econo- 
mistas do banco americano em 
relatório enviado a clientes. 

Para eles, ao longo do tempo e 
sem mais nenhuma deterioração 
significativa na gestão da política 
fiscal — e também com a suposição 
de estímulos fiscais mais brandos e 
crescimento menor no próximo 
ano —, o J.P. Morgan avalia que o 
próximo passo do Copom será o 
de corte de juros. “Estamos traba- 
lIhando agora com uma flexibiliza- 
ção de 1 ponto percentual a partir 
de junho”, dizem os profissionais. 


Leia mais na página C2 


ta da Selic está na mesa, mas não antes da hora 


Análise 


Alex Ribeiro 
De São Paulo 


O Comitê de Política Monetá- 
ria (Copom) do Banco Central 
(BC) colocou na mesa a possibili- 
dade de uma alta de juros na sua 
próxima reunião, em setembro, 
mas ao mesmo tempo evitou to- 
mar uma decisão antes da hora. 

A ata da reunião da semana 
passada do colegiado, divulgada 
ontem de manhã, diz que a deci- 
são em setembro vai depender 
da evolução da situação econô- 
mica até lá, “sem se comprome- 
ter com estratégias futuras”. 

Essa abordagem condicional 
serve bem ao comitê no cenário 
inflacionário desfavorável que viu 
na reunião da quarta-feira da se- 
mana passada e, mais do que isso, 


mostra-se adequada para lidar 
com a situação nova que surgiu 
a partir do dia seguinte, quando 
se acirraram os temores de uma 
recessão nos Estados Unidos. 

É improvável que o Copom te- 
nha atualizado a sua ata para se 
adequar aos acontecimentos mais 
recentes. A governança da elabo- 
ração desse documento faz com 
que o comitê se restrinja ao relato 
do que foi discutido na reunião 
do Copom. Se tivesse algo dife- 
rente, deveria ter sido dito de 
forma explicita no texto da ata. 

Assim, é importante se atentar 
para como o Copom via, na sua 
reunião, a situação nos Estados 
Unidos para, a partir deste marco 
inicial, seguir o fio da meada e pro- 
curar antecipar como as novidades 
podem afetar a decisão em setem- 
bro. “Vistumbra-se um cenário de 
redução gradual da inflação e da 


atividade e um início cauteloso da 
flexibilização monetária”, diz a ata, 
referindo-se aos Estados Unidos. 

Ou seja: uma queda mais forte 
da economia dos EUA não estava 
nos cálculos do Banco Central, 
tampouco um ciclo mais agressivo 
de distensão monetária pelo Fede- 
ral Reserve (Fed, o BC americano). 

Também é essencial compreen- 
der como o Copom vai digerir as 
novidades: a baixa dos juros nos 
Estados Unidos não se transmite 
de forma mecânica para os juros 
no Brasil, nem a baixa do dólar. 
Vai depender de como isso afeta 
ainflação, que depende também 
de outras variáveis, como o grau 
de aquecimento da economia ea 
evolução da política fiscal. 

No geral, a ata é mais conser- 
vadora do que supunha a leitu- 
ra inicial do comunicado feita 
pelos analistas econômicos, na 


semana passada. São muito cla- 
ras as hipóteses em avaliação — 
manutenção ou alta de juros 
para cima dos atuais 10,5% ao 
ano —, a depender da situação 
que o colegiado encontrar na 
sua reunião de setembro. 

O mercado fez uma interpre- 
tação equivocada da opinião do 
Copom sobre a sua projeção de 
inflação. Achou que o percen- 
tual de 3,2% para o período de 
12 meses até março de 2026 es- 
tava muito próximo da meta, a 
ponto de não se distinguir dela. 
A ata do Copom é direta em di- 
zer que o percentual “está aci- 
ma da meta de inflação, de 3%”. 
Ou seja, o juro atual de 10,5% ao 
ano já não parece suficiente. 

O mercado também minimi- 
zou os sinais de preocupação 
dados pelo Copom sobre o seu 
balanço de riscos para a infla- 


ção. Todos os membros reconhe- 
ceram que há mais itens listados 
que apontam o risco de a infla- 
ção superar a meta. “Vários 
membros” enfatizaram a assi- 
metria do balanço de riscos pa- 
ra a inflação, ou seja, aponta- 
ram que os fatores altistas pre- 
ponderam sobre os baixistas. 
Não tivesse acontecido nada de 
novo desde quinta-feira, portanto, 
a mudança de precificação de mer- 
cado — que assumiu um Copom 
mais “dovish”, ou pouco menos in- 
clinado a aperto de juros — teria se 
mostrado precipitada. A ata do Co- 
pom não parece fazer distinção 
sobre as chances de manutenção 
de juros e de aperto adicional. 
No meio dessa mensagem 
mais conservadora, há alguns 
senões que dizem respeito à coe- 
rência entre a ata e a decisão de 
manter os juros na semana pas- 


sada. Se o Copom acha que a in- 
flação projetada está acima da 
meta, por que já não subiu os ju- 
ros? Havia razões para, pelo me- 
nos, um placar dividido, consi- 
derando que “vários membros” 
veem com uma dose maior de 
ceticismo essa projeção, já que 
dizem que as chances de a infla- 
ção ficar acima dela são maio- 
res do que as de ficar abaixo. 

A manutenção dos juros, em- 
purrando a decisão sobre uma 
alta ou não para setembro, pode 
ser o reflexo de um comitê que 
procura consensos nas suas de- 
cisões, depois das cicatrizes dei- 
xadas por sua decisão dividida 
em maio. Mas, no fim, houve 
um acerto: andar mais devagar 
dá mais tempo para o Copom 
analisar com mais calma e mais 
informações uma conjuntura 
que se mostrou mais incerta. 
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Mercados Recuperação dos mercados internacionais dá força ao Ibovespa, 
enquanto tom conservador do Copom contribui para valorização firme do real 


Alívio global e ata apoiam ativo local 


Maria Fernanda Salinet, Gabriel 
Caldeira e Gabriel Roca 
De São Paulo 


Após uma segunda-feira de pâ- 
nico em boa parte dos mercados fi- 
nanceiros globais, um sentimento 
de alívio deu o tom no pregão de 
ontem e abriu espaço para uma re- 
cuperação dos índices acionários 
ao redor do mundo. Esta recupera- 
ção na demanda por ativos de risco 
deu força ao Ibovespa e à moeda 
brasileira, que ganhou impulso 
adicional com a comunicação con- 
servadora utilizada pelo Banco 
Central (BC) na ata de sua última 
reunião de política monetária. 

Assim, o que se viu no merca- 
do de câmbio local foi uma recu- 
peração do real, que exibiu de- 
sempenho bastante superior a 
seus pares e fechou o dia como a 
melhor moeda dentre as 33 
acompanhadas pelo Valor. No 
encerramento do dia, o dólar re- 
cuou 1,48% frente ao real, nego- 
ciado a R$ 5,6561 no segmento à 
vista. Já o euro comercial fechou 
em baixa de 1,74%, a R$ 6,1824. 

O dia, desde o início, já era de alí- 
vio nos mercados globais. Após re- 
gistrar o segundo pior tombo de 
sua história, ao cair 12,4% na se- 
gunda-feira, o Nikkei, principal ín- 
dice da bolsa do Japão, fechou a 
sessão com ganhos de 10%, com a 
recuperação parcial se estenden- 
do para outros índices na Ásia. 

Em Wall Street, o Dow Jones 
subiu 0,76%; o S&P 500 avançou 
1,04%; e o Nasdaq saltou 1,03%. 
O setor de tecnologia, um dos 
grandes atingidos na liquidação 
do dia anterior, foi destaque na 
recuperação e os papéis de “big 
techs” acabaram impulsionando 
os índices. A Nvidia avançou 
3,78%, enquanto a Meta Plat- 
forms subiu 3,86% e a Microsoft 
teve alta de 1,13%. Já o Vix — 
índice conhecido como o “ter- 
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mômetro do medo” em Wall 
Street — recuou 28,16%, termi- 
nando o dia aos 27,71 pontos. 
A recuperação impulsionou 
também o Ibovespa, que avançou 
0,80%, aos 126.267 pontos. “A per- 
cepção de recessão é bastante exa- 
gerada pelos dados que vimos e do 
ponto de vista de fundamentos, 
mas o que estava acontecendo no 
Japão se transformou em pânico, o 
que a gente não se via desde a pan- 
demia”, afirma o superintendente 
de renda variável da SulAmérica 
Investimentos, João Saldanha. 
“Em um cenário em que o juro 
vai começar a cair nos EUA por- 
que a inflação está sendo doma- 
da, a percepção de que a econo- 
mia está desacelerando mais for- 
temente vem junto. Por isso, in- 
vestir em juros na margem vai fi- 
car menos atrativo, assim como 


Menezes, da Armor Capital: conservadorismo da ata aumenta credibilidade e torna qualquer ajuste futuro mais fácil 


investir nas bolsas americanas, 
que são muito caras”, explica. 
Para ele, como a bolsa brasilei- 
ra está muito barata e há surpre- 
sa de crescimento econômico no 
país, ao mesmo tempo em que a 
economia americana desacelera, 
os Estados Unidos podem acabar 
atraindo menos fluxos de capi- 
tal, abrindo a porta para o Brasil 
se tornar uma opção viável. 
Neste contexto, o dia já se mos- 
trava positivo quando o tom duro 


1,48% 


foi o recuo do dólar, 
que encerrou 
ontem a R$ 5,6561 


da ata do Copom deu força ao já es- 
perado alívio do câmbio local. Al- 
fredo Menezes, sócio e diretor de 
investimentos da Armor Capital, 
avalia que o conservadorismo ob- 
servado na ata foi adequado, já 
que aumenta a credibilidade e 
confiança na condução da política 
monetária e torna qualquer ajus- 
te futuro mais fácil de ser feito. 
“Acho que grande parte [da 
melhora] do câmbio foi por cau- 
sa da ata”, diz Menezes, sem des- 
considerar o efeito positivo do 
movimento no exterior após 
uma sessão de amplo estresse. 
Ainda que o dia no câmbio e em 
outros mercados tenha apresenta- 
doumareversão parcial da aversão 
global a risco, o gestor acredita 
que ainda não se pode afirmar 
que o mercado tenha deixado de 
se preocupar com a ameaça de re- 


cessão nos Estados Unidos, uma 
vez que o enfraquecimento do 
mercado de trabalho do país 
acende um “sinal amarelo”. 

Para Menezes, ainda que o real 
tenha se comportado melhor do 
que pares nos últimos dias, o câm- 
bio deve se deteriorar mais e che- 
gar aos R$ 5,80 no fim do ano, pu- 
xado por um período mais fraco 
de exportações e, portanto, de 
entrada de dólares no país. Isso, 
na sua visão, piorará a dinâmica 
deinflação, o que deve levar o Co- 
pom asubir a Selic em 2025. 

Na avaliação do profissional da 
Armor, nem mesmo um início 
mais agressivo para o ciclo de cor- 
tes do Federal Reserve (Fed, banco 
central americano) seria suficiente 
para evitar o aumento dos juros 
por aqui. “Se o Fed cortar 0,5 ponto 
percentual, aumenta o diferencial 
de juros [entre EUA e Brasil], mas, 
por outro lado, se tiver que fazer is- 
so é porque o cenário de recessão 
é predominante, então pode ser 
que tenha nova perda dos ativos 
de risco”, diz. “Eu não consigo fa- 
zer essa correlação direta do dife- 
rencial de juros” para justificar a 
manutenção da Selic, completa. 

Ainda que concorde que um 
cenário de recessão americana 
será negativo para as moedas de 
países emergentes, incluindo o 
real, o time de estrategistas do 
J.P. Morgan ainda não está con- 
vencido de uma desaceleração 
tão brusca da economia dos Es- 
tados Unidos e, portanto, não 
estão posicionados para isso. 

“Nossa mentalidade é mais a de 
procurar atenuar alguns movi- 
mentos extremos nos mercados 
emergentes, reduzindo a amplitu- 
de de nossas negociações e cortan- 
do as que têm o risco de perda de 
posição, nas quais não temos con- 
vicção suficiente ou que já se mo- 
veram muito na direção certa”, di- 
zem os profissionais, em relatório. 


Investidor se prepara para volta da volatilidade 


Nicholas Megaw, Harriet Clarfelt, 
Madison Darbyshire e George Steer 
Financial Times, de Nova York e Londres 


Na segunda-feira, a alta do ín- 
dice Vix — conhecido como “indi- 
cador do medo” por mostrar o 
grau de oscilação das ações pre- 
visto para o próximo mês — para 
o maior nível desde o início da 
pandemia da covid-19 no início 
de 2020, poderia prenunciar 
tempos mais difíceis para as 
ações mundiais e reprimir a ativi- 
dade nos mercados de capitais no 
curto prazo, segundo analistas. 

“Esta é uma mudança de regi- 
me”, disse Ajay Rajadhyaksha, 
presidente global de análises 
no Barclays, que chamou o pi- 
co atingido pelo Vix na segun- 
da-feira de “muito assustador”. 

“Acho muito difícil acreditar 
que se voltará aos negócios co- 
mo sempre”, acrescentou. 

No início de julho, o mercado 
havia entrado na temporada de 
anúncio de balanços do segun- 
do trimestre com uma serenida- 
de que não se via há muitos 
anos. O S&P 500 exibia uma ten- 
dência de valorização sólida e de 
pontuações recorde, enquanto 
o índice da Cboe, de volatilida- 
de histórica, estava seu nível 
mais baixo em quatro anos. 

Os investidores, porém, foram 
despertados do torpor com uma 
forte sacudida. As fortes quedas 
dos últimos dias fizeram o S&P 
500 recuar 7% desde seu pico, 
mesmo após a recuperação par- 
cial da terça-feira. O Vix disparou 
65% na segunda-feira, o maior 


salto diário em mais de seis anos. 
No pico intradiário, chegou a su- 
bir 180%, o que teria sido a maior 
alta em pelo menos 20 anos. Na 
sexta-feira, as operações de com- 
pra e venda de opções vinculadas 
ao Vix já haviam atingido um 
volume recorde em seis anos. 
Na segunda-feira, a volatilida- 
de implícita de três meses ficou 
acima das expectativas de volati- 
lidade de um ano pela primeira 
vez desde a crise bancária de 
março de 2023. Segundo o estra- 
tegista-chefe do HSBC, Max Kett- 
ner, isso é sinal do “pânico real” 
que domina alguns investidores. 
“De repente, as pessoas estavam 
dispostas a pagar preços ridicula- 
mente altos para se proteger no 
curto prazo, não se importavam 
com o que poderia acontecer nos 
próximos meses, queriam seguro 
agora” disse. “Isso é inteiramente 
diferente do clima de apenas 
quatro ou cinco sessões atrás” 
De acordo com operadores, a 
maior volatilidade é sinal de que 
os fundos hedge e outros investi- 
dores que monitoram bem de 
perto qual poderia ser sua perda 
potencial estão precisando des- 
montar até operações lucrativas 
para reduzir seus níveis de risco. 
Isso poderia levar a oscilações 
desproporcionais nas cotações 
de uma grande gama de ativos. 
“As equipes de risco vêm ba- 
tendo no ombro dos operadores 
e dizendo 'você precisa desfazer 
essa operação' mesmo que este- 
ja dando lucro”, disse um ope- 
rador de renda fixa e de câmbio 
de um grande banco europeu. 


“Ou, se você tinha uma opera- 
ção que estava perdendo di- 
nheiro e outra que estava ga- 
nhando, 'você precisa se desfa- 
zer ambas”. É por isso que você 
está vendo movimentações es- 
quisitas”, acrescentou a fonte. 

Entre os investidores de varejo, 
o número de visitas à plataforma 
de investimentos da Vanguard 
foi duas vezes maior do que no 
pico anterior, durante a onda das 
chamadas “ações meme” no 
meio da pandemia. Na segunda- 
feira, os investidores de varejo fo- 
ram “vendedores líquidos agres- 
sivos” no mercado, de acordo 
com uma análise do J.P. Morgan, 
tendo tirado mais de US$ 1,4 bi- 
lhão de ações individuais. 

“Todos foram para o lado do 
barco que dizia que estava tu- 
do totalmente bem. Então, as 
pessoas começaram a reavaliar 
o estado básico da economia 
[...], o que se somou a merca- 
dos que estavam aquecidos, e 
isso levou a reversões acentua- 
das”, afirmou Eric Veiel, diretor 
de investimentos da T. Rowe 


“De repente, as 
pessoas estavam 
dispostas a 

pagar preços 
ridiculamente altos 
para se proteger” 
Max Kettner 


Price, firma que tem US$ 1,5 
trilhão em ativos sob gestão. 
Oretorno davolatilidade pode 
restringir a atividade dos merca- 
dos de capitais. Agosto costuma 
ser uma época de poucas ofertas 
públicas iniciais de ações (IPOs, 
na sigla em inglês), mas executi- 
vos de banco de investimento es- 
peravam ver alguns negócios 
com títulos de dívida e uma série 
de grandes vendas de ações e 
ofertas de bônus conversíveis 
por empresas de capital aberto. 
“Esta semana se perfilava como 
uma das mais movimentadas da 
segunda metade do ano”, disse 
Maureen O'Connor, chefe global 
de títulos sindicalizados de alta 
qualidade do Wells Fargo. “Ape- 
nas sete operações chegaram ao 
mercado até agora. Isso dá uma 
ideia de quantas mais estão à es- 
pera para ter acesso ao mercado.” 
A onda de vendas no mercado 
foi desencadeada por uma com- 
binação de dados econômicos 
fracos e balanços empresariais 
decepcionantes. No entanto, 
com o agravamento da queda na 
segunda-feira, muitos operado- 
res dizem que o recuo foi exacer- 
bado por investidores que foram 
obrigados a desmontar suas 
operações. Por exemplo, opera- 
dores que haviam captado em- 
préstimos em ienes para com- 
prar ativos de maior rendimen- 
to precisaram vender rápido es- 
ses ativos diante da valorização 
acelerada da moeda japonesa. 
“Não houve realmente um vo- 
lume enorme de pânico”, mas o 
salto do Vix acima de 60 esteve 


“totalmente divorciado dos fun- 
damentos”, segundo Mandy Xu, 
chefe de inteligência de merca- 
do de derivativos da Cboe. 

As variações nos títulos, entre- 
tanto, mostram que “o mercado 
está pressionando muito, muito 
fortemente” para que o Federal 
Reserve (Fed, banco central dos 
EUA) corte as taxas de juros, de 
acordo com Sonal Desai, direto- 
ra de investimentos de renda fi- 
xa da Franklin Templeton. 

“Se o Fed cedesse ao que o 
mercado está exigindo agora, 
isso criaria um grau maior de 
volatilidade porque daria a 
impressão que o Fed estava 
preocupado”, acrescenta. 

Há sinais de que alguns inves- 
tidores esperam que a volatili- 
dade volte a ficar bem baixa. O 
maior aumento no volume de 
opções do Vix foi em contratos 
de opção de venda — o direito 
de vender a um preço fixo —, em 
sua maioria apostas de que o Vix 
recuaria até meados de agosto 
ou meados de setembro. 

Ainda assim, muitos operado- 
res mostram cautela e não que- 
rem presumir que o período de 
calmaria voltará tão cedo, diante 
das reações tão tensas dos mer- 
cados aos dados econômicos. 

“As posições [que foram impac- 
tadas na segunda-feira] estavam 
todas realmente abarrotadas”, diz 
Veiel, da T. Rowe Price. “As ações 
vão começar a parecer mais 
atraentes porque caíram de preço 
[...], [mas] seria arrogante prever 
com certeza que este é definitiva- 
mente o ponto mais baixo.” 
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Rabo abana o 
cachorro na 
montanha-russa 
dos mercados 
Análise 


Jon Sindreu 
Dow Jones Newswires 


Amontanha-russa desta semana 
parece ser impulsionada por uma 
reversão nas negociações com 
opções, e não pelo estouro de 
uma bolha ou por um presságio 
de desastre econômico — no caso, 
uma possível recessão nos EUA. 

Arecuperação rápida reflete o pa- 
drão observado no Vix, conhecido 
como “termômetro do medo”. No 
início da manhã de segunda, o Vix 
atingiu 65,73, a terceira maior mar- 
ca desde o início em 1992. No fecha- 
mento, já havia caído a 38,57, mais 
próximo de um dia normal ruim. 

A diferença entre a máxima e o fe- 
chamento do índice foi a maior de 
todos os tempos. O pico do Vix tam- 
bém foi recorde quando comparado 
com a volatilidade máxima do S&P 
500 durante o dia. A derrocada foi 
mais virulenta nos contratos de op- 
ções que constituem a base do Vix 
do que entre as ações do S&P 500. Es- 
sa dissociação sugere que as opções 
estão liderando o resto do mercado: 
orabo está abanando o cachorro. 

Em períodos de calma, os investi- 
dores são recompensados por apos- 
tarem contra volatilidade por meio 
de opções. No período que antece- 
deu esta atual derrocada, uma proli- 
feração de produtos estruturados 
provavelmente contribuiu para a 
calma do mercado. Em cada caso, os 
bancos ficam do outro lado da nego- 
ciação e depois cobrem o risco de 
forma que suprime a volatilidade. 

Eventualmente, as más notícias 
assustam os investidores e a volatili- 
dade dispara. Quando os traders 
correm para cobrir as perdas, ven- 
dem os ativos mais sobrecompra- 
dos, o que, por sua vez, gera volatili- 
dade. As ordens de venda automáti- 
cas alimentam ainda mais o ciclo. 

As opções não estão por trás de 
toda a supressão da volatilidade. 
No caso do iene japonês, a suposi- 
ção de que o Banco do Japão man- 
teria os juros permanentemente 
baixos alimentou um gigantesco 
“carry trade” — estratégia usada 
para ganhar com o diferencial de 
juros entre diferentes economias. 

Durante anos, os investidores 
pegaram empréstimos a taxas ja- 
ponesas baixíssimas para comprar 
ativos de maior rendimento, in- 
cluindo ações de tecnologia dos 
EUA. Quando as autoridades em 
Tóquio decidiram, na semana pas- 
sada, apertar a política monetária, 
seguiu-se uma chicotada global. 

Um “crash” provocado por ten- 
dências de mercado complexas é o 
tipo mais benigno porque não refle- 
te um problema econômico mais 
profundo. A crise de 1987 acabou 
por ser um pontinho, e mesmo a cri- 
se russa de 1998 não manteve as 
ações em baixa por muito tempo. 

OS&P 500 caiu 8,5% em relação ao 
seu máximo histórico em apenas 14 
dias. Uma análise do Bespoke mos- 
tra que essas vendas rápidas são ra- 
ras, mas tendem a ser seguidas por 
retornos positivos nas semanas e 
meses subsequentes. Ainda assim, o 
caminho à frente pode ser acidenta- 
do. Os traders de volatilidade muitas 
vezes salientam que leva tempo para 
eliminar negociações ruins do siste- 
ma. Em média, um pico de volatili- 
dade leva a quatro ou cinco semanas 
de negociações irregulares e a uma 
faixa mais alta para o Vix. O posicio- 
namento líquido dos fundos de hed- 
ge face ao iene é ainda mais esticado, 
de US$ 6 bilhões no final da semana 
passada. Para cobrir as perdas decor- 
rentes do “carry trade”, os investido- 
res tendem a comprar o iene, que su- 
biu 11% em relação ao dólar desde o 
final de junho. Para a maioria, resis- 
tirao “flash crash” será até fácil. Man- 
ter a cabeça fria caso ocorra uma se- 
gunda onda pode ser mais difícil. 
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Banco apresentou expansão anual de 
15,2% no resultado, beneficiado por queda no 
custo do crédito e alta da margem com mercado 


Lucro trimestral do 
Itaú supera R$10 bi 
pela primeira vez 


Álvaro Campos e Mariana Ribeiro 
De São Paulo 


O Itaú Unibanco entregou o 
que se esperava no segundo tri- 
mestre, quando teve lucro recor- 
de e rentabilidade em alta. Com 
inadimplência estável e leve que- 
da nas provisões para devedores 
duvidosos, o banco tem conse- 
guido acelerar a expansão do cré- 
dito e melhorar a margem finan- 
ceira. Enquanto isso, investe em 
tecnologia e aposta em um novo 
“superapp” para explorar me- 
lhor as vendas a clientes que só 
consomem um produto da casa. 

O Itaú registrou lucro recorren- 
te de R$ 10,072 bilhões entre abril 
e junho, alta de 3,1% em relação ao 
primeiro trimestre deste ano e de 
15,2% frente ao segundo trimestre 
do ano passado. O resultado veio 
quase em linha com as previsões 
dos analistas consultados pelo Va- 
lor, de R$ 9,99 bilhões. O retorno 
sobre o patrimônio (ROE) subiu 
para 22,4%, de 21,9% nos três me- 
ses imediatamente antes e 20,9% 
no mesmo intervalo de 2023. 

“Estamos bastante satisfeitos 
com os resultados consistentes 
deste trimestre, que demons- 
tram a força e a solidez das nos- 
sas diferentes linhas de negócios. 
Vemos com muito otimismo o 
que vem pela frente, impulsiona- 
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PATROCÍNIO: 


abradee. 


do por uma agenda robusta de 
inovações totalmente focadas na 
melhor experiência dos nossos 
clientes”, disse em nota o CEO 
do banco, Milton Maluhy Filho. 

Há uma expectativa entre os 
acionistas de que, com resulta- 
dos recordes, o Itaú volte a anun- 
ciar a distribuição de dividendos 
extraordinários, como fez em fe- 
vereiro. Na ocasião, o banco di- 
vulgou um pagamento adicional 
de R$ 11 bilhões, com base no de- 
sempenho de 2023. Maluhy já su- 
geriu que isso pode acontecer. 

A margem financeira foi de 
R$ 27,665 bilhões no trimestre, 
com alta de 2,9% em três meses e 
6,4% em 12 meses. A margem 
com clientes, que reflete as opera- 
ções de crédito, somou R$ 26,263 
bilhões, com expansões de 1,7% e 
5,4% respectivamente. Já a mar- 
gem de operações com o merca- 
do, que inclui a tesouraria, ficou 
em R$ 1,402 bilhão, com cresci- 
mentos de 32,4% e de 31% na 
mesma base de comparação. 

O crédito ganhou força no se- 
gundo trimestre. A carteira ex- 
pandida chegou a R$ 1,254 tri- 
lhão no fim de junho, com alta de 
5,9% em relação a março e 8,9% 
em um ano. No primeiro trimes- 
tre, o ritmo de crescimento anual 
havia sido de 2,8%. O resultado 
teve contribuição da variação 
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cambial. Sem ela a expansão do 
portfólio em 12 meses teria sido 
menor, de 7,1%.De qualquer for- 
ma, o desempenho do crédito o 
colocou da projeção do banco, 
que prevê crescimento da cartei- 
ra de 6,5% a 9,5% neste ano. 

O crédito foi impulsionado pe- 
las operações com pessoa jurídica. 
A carteira do segmento teve altas 
de 4,7% e 9,4% em três e 12 meses, 
respectivamente, para R$ 321,1 
bilhões. Na de pessoas físicas, o 
saldo cresceu 1,2% no trimestre e 
3,1% em um ano, para R$417,8 bi- 
lhões. Na América Latina, houve 
avanços de 13,2% e 3,8%, respecti- 
vamente, para R$ 206,0 bilhões. 

Em pessoa física, a maior linha 
é cartão de crédito, com R$ 130,9 
bilhões. Houve estabilidade no 
trimestre e avanço de 2% em um 
ano. Já em pessoa jurídica, a prin- 
cipal modalidade é capital de 
giro, com R$ 176,2 bilhões, altas 
de 3% e 3,6%. “A carteira de pes- 
soas físicas tem sido impactada 


R$1,2tri 


Carteira de crédito 
expandida, que teve 
alta anual de 8,9% 
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Milton Maluhy, CEO do Itaú, diz que os resultados demonstram a força e solidez das diferentes linhas de negócios 


negativamente pela saída de 
risco de operações de clientes 
que destroem valor, sendo a 
carteira de cartões de crédito a 
mais afetada por esse movimen- 
to. Essa carteira permaneceu es- 
tável nesse trimestre”, diz o ban- 
co no balanço. “O crescimento 
da carteira de grandes empre- 
sas foi de 8,6% no trimestre, em 
função do aumento da deman- 
da por crédito do segmento.” 

A inadimplência ficou em 
2,7%, estável em relação ao pri- 
meiro trimestre e abaixo dos 3% 
registrados no segundo trimes- 
tre de 2023. Em pessoa física no 
Brasil, o índice chegou a 4,2%, 
ante 4,2% no trimestre anterior e 
4,9% um ano atrás. Micro, pe- 
quenas e médias empresas, por 
sua vez, registraram 2,6%, ante 
2,6%no trimestre anteriore 2,5% 
no segundo trimestre do ano 
passado. Em grandes empresas, 
o indicador ficou em 0,1%, está- 
velnas duas comparações. 


Num cenário de risco mais 
controlado, a despesa com provi- 
sões para devedores duvidosos 
(PDD) ficou em R$ 8,026 bilhões, 
com queda trimestral de 0,2% e 
anual de 6,9%.“0 cenário positivo 
na qualidade de crédito, em fun- 
ção das safras recentes, e a conse- 
quente melhora nos índices de 
inadimplência justificam a redu- 
ção da despesa de provisão para 
créditos de liquidação duvidosa 
na comparação anual. Além dis- 
so, a recuperação de créditos bai- 
xados como prejuízo foi maior 
no período”, afirma o banco. 

Em relatório, analistas do Citi 
afirmam que a capacidade do Itaú 
de navegar o ciclo de crédito e con- 
trolar a qualidade dos ativos em 
trimestres anteriores agora permi- 
temaior apetite ao risco, “o que po- 
de implicar leituras de um ciclo de 
crédito mais benigno no futuro”. 

O Itaú também teve receita de 
serviços de R$ 11,333 bilhões, 
com alta trimestral de 4,4% e 


anual de 9,4%. Em seguros, a re- 
ceita totalizou R$ 2,813 bilhões, 
marcando crescimentos de 7,4% 
e 14%, respectivamente. Já as des- 
pesas administrativas somaram 
R$ 15,069 bilhões, com alta tri- 
mestral de 4,7% e anual de 5,6%. 
Na divulgação dos resultados, o 
Itaú lembrou o anúncio do seu su- 
perapp, feito no mês passado. O 
banco está fundindo seis aplicati- 
vos diferentes no app principal, 
trazendo “para dentro” 15 milhões 
de clientes que hoje não têm aces- 
so a uma oferta completa de pro- 
dutos e serviços. O plano é fazer a 
migração dessa base até o fim de 
2025, mas esse prazo máximo po- 
de ser antecipado, dependendo da 
adesão. De acordo com a institui- 
ção, o projeto, chamado de ‘One 
Itaí”, tem como objetivo entregar 
“a mais completa prateleira de 
produtos e serviços financeiros, 
mas de forma consultiva, simples e 
hiperpersonalizada, para clientes 
pessoa física e pessoa jurídica”. 
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Finanças 


Fraudes Alta estimada até 2027 decorre de maior uso do meio de pagamento e de falhas na detecção 


Golpe do Pix pode trazer prejuízos de R$ 3 bi 


Mariana Ribeiro 
De São Paulo 


Em um cenário em que o Pix 
segue crescendo exponencial- 
mente, as perdas para institui- 
ções financeiras e consumidores 
devido a golpes relacionados ao 
pagamento instantâneo podem 
ultrapassar US$ 635,6 milhões 
(cerca de R$ 3,6 bilhões) no país 
em 2027. Em 2023, esse montan- 
te era estimado em US$ 359,6 mi- 
lhões (algo em torno de R$ 2 bi- 
lhões). Os dados são de pesquisa 
feita pelo ACI Worldwide, com- 
panhia de software de pagamen- 
tos em tempo real, em parceria 
com a GlobalData, especializada 
em análise e dados mundiais. 

Chamado de Fraude Scamsco- 
pe, o relatório analisou seis dos 
principais mercados de paga- 
mento em tempo real do mundo, 
seja em termos de volume ou me- 
didas de combate à fraude: Bra- 
sil, Estados Unidos, Reino Unido, 
Índia, Austrália e Arábia Saudita. 
A estimativa é de que o prejuízo 
com golpes do Pix nestes países 
ultrapasse os US$ 6,8 bilhões 
(mais de R$ 38 bilhões) em 2027. 


A análise considera as fraudes 
de transferência por pagamento 
autorizado, ou seja, quando cri- 
minosos coagem usuários a fa- 
zer, por conta própria, uma ou 
mais transferências para uma 
conta de destino sob seu con- 
trole. Isso significa que as proje- 
ções não abarcam todo o uni- 
verso das fraudes financeiras. 

Nos chamados golpes de Pix, 
explica a ACI, o mais comum é 
que os recursos saiam da conta 
do cliente de uma instituição 
financeira e passem por várias 
contas “laranja” antes de che- 
gar aos fraudadores ou serem 
convertidos em ativos digitais 
difíceis de rastrear. Em muitos 
casos, o contato do golpista 
com a vítima é feito por meio 
de engenharia social em redes 
de mídia social, por telefone 
ou aplicativo de mensagens. 

Outro levantamento da ACI 
mostra que as fraudes por meio 
de cartões também seguem em 
alta, mas em ritmo menor. Esti- 
madas em US$ 545,5 milhões 
em 2023 (R$ 3 bilhões), elas de- 
vem chegar a US$ 853,2 mi- 
lhões (R$ 4,8 bilhões) em 2027. 


“O mercado está 
atrasado em fazer 
um trabalho 

mais forte no 
controle do ‘know 


rr 


your customer 
Cleber Martins 


DIVULGAÇÃO 


Assim, as perdas com golpes de 
Pix, que em 2023 representa- 
ram cerca de 66% das relaciona- 
dos a cartão, passariam a repre- 
sentar cerca de 74% em 2027. 
Responsável pela área de inte- 
ligência de pagamentos e solu- 
ções de risco da ACI Worldwide, 
Cleber Martins afirma que o au- 
mento dos golpes é explicado, 
de um lado, pela própria ten- 
dência de crescimento dos paga- 
mentos instantâneos aqui e no 
mundo. De outro, os golpistas 
estão se beneficiando de um 
atraso no desenvolvimento de 
processos e ferramentas para de- 
tecção de transações fraudulen- 
tas. A companhia projeta que os 
valores de pagamentos instan- 
tâneos no país crescerão a um 
ritmo médio anual de 26% até 
2027. Em 2023, as transações 
do Pix somaram R$ 17 trilhões. 
O cenário coloca instituições 
financeiras e reguladores sob 
pressão, diz o executivo. “O mer- 
cado está atrasado em fazer um 
trabalho mais forte no controle 
do ‘know your customer” [verifi- 
cação do cliente]”, afirma Mar- 
tins. De acordo com ele, com o 


avanço do Pix, as instituições 
passam a ter que se preocupar 
muito mais com a ponta de en- 
trada do dinheiro na instituição, 
pela facilidade de pulverização 
desses recursos. “É importante 
que o banco que está mandando 
o dinheiro e o que está receben- 
do consigam conversar em tem- 
po real durante a transação. Esse 
processo pode ser muito melho- 
rado com inteligência artificial” 
Na visão de Martins, a partici- 
pação do Banco Central (BC) é 
importante no processo de com- 
bate às fraudes, mas é funda- 
mental que as instituições finan- 
ceiras tratem o tema como prio- 
ridade e intensifiquem as ações 
em conjunto. “A gente tem que 
criar um senso de responsabili- 
dade comum. Executivos que 
estão vendo isso acontecer têm 
que saber que é responsabili- 
dade das instituições tomar 
medidas. Educação do cliente é 
importante, mas não vai resol- 
ver todo o problema”, afirma. 
Ele acrescenta que a resolução 
conjunta 6 do BC, que entrou 
em vigor em novembro de 2023 
e exigiu que instituições regu- 


ladas passassem a compartilhar 
informações sobre suspeitas de 
fraude entre si, foi um passo 
importante nesse processo. 

O relatório mostra que os gol- 
pes de Pix mais frequentes no 
Brasil estão relacionados a com- 
pras: 27% dos participantes dis- 
seram que receberam pedidos de 
transferências como adianta- 
mento do pagamento por um 
produto ou serviço e 20% recebe- 
ram pedidos de transferência an- 
tes da compra de produto (20%). 

Outros motivos lembrados fo- 
ram pedidos para investir em um 
produto ou empresa (17%), para 
pagar uma fatura ou saldo deve- 
dor (10%), solicitação de transfe- 
rências por alguém que fingiu 
estar em um relacionamento 
romântico com a vítima (7%), de 
pagamentos alegando ser uma 
pessoa ou organização confiá- 
vel, como a polícia ou o serviço 
postal(7%) e outros (13%). 

De acordo com o estudo, no 
total dos países analisados, 
três em cada 10 vítimas de gol- 
pe encerram as suas contas, O 
que acarreta consequências fi- 
nanceiras para os bancos. 


Finanças Indicadores 


IMA - Índices de Mercado Anhbima Custo do dinheiro TR, Poupança e TBF Indice de Renda Fixa Valor 
Em 06/08/24 Em % no período Variações % no período Base = 100 em 31/12/99 
E Valor Var. no Var. no Var. no Há No fim de Há Há Período TR Poupança * Poupança ** TBF 06/08/24 05/08/24 02/08/24 01/08/24 31/07/24 30/07/24 
Índice Referência do índice dia% mês % ano% Taxas referenciais 06/08/24 05/08/24 1 semana julho Imês  42meses 20/07 a 20/08 0,0671 0,5674 0,5674 0,7718 Índice 2.139,02 214504 2142,32 2131,16 2130,71 2.126,28 
IRF-M 1* 16.068,3295160 -0,07 0,17 5,67 Selic - meta ao ano 10,50 10,50 10,50 10,50 10,50 13,25 21/07 a 21/08 0,0708 0,5712 0,5712 0,8087 Var. no dia -0,28% 0,13% 0,52% 0,02% 0,21% 0,13% 
IRF-M 1++* 20.394,0649790 -0,40 0,49 2,27 Selic - taxa over ao ano 10,40 10,40 10,40 10,40 10,40 13,15 22/07 a 22/08 0,0745 0,5749 0,5749 0,8457 Var. no mês 0,39% 0,67% 0,54% 0,02% 1,12% 0,91% 
IREM Total 18528,3792640 -0,29 0,38 326 Selic taxa over ao mês 1,1781 1,1781 1,1781 1,1781 14781 1,4711 23/07 a 23/08 0,0745 0,5749 0,5749 0,8461 Var.noano 3,57% 387% 313% 319% 317% 2,96% 
IMAB Bers 9.406,0470010 -0,22 0,50 4,78 Selic-taxa efetiva ao ano 10,40 10,40 10,40 10,40 10,40 1319 24/07 a 24/08 0,0754 0,5758 0,5758 0,8470 E e 
MAB Bare 11.519,3068470 -0,61 1,25 -0,74 Selic- taxa efetiva ao mês 0,8675 08675 0,9071 09071 0,9071 11375 25/07 a 25/08 00710 0,5714 dsa osios, Oie VOOr PRO. Elaboração: Valar Data 
la Da TEEN A oe o CDI - taxa over ao ano 10,40 10,40 10,40 10,40 10,40 13,15 26/07 a 26/08 0,0673 0,5676 0,5676 0,7737 
- otal 804, | , ; p è 27/07 a 27/08 0,0671 0,5674 0,5674 0,7716 = = 
NA Ge To 8286996570 016 04 A tsadibamao Tew NOM IMD HOM oao g orae ooe cosmo osm om Câmbio 
Fonte: Anbima. Elaboração: Valor Data. * Prazo menor ou igual a 1 ano ** Prazo maior que 1 ano *** Prazo menor ou igual a 5 anos **** Prazo E j ê 29/07 a 29/08 0,0745 0,5711 0,5711 0,8454 
ra çã col taa efetiva ao mês 08675 08675 03071 03071 sort 11375 Me pra Dei erii Da 
e i taxa ne aang e 31/07 a 31/08 0,0743 0,5711 0,5711 08 Em 06/08/24 
= D Aa ala E s 149  01/08a 01/09 0,0707 0,5711 0,5711 0,8080 Em US$ * Em R$ ** 
Crédito ; a y 02/08 a 02/09 0,0668 0,5671 0,5671 07689 Moeda Compra Venda Compra Venda 
CDB Pós - taxa bruta ao mês 0,9853 03/08 a 03/09 0,0668 0,5671 0,5671 0,7694 Baht (Tailândia) 35,5100 35,5400 0,15900 0,15920 
= Taxa de juros de referência - B3 04/08 a 04/09 0,0705 0,5709 0,5709 0,8062 Balboa (Panamá) 1,0000 1,0000 5,6522 5,6528 
Taxas - em % no período e aca i aii TJ3 - 3 meses (em % ao ano) 10,49 10,46 10,50 10,50 10,45 1288 05/08 a 05/09 0,0742 0,5746 0,5746 0,8430 Bolívar Soberano (Venezuela) 36,5611 36,6527 0,1542000 0,1546000 
- á o fim de E á TJ6 - 6 meses (em % ao ano) 10,84 10,66 10,84 10,83 10,60 12,24 : m TREAT na Boliviano (Bolívia) 68600 69900 0,8086 0,8240 
Linhas - pessoa jurídica 23/07 22/07 semana junho mês meses Taxas referenciais de Swap - B3 penar poetas rg ida A (Costa Rica) 522,4750 535,0000 0,010560 0,010820 
Capital de giro pré até 365 dias - a.a. 32,30 31,48 33,35 29,38 34,04 31,69 DI x Pré-30 - taxa efetiva ao ano 10,42 10,41 10,42 10,42 10,41 13,14 f Coroa (Dinamarca) 6,8297 6,8301 0,8275 0,8277 
Capital de giro pré sup. 365 dias - a.a. 24,92 26,48 25,10 24,27 26,62 25,60 DI x Pré-60 - taxa efetiva ao ano 10,46 10,43 10,45 10,45 10,42 13,04 = Coroa (Islândia) 1379700 138,2600 0,04088 0,04097 
Conta garantida pré - a.a. 4819 5330 50,25 485 4232 4946 Dix Pré90-taxa efetvaaoano 10,50 1046 1049 1050 10,44 29 B3- Brasil, Bolsa, Balcão Coroa (Noruega) 10,8923 10,8948 0,5188 0,5190 
Desconto de duplicata pré - a.a. 21,50 21,50 21,83 21,65 21,80 26,32 : 4 i i j } d r 
Te eP Pi 1546 ATA ATE 1540 1506 PER DI x Pré-120 - taxa efetiva ao ano 10,60 10,52 10,57 10,59 10,47 12,67 i Ea a Doa o ado NASE 
-aa, ; ) r ; y A 4490 - nai = oroa (Suécia) ; ; , , 
mbps UM 8 ma wa me mw mpemwagoma me e UM US UM tm  fniioesdeagtesom 06/08/24 pie EE, 
Capital de giro flut. sup. 365 dias - a.a. 19,20 17,21 17,73 17,78 17,66 18,20 A i ; E à í No No No Eml2 i i 
da RÉ Fontes: Banco Central, B3 e Valor PRO. Elaboração: Valor Data P Dinar (Kuwait) 0,3056 0,3057 18,4894 18,4974 
cona garantida pós - a.a. am an an avre 2495 ar z ? i i Índice dia mês ano meses Dinar (Líbia) 4,71889 4,8112 1,1748 1,1804 
pós - a.a. ; > ; : ; ; ia F Direitos Especiais de Saque *** 1,3351 1,3351 7,5463 7,5471 
Factoring - am. 325 322 325 327 328 3,50 Variação 26 em reais Dirham (Entrados iabe Unidos) 3,6728 38732 1,538 15391 
Fontes: Banco Central, Anfac e Valor PRO. Elaboração: Valor Data Mercado futuro Ibovespa 126.267 0,80 -1,08 -5,90 5,66 Dirham (Marrocos) 9,8217 9,8468 0,5740 0,5755 
= E saa oa HA a au Dólar (Austrália)*** 0,6519 0,6520 3,6847 3,6856 
Em 06/08/24 r ; ; 4, -4, i Dólar (Bahamas) 1,0000 1,0000 5,6522 5,6528 
Juros externos /08/ Ae ii E Cotação - em ao ano IEE 89.062 062 -014 -6,21 0,30 Dólar (Belize) 1,9982 20332 2,7800 2,8289 
ikiia de ham negociados Mínimo Máximo Ultimo SML 2.033 0,30 000 -1360 -1396 Dólar (Canadá) 1,3790 1,3791 4,0985 4,0992 
Empréstimos - em % ao ano - ISE 3.502 0,63 0,69 695 315 Dólar (Cayman) 0,8250 0,8350 6,7691 6,8519 
z E E Vencimento em set/24 99.256,19 10,409 284157 10,404 10,412 10406  jyog 883 0,68 0,23 -1263 -10,72 Dólar (Cingapura) 1,3255 1,3263 42616 42647 
Há1 No fim de Há1 Há12 Vencimento em out/24 98.435,71 10,443 394877 10,430 1046 1046 py 8869 070 069 26 1145 Dólar (EUA) 10000 10000 56522 56528 
- 06/08/24 05/08/24 semana julho mês meses Vencimento em nov/24 97.536,97 10,490 12.068 10,478 10,518 10,490 IAX 3347 018 053 107 405 Dólar (Hong Kong) 71942 71943 0,7252 0,7253 
SOFR - empréstimos interbancários em dólar * Vencimento em dez/24 96.778,17 10,586 23.276 10,555 10,600 10,580 — ——— , i Dólar (Nova Zelândia)*** 0,5950 0,5951 3,3631 3,3640 
Atual E 5,3200 5,3300 5,3800 5,3200 5,3000 vencimento em jan/25 95.930,95 10,698 1.453.861 10,605 10,715 10,695 Variação % em dólares Dólar (Trinidad e Tobago) 6,7471 6.8260 0.8280 0.8378 
a mês i o E E E Ee Vencimento em fev/25 95.034,14 10,814 6133 10,735 10830 10,820 Ibovespa 22.337 279 092 4941 -915 Euro (Comunidade Européija)*** 1,0925 1,0926 6.1750 6,1762 
e : Rol Popi ani se 2908 Vencimento em mar/25 94.191,43 10,960 6591 10,845 10970 10,950 IB 9.436 286 -0,89 4907 -8,76 Florim (Antilhas Holandesas) 17845 1,8200 3,1056 3,1677 
AAT = » : i é Vencimento em abr/25 93.405,34 11,052 352986 10,835 11070 11060  IBX50 3.756 287 415 4815 -7,37 Franco (Suíça) 0,8532 0,8536 6,6216 6,6254 
no - o Em 36530 3060 36530 Vencimento em mai/25 92.585,20 11,128 1260 10990 11105 11,105 IE 15.755 261 003 -1967 -1375 Guarani (Paraguai) 7557,5100 75633300 0,0007473 0,0007480 
1 mês : 36681 36678 36681 317256 34238 Vencimento em jun/25 91.725,01 11,202 2115 114,045 11190 11,190 SMUL 360 228 016 -2600 -2601 Hryvnia (Ucrânia) 40,9000 41,2000 0,1372 0,1382 
a meses 37847 37953 37943 38635 32716 Vencimento em jul/25 90.896,92 11,282 502822 11020 11295 11,280 ISE 620 262 086 -20,31 -16,71 lene (Japão) 145,1200 145,1400 0,03894 0,03895 
6 meses s 3,8714 3,8795 38781 39133 2,9593 Ajuste Var. no Contratos Cotação - R$/US$ 1.000,00 IMOB 156 2,68 0,39 2517 -2322 Tá VR Moda F EE pi epi 
1ano z 3,9119 3,9079 3,9106 3,8915 19804 Dólar comercial do dia dia em % negociados Mínimo Máximo Último DN 1.569 270 053 -1629 -417 Libra (Egito) ' q 4 
Euribor *** - IFIX 592 1,80 -0,37 -13,44 -10,52 Libra (Líbano) 89500,0000 89600,0000 0,000063 0,000063 
Ime 356 30 ET] 365 365 Vencimento em set/24 5.662,00 -1,56 318.775 5.647,00 5.729,00 5.673,00 aes ES EN COF E A PRO. PNT Libra (Síria) 13000,0000 13003,0000 0,00043 0,00043 
3 EA 2584 3691 Sor 3712 373 Vencimento em out/24 5.679,27 -1,55 2.100 5.684,50 5.700,00 5.690,00 ntes: B3, Banco Central e Valor PRO. Elaboração: Valor Data Libra Esterlina (Grã Bretanha)*** 1,2694 1,2695 7,1749 7,1762 
6 meses ; 3494 3,585 3,579 3,678 gogo. -nomeno em nov/24 Ri : 0O 00 06 O0 m Na (Niga) 15500000 16100000 0,00351 0,00365 
i ' ' i ' i Vencimento em dez/24 5.716,48 - 0 0,00 0,00 0,00 A gear = e Lira (Turquia) 33,6063 33,6132 0,1682 0,1682 
L ralerendlals no mercado noris americano 32% 3e 330 Sina A05 Vencimento em jan/25 5.736,57 - 0 0,00 0,00 0,00 Prêmio de risco do EMBI+ Novo Dólar (Taiwan) 32,7840 32,8020 0,17230 0,17240 
Prime Rate 8,50 850 850 850 850 850 Ajuste Var. no Contratos Cotação - R$/€ 1.000,00 s PR Novo Sol (Peru) 3,7207 3,71410 1,5109 1,5193 
Federal Funds 5,50 5,50 5,50 5,50 5,50 550 Euro do dia dia em % negociados Mínimo Máximo Último pread em pontos base pe e a Ena E Ee 
Taxa de Desconto 5,50 5,50 5,50 5,50 5,50 5,50 ji E País Spread Variação - em pontos r r r r 
TBill (1 mês) 5,34 5,35 5,38 5,37 5,36 5,35 enero emsa 6.195,28 o oo og oo 30/07/24 j 29/07/24 Nodia o no Noano Peso (Colômbia) M34,0000  4139,9500 0,001365 0,001367 
” r r r r 9 " fencimento em out/24 6.221,96 - 0 0,00 0,00 0,00 
Till (3 meses) 521 5,20 5,28 5,27 5,21 541 Vencimento em no/24 625368 i 0 000 000 00 Gal 42 408 40 30 67,0 Peso (Cuba) 24,0000 24,0000 0,2355 0,2355 
TBill (6 meses) 495 489 5,11 5,09 5,30 546 amn e — África do Sul 328 323 50 10 20 Peso (Filipinas) 57,8000 57,8200 0,09776 0,09780 
T-Note (2 anos) 3,99 394 4,36 4,26 392 4,17 Ajuste Var. no Contratos j Cotação - pontos do índice Argentina 1.558 1.558 0,0 103,0 -349,0 Peso (México) o 19,3210 19,3310 0,2924 0,2926 
TNote (5 anos) 314 3,65 403 391 3,64 414 Ibovespa do dia dia em % negociados Mínimo Máximo Último Brasil 228 225 30 -30 33,0 Peso (Rep. Dominicana) 59,1500 59,9500 0,09428 0,09557 
Thote (10 anos) 3,90 3,80 414 403 319 4,04 Vencimento em ago/24 126416 073 98455 125340 127250 126185 Colômbia 314 312 20 80 49,0 Peso (Uruguai) 40,6300 40,6600 0,13900 0,13910 
TBond (30 anos) 119 408 440 431 407 A21 Vencimento em out/24 BAT j a o 0 3 Filipinas E Ei ao 150 50 Rande (Africa do Sul) 18,4802 18,4854 0,3058 0,3059 
Fontes: ECB, EMMI, FRBNY e Valor PRO. Elaboração: Valor Data * Taxa Faseada em transações de empréstimos ovemight garantidos por títulos do. vencimento em dez/24 130.559 ` 0 0 0 O pm té ioe 50 E ao Ria (Arihia Saudita) Po a = E = pias 
Tesoumo EUA. ++ A taa reflete o5 custas de empréstimos overnight sem garantia. *++Isxas da BBA e da Federação Bancária da União Europeia Fontes: B3 e Valor PRO. Elaboração: Valor Data Turquia 258 251 70 50 ao Mali) à $ À i 
Venezuela 19.547 19429 1180 980 45150 Ringgit (Malásia) MATO 4,4780 1,2622 1,2646 
á ; ù aaa Rublo (Rússia) 85,6705 85,6795 0,06597 0,06598 
no = q = Fonte: JP Morgan. Elaboração: Valor Data. *Calculado pelo JP Morgan. **Sobre o título Rúpia (Índia) 83,9060 83,9610 0,06732 0,06737 
Evolução das aplicações financeiras Indicadores do mercado do tesouro americano. Obs.: último dado disponível em 30/07/24 Rúpia (Indonésia) 16160,0000 16170,0000 0,0003495 0,0003498 
— - Rúpia (Paquistão) 2785000 279,0000 0,02026 0,02030 
Rentabilidade no período em % = = = Shekel (Israel) 3,8276 3,8316 1,4752 1,4769 
Mês Acumulado Em 06/08/24 Reservas internacionais Won (Coréia do Sul) 13773800  1378,1200 0,004101 0,004104 
Pordi Fia aow na na mi/24 ra a id 12 min aa = a MR usas % = Yuan Renminbi (China) 7,1563 7,1576 0,7897 0,7899 
ic ; ; ; ; ; ; š E Indicador mpra a odia Nomês  Noano 12 meses iqui ional * ilhô Zloty (Polônia 3,9448 3,9458 1,4325 1,4330 
col 0,16 091 0,79 0,83 089 083 6,34 11,50 Dólar Ptax- BC) - (R$/US$) 5,6522 5628 19 06 16160 1629 Liquidez Internacional , em US$ milhões i y (Poria) Cotações EmA) 
CDB (1) 0,72 0,72 om 073 073 075 604 10,12 Dólar Comercial (mercado) - (R$/US$) 5,6555 56561 -1,48 0,04 1656 1603 Fim de período Diário Ouro Spot (2) Paridade (3) Compra Venda 
Poupança (2) 0,57 0,57 0,54 0,59 0,60 0,53 4,59 7,24 Dólar Turismo (R$/US$) 5,6854 5,8654 -1,46 0,12 16,20 15,92 dez/23 355.034 25/07/24 361.665 = 
Poupança (3) 057 057 054 059 06 053 459 7,24 Euro (BC) - (R$/€) 6,1750 61762 -222 OB 154 1512 my 353.563 26/07/24 31948 Der Ouro 2388,09 OM 4341167 434,1628 
RFM 0,38 134 -029 068 -0,52 0,54 3,26 8,37 Euro Comercial (mercado) - (R$/€) 6,1817 61824 -474 105 1514 1524 qo 352705 ni 362101 Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração: Valor Data 
IMA-B 0,88 2,09 -0,97 1,33 -1,61 0,08 1,87 4,38 Euro Turismo (R$/€) 6,2480 6,4280 -1,67 1,02 14,64 15,07 ev/ p /07/: É * Cotações em unidades monetárias por dólar. ** Cotações em reais por unidade monetária. *** Moedas do tipo 
IMA-S 0,16 0,94 0,81 0,83 0,90 0,86 6,48 11,71 Euro (BC) - (US$/€) 1,0925 1,0926 -0,28 0,94 -1,16 -1,01 mar/24 355.008 30/07/24 362.220 B (cotadas em dólar por unidade monetária). (1) Por grama. (2) US$ por onça. (3) Grama por US$. Observações: 
Renda Variável Ouro* abr A pera = am a a As taxas acima deverão ser utilizadas somente para coberturas específicas de acordo com a legislação vigente. 
de Smal Cap ow iw OM 38 Te 2 4360 ase  Bnolnnindo 434,1167 434,1628 -254 -154 3506 43,00 Fa 357.827 0 ER e 
D - 3 K 2 13, r Nova York (US$/onça troy)! 238922 065 231 156 20 | peracional, para efeito das operações contratadas junto à mesa de operações do Banco 
Bix 50 1,31 315 163 311 062 081 443 6,82 Londres (US$ i 241415 o3 03 106 ug) W% 363.282 05/08/24 366.751 Central em Brasília, foi fixado para hoje em US$ 1.000.000. Nota: em 29/03/10, o Banco Central do Brasil 
ISE 0,69 2,84 1,10 -3,61 -6,02 121 -6,95 -4,44 ondres (US$/onça troy) ini + Ea id ii Fonte: Banco Central. Elaboração: Valor Data. *Agrega, aos valores do conceito Caixa, passou a divulgar, para a maior parte das moedas presentes na tabela, as cotações com até quatro casas 
IMOB 028 482 1,06 ils 156 110 -1263 -860 Fontes: Banco Central, B3 e Valor PRO. Elaboração: Valor Data. + Última cotação haveres como títulos de exportação e outros de médio e longo prazos decimais, padronizando-as aos parâmetros internacionais 
DN -0,69 1,90 19 -099 056 -1,20 2% 11,06 
FX -053 053 -1,04 002 077 143 107 5,25 
Dólar Ptax (BC) -0,16 186 6,05 135 351 026 1616 19,42 = = = E E 
Dólar Comercial (mercado) ooa 118 646 1o 35 08 1656 1956 Indices de ações Valor-Coppead Bolsas de valores internacionais 
Euro (BC) (4) 0,78 2,92 473 289 23 007 1541 17,29 
Euro Comercial (mercado) (4) 1,05 2,23 5,07 2,19 2,43 0,71 15,14 17,68 Em pontos Em 12 meses 
Ouro (BC) -154 5,98 597 287 748 862 3506 46,76 : Variações % Menor Maior 
Inflação . No fim de Variação - em % País Cidade Índice 06/08/24 05/08/24 Nodia  Nomês  Noano Em 12 meses índice índice 
PCA (5) z 033 021 046 038 016 28 415 Índico 06/08/24 05/08/24 jul/24 dez/23 dia mês Ano Américas 
EM ERRA A OB E a L 382  Valor-Coppead Performance 16324252 162.403,26 16448950 173.997,89 052 -076 -6,18 
Fontes: Anbima, Bacen, B3, Focus, FGV; IBGE e Valor PRO. Elaboração: Valor Data. * Rendimento até o dia 6/ago. ** Até jul/24. (1) rendimento ppead Pertormance . Atr ua, ar pedi, , ) : EUA Nova York Dow Jones 38.997,66 38.703,27 0,76 -4,52 347 11,21 3241759 41.198,08 
bruto do 1° dia útil do mês (2) rentabilidade do 1º dia do mês - depósitos até 03/05/12. (3) rentabilidade do 1° dia do mês - depósitos a partiy Valor-Coppead Mínima Variância 99.286,06 9903563 101.224,36 93.53391 0,25 -191 615 EU Nova York Nasdaq-100 1807792 17.895,16 102 -663 7,44 1835 14.10957 20.675,38 
de 04/05/42. (4) Variação sobre o Real. (5) expectativa de 0,33% para o mês de julho Fonte: Valor PRO. Elaboração: Valor Data EUA Nova York Nasdaq Composite 16.366,86 16.200,08 1,03 -7,00 9,03 17,67 12.595,61 18.647,45 
EUA Nova York S&P 500 5.240,03 5.186,33 104 511 9,86 17,02 AMT3T 5.667,20 
Canadá Toronto S&P/TSX 21.979,36 Feriado -1,12 -490 4,87 861 18.737,39 2311081 
E = = México Cidade do México IPC 52.399,63 51.776,48 120 -1439 869 -295 48.197,88 58.711,87 
Fundos de Investimento Captações de recursos no exterior Colômbia Bogotá COLCAP 1.296,79 129456 017 -363 850 1081 1.046,70 1.441,68 
TE ES RR E Venezuela Caracas BVC 92.340,19 93.101,50 -0,82 238 59,67 16392 34.987,30 94.058,81 
Análise diária da indústria - em 01/08/24 — — Últimas operações realizadas no mercado internacional * Chile Santiago IPSA 617855 609887 131 40 03 -181 540750 681091 
Patrimônio Rentabilidade nominal - % Estimativa da captação líquida - R$ milhões Data Data Valor Cupom/ Spread Peru Lima  S&P/BVL General Feriado 27.989,42 - -5,24 7,82 18,34 21.451,73 30.891,77 
líquido em em 12 em 12 de do Prazo US$ s sto Rime pe Argentina Buenos Aires Menal 1.457.570,97 1.420.522,94 2,61 -3,33 56,78 222,78 451.570,58 1.715.609,97 
a 8 e Da dá n6 its. 2024: meses: h E a 58, o Boi Emissor /Tomador liquidação vencimento meses milhões em% em% base ** Europa, Oriente Médio e África 
RF Indexados (2) 14350594 019 019 362 7,76 -225,02 -225,02 -12.546,63 -15.483,63 BTG Pactual 08/04/24 08/04/29 60 500 625 Euro g Euronext 100 1.402,32 1.398,68 0,26 -5,84 0,49 2,38 3.425,66 4.149,65 
RF Duração Baixa Soberano (2) 683.996,02 0,04 004 572 10,62 -946,40 -946,40 3885043 42.073,09 Nexa 09/04/24 09/04/34 120 600 6,75 - Alemanha Frankfurt DAX-30 17.354,32 17.339,00 0,09 -6,24 3,60 819 1468741 18.869,36 
RF Duração Baixa Grau de Invest. (2) 874.192,23 0,04 004 653 1213 270887 270887 6957011 7512399 Movida 11/04/24 11/04/29 60 500 - 7,85 França Paris CAC-40 7.130,04 7.148,99 -0,27 -5,33 -5,48 -2,53 6.795,38 8.239,99 
RF Duração Média Grau de Invest. (2) 185.705,63 0,04 005 660 1219 24284 24284 7760282 82.791,53 Aegea (1) (3) 25/06/24 20/01/31 79 300 90 8375 -  ltália Milão FISE MIB 31.107,13 31.293,52 -0,60 -7,87 2,49 882 27.28745 35.410,13 
RF Duração Alta Grau de Invest. (2) 170.008,07 0,06 0,06 530 9,27 160,58 160,58 -3.821,40 -5.044,48 República Federativa do Brasil (2) 27/06/24 22/01/32 91 2000 6125 6,375 2128 Bélgica Bruxelas BEL-20 3.887,99 3.888,56 -0,01 -5,86 4,86 4,20 3.290,68 4.142,40 
RF Duração Livre Soberano (2) 21780671 007 007 536 999 -921,04 92104 -12.540,42 -30.35963 Vale 28/06/24 28/06/54 360 1.000 64 6458 2100 Dinamarca Copenhague OMX 20 2.651,53 2.563,98 341 364 16,12 34,54 1.970,75 2.952,52 
RF Duração Livre Grau de Invest. (2) 651.062,11 0,07 0,07 586 1083 95239 952,39 -29.949,54 -42.822,70 XP 04/07/24 04/07/29 60 500 - 7 - r Madri 5 IBEX-35 o Per e a 285 nE EEY e 
RF Duração Livre Crédito Livre (2) 38160889 0,08 0,08 588 11,32 106,66 10666 93.642,93 138.881,05 Fontes: Instituições e agências internacionais. Elaboração: Valor Data. * Atualizada em 06/08/24. ** Sobre o título do Tesouro americano de HE Morea w ri ei 4 E Ep Mis Di TE o mA 
Ações 616.820,43 -A3731 -437,37 -4360,81 37.14151 mesmo prazo. (1) Desenvolvimento sustentável (sustainabillity linked bond). (2) Títulos sustentáveis (green bonds). (3) Reabertura 5 ' ' t E ' ' i ' 
Ações Indexados (2) 1021184 -019 -019 505 470 119,35 119,35 238,49 -895,90 Hungria Budapeste BUX 70.321,83 70.008,90 0,45 5,04 16,00 30,20 54.012,06 74.051,15 
Ações Índice Ativo (2) 30.160,98 -0,19 -0,19 -6,03 207 -205,53 -205,53 -5.521,47 -5.280,86 Polônia Varsóvia WG 78.266,44 78.915,84 -0,82 -7,21 -0,25 9,51 63.776,83 89.414,00 
Ações Livre 224.188,03 -0,05 -0,05 -3,01 377 -152,99 -152,99 -1.025,44 -6.605,80 ADR - Indi Portugal lisboa PSI-20 6.455,97 6.467,97 -0,19 -3,76 0,93 717 5.824,40 6.971,10 
Fechados de Ações 12372960 013 013 -464 -410 131 131 -1921,20 296863 = Indices Rússia Moscou RIS* 1.047,09 104901 -018 -274 3% 309 98260 1.211,87 
Multimercados 1.659.723,39) -1109,05 -1.109,05 -105.406,70 -231.095,94 Suécia Estocolmo OMX 2.402,96 2.411,26 -0,34 7,91 0,20 815 2.049,65 2.641,47 
Multimercados Macro 14224130 011 OI 227 637 -20970 -209,10 -36.376,88 -5818950 Em 06/08/24 Suíça Zurique SMI 11.510,46 11.543,25 -0,28 -655 3,35 371 10.32371 12.365,18 
Multimercados Livre 62714633 0,15 015 467 887 65665 -656,65 -16.447,10 -72.350,89 = Turquia Istambul BIST 100 9.881,23 9.89341 -012 -712 3228 33,52 7.260,44 11.172,75 
Multimercados Juros e Moedas 48.658,63 0,07 007 568 10,94 5,08 508 929369 1553512 Em Variação - em % Israel Tel Aviv 14.125 1.935,80 1.906,27 155 -311 3,20 3,65 160842 2.069,46 
Multimercados Invest no Exterior (2) 759.725,01 046 046 642 1236 -235,19 -23519 -44.350,66 -8100880 Índice 06/08/24 05/08/24 31/07/24 29/12/23 06/08/23 dia mês ano 12meses África do Sul Joanesburgo Al Share 79.430,06 79.577,63 019 -403 3,30 321 69.451,97 82.765,12 
Cambial 6.49385 1,84 1,84 2216 26,69 0,78 078 -680,27 -1499,29 S&P BNY 174,83 172,70 185,23 165,54 156,41 124 -561 5,62 11,78 Ásia e Pacífico 
on LE goo B00 BOG MIBE  SAPBNY Emergentes 33466 32600 30141 31275 30365 297 4A TM 1021 Japão Tóquio Nikhei225 34.67546 3145842 1023 1132 362 Tl 3052688 42.224,02 
- bei É E oe. det S&P BNY América Latina 183,26 179,45 189,19 225,28 202,40 2,12 3,13 -18,65 -9,46 Austrália Sidney All Ordinaries 7.890,10 7.859,40 0,39 -5,17 0,77 470 6.960,20 8.343,80 
Oi ao LI ohea Lado TOO SEP BN Brasil 18219 17749 18611 23295 20262 265 -211 -2179 1008 China Shenzhen SZSE Composte 156703 154883 118 272 1474 2436 143310 207159 
Tl Em dos tarados 5) L LU LI barto 1475y SUP PNY Mérco 282,17 279,72 295,36 331,67 321,42 088 447 -1492 -12,21 China Xangai SSE Composite 2.867,28 2.860,70 0,23 -243 -3,62 -12,80 2.702,19 3.288,08 
E ra BE ita da Diteda PIBE 1052/90 SRP BNY Argentina 210,78 203,67 22358 178,27 147,29 349 -5,72 1824 4341 Coréia do Sul Seul KOSPI 2522,15 2.441,55 330 89 50 -3,10 2.27799 2.891,35 
TEA 120021583 HA DMA ASR BAT SEP BW Chile 13114 129,36 13905 16212 17376 137 -569 -1911 -2453 HongKong Hong Kong Hang Seng 16.647,34 16.698,36 -0,31 -402 -235 -1480 14.961,18 19.636,22 
Fonte: ANBIMA (I) PLe capação liquida de cada tipo rc os Fundas em Cotas, evitando dupla contagem. (2) Para os Epos queiniciaramem S&P BN Ínia 297893 2960,36 3.096,48 2923,01 2833,67 0,63 -380 1,91 513 fda Bombaim S&P BSE Sensex 78.59307 78.75940 -021 38 819 1959 6314815 8186755 
01/10/2015, as rentabilidades do ano e 12 meses foram estimadas com base na amostra atual de fundos. (3) IDC, FII, FIP eFMIEE. (M) PLdos SP ENY Ásia 20254 19874 21849 18960 18383 192 130 683 1018 Indonésia Jacarta JC 7.129,22 7.059,65 09 474 AM 403 664242 7.433,32 
, 
tipos imobiliários e Off-Shore referentes ao mês de junho de 2024 * Rentabilidade sem período completo. Obs.: Fundos de Investimentos regidos S&P BNY China 301,82 294,77 30601 336,11 36507 239 -137 -10,20 -1732 Tailândia Bangcoc SE 1.274,01 127467 -005 -355 -10,02 -16,76 1.27401 1.576,67 
pela ICVM 555/14, ICVM 522/12, ICVM 409/04, ICVM 359/02 e ICVM 141/94. Dados sujeitos a retificação em razão da representatividade  SEPBNVÁicAdOSU 20812 20455 22165 19987 20725 175 610 413 042 Taiwan Taipé TEX 20.501,02 19.830,88 3388 765 1433 21,71 1600127 24.390,03 
S&P BNY Turquia 34TT 3443 36,85 22,45 21,08 101 563 5487 6497 


da amostra ou cadastramento de novos fundos. PL de cada tipo considera, adicionalmente, a estimativa dos fundos que não informaram o PL 


na data de emissão do relatório 


Fonte: S&P BNY Mellon. Elaboração: Valor Data 


* Índice expresso em dólares 


Fontes: Valor PRO, Bolsas de Bangcoc, Bogotá, Bombaim, Budapeste, Istambul, Jacarta, Joanesburgo, Lima, Madrid, Moscou e Zurique. Elaboração: Valor Data 
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Oi S.A. - Em Recuperação Judicial 
CNPJ/MF nº 76.535.764/0001-43 - NIRE 33.30029520-8 
Companhia Aberta 

Ata da 392º Reunião do Conselho de Administração realizada em 5 de agosto de 2024. |. Data, 
Hora e Local da Reunião: Aos 5 (cinco) dias do mês de agosto de 2024, às 11:00 horas, realizada 
por circuito deliberativo, nos termos do artigo 29, §1° do Estatuto Social da Companhia. Il. Convoca- 
ção: Realizada por mensagens individuais enviadas aos Conselheiros, nos termos do artigo 28, 81º 
do Estatuto Social da Companhia. Ill. Quorum e Presenças: Presente a totalidade dos membros do 
Conselho, ao final assinados. Também participaram da reunião as Sras. Cristiane Barretto e Marina 
de Freitas Maciel, e os Srs. Rogério Takayanagi, Thalles Eduardo Silva Gracelacio da Paixão, Pedro 
Andrade França e Leandro Diogo Luz, todos representantes da Companhia. IV. Mesa: Presidente da 
Mesa: o Sr. Eleazar de Carvalho Filho; e Secretária: a Sra. Marina de Freitas Maciel. V. Ordem do 
Dia: 1. Rerratificar os termos da autorização para realização, pela Companhia, da 13º (décima tercei- 
ra) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie com garantia real, com 
garantia adicional fidejussória, em série única, para distribuição privada, nos termos da Resolução 
da Comissão de Valores Mobiliários n.º 160, de 13 de julho de 2024, da Oi S.A. - em Recuperação 
Judicial (“Debêntures! “Emissão” e “Oferta”), conforme term sheet anexo ao plano de recuperação 
judicial da Companhia aprovado na Assembleia Geral de Credores de 19 de abril de 2024, de forma 
a ajustar os itens “(a) Data de Emissão; “(d) Valor Nominal Unitário” e “(e) Quantidade de Debêntures” 
constantes do item (4) da ata da 390º reunião desse conselho de administração realizada em 26 de 
junho de 2024; 2. Autorizar a diretoria da Companhia a praticar todos os atos necessários à Emissão 
e da Oferta conforme o Plano de Recuperação Judicial, além de praticar todos os atos e assinar todos 
os documentos necessários à efetivação da Emissão, inclusive contratar instituições financeiras e 
quaisquer outros prestadores de serviços relacionados à Emissão e a Oferta; e 3. Ratificar todos os 
atos já praticados pela Companhia para a consecução da Emissão e da Oferta. VI. Deliberações: 
Após discutidas a matéria constante da Ordem do Dia, por unanimidade e sem ressalvas, os Conse- 
lheiros deliberaram: 1. Rerratificar os termos da proposta de captação de recursos pela Companhia 
mediante a emissão de Debêntures, a fim de ajustar os itens “(a) Data de Emissão; “(d) Valor Nominal 
Unitário” e “(e) Quantidade de Debêntures” (i) Data de Emissão: para todos os fins e efeitos legais, 
a Data de Emissão das Debêntures será até 8 de agosto de 2024; (ii) Valor Nominal Unitário: o 
valor nominal unitário das Debêntures será de R$ 1,00 (um real), na Data de Emissão; e (iii) Quan- 
tidade de Debêntures: serão emitidas 902.620.950 (novecentos e dois milhões, seiscentos e vinte 
mil, novecentos e cinquenta) Debêntures. Todos os demais termos e condições das Debêntures, 
conforme aprovadas em 26 de junho de 2024 permanecem os mesmos e integralmente aplicáveis. 
2. Os membros do Conselho de Administração ratificam a autorização dada para que a Diretoria, 
direta ou indiretamente por meio de procuradores, tome todas as providências, negocie, defina e 
assine todos os documentos necessários no âmbito e para a formalização da Emissão e da Oferta, 
observadas as condições e características aprovadas, incluindo eventuais aditamentos. 3. Os mem- 
bros do Conselho de Administração ainda ratificam todos os atos já praticados pela Companhia para 
a consecução da Emissão e da Oferta. VII. Encerramento: O material de suporte foi encaminhado 
aos Conselheiros e fica arquivado na Secretaria do Conselho. Nada mais havendo a tratar, o Senhor 
Presidente deu por encerrada a Reunião, da qual foi lavrada a presente ata, que, lida e aprovada, vai 
assinada pela totalidade dos membros presentes do Conselho de Administração e pela Secretária. 
(a.a.) Eleazar de Carvalho Filho (Presidente da Mesa), Marcos Grodetzky, Henrique José Fernandes 
Luz, Mateus Affonso Bandeira, Rodrigo Modesto de Abreu, Raphael Manhães Martins, Paul Aronzon, 
Francisco Roman Lamas Mendez-Villamil e Renato Carvalho Franco. A presente ata é cópia fiel do 
original lavrado em livro próprio. Rio de Janeiro, 5 de agosto de 2024. Marina de Freitas Maciel - 
Secretária. JUCERJA nº 6383101 em 06/08/2024. 


3z COPEL 


Companhia Paranaense de Energia 


_ EXTRATO DA CERTIDÃO DA ATA DA . 
252º REUNIÃO ORDINARIA DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


1. LOCAL: Rua José Izidoro Biazetto, 158 - Bloco A - Curitiba, PR. 2. DATA: 
10.07.2024 - 08h30. 3. MESA DIRIGENTE: MARCEL MARTINS MALCZEWSKI; e 
VICTÓRIA BARALDI MENDES BATISTA - Secretária da Reunião. 4. ASSUNTOS 
TRATADOS E DELIBERAÇÕES TOMADAS: O Conselho de Administração: 1. deli- 
berou, por unanimidade, após ouvir o Comitê de Investimentos e Inovação, aprovar 
a evolução das tratativas e a assinatura do Contrato de Compra e Venda do Bloco 
de Controle - CCVBC, bem como dos demais documentos relacionados, de forma 
que o desinvestimento da participação da Copel na Compagas seja concretizado 
na negociação com a Compass Dois Ltda., nos termos do material disponibilizado, 
que permanece sob a guarda da Secretaria dos Órgãos de Governança. 5. MARCEL 
MARTINS MALCZEWSKI (Presidente); CARLOS BIEDERMANN; FAUSTO AUGUSTO 
DE SOUZA; GERALDO CORRÊA DE LYRA JUNIOR; JACILDO LARA MARTINS; MAR- 
CELO SOUZA MONTEIRO; MARCO ANTÔNIO BARBOSA CÂNDIDO; PEDRO FRANCO 
SALES; VIVIANE ISABELA DE OLIVEIRA MARTINS; e VICTÓRIA BARALDI MENDES 
BATISTA (Secretária). Certidão da ata da 252º Reunião Ordinária do Conselho de 
Administração da Copel, registrada na Junta Comercial do Estado do Paraná - Juce- 
par sob o nº 20245214470, em 05.08.2024, e publicada na íntegra em https://valor. 
globo.com/valor-ri/atas-e-comunicados, nos termos da Lei Federal nº 6.404/1976 e 
da Instrução Normativa - IN DREI ME nº 11/2022. 


TUPY S.A. - CNPJ/MF: 84.683.374/0003-00 - NIRE: 42.3.0001628-4 - COMPANHIA ABERTA 
CERTIDÃO DO EXTRATO ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Data, Hora: 09.07.2024, às 08h. Local: em formato digital, conforme Artigo 23 do Regimento Interno. Mesa: Paula 
Regina Goto (Presidenta); Luiz Antonio Grisotto Lacerda (Secretário). Participação: Paula Regina Goto, Anielle Francisco 
da Silva, Carlos Roberto Lupi, Enio Mathias Ferreira, Jaime Luiz Kalsing, José Rubens de la Rosa, Ricardo Antonio Weiss, Vi- 
nícius Marques de Carvalho e Wagner de Sousa Nascimento. Deliberações Aprovadas: 1. Eleição de Membros da 
Diretoria Estatutária: Em referência à macroestrutura organizacional aprovada em 25.04.2024 e dando seguimento 
ao processo de recrutamento e seleção para preenchimento dos cargos da Diretoria Estatutária, conforme tratado na reu- 
nião ordinária realizada no último dia 26 de junho, o Conselho de Administração, no exercício das atribuições previstas no 
Artigo 142, II, da Lei nº 6.404/76, no Artigo 32, inciso “xiv”, do Estatuto Social e no Artigo 7º, inciso xx’ do seu Regimento 
Interno, por unanimidade de votos e sem ressalvas: I. A alteração da nomenclatura da Vice-Presidência de Inovação e Tec- 
nologia da Informação, que passa a ser Vice-Presidência de Novos Negócios e Inovação. Il. Elegeu os seguintes 
membros da Diretoria Estatutária: a) Diretor Vice-Presidente de Novos Negócios e Inovação: Gueitiro Matsuo Genso, 
brasileiro, divorciado, administrador, RG 5.388.049-44 SSP/SP e CPF/MF 624.201.519-68, para o prazo de gestão com 
início em 15.07.2024, unificado com os demais membros da Diretoria, até 30.04.2025; e [...] Os membros da Diretoria 
Estatutária eleitos possuem endereço comercial em Joinville/SC. Para os devidos fins, os Diretores eleitos prestarão, em 
separado, as competentes declarações de desimpedimento. Encerramento: Nada mais. Joinville (SC), 09.07.2024. Luiz 
Antonio Grisotto Lacerda - Secretário. JUCESC- Certifico o Registro em 29/07/2024, Arquivamento 20243183100, Proto- 
colo 243183100 de 19/07/2024 - Chancela 483716118360300 - Luciano Leite Kowalski - Secretário-Geral 


deS Brasil 


AES BRASIL ENERGIA S.A. 


Companhia Aberta - CNPJ/MF nº 37.663.076/0001-07 - NIRE nº 35.300.552.644 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA A SER 
REALIZADA EM 10 DE SETEMBRO DE 2024 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Ficam convocados os senhores acionistas da AES BRASIL ENERGIA S.A. (“Companhia”) para 

se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada às 10h00 do dia 10 de setembro 

de 2024, de modo exclusivamente digital, nos termos do artigo 5º, parágrafo 2º, inciso |, e artigo 

28, parágrafos 2º e 3º, da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 81, de 29 

de março de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 81”), através da plataforma digital “Ten 

Meetings” (“Plataforma Digital” e “Assembleia Geral”, respectivamente), para deliberarem a 

respeito da ordem do dia exposta a seguir. 

Esclarecimentos Preliminares. As matérias da ordem do dia a serem deliberadas na Assembleia 

Geral se dão no contexto do fato relevante divulgado pela Companhia, em 15 de maio de 2024, 

por meio do qual a Companhia informou sobre a celebração, naquela data, entre a ARN Holding 

Energia S.A. (“ARN”), a Auren Energia S.A. (“Auren”), a Companhia, a AES Holdings Brasil Ltda. 

(“AHB”) e a AES Holdings Brasil Il Ltda. (sucedida por incorporação pela AHB), do “Acordo de 

Combinação de Negócios e Outras Avenças”, por meio do qual, entre outras matérias, regularam 

a combinação de negócios entre a Companhia e Auren, a ser realizada por meio de reorganização 

societária que, ao final, resultará na conversão da Companhia em subsidiária integral da Auren 

e na unificação das bases acionárias da Companhia e da Auren (“Combinação de Negócios”). 

Ordem do Dia. Examinar, discutir e deliberar sobre a: 

(i) aprovação do “Instrumento Particular de Protocolo e Justificação de Incorporação das Ações 
da AES Brasil Energia S.A. pela ARN Holding Energia S.A. e de Incorporação da ARN Holding 
Energia S.A. pela Auren Energia S.A.” celebrado pelos administradores da Companhia, da 
ARN e da Auren em 6 de agosto de 2024, que contém todos os termos e condições para a 
implementação da Incorporação de Ações (conforme abaixo definido) e da incorporação da 
ARN pela Auren (“Protocolo e Justificação”); 

(ii) aprovação da incorporação, pela ARN, da totalidade das ações ordinárias, nominativas, 
escriturais e sem valor nominal de emissão da Companhia (“Incorporação de Ações”), cuja 
eficácia ficará condicionada à satisfação (ou renúncia, conforme o caso) de determinadas 
condições suspensivas previstas no Protocolo e Justificação, e ao advento da data em que 
a operação será plenamente eficaz sem a necessidade de providências adicionais, conforme 
previsto no Protocolo e Justificação; e 

(iii) autorização à administração da Companhia para tomar todas as providências necessárias 
para implementação das deliberações relativas à Incorporação de Ações e a consequente 
subscrição das novas ações ordinárias e das novas ações preferenciais resgatáveis a serem 
emitidas pela ARN em decorrência da Incorporação de Ações, por conta dos acionistas da 
Companhia, nos termos do artigo 252, parágrafo 2º, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 
1976, conforme alterada. 

Documentos à Disposição dos Acionistas 
A proposta da administração contemplando todos os documentos relativos às matérias a serem 
discutidas na Assembleia Geral, inclusive o manual para participação na Assembleia Geral 
(“Manual”), contendo as propostas dos administradores para a Assembleia Geral, encontram-se à 
disposição dos acionistas para consulta: (i) na sede da Companhia, cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, na Avenida Luiz Carlos Berrini, nº 1.376, 12º andar, Torre A, Cidade Monções, CEP 
04571-936, e (ii) nos websites da Companhia (ri.aesbrasil.com.br), da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, 
Balcão (“B3”) (www.b3.com.br) e da CVM (www.gov.br/cvm), em conformidade com as disposições 
da Lei das Sociedades por Ações e da regulamentação da CVM. 
Informações para Participação dos Acionistas na Assembleia Geral 
Considerando que a Assembleia Geral será realizada de modo exclusivamente digital, a 
participação dos acionistas ocorrerá por meio da Plataforma Digital, podendo o acionista, seu 
representante legal ou procurador devidamente constituído: (a) simplesmente participar da 
Assembleia Geral; ou (b) participar e votar na Assembleia Geral. 
Para participação na Assembleia Geral por meio da Plataforma Digital, os acionistas devem 
realizar seu cadastro na Plataforma Digital, por meio do endereço eletrônico <https://assembleia. 
ten.com.br/507859475> (“Página de Cadastro”), fornecendo todos os documentos e informações 
solicitados. Os acionistas que não realizarem o cadastro completo na Plataforma Digital 
por meio da Página de Cadastro até o dia 8 de setembro de 2024 (inclusive) não serão 
admitidos na Assembleia Geral, nos termos do artigo 6º, parágrafo 3º, da Resolução CVM 
81. As credenciais de acesso são pessoais e intransferíveis, não podendo ser compartilhadas. 
As informações detalhadas acerca do processo a ser seguido pelos acionistas para participação e 
votação por meio da Plataforma Digital constam do Manual, que pode ser acessado nos websites 
da Companhia (riaesbrasil.com.br), da B3 (www.b3.com.br) e da CVM (www.gov.br/cum). 
Apresentação de Documentos para a Participação na Assembleia Geral 
Para participar na Assembleia, por si, seus representantes legais ou procuradores, os senhores 
acionistas deverão encaminhar à Companhia os seguintes documentos: (i) documento hábil 
de identidade do acionista ou de seu representante; (ii) comprovante expedido pela instituição 
financeira depositária das ações escriturais de sua titularidade ou em custódia, na forma do 
artigo 126 da Lei das Sociedades por Ações; (iii) documentos que comprovem os poderes do 
representante do acionista pessoa jurídica ou do gestor ou administrador no caso de fundos de 
investimento; e (iv) instrumento de procuração, devidamente regularizado na forma da lei, na 
hipótese de representação do acionista. 

Para informações adicionais, observar as regras previstas na Resolução CVM 81, bem como 

no Manual, que podem ser acessados nos websites da Companhia (ri.aesbrasil.com.br), da B3 

(www.b3.com.br) e da CVM (www.gov.br/cvm). 

São Paulo, 6 de agosto de 2024 
Francisco Jose Morandi Lopez 
Presidente do Conselho de Administração 


SÚMULA DE SOLICITAÇÃO DE LICENÇA AMBIENTAL 
SIMPLIFICADA 


A COPEL Distribuição S.A. torna público que irá requerer ao Instituto Agua e Terra 
(IAT), a Licença Ambiental Simplificada — LAS para a ESTAÇÃO DE CHAVES 34,5 kV 
ITAIACOCA, a ser instalada no município de Ponta Grossa, no estado do PR. 


Valor 


Seja um assinante: 
Acesse assinevalor.com.br 
Ligue 0800 701 8888 


AQUI, SEU ANÚNCIO 


ENCONTRA O PUBLICO 
CERTO. ANUNCIE! 


EM DIFERENTES PLATAFORMAS E EM DIVERSOS CONTEXTOS, AS MARCAS DA EDITORA 
GLOBO SÃO A MELHOR OPÇÃO PARA O SEU ANÚNCIO, PORQUE ENTREGAM O QUE 
CADA PÚBLICO QUER: CONTEÚDOS DE QUALIDADE COM CREDIBILIDADE. 


acesse EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E saia mais. 


tam 
Fei; i EESC 


A EDITORA GLOBO 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAGUAÍ 
RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO 
PROCESSO: 6347/2024 
Reconheço o ato da Dispensa de Licitação com fulcro art. 74, V, da Lei 14.133/2021. 
1. Locação do Imóvel: situado a Rua General Bocaiúva, 880, loja B, Centro, Itaguaí — RJ, CEP: 23.815- 
310, com as seguintes medidas e confrontações: por onde mede 14,90 metros, com 76,75 metros confron- 
tando a direita com os lotes pertencentes a Maria Rosalina da Conceição, com 76,60 metros confrontando 
com a esquerda com os lotes pertencentes Silvio Ferreira da Silva, e fundos para a rua Reverendo Otá- 
vio Luiz Vieira por onde mede 16,00 metros para atender ao Polo de Segurança Alimentar da Secretaria 
Municipal de Assistência Social, bem como, o armazenamento de cestas básicas vinculadas ao Setor de 
Benefícios Eventuais. 
2. Valor mensal da locação: 2.700,00 (dois mil e setecentos reais). 
3. Prazo de Vigência: 36 meses a contar da celebração e assinatura do Contrato. 
4. Das partes: Secretaria Municipal de Assistência Social, neste ato representado pelo Sr. Elson Rebelo 
Barbosa e os proprietários Leonardo Novelino dos Santos e Daniele Candido dos Santos, representados 
por BMJ Santos Empreendimentos LTDA. 
RATIFICO o ato da Dispensa de acordo com fulcro art.72 da Lei 14.133/2021, dando eficácia ao ato. 
Itaguaí, 02 de agosto de 2024. 
Elson Rebelo Barbosa - Secretário Municipal de Assistência Social - Matrícula 34.849. 


TERMO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 8303/2024 

A Secretaria Municipal de Saúde de Itaguaí, na forma do disposto no artigo 75, Inciso II da Federal 
14.133/21, e do artigo 1º do Decreto Municipal 4210/17, RATIFICA A DISPENSA DE LICITAÇÃO, 
nos autos do Processo Administrativo nº 8303/2024, cadastrado no Portal Nacional de Contratações Pú- 
blicas sob o ID Contratação PNCP nº 42498600000171-1-004648/2024, em favor da empresa M BEN- 
TO SOLUÇÕES INTEGRADAS LTDA, inscrita no CNPJ Nº 48.873.564/0001-65, no valor de R$ 
32.396,20 (trinta e dois mil trezentos e noventa e seis reais e vinte centavos), referente ao item 1, visando 
o FORNECIMENTO INTEGRAL DE CASSETES RADIOGRÁFICOS para atender as demandas do 
Hospital Municipal São Francisco Xavier, vinculado à Secretaria Municipal de Saúde, por um período de 
12 (doze) meses, de acordo com as especificações constantes no termo de referência. 
Itaguaí, 05 de agosto de 2024. 
(a) Vanessa Stefony Ferreira-Secretária Municipal de Saúde / Autoridade Competente. 


AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 90054/2024 (P.A.8345/2024) 
Objeto resumido: O objeto da presente licitação é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALI- 
ZADA EM FORNECIMENTO DE KIT LANCHES, para atender as demandas da Secretaria Mu- 
nicipal de Educação (Orgão Gerenciador) e Secretaria Municipal de Cultura, conforme especificado 
no edital e seus anexos. 
Condições e local para a retirada do edital: trazer 2 (duas) resmas de papel A4 e o carimbo da empresa, 
junto à SELIC, nas dependências da P. M. I., com sede na Rua General Bocaiúva, nº 636, Centro - Ita- 
guaí - RJ, de segunda a sexta de 10 às 16 horas ou no site da Prefeitura (http://www.itaguai.rj.gov.br). 
Data e hora da realização: dia 20 de agosto de 2024, às 10:00 horas. 
Local: A sessão pública realizar-se-á no endereço eletrônico https://www.gov.br/compras/pt-br 
(a) André Ricardo Barroso — Secretário Municipal de Licitações e Contratos (Interino) / Autoridade 
Competente. 


AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90055/2024 (P.A. 5.212/2024) 
Objeto resumido: O objeto da presente licitação é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALI- 
ZADA EM FORNECIMENTO DE 01 (UM) VEÍCULO TIPO PICK UP, para atender as demandas da 
Secretaria Municipal de Agricultura e Pesca, conforme especificado no edital e seus anexos. 
Condições e local para a retirada do edital: trazer 2 (duas) resmas de papel A4 e o carimbo da empresa, 
junto à SELIC, nas dependências da P. M. I., com sede na Rua General Bocaiúva, nº 636, Centro - Ita- 
guaí - RJ, de segunda a sexta de 10 às 16 horas ou no site da Prefeitura (http://www.itaguai.rj.gov.br). 
Data e hora da realização: dia 20 de agosto de 2024, às 10:00 horas. 
Local: A sessão pública realizar-se-á no endereço eletrônico https://www.gov.br/compras/pt-br 
(a) André Ricardo Barroso — Secretário Municipal de Licitações e Contratos (Interino) / Autoridade 
Competente. 


AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90053/2024 (P.A. 1179/2024) 
Objeto resumido: O objeto da presente licitação é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRES- 
TAÇÃO DE SERVIÇOS CONTÍNUOS DE LOCAÇÃO DE MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E 
VEÍCULOS COM DISPONIBILIZAÇÃO DE MÃO DE OBRA NO MUNICÍPIO DE ITAGUA- 
Í-RJ, para atender as demandas da Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo, por um período de 12 
(doze) meses, conforme especificado no edital e seus anexos. 
Condições e local para a retirada do edital: trazer 2 (duas) resmas de papel A4 e o carimbo da empresa, 
junto à SELIC, nas dependências da P. M. I., com sede na Rua General Bocaiúva, nº 636, Centro - Ita- 
guaí - RJ, de segunda a sexta de 10 às 16 horas ou no site da Prefeitura (http://www.itaguai.rj.gov.br). 
Data e hora da realização: dia 23 de agosto de 2024, às 10:00 horas. 
Licitação nº ID 1052346 
Local: A sessão pública realizar-se-á no endereço eletrônico: novo licitacoes-e (bb.com.br) 
(a) André Ricardo Barroso — Secretário Municipal de Licitações e Contratos (Interino) / Autoridade 
Competente. 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90052/2024 (P.A. 5037/2024) 
Objeto resumido: O objeto da presente licitação é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGE- 
NHARIA ESPECIALIZADA PARA REFORMA DA QUADRA, VESTIÁRIOS E DEMAIS NE- 
CESSIDADES DE INFRAESTRUTURA DO CIEP 497 MUNICIP. PROF". SÍLVIA TUPINAMBÁ 
INCLUINDO AUMENTO DE CARGA ELÉTRICA, SE NECESSÁRIO, situada na Rua Manoel 


Soares da Costa, 11 — Engenho, Itaguaí — RJ, com fornecimento de mão de obra, material, ferramen- 
tas e equipamentos necessários, a ser gerenciado pela Secretaria de Obras e Urbanismo, conforme 
especificado no edital e seus anexos. 

Condições e local para a retirada do edital: trazer 2 (duas) resmas de papel A4 e o carimbo da empresa, 
junto à SELIC, nas dependências da P. M. I., com sede na Rua General Bocaiúva, nº 636, Centro - Ita- 
guaí - RJ, de segunda a sexta de 10 às 16 horas ou no site da Prefeitura (http://www.itaguai.rj.gov.br). 
Data e hora da realização: dia 23 de agosto de 2024, às 10:00 horas. 

Licitação nº ID 1052344 

Local: A sessão pública realizar-se-á no endereço eletrônico: novo licitacoes-e (bb.com.br) 

(a) André Ricardo Barroso — Secretário Municipal de Licitações e Contratos (Interino) / Autoridade 
Competente. 


AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90051/2024 (P.A.6113/2024) 
Objeto resumido: O objeto da presente licitação é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALI- 
ZADA PARA FORNECIMENTO INTEGRAL COM INSTALAÇÃO E RECARGA DE EXTINTO- 
RES DE INCENDIO DO TIPO AP, CO2, PQS E CLASSE K, para atender as demandas da Secretaria 
Municipal de Saúde, conforme especificado no edital e seus anexos. 
Condições e local para a retirada do edital: trazer 2 (duas) resmas de papel A4 e o carimbo da empresa, 
junto à SELIC, nas dependências da P. M. I., com sede na Rua General Bocaiúva, nº 636, Centro - Ita- 
guaí - RJ, de segunda a sexta de 10 às 16 horas ou no site da Prefeitura (http://www.itaguai.rj.gov.br). 
Data e hora da realização: dia 20 de agosto de 2024, às 10:00 horas. 
Local: A sessão pública realizar-se-á no endereço eletrônico: www.gov.br/compras 
(a) André Ricardo Barroso — Secretário Municipal de Licitações e Contratos (Interino) / Autoridade 
Competente. 


AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90050/2024 (P.A. 1179/2024) 
Objeto resumido: O objeto da presente licitação é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRES- 
TAÇÃO DE SERVIÇOS CONTÍNUOS DE LOCAÇÃO DE MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E 
VEÍCULOS COM DISPONIBILIZAÇÃO DE MÃO DE OBRA NO MUNICÍPIO DE ITAGUA- 
Í-RJ, para atender as demandas da Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo, por um período de 12 
(doze) meses, conforme especificado no edital e seus anexos. 
Condições e local para a retirada do edital: trazer 2 (duas) resmas de papel A4 e o carimbo da empresa, 
junto à SELIC, nas dependências da P. M. I., com sede na Rua General Bocaiúva, nº 636, Centro - Ita- 
guaí - RJ, de segunda a sexta de 10 às 16 horas ou no site da Prefeitura (http://www.itaguai.rj.gov.br). 
Data e hora da realização: dia 23 de agosto de 2024, às 10:00 horas. 
Licitação nº ID 1052003 
Local: A sessão pública realizar-se-á no endereço eletrônico: novo licitacoes-e (bb.com.br) 
(a) André Ricardo Barroso — Secretário Municipal de Licitações e Contratos (Interino) / Autoridade 
Competente. 


CONCURSO Nº 004/2024 (P.A. 10240/2024) 
Objeto resumido: O objeto do presente é o CONCURSO PARA SELEÇÃO DE PROJETOS PARA 
FIRMAR TERMO DE EXECUÇÃO CULTURAL DE AUDIOVISUAL (APOIO DIRETO A PRO- 
JETOS) para atender as demandas da SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA, conforme es- 
pecificado no edital e seus anexos. 
Condições e local para a retirada do edital: apresentar documento de identificação com foto e compro- 
vante de residência, nas dependências da P. M. I., com sede na Rua General Bocaiúva, nº 636, Centro - 
Itaguaí - RJ, de segunda a sexta de 09 às 16 horas ou no site da Prefeitura (http://www.itaguai.rj.gov.br). 
Período de inscrição: do dia 12 de agosto de 2024 a 27 de setembro de 2024, no horário de 09 horas 
às 17 horas; ou de forma online, através de formulário do Google Forms, que pode ser encontrado através 
do link https://linktr.ee/cultura.itaguai, de 09 horas do dia 12 de agosto de 2024 até à 17h do dia 27 
de setembro de 2024 ou presencialmente na Secretaria Municipal de Cultura, no endereço Estrada do 
Trapiche S/Nº, Centro, Itaguaí — RJ, CEP. 23.815-415. 
(a) André Ricardo Barroso — Secretário Municipal de Licitações e Contratos (Interino) / Autoridade 
Competente. 


NA PUBLICAÇÃO DO JORNAL DE GRANDE CIRCULAÇÃO — VALOR, DATADA 17 DE JU- 
LHO 2024. 

Na página C5, AVISO DE HOMOLOGAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE 
PREÇOS Nº 90018/2024. 

Onde se lê: Israel Mendes da Silva, inscrita no CNPJ nº 53.468.665/0001-90 

Leia-se: 53.468.665 Israel Mendes da Silva, inscrita no CNPJ nº 53.468.665/0001-90 


NA PUBLICAÇÃO DO JORNAL DE GRANDE CIRCULAÇÃO - VALOR, DATADA 19 DE JU- 
LHO 2024. 

Na página E2, AVISO DE HOMOLOGAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 90017/2024. 
Onde se lê: DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 90017/2024 

Leia-se: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90017/2024 


TERMO DE HOMOLOGAÇÃO 
DECLARAÇÃO DE LICITAÇÃO FRACASSADA 

O Ordenador de Despesa, com fulcro no Art. 1º do Decreto Municipal no 4.210 de 06/02/2017 e no uso de 
suas atribuições legais, em decorrência do Procedimento Licitatório, através do processo administrativo nº 
9199/2024, oriundo da Secretaria Municipal de Saúde, cadastrado no PNCP sob o ID nº 42498600000171- 
1-004770/2024, Pregão Eletrônico nº 90042/2024, e julgamento constante da Ata da Sessão realizada 
no dia 31 de julho de 2024, às 10:00 horas, que tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA EM FORNECIMENTO PARCELADO E CONTÍNUO DE MEDICAMENTOS 
PARA DEMANDA EM SAÚDE para atender as necessidades da paciente Marcia Cristina Praxedes, 
vinculado à Secretaria Municipal de Saúde, HOMOLOGA o resultado da Sessão, bem como declara a 
licitação FRACASSADA. Itaguaí, 06 de agosto de 2024. 

(a) Vanessa Stefony Ferreira-Secretária Municipal de Saúde/Autoridade Competente. 


AQUI, SEU ANÚNCIO 
ENCONTRA O PÚBLICO 
CERTO. ANUNCIE! 


ACESSE EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E SAIBA MAIS. 
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Empreendedorismo Discrepância de taxas e 
volumes financiados aumenta conforme 
tamanho de negócios, segundo estudo do Sebrae 


Mulher empresária 
tem menos acesso e 
paga mais no crédito 


Marcello Corrêa e Gabriel Shinohara 
De Brasília 


As mulheres donas de peque- 
nos negócios pagam mais na hora 
de tomar crédito do que homens. 
Estudo do Sebrae com base em 
dados do Banco Central (BC) an- 
tecipado ao Valor mostra que a 
taxa média de juros para empre- 
sas lideradas por mulheres é de 
40,6% ao ano, enquanto para ho- 
mens a taxa fica em 36,8% ao ano. 

Com taxas de juros mais altas, 
as mulheres também respondem 
por uma parcela menor dos re- 
cursos para pequenos negócios. 
As empreendedoras são 40% do 
total de 23,1 milhões de transa- 
ções, mas apenas 29% do volume 
concedido do total de R$ 109 bi- 
lhões. Os dados são do primeiro 
trimestre de 2024 e consideram 
os empréstimos concedidos a mi- 
croempreendedores individuais, 
micro e pequenas empresas. 

A ideia de levantar esses dados 
surgiu a partir da experiência no 
atendimento a pequenas empre- 
endedoras, explica a diretora da 
administração e finanças do Se- 
brae, Margarete Coelho. A enti- 
dade planeja lançar uma pes- 
quisa semelhante, dessa vez pa- 
ra analisar as condições de cré- 
dito para o público LGBTQIA-+. 


“Eu ouvi muitas delas dizerem: 
“diretora, quando nós sentamos à 
frente de um gerente de uma ins- 
tituição financeira, eles fazem 
perguntas constrangedoras do 
tipo: a sua família, o seu marido, 
sabe que a senhora está aqui pe- 
dindo esse empréstimo? Elas di- 
zem que têm vontade de pegar a 
bolsa e ir para casa”, afirma. 

Com os números em mãos, a 
executiva diz que o plano da en- 
tidade é propor mais políticas 
públicas. O tema deve ser dis- 
cutido em uma reunião neste 
mês do Comitê de Empreende- 
dorismo Feminino, em Brasília. 

Segundo Coelho, o Sebrae busca 
avançar não só em capacitação das 
empreendedoras, mas também 
das instituições financeiras, princi- 
palmente fora de grandes centros 
urbanos. O plano é elaborar um 
protocolo de atendimento com o 
apoio de organismos internacio- 
nais para facilitar esse acesso. 

“Muitas procuram institui- 
ções financeiras nas cidades de- 
las, no interior, e o gerente se- 
quer sabe que o banco disponi- 
biliza uma linha de crédito para 
elas. Nós queremos qualificar es- 
sa rede de atendimento”, afirma. 

Uma das ideias é usar o Fundo 
de Aval às Micro e Pequenas 
Empresas (Fampe) para promo- 


ver a diversidade. O instrumen- 
to, administrado pelo Sebrae, 
funciona como garantia para 
empréstimos tomados por pe- 
quenos empreendedores. 

“Não quero cota para financiar 
mulheres. Eu quero metas. Não 
adianta nada eu dizer que reserve 
uma cota de 10%, 15%, 20% para 
as mulheres, se as mulheres não 
vão sequer passar na calçada da 
instituição financeira”, afirma. “O 
que quero é que a instituição fi- 
nanceira bata à porta delas.” 

A desigualdade de acesso aponta- 
da pela pesquisa pode ser explicada 
por diferenças estruturais entre ne- 
gócios comandados por homens e 
mulheres, avalia Giovanni Bevila- 
qua, coordenador de acesso a crédi- 
toe investimentos da unidade de ca- 
pitalização e serviços financeiros do 
Sebrae Nacional, responsável pelo 
estudo. Uma das hipóteses é a di- 


“Pessoas negras, 
mulheres, LGBTS... não 
foram ensinadas como 
se relacionar com 
sistema financeiro” 
Gabriela Chaves 


Margarete Coelho, do Sebrae: protocolo de atendimento para facilitar acesso a crédito para minorias 


ferença de porte de empresas co- 
mandas por homens e mulheres. 

O percentual de homens entre os 
tomadores de empréstimos é maior 
que o de mulheres em todas as cate- 
gorias analisadas, mas a discrepân- 
cia aumenta conforme o tamanho 
do negócio. No conjunto de mi- 
croempreendedores individuais 
que acessaram crédito, por exemplo, 
há quase equilíbrio (55,4% homens e 
44,6% mulheres). Já nas empresas 
de pequeno porte, que têm fatura- 
mento de R$ 360 mil a R$ 4,8 mi- 
lhões, essa divisão é de 70,2% para 
homens e 29,8% para mulheres. 

Negócios menores tendem a ter 
mais restrições a crédito e, quando 
conseguem, acessam linhas mais 
caras. Isso se reflete também na di- 
visão por modalidade. No cartão de 
crédito, por exemplo, as empreen- 
dedoras são 43,1% do público. No 
crédito rotativo do cartão de crédi- 
to, a modalidade mais cara do mer- 
cado, as mulheres respondem por 
40% das operações. A taxa de juros 
média do rotativo de pessoa jurídi- 
ca foi de 168,2% ao ano e para pes- 
soa física, de 429,5% em junho. 


Gabriela Chaves, economista da 
NoFront, aponta que historica- 
mente as mulheres têm menos 
propriedades e conseguem dar 
menos garantias para o banco. 
“Você vê, por exemplo, muitas 
mulheres empreendedoras em- 
preendendo a partir do cartão de 
crédito, que é uma das modalida- 
des mais caras de crédito do mer- 
cado, pela dificuldade de acesso 
a um crédito específico voltado 
ao empreendedorismo” disse. 

Enquanto isso, em linhas mais ba- 
ratas, como desconto de duplicatas 
(taxa média de 16,1% ao ano em ju- 
nho), as mulheres representam ape- 
nas 25,6% das operações. Na mo- 
dalidade de aquisição de veícu- 
los, que tem taxa média de 16,4% 
ao ano, elas são 25,06% dototal. 

O estudo também mostra que a 
inadimplência de homens e mu- 
lheres é parecida, com taxa média 
de 7,1% e 7,6%, respectivamente. 
Naavaliação de Bevilaqua, do Se- 
brae, a diferença não é suficiente 
para explicar as condições desi- 
guais de acesso ao crédito. 

Chaves, da NoFront, destaca 


que existem muitos lares no Bra- 
silem que as mulheres são chefes 
de família, e essa realidade faz 
com que elas precisem adminis- 
trar bem o dinheiro. No entanto, 
diz, “a grande questão” é que ole- 
tramento financeiro relacionado 
ao funcionamento do mercado e 
das taxas é insuficiente na socie- 
dade e principalmente nos gru- 
pos socialmente vulneráveis. 
“Pessoas negras, mulheres, pes- 
soas LGBTS... a gente não foi ensina- 
do historicamente a como se rela- 
cionar com o sistema financeiro e 
isso faz com que exista lacunas de 
conhecimento muito grandes 
em relação a como funciona o 
parcelamento com juros, como 
funcionam os juros compostos” 
Emnota, a Febraban afirma que 
os bancos não fazem diferencia- 
ção entre gêneros como premissa 
para concessão de crédito no 
país. “Os modelos de concessão 
de crédito são frutos de análises 
estatísticas que envolvem variá- 
veis objetivas e buscam maximi- 
zar a concessão de crédito e evi- 
tar o superendividamento”, diz. 


Gestora de fortunas suíça abre fundos ao varejo no Brasil 


Liane Thedim 
Rio 


O Mirabaud, gigante suíço de 
US$ 34,4 bilhões sob gestão no 
mundo e que no Brasil atua como 
multifamily office, quer projetar 
seu nome no país. Desde 2020 
por aqui e com apenas R$ 1 bi- 
lhão sob administração, de cerca 
de 70 famílias, a empresa vai pela 
primeira vez abrir para o público 
externo seus dois fundos de cré- 
dito, hoje restritos aos clientes de 
altíssima renda, com mais de 
R$ 10 milhões para investir. 

Além disso, ainda neste ano, 
planeja trazer dois fundos da 
matriz suíça, um multimercado e 
um de renda fixa “high yield”. Pa- 


ra isso, já está formatando aqui 
os chamados “fundos feeders”. 
“Queremos que o mercado co- 
nheça a capacidade de gestão do 
Mirabaud, e o primeiro passo é co- 
locar a cabeça para fora”, diz Eric 
Hatisuka, executivo-chefe de in- 
vestimentos. Mas, segundo ele, o 
cliente de plataforma costuma fa- 
zer escolhas pelo rendimento, o 
que, afirma, não é o diferencial dos 
fundos da empresa. “O nosso ten- 
de a ser mais seguro, por isso não 
esperamos uma avalanche de re- 
cursos. Vamos fazer um trabalho 
junto aos distribuidores porque 
queremos passivo de longo pra- 
zo, de um público diferenciado” 
A ideia é terminar o ano com 
crescimento entre 50% e 100%. 


O Mirabaud, que tem escritó- 
rios em outros nove países, 
aportou no Brasil em 2020, mas 
a operação só ganhou força em 
2022, com a chegada de uma 
equipe egressa do CA Indosuez, 
comprada do Grupo Crédit Agri- 
cole pelo Safra. Atualmente são 
dois pilares, o de fortunas e o da 
asset, que atende exclusivamen- 
te aos clientes próprios e cujo 
pontapé inicial foi dado em ju- 
nho no ano passado com a cria- 
ção do primeiro fundo de crédi- 
to, o Mirabaud Tradition, com 
prazo para saque em um dia. 

Da carteira, 45% ficam com tî- 
tulos públicos e o restante com 
papéis bancários, debêntures 
com classificação de crédito 


“AA” ou “AAA” e uma pequena 
parcela (5%) em cotas de fun- 
dos de investimento em direi- 
tos creditórios (FIDCs), explica 
Fábio de Aguiar Faria, gestor de 
carteiras do Mirabaud. São cer- 
ca de 50 ativos e o patrimônio 
líquido é de R$ 190 milhões, 
com rentabilidade no ano até 
junho de 5,68% (109% do CDI). 


R$1bi 


é quanto o Mirabaud 
tem no Brasil sob 
administração 


O fundo foi estruturado por Fa- 
ria, responsável por montar a asset 
do Crédit Agricole no Brasil, em 
1999, e diretor executivo do CA In- 
dosuez Wealth (Brasil) por mais de 
20 anos. Atualmente, cuida ainda 
da gestão do fundo Mirabaud Con- 
viction, criado em novembro 
2023, que também vai para as pla- 
taformas até o fim do ano. Sua dife- 
rença para o Tradition é que tem 
maior concentração em ativos. 
Com patrimônio líquido de R$70 
milhões, o prazo para liberação 
de pedidos de resgate é 21 dias e 
tem rentabilidade no ano até ju- 
nho de 5,79% (111% do CDI). 

Hatisuka explica que o Mira- 
baud é focado em investimentos, 
mas tem parceiros que auxiliam 


em processos sucessórios, patri- 
moniais, tributários e imobiliá- 
rios. Ele afirma que vê um mo- 
mento favorável para multifami- 
ly offices no país após a taxação 
dos fundos fechados exclusivos 
ou restritos, já que os investi- 
mentos tiveram que ser revistos e 
muitos migraram de instituição. 
Além disso, afirma, o brasileiro 
tem menos dinheiro no exterior 
do que deveria, o que abre uma 
oportunidade para o Mirabaud. 
“Indicamos que ao menos 30% 
portfólio estejam lá fora, e os in- 
vestimentos offshore são uma de 
nossas especialidades” O execu- 
tivo conta que desde 2013 o gru- 
po suíço já atendia brasileiros 
com investimento no exterior. 


Alternativa 
estratégica no 
financiamento 
imobiliário 
Palavra do 
gestor 


Bruno Andrade 


os últimos anos, o 
mercado de capitais 
brasileiro tem 
testemunhado um 
crescimento notável 
na emissão dos Certificados 
de Recebíveis Imobiliários 
(CRI). Este instrumento 
financeiro tem se destacado 
como alternativa robusta e 
eficiente em comparação 
com as tradicionais linhas 
de crédito imobiliário, 
proporcionando benefícios 
tanto para investidores 
quanto para incorporadoras. 

Os CRIs têm se consolidado 
como uma ferramenta essencial 
parao financiamento do setor 
imobiliário. Desde a sua criação, 
houve um aumento significativo 
nas emissões, refletindo a 
confiança do mercado e a 
atratividade desse instrumento. 
Aregulamentação sólida e o 
ambiente econômico favorável 
têm contribuído para essa 
evolução, proporcionando mais 
segurança e previsibilidade 
para todos os envolvidos. Em 
2023, por exemplo, o volume 
de emissões de CRIatingiu 
um recorde histórico, 
totalizando cerca de R$50 
bilhões, um aumento de 25% 
em relação ao ano anterior. 

Há uma correlação direta entre 
o crescimento os lançamentos 
imobiliários e as emissões de CRI. 


Nos últimos anos, à medida 

que mais CRIs são emitidos, 
observamos aumento de novos 
projetos, o que indica a eficácia 
do instrumento como catalisador 
do desenvolvimento urbano. 

Em 2023, o número de novos 
empreendimentos lançados no 
Brasil aumentou 15%, em grande 
parte devido ao acesso facilitado a 
financiamentos por meio de CRI. 
Esse aumento na oferta de crédito 
tem permitido que incorporadoras 
e construtoras tenham acesso a 
recursos de forma mais eficiente 
e menos onerosa, contribuindo 
para a expansão do setor. 

Aconfiança dos investidores 
na solidez dos CRI tem 
proporcionado um fluxo 
constante de capital, incentivando 
o crescimento e a sustentabilidade 
dos novos empreendimentos. 

A qualidade dos ativos subjacentes 
e a estrutura jurídica dos CRIs 
oferecem um nível de segurança 
que atrai uma base diversificada 
de investidores. A diversificação 
dorisco e a transparência desse 
instrumento são fatores cruciais 
que aumentam a confiança. 

Hoje, os CRIs representam cerca 
de 35% do total de crédito 
disponívelno mercado 
imobiliário. Esse percentual 
evidencia a importância crescente 
dos CRI como fonte de 
financiamento, contribuindo para 
a dinamização e expansão do setor. 


Em comparação, há cinco anos, 
essa participação era de apenas 
20%. Esse aumento na participação 
dos CRI no mercado de crédito 
imobiliário ressalta a evolução 
positiva deste instrumento e a 
confiança depositada por 
investidores e incorporadoras. 
Autilização crescente dos 
CRIcomo alternativa de 
financiamento reflete não só a 
maturidade do mercado de 
capitais brasileiro, mas também 
a capacidade do setor de se adaptar 
anovas formas de captação. Esse 
movimento tem sido essencial 
para a continuidade dos projetos 
imobiliários, especialmente 
em um contexto econômico 
desafiador, em que a busca por 
fontes de financiamento mais 
eficientes se torna imperativa. 
Enquanto os CRIs ganham 
terreno no mercado, é 
importante comparar sua 
eficácia e benefícios com outras 
linhas de financiamento 
imobiliário tradicionais, como 
os empréstimos bancários e os 
financiamentos por meio de 
fundos imobiliários (FII). 
Tradicionalmente, os 
empréstimos bancários têm sido 
uma das principais para projetos 
imobiliários. No entanto, esses 
empréstimos frequentemente 
vêm com altas taxas de juros e 
critérios rígidos de concessão, 
tornando-os menos acessíveis 


para algumas incorporadoras 
e construtoras. Em 
contrapartida, os CRIs oferecem 
uma estrutura de financiamento 
mais flexível e muitas vezes 
com custos menores, além 
de permitir uma maior 
diversificação de investidores. 

Os FIIs também têm sido 
uma fonte importante 
de financiamento. Eles 
proporcionam liquidez e uma 
diversificação significativa para 
investidores, além de oferecerem 
uma forma de captação de 
recursos para incorporadoras. 
Contudo, os CRIs apresentam 
uma vantagem distinta ao 
oferecerem uma estrutura de 
securitização que pode atrair 
diferentes perfis de investidores, 
incluindo aqueles que buscam 
retornos mais estáveis e 
previsíveis, alinhados com os 
fluxos de caixa dos projetos. 
É importante notar que muitos 
FIIs são compradores de 
CRI, demonstrando a 
interdependência e a sinergia 
entre esses instrumentos. 

A evolução dos CRIs 
no mercado de capitais não 
apenas oferece uma alternativa 
competitiva e eficiente às linhas 
de crédito tradicionais, mas 
também desempenha um papel 
fundamental no crescimento 
dos lançamentos imobiliários. 
Aregulamentação robusta, a 


segurança jurídica e a confiança 
dos investidores são fatores 
que têm impulsionado o sucesso 
dos CRIs. Com um papel cada 
vez mais significativo no 
financiamento imobiliário, os 
CRIs continuam a contribuir 
para a dinamização e expansão 
do setor, evidenciando sua 
importância estratégica no 
desenvolvimento do país. 
Portanto, a trajetória 
de crescimento dos CRIs no Brasil 
é um indicador claro de sua 
eficácia como instrumento 
financeiro, proporcionando 
benefícios tangíveis tanto para 
investidores quanto para o setor 
imobiliário como um todo. 
À medida que o mercado de 
capitais brasileiro continua a 
evoluir, espera-se que os CRIs 
desempenhem um papel 
ainda mais proeminente, 
sustentando o desenvolvimento 
sustentável e a inovação no 
financiamento imobiliário. 


Bruno Andrade é sócio da área de real 
estate da CVPar Business Capital 
E-mail 
estruturacao(Dcvrealestate.com.br 
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não do jornal Valor Econômico. O jornal não 
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decorrência do uso destas informações. 
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Civil Decisão da 1º Turma beneficia a Gradual, que comprou cédulas no comércio interbancário 


ST] condena União a indenizar corretora por 
retenção de US$ 4 milhões em aeroporto 


Beatriz Olivon 
De Brasília 


A 1º Turma do Superior Tribu- 
nal de Justiça (STJ) decidiu, por 
unanimidade, que há responsa- 
bilidade da União pela retenção 
de US$ 4 milhões em papel moe- 
da da Gradual Corretora de 
Câmbio, Títulos e Valores Mobi- 
liários (falida) por servidores da 
alfândega do Aeroporto Interna- 
cional de São Paulo, em Guaru- 
lhos. O processo deverá agora 
voltar ao Tribunal Regional Fe- 
deral da 3º Região (TRF-3) para a 
definição do valor da indeniza- 
ção a ser paga. 

A corretora pede o ressarcimen- 
to de R$2,7 milhões e aponta que, 
na época, no ano de 2017, teve que 
pagar a tarifação de armazena- 
mento e capatazia, de R$922,8 mil, 
e que só conseguiu a liberação do 
dinheiro por meio de liminar. 

O tema foi julgado em uma 
ação indenizatória em que a cor- 
retora pede o pagamento pela 
União de danos materiais em ra- 
zão de retenção indevida de US$ 
4 milhões em papel moeda. A 
Gradual comprou a quantia no 
comércio interbancário e, quan- 
do as cédulas chegaram no aero- 
porto de Guarulhos, em maio de 
2017, foram retidas. 

A alfândega alegou que era 
necessário ter autorização pré- 
via do Banco Central (BC) para 
realizar a operação de importa- 
ção. E que, apesar de a institui- 
ção ter informado à alfândega 
não ser necessária prévia autori- 
zação, o dinheiro permaneceu 
retido até a corretora obter limi- 
nar determinando o início do 
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Decisão na 1º Turma do STJ foi unânime e agora caso volta à segunda instância para a definição do valor da indenização a ser pago pela União 


desembaraço aduaneiro. 

O tema é inédito no STJ, se- 
gundo a relatora, ministra Regi- 
na Helena Costa, afirmou ontem 
na sessão de julgamento. O cer- 
ne do caso, explicou, seria defi- 
nir se a entidade habilitada a 
operar no mercado de câmbio 
estava autorizada a realizar o in- 
gresso de moeda estrangeira no 
país, independentemente de re- 
gulamentação pelo BC. 

Em sustentação oral, o advo- 
gado da Gradual, Rômulo Mar- 
tins Nagib, disse que a União pra- 
ticou um ato ilícito e a corretora 
teve prejuízo de cerca de R$ 1 mi- 


lhão. “A previsão de uma norma 
infralegal é meramente regula- 
mentar, não pode inovar no 
mundo jurídico”, afirmou. 

Já o advogado da União, Roque 
José Rodrigues Lage, disse que o 
recurso não poderia ser utilizado 
para analisar ato infralegal, co- 
mo a circular do Banco Central. 
“Para rever as conclusões do 
acórdão do TRF-3 seria necessá- 
rio analisar a legalidade da circu- 
lar”, afirmou. Em relação ao mé- 
rito, o advogado defendeu a lega- 
lidade da circular do órgão. 

No julgamento, a relatora fez 
um histórico das leis e regula- 


mento sobre o assunto. Pela Lei 
nº 9.069 de 1995, só bancos auto- 
rizados a realizar operações de 
câmbio poderiam fazer compras 
desse tipo. Mas a Lei nº 12.865 de 
2013, destacou a ministra, viabi- 
lizou que transações de ingresso 


“Higidez da atuação 
administrativa 
limitadora só restou 
viabilizada em 2021" 


Regina H. Costa 


STF começa a julgar cobrança de IR sobre doação 


Marcela Villar 
De São Paulo 


A 1º Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF) começou a julgar on- 
tem uma ação em que a Fazenda Na- 
cional quer cobrar Imposto de Ren- 
da (IRPF) sobre antecipação de he- 
rança de um pai para seus filhos. 
Após dois votos favoráveis ao contri- 
buinte para afastar a tributação, o 
ministro Luiz Fux pediu vista. O caso 
deve retornar à pauta em até 90 dias. 

O STF analisa um segundo recur- 
so da Procuradoria-Geral da Fazen- 
da Nacional (PGFN) que tenta refor- 
mar decisão do Tribunal Regional da 
4º Região (TRE-4). Em junho de 
2023, o presidente do STF, ministro 
Luís Roberto Barroso, já havia nega- 
do um recurso do órgão, entenden- 
do que a doação emsi não traz acrés- 
cimo patrimonial. “O doador já ti- 
nha efetiva disponibilidade jurídica 
do valor acrescido ao seu patrimô- 
nio antes da doação”, disse. 

Segundo advogados, o Supremo 
tem divergido bastante sobre o as- 
sunto. Há acórdãos da 1° e 22 Tur- 
ma e decisões monocráticas tanto 
permitindo a tributação quanto 
afastando. A 1º Turma impediu a 
incidência do IR por entender ser 
bitributação (ARE 1387761), en- 
quanto a 2° Turma, sob relatoria da 
ministra Cármen Lúcia, em 2021, 
permitiu a cobrança (RE 1269201). 

Os contribuintes entendem que 
a União não pode cobrar do doa- 
dor, pois já há a incidência do 
ITCMD, de responsabilidade esta- 
dual, para aos herdeiros ou dona- 


"O acórdão do 
TRF-4 está alinhado 
à jurisprudência 

do STF” 

Flávio Dino 


tários. Além disso, quem doa não 
teria acréscimo patrimonial, e sim 
decréscimo, pois se desfaz do bem. 
Já a União entende que o doador 
aumenta o patrimônio, pois existe 
uma “mais valia” — a diferença entre 
o valor histórico da herança e o de 
mercado. Na sessão, a PGFN argu- 
mentou ser necessário “impedir que 
haja uma blindagem patrimonial”. 
O processo chegou à Justiça por 
um mandado de segurança preven- 


tivo, em que o patriarca quer trans- 
ferir patrimônio ainda em vida aos 
herdeiros apenas pagando o ITCMD 
e não o IRPF utilizando como base o 
valor de mercado — que é “relevan- 
te”, segundo seus advogados. O pa- 
trimônio ainda não foi transferido. 

Antes de iniciado o julgamento 
no plenário físico, o STF começou a 
análise no Plenário Virtual, em mar- 
ço. Quatro ministros votaram a favor 
do contribuinte — o relator Flávio 
Dino, Cristiano Zanin, Cármen Lúcia 
e Alexandre de Moraes. Moraes, po- 
rém, apesar de acompanhar o Dino, 
pediu destaque, o que reiniciou o 
placar (RE 1439539). 

Na sessão, Moraes disse ter desta- 
cado a ação após receber um memo- 
rial da PGFN e que tem sempre “boa 
vontade com a Fazenda Nacional, 
mas há limites”. “Aqui seria uma tri- 
butação que me parece excessiva” 

Moraes seguiu o voto de Dino. O 
relator destacou que o acórdão do 
TRF-4 está alinhado à jurisprudên- 
cia do STF, de que “o aspecto mate- 
rial da regra matriz de incidência 
do Imposto de Renda é a aquisição 
ou disponibilidade de renda ou 
acréscimos patrimoniais”, disse 
Dino, no voto. Fux, ao pedir vista, 
deu a entender que também 
acompanhará o relator. 

Para Fernando da Silva Chaves, só- 
cio do Papp, Taranto & Chaves Advo- 
gados, que atuou no caso, a União 
tributar a doação, já cobrada pelo 
Estado, fere o pacto federativo. 
“Quando foi montada a estrutura da 
Constituição e foram designados os 
fatos jurídicos e geradores para cada 


ente no pacto federativo, foi entre- 
gue aos Estados aferir essa manifes- 
tação de riqueza”, disse. 

Ele explica que a União tem tenta- 
do exigir o IR - com alíquota entre 
15% e 22% — sobre eventual ganho 
auferido na atualização do valor do 
bem na transferência da proprieda- 
de. Mas diferentemente do que 
ocorre com o ITCMD, o IR é cobrado 
do doador ou do espólio. Isso por- 
que a isenção ao donatário por ga- 
nho de capital em doação estaria ga- 
rantida pela Lei nº 8.023/1990, que 
não foi revogada pela Lei nº 
9.532/1997, que a Fazenda usa nas 
fundamentações. “A União não acei- 
ta que o donatário tenha isenção e 
tentou ir no doador” 

Pelo artigo 23 da Lei nº 9.532, os 
bens ou direitos transferidos em 
adiantamento de herança podem 
ser avaliados a valor de mercado ou 
pela declaração de bens do doador 
ou do falecido. A discussão central é 
sobre a constitucionalidade do pa- 
rágrafo 1º, que prevê que, na transfe- 
rência a valor de mercado, a diferen- 
ça amaior estaria sujeita ao IR. 

Em nota, a PGFN defende que 
“não há tributação da herança ou da 
doação, mas da valorização do patri- 
mônio do doador que já havia ocor- 
rido anteriormente, mas que so- 
mente foi aferida no momento da 
avaliação do bem realizada por op- 
ção legal do doador”. Se acatada ate- 
se do contribuinte, acrescentou, “faz 
com que esse acréscimo patrimonial 
verificado não seja jamais sujeito à 
tributação, já que o donatário já re- 
cebe o bem valorizado”. 


e saída de moeda do território 
nacional não fossem feitas só por 
bancos, ampliando o rol de 
players aptos a atuar nessa arena, 
e manteve a possibilidade de 
normatização pelo BC. 

“A nova lei suspendeu a orien- 
tação anterior do BC, que res- 
tringia as operações a entidades 
bancárias”, disse. “Embora pro- 
mulgada [a lei], o BC não editou 
novo ato infralegal, deixando 
um vácuo regulamentar sobre 
sujeitos qualificados a realizar 
essas operações.” 

Lei posterior, de nº 14.286, de 
2021, acrescentou, estabeleceu 


que operações de entrada e saída 
em papel moeda deveriam ser rea- 
lizadas por meio de instituição au- 
torizada a operar no mercado de 
câmbio, mas autorizou o Banco 
Central, por ato infralegal a regu- 
lamentar a questão — e uma reso- 
lução de 2022 estabeleceu que o 
ingresso, em espécie, de valor su- 
perior a R$ 10 mil precisa de parti- 
cipação de banco autorizado a 
operar no mercado de câmbio. 

“Ao regulamento só cabe insti- 
tuir procedimentos, não a cria- 
ção de embaraços ao cumpri- 
mento da vontade do legislador”, 
afirmou a relatora, ressaltando 
que apenas leis dependentes de 
regulamentação precisam de le- 
gislação suplementar. 

No caso concreto, consideran- 
do a Lei n? 12865 de 2013, a Gra- 
dual fez a importação em papel 
moeda e a União apontou que, 
por resolução do Banco Central 
de 1998, era necessário haver 
um banco na operação. Mas pa- 
ra a relatora, tendo o legislador 
atribuído a entidades autoriza- 
das a operar no mercado de 
câmbio o direito de ingresso de 
moeda no país, a ausência de ato 
normativo secundário não pode 
impedir esse exercício. 

“A higidez da atuação admi- 
nistrativa limitadora só restou 
viabilizada com entrada em vi- 
gor da lei de 2021, motivo pelo 
qual é ilegítima a conduta ante- 
rior”, afirmou a relatora em seu 
voto. A decisão reformou enten- 
dimento do TRF-3 de que a em- 
presa não teria direito à repara- 
ção dos danos materiais sofridos 
pelo tempo em que a moeda fi- 
cou retida. 


Supremo suspende 
julgamento sobre 
licença-maternidade 


Flávia Maia 
De Brasília 


O ministro Flávio Dino, do Su- 
premo Tribunal Federal (STF), 
suspendeu ontem, por um pedi- 
do de vista, o julgamento sobre a 
equiparação entre a licença-ma- 
ternidade da mãe biológica e a li- 
cença à adotante. O mesmo pro- 
cesso discute o compartilhamen- 
to dos períodos de licença-ma- 
ternidade e licença paternidade 
pelo casal. A análise vale tanto 
para o setor público quanto para 
a iniciativa privada. O julgamen- 
to estava no Plenário Virtual. 

Até a interrupção, apenas o re- 
lator, ministro Alexandre de Mo- 
raes, havia votado. Em seu voto, 
Moraes defendeu a equiparação 
entre a licença-maternidade e a 
licença à adotante. Para ele, são 
inconstitucionais os trechos da 
Consolidação das Leis do Traba- 
lho (CLT) e dos regimes de agen- 
tes públicos federais e das Forças 
Armadas que fazem a distinção 
entre maternidade biológica e 
adotiva ou fixam períodos dife- 
rentes de afastamento pautados 
na idade da criança adotada. 

“Assim, ao diferenciar o tempo 
de licença conforme o tipo de 
maternidade, em prejuízo da 
maternidade adotiva, as normas 


impugnadas foram discrimina- 
tórias em relação a essa forma de 
vínculo familiar, o que contraria 
diretamente o texto constitucio- 
nal e a jurisprudência desta Cor- 
te, que não admite diferencia- 
ções dessa natureza”, diz. 

No entanto, Moraes não en- 
trou na discussão sobre o com- 
partilhamento dos períodos de 
licença-maternidade e licença 
paternidade pelo casal. Para ele, 
não cabe ao Supremo impor nor- 
mas sobre a licença parental, mas 
sim ao legislador. Na visão de 
Moraes, os poderes de Estado de- 
vem atuar de maneira harmôni- 
ca, afastando as práticas de 
“guerrilhas institucionais”. 

De acordo com o regimento 
do Supremo, o ministro Flávio 
Dino tem 90 dias para devolver o 
processo à pauta. A ação (ADI 
7495) foi apresentada pela Pro- 
curadoria-Geral da República 
(PGR) em outubro de 2023. 


“As normas foram 
discriminatórias em 
relação a essa forma 
de vínculo familiar” 
Alexandre de Moraes 
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Corporations: 
falta decidir 
queméo 
dono da bola 


Opinião Jurídica 


Fábio Coelho e 
Felipe 
Hanszmann 


o futebol de várzea, 
o jogo termina 
quando o dono da 
bola decide. A 
analogia serve 
como exemplo para o atual 
vácuo na regulação de 
corporations no Brasil, 
especialmente por conta do 
debate de recentes 
privatizações no país. Enquanto 
a figura do acionista 
controlador é bem definida por 
lei(50% + 1 do capital), em 
empresas sem controle 
definido não há nada que 
especifique o momento em que 
um acionista de referência 
passa a deter poder suficiente 
para atuar como um 
controlador. Na prática, a bola 
tem dono, mas ele não é 
obrigado a cumprir com as 
regras eresponsabilidades que 
tornam o jogo justo para todos. 

Casos emblemáticos 
mostram que é urgente 
fortalecer a regulação de 
controle minoritário no país 
para evitar conflitos de 
interesse e prejuízos aos 
acionistas, que incluem 
transações entre partes 
relacionadas com pouca 
transparência e pagamentos de 
prêmio de controle indevidos. 

O número das chamadas true 
corporations na bolsa brasileira 
não chega a uma dúzia, 

considerando critérios como o 
grau de pulverização do capital 
votante, a presença de 
acionistas de referência, acordo 
de acionistas e composição do 


conselho. Mesmo em empresas 
sem controle predefinido, 
evidencia-se um grau elevado 
de concentração de poder. Em 
mercados mais desenvolvidos, 
como os EUA e o Reino Unido, a 
situação é diferente devido à 
maior pulverização do capital e 
à autorregulação. 

Sem regras específicas, 
proliferam situações em que o 
acionista de referência chega a 
ter quase 50% do capital 
votante, mas não há nada na 
legislação vigente que o 
caracterize ou traga deveres e 
direitos similares aos do 
acionista controlador — ainda 
que, na prática, ele tenha a 
palavra final sobre decisões 
essenciais para a companhia. 

Esse é um debate antigo no 
Brasil, especialmente no 
âmbito das ofertas públicas de 
aquisição (OPA). Inspirada pelo 
Takeover Panel britânico, aB3 
tentou implementar cláusula 
no Novo Mercado que obrigava 
o adquirente que atingisse 
participação societária superior 
a 30% de seu capital a propor 
uma OPA aos demais acionistas. 
A iniciativa não vingou devido à 
oposição das companhias, que 
alegaram que a medida poderia 
tornar investimentos inviáveis, 
e que outros instrumentos, 
como a regra de tag along e 
poison pills, já seriam 
suficientes para mitigar 
problemas. 

Aexperiência brasileira com 
poison pills, no entanto, 
mostrou não ser o caso. Esses 


instrumentos foram criados 
nos EUA para proteger 
acionistas de aquisições hostis, 
dado que lá a legislação 
permite que o ofertante crie 
incentivos perversos para 
alavancar seu poder de 
barganha. Um exemplo são as 
two-tiered offers, em que o 
preço pago para os primeiros 
aderentes é mais alto do que 
para aqueles que aceitarem 
vender posteriormente. 

No sistema brasileiro, 
prevalece a exigência de 
tratamento equânime, 
tornando desnecessário que o 
board intervenha para frustrar 
tais ofertas. Nesse contexto, as 
brazilian pills foram 
incorporadas como disposições 
estatutárias demandando que 
compradores que atingissem 
determinada porcentagem do 
capital votante estendessem 
ofertas aos demais acionistas 
para comprar a totalidade de 
suas ações. Porém, essas 
cláusulas acabaram sendo 
usadas para proteger blocos de 
controle, desvirtuando seu 
princípio original e frustrando 
reorganizações societárias 
legítimas. A CVM precisou 
intervir em 2009 para 
desincentivar o uso do 
instrumento como cláusula 
pétrea em estatutos. 

Houve também uma 
tentativa de mitigar conflitos 
por meio da autorregulação, 
com a criação do Comitê de 
Aquisições e Fusões (CAF) em 
2012/13. Ainiciativa, inspirada 


no Takeover Panel britânico, 
criou um regime de adoção 
voluntária para proteger os 
minoritários em aquisições de 
controle e reorganizações. 

Dentre as regras previstas no 
Código do CAF estava a 
obrigatoriedade de realização 
de OPA após atingimento de 
participação relevante (30%), 
tal qual no Reino Unido. O 
racional da norma é prover aos 
investidores a oportunidade de 
vender suas ações com a 
chegada de um novo 
controlador de fato, que poderá 
alterar a governança e o 
negócio da empresa. Contudo, 
em virtude da falta de adesão 
das companhias, o projeto foi 
encerrado em 2021. 

Há quem defenda que o 
modelo de autorregulação é o 
mais adequado para solucionar 
os conflitos. Porém, se tais 
iniciativas não estão 
conseguindo sanear o mercado 
adequadamente, acreditamos 
que a solução deve vir mesmo 
da regulação. A CVM tem se 
esforçado para endereçar várias 
questões nos últimos anos. 
Porém, no caso das OPAs, ainda 
há espaço para 
aperfeiçoamentos, o que torna 
arecente consulta pública para 
revisar a Resolução CVM nº 85 
uma excelente oportunidade 
para a autarquia retomar a 
discussão. 

Aproposta busca aprimorar 
diversos processos 
operacionais e traz soluções 
parao cálculo das 


porcentagens que 
desencadeiam obrigações em 
decorrência de aumento de 
participação, facilitando o 
custo de observância de 
companhias e investidores. 
Contudo, peca ao deixar de fora 
pontos polêmicos, como maior 
detalhamento dos laudos de 
avaliação. 

Independentemente da 
definição de porcentagem ideal 
que configure atingimento de 
participação relevante, é 
essencial reconhecer a 
influência dos acionistas de 
referência sobre as decisões das 
companhias sem controle 
majoritário tradicional por 
meio de uma regulação clara. É 
essencial incorporar nas regras 
dojogo o controle efetivo que 
tais acionistas exercem na 
governança e sua sujeição aos 
deveres legais. Com o incentivo 
regulatório correto, a 
expectativa é de que haja 
menos conflitos e mais fairplay 
nas corporations brasileiras. 


Fábio Coelho e Felipe Hanszmann são, 
respectivamente, presidente da 
Associação de Investidores no Mercado 
de Capitais (Amec) e professor da FGV; e 
sócio do Vieira Rezende Advogados e 
professor da FGV 


Este artigo reflete as opiniões do autor, 
e não do jornal Valor Econômico. 

O jornal não se responsabiliza e nem 
pode ser responsabilizado pelas 
informações acima ou por prejuízos 

de qualquer natureza em decorrência 
do uso dessas informações 


D Hypera === HYPERA S.A. 


pharma Companhia Aberta 
CNPJ n° 02.932.074/0001-91 - NIRE 35.300.353.251 - Código CVM n° 21431 
Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 25 de julho de 2024 

1. Data, Hora e Local: Realizada em 25 de julho de 2024, às 9:00 horas, no escritório administrativo da Hypera S.A. 
(“Companhia”), localizado na Avenida Magalhães de Castro, 4.800, 24° andar, Cj. 241, Edifício Continental Tower, 
Cidade Jardim, CEP 05676-120, Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. 2. Convocação e Presença: A convocação 
foi realizada nos termos do artigo 21 do Estatuto Social e do artigo 18 do Regimento Interno do Conselho de 
Administração. Presentes a totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia: Srs. Alvaro 
Stainfeld Link, Bernardo Malpica Hernandez, Eliana Helena de Gregório Ambrosio Chimenti, Esteban Malpica 
Fomperosa, Flair José Carrilho, Hugo Barreto Sodré Leal, Luciana Cavalheiro Fleischner Alves de Queiroz, Maria 
Carolina Ferreira Lacerda e Mauro Rodrigues da Cunha (por videoconferência). Além disso, acompanharam 
integralmente a reunião os Diretores Estatutários, Senhores Breno Toledo Pires de Oliveira, Ramon Sanches Frutuoso 
Silva e Juliana Aguinaga Damião Salem. 3. Mesa: Assumiu a presidência dos trabalhos o Presidente do Conselho de 
Administração, Sr. Alvaro Stainfeld Link, que convidou a mim, Juliana Aguinaga Damião Salem, para secretariá-lo. 
4. Ordem do Dia: Apreciar: (a) o reporte dos trabalhos do Comitê de Governança e Sustentabilidade, Comitê de 
Estratégia, Comitê de Pessoas e Comitê de Auditoria Estatutário da Companhia (“Comitês de Assessoramento”), em 
reuniões realizadas no 2° trimestre de 2024; (b) os resultados referentes ao 2° trimestre de 2024; (c) a apresentação 
sobre as áreas de pesquisa e desenvolvimento (“P&D”) e Qualidade da subsidiária Brainfarma Indústria Química e 
Farmacêutica S.A. e o status do processo de gerenciamento de riscos corporativos da Companhia. 5. Deliberações: 
Instalada a reunião, os Senhores Conselheiros receberam informações e discutiram as matérias constantes da Ordem 
do Dia, conforme reportado abaixo: (a) Atualização dos Trabalhos dos Comitês de Assessoramento: (a.1) Os 
Coordenadores dos Comitês de Assessoramento reportaram os trabalhos do trimestre ao Conselho de Administração 
seguindo o calendário de atividades destes comitês, prestando os devidos esclarecimentos aos membros do Conselho 
de Administração da Companhia. (b) Apreciação dos resultados do 2° trimestre de 2024: (b.1) O Diretor 
Financeiro da Companhia apresentou os resultados do 2° trimestre de 2024. Assim, feitos os esclarecimentos e 
considerando a conclusão dos auditores independentes quanto à revisão das informações financeiras intermediárias, 
a ser emitida sem ressalvas, bem como das diligências concluídas pelo Conselho Fiscal e Comitê de Auditoria 
Estatutário no trimestre, o Conselho de administração concluiu a apreciação dos resultados do trimestre. (b.2) Além 
disso, os heads das unidades de negócios da Companhia apresentaram individualmente a performance destas 
unidades no trimestre, bem como os principais planos para o segundo semestre de 2024. (c) Apresentação de P&D, 
Qualidade e Gestão de Riscos: (c.1) A Diretora de P&D e Qualidade da subsidiária da Companhia, apresentou as 
frentes de trabalho das áreas P&D e Qualidade e prestou os devidos esclarecimentos aos membros do Conselho de 
Administração. (c.2) A Gerente de Riscos Corporativos da Companhia apresentou o status do processo de 
gerenciamento de riscos corporativos da Companhia, cujo acompanhamento dos trabalhos tem sido feito 
trimestralmente pelo Comitê de Auditoria Estatutário. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada 
a reunião, da qual se lavrou a presente ata que, lida e achada conforme, foi assinada pelos conselheiros presentes. 
Mesa: Presidente - Alvaro Stainfeld Link e Secretária - Juliana Aguinaga Damião Salem. Membros Presentes: Alvaro 
Stainfeld Link, Bernardo Malpica Hernandez, Eliana Helena de Gregório Ambrosio Chimenti, Esteban Malpica 
Fomperosa, Flair José Carrilho, Hugo Barreto Sodré Leal, Luciana Cavalheiro Fleischner Alves de Queiroz, Maria 
Carolina Ferreira Lacerda e Mauro Rodrigues da Cunha. São Paulo, 25 de julho de 2024. Mesa: Juliana Aguinaga 
Damião Salem - Secretária. 


OPEA SECURITIZADO RA S.A. = CNPJ/MF n° 02.773.542/0001-22 


EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS 
CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 68° SÉRIE DA 1° EMISSÃO (IF 1480480838) DA 
OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 26 DE AGOSTO DE 2024 ÀS 14H40 EM PRIMEIRA 
CONVOCAÇÃO E EM 16 DE SETEMBRO DE 2024 ÀS 14H40 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 68º Série da 1º Emissão da Opea 
Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 02.773.542/0001-22 ("Titular(es) do(s) CRI”, “CRI” e “Emissora”, 
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis 
Imobiliários da 68º Série da 1º Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 10 de março de 2014, ("Termo de 
Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1º 
(primeira) convocação no dia 26 de agosto de 2024, às 14:40 horas e em 2º (segunda) convocação no dia 16 de 
setembro de 2024, às 14:40 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft 
Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente 
habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários 
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 ("Resolução CVM 60"), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da 
Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor 
Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de setembro de 2022, apresentadas pela Emissora e 
disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos 
do artigo 25, inciso | da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da 
plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será 
disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente 
Fiduciário, por correio eletrônico para riBopeacapital.com e contenciosoBpentagonotrustee.com.br, identificando no 
título do e-mail a operação (CRI 68º Série da 1º Emissão — (IF 1480480838), a confirmação de sua participação na 
Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo definidos), preferencialmente até 2 
(dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se "Documentos de 
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Despacho Chefe de Gabinete 24/07/2024 

024.00089840/2024-10 

INTERESSADO: Coordenadoria Geral de Administração 

ASSUNTO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviço de informática 
(software SLA) 

Trata a presente Contratação de serviço de informática (software SLA), conforme 
solicitação Documento de Formalização de Demanda DFD 107/2024, 0029305234. 

À vista das manifestações constantes dos autos, destacada a Informação 0034527340, 
considerando o valor estimado da contratação pretendida, 0029707707, de acordo com o 
artigo 74, da Lei 14.133/2021 e atualizações, bem como fundamentado sob o Decreto nº 
68.304/2024 sob o artigo 6º inciso VIII, AUTORIZO INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO 
nº 17/2024, Contratação de serviço de informática (software SLA), por intermédio da 
empresa CONTRATOSGOV SISTEMAS LTDA. CNPJ: 40.628.906/0001-70, no valor total 
de R$ 1.180.470,00 (um milhão cento e oitenta mil quatrocentos e setenta reais). 


CM HOSPITALARS.A. 
Companhia Aberta. CNPJ/ME 12.420.164/0001-57. NIRE 35.300.486.854. CVM nº 02568-2 

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 16/07/2024. DATA, HORA E 
LOCAL. Real. no dia 16/07/2024, às 14h, reun. por conf. tel., nos ter. do art. 13 do Est. Soc. da Comp. CONV. E 
PRES. Devid. conv., nos ter. do Est. Soc. da Comp., pres. os memb. do Cons. de Admin. MESA. Mario Sérgio Ayres 
Cunha Ribeiro, Presid.; e Joseane Correia, Sec. ORD. DO DIA E DELIB.: Inst. a reun.do Cons. de Admin. e disc. 
as mat., os memb, por unanim. de votos e sem quaisquer ressalvas, res. ou rest., aprov., nos ter. do Plano de 
Ações Rest. Aprov. pela Assemb. Geral Extraord. realizada em 17/03/2021, o Prog. de Out. de Ações Rest. e 
autor. a repres. da Comp., nos cont. de outorga, observ. as reg. e cond. do ref. Prog., pelo dir. presid., cujo teor 
fica arq. na sede da Comp. ENC. E LAVR. E LEIT. DA ATA Nada mais hav. a tratar, foi susp. a sessão pelo tempo 
nec. à lavr. da pres. ata, que, depois de lida e achada conf. foi aprov. e ass. por todos os pres.. Pres.: Mario Sérgio 
Ayres Cunha Ribeiro; Sec.: Joseane Correia; Cons.: (i) Mário Sérgio Ayres Cunha Ribeiro; (ii) Luiz Felipe Duarte 
Martins Costa; (iii) Ricardo Pechinho Hallack; (iv) Thayan Nascimento Hartmann; (v) Carla Schmitzberger; (vi) 
Jerome Paul Jacques Cadier. Ribeirão Preto, 16/07/2024. Mesa: Mario Sérgio Ayres Cunha Ribeiro, Pres.; e 
Joseane Correia; Sec. JUCESP nº 286.683/24-6 em 26/07/2024. Maria Cristina Frei - Sec. Geral. 


OPEA SECURITIZADORA S.A. - cnpvr n° 02.773.542/0001-22 


EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS 
CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 83º SÉRIE DA 1º EMISSÃO (IF 1340035641) DA 
OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 26 DE AGOSTO DE 2024 EM PRIMEIRA 
CONVOCAÇÃO E EM 16 DE SETEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 83º Série da 1º Emissão da Opea 
Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 02.773.542/0001-22 (“Titular(es) do(s) CRI”, “CRI” e “Emissora”, 
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis 
Imobiliários da 83º Série da 1º Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 27 de fevereiro de 2013, ("Termo 
de Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1º 
(primeira) convocação no dia 26 de agosto de 2024, às 14:10 horas e em 2º (segunda) convocação no dia 
16 de setembro de 2024, às 14:10 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma 
Microsoft Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente 
habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários 
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 ("Resolução CVM 60"), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias 
da Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor 
Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de setembro de 2022, apresentadas pela Emissora e 
disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos 
do artigo 25, inciso | da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio 
da plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma 
será disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente 
Fiduciário, por correio eletrônico para riSopeacapital.com e contenciosoQpentagonotrustee.com.br, identificando 
no título do e-mail a operação (CRI 83º Série da 1º Emissão - (IF 1340035641), a confirmação de sua participação 
na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo definidos), preferencialmente 
até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se "Documentos de 


Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade do Titular dos CRI; 
caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma 
reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na 
Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador; e b) 
demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente), acompanhado de 
documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da diretoria) e cópia 
digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador, também deverá 
ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com 
certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) 
ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração acompanhada de 
manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de acordo com as 
instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o sentido do voto 
em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os Titulares dos CRI 
poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência, enviando à 
Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios eletrônicos 
riGopeacapital.com e contencioso pentagonotrustee.com.br, respectivamente, conforme modelo de Manifestação de 
Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na mesma data de divulgação 
deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM. A manifestação de voto 
deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador, conforme aplicável e 
acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito da existência ou não de conflito 
de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da operação e entre partes 
relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução CVM 94/2022 - 
Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto. Os votos 
recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como presença 
para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma digital, 
observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de voto de 
forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso à 
plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado 
deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos 
têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emissora 
disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham sido 
apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada. 
São Paulo, 05 de agosto de 2024 
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores 


Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade do Titular dos 
CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com 
firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação 
na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador; e b) 
demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente), acompanhado 
de documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da diretoria) e 
cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador, também 
deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com 
certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) 
ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração acompanhada 
de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de acordo com 
as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o sentido do 
voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os Titulares dos 
CRI poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência, enviando 
à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios eletrônicos 
riBopeacapital.com e contenciosoBpentagonotrustee.com.br, respectivamente, conforme modelo de Manifestação 
de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na mesma data de divulgação 
deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM. A manifestação de voto 
deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador, conforme aplicável 
e acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito da existência ou não de 
conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da operação e entre 
partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução CVM 94/2022 
- Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto. Os votos 
recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como 
presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma 
digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação 
de voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via 
acesso à plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente 
enviado deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem 
aqui definidos têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM 
nº 60, a Emissora disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia 
que não tenham sido apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada. 
São Paulo, 05 de agosto de 2024 
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores 


SÃO 
PAULO 


GOVERNO 


DO ESTADO 


COMUNICADO 


Acha-se aberta na Secretaria de Estado da Saúde a licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico nº 90106/2024, referente ao processo nº 024.00097102/2024-38, objetivando a 
AQUISIÇÃO DE EXTENSÃO E CONJUNTOS DE GASTROSTOMIA EM ATENDIMENTO 
ÀS DEMANDAS JUDICIAIS a ser realizado por intermédio do “Portal de Compras do 
Governo Federal”, cuja abertura está marcada para o dia 19/08/2024 às 10:00 horas. 
Os interessados em participar do certame deverão acessar a partir de 07/08/2024 o site 
www.compras.gov.br, mediante a obtenção de senha de acesso ao sistema e 
credenciamento de seus representantes. 
O Edital da presente licitação encontra-se disponível no Portal Nacional de Compras 
Públicas https:/Anww.gov.br/pncp/pt-br e no site www.e-negociospublicos.com.br. 

GOVERNO 


DO ESTADO 


COMUNICADO 


Acha-se aberta na Secretaria de Estado da Saúde a licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico nº 90105/2024, referente ao processo nº 024.00076275/2024-12, objetivando a 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
LOCAÇÃO, INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS, EM ATENDIMENTO 
À AÇÃO JUDICIAL a ser realizado por intermédio do “Portal de Compras do Governo 
Federal”, cuja abertura está marcada para o dia 21/08/2024 às 10:00 horas. 

Os interessados em participar do certame deverão acessar a partir de 07/08/2024, o site 
www.compras.gov.br, mediante a obtenção de senha de acesso ao sistema e 
credenciamento de seus representantes. 

O Edital da presente licitação encontra-se disponível no Portal Nacional de Compras 
Públicas https://Anww.gov.br/pncp/pt-br e no site www.e-negociospublicos.com.br. 


SÃO 
PAULO 


OPEA SECURITIZADO RA S.A. - CNPJ/MF nº 02.773.542/0001-22 


EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS 
CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 86º SÉRIE DA 1º EMISSÃO (IF 1380036712) DA OPEA 
SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 26 DE AGOSTO DE 2024 ÀS 14H20 EM PRIMEIRA 
CONVOCAÇÃO E EM 16 DE SETEMBRO DE 2024 ÀS 14H20 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO 


Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 86° Série da 1º Emissão da Opea Se- 
curitizadora S.A., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 02.773.542/0001-22 ("Titular(es) do(s) CRI”, “CRI” e “Emissora”, res- 
pectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis Imobiliá- 
rios da 86º Série da 1º Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 15 de abril de 2013, ("Termo de Securitiza- 
ção”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1º (primeira) con- 
vocação no dia 26 de agosto de 2024, às 14:20 horas e em 2º (segunda) convocação no dia 16 de setembro 
de 2024, às 14:20 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams, sendo o 
acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente habilitados, nos termos 
deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de de- 
zembro de 2021 ("Resolução CVM 60”), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da Ordem do Dia: (i) As de- 
monstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor Independente, referentes ao exer- 
cício social encerrado em 30 de setembro de 2022, apresentadas pela Emissora e disponibilizadas em seu website 
www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos do artigo 25, inciso | da Resolu- 
ção CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams e, 
quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será disponibilizado pela Emisso- 
ra individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente Fiduciário, por correio eletrônico 
para riZopeacapital.com e contenciosoBpentagonotrustee.com.br, identificando no título do e-mail a operação (CRI 
86º Série da 1º Emissão — (IF 1380036712), a confirmação de sua participação na Assembleia, acompanhada dos Do- 
cumentos de Representação (conforme abaixo definidos), preferencialmente até 2 (dois) dias antes da realização da 
Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se "Documentos de Representação”: a) participante pessoa fi- 
sica: cópia digitalizada de documento de identidade do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também de- 
verá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com cer- 
tificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, 
acompanhada do documento de identidade do procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do esta- 
tuto/contrato social (ou documento equivalente), acompanhado de documento societário que comprove a representa- 
ção legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do repre- 
sentante legal; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procu- 
ração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua repre- 
sentação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procu- 
rador. Para o caso de envio de procuração acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva 
do outorgado a manifestação de voto de acordo com as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emis- 
sora ou o Agente Fiduciário interpretar o sentido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do 
edital e da manifestação de voto. Os Titulares dos CRI poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessida- 
de de ingressar na videoconferência, enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de 
voto à distância, nos correios eletrônicos riBopeacapital.com e contenciosoQpentagonotrustee.com.br, respectiva- 
mente, conforme modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela 
Emissora na mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no web- 
site da CVM. A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu 
procurador, conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respei- 
to da existência ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais par- 
tes da operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Reso- 
lução CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do 
voto. Os votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados 
como presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plata- 
forma digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação 
de voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via 
acesso à plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente en- 
viado deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui de- 
finidos têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emis- 
sora disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham 
sido apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada. 
São Paulo, 05 de agosto de 2024 
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores 


QGOPECINI 


LEILÕES 


EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS 
E COMUNICAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES - PRESENCIAL 


DATA: 1º Público Leilão: 12/08/2024 às 11h45 | 2º Público Leilão: 14/08/2024 às 11h45 
LOCAL: Avenida Rotary nº 187, Jardim das Paineiras, Campinas/SP — CEP: 13.092-509 


ANGELA PECINI SILVEIRA, Leiloeira Oficial, Matrícula Jucesp nº 715, autorizada por COMPANHIA PROVINCIA DE SECURITIZAÇÃO, CNP) nº 
04.200.649/0001-07, venderá em 1º ou 2º Público Leilão Extrajudicial, na modalidade exclusivamente PRESENCIAL, de acordo com os art. 26, 27 da Lei 
Federal n2 9.514/97, e posteriores alterações, o IMÓVEL: LOTE DE TERRA SOB Nº 19-A DA QUADRA U, DO LOTEAMENTO DENOMINADO “COLINAS DO 
MOSTEIRO DE ITAICI — GLEBA III”, Itaici, Indaiatuba/SP, com ÁREA TOTAL DE TERRENO DE 3.216,52m?, sobre o qual consta construção de PRÉDIO 
RESIDENCIAL, com frente para a Alameda das Caviúnas, nº 60, e com ÁREA CONSTRUÍDA DE 285,00m? (conforme Laudo de Avaliação de 18/05/2023) ou 
de 190,64m? (conforme Lançamento de IPTU/2024), não averbada na matrícula do imóvel. Matrícula Imobiliária nº 48.395 do CRI de Indaiatuba/SP. 
Inscrição Cadastral: 5045.2830.0-8. Consolidação da propriedade em 12/07/2024. Lances Mínimos: 1º PÚBLICO LEILÃO: R$ 1.141.396,20. 2º PÚBLICO 
LEILÃO: R$ 632.854,72. Informações: 1. Cabe ao interessado verificar o imóvel, seu estado de conservação, sua situação documental, as áreas informadas, 
eventuais dívidas existentes e não descritas neste edital, e eventuais ações judiciais em andamento que versem sobre o bem; 2. O Arrematante pagará, à 
vista, o valor da arrematação, 5,00% de comissão da Leiloeira em até 24h do encerramento do leilão nas contas correntes a serem indicadas, bem comotodas 
as despesas, custas, taxas, impostos, incluindo ITBI e emolumentos de qualquer natureza, decorrentes da transferência patrimonial do imóvel arrematado; 
3. Débitos de IPTU e condomínio existentes e no limite apurado ATÉ as datas dos leilões serão pagos pela Credora Fiduciária. Os valores não apurados e os 
vencidos APÓS as datas dos leilões são de exclusiva responsabilidade do Arrematante; 4. Débitos de água, energia, gás e outras utilidades existentes antes e 
após as datas dos leilões serão de responsabilidade exclusiva do Arrematante; 5. O Arrematante arcará com as custas, impostos, taxas e despesas para a 
regularização da construção e benfeitorias junto ao Oficial de Registro de Imóveis competente e demais órgãos públicos e privados; 6. IMÓVEL OCUPADO. 
Desocupação a cargo exclusivo do Arrematante, bem como as custas e despesas decorrentes do ato; 7. A venda será feita em caráter AD CORPUS. Imóvel 
entregue no estado em que se encontra. Fica o Devedor Fiduciante ALEX UMBERTO DE ARAUJO CRUZ - CPF: 233.303.778-44 comunicado e intimado das 
datas dos leilões, também pelo presente edital, para o exercício da preferência. Maiores informações: contato O pecinileiloes.com.br, WhatsApp (11)97577- 


LEILÕES 


0485 ou Fone (19) 3295-9777. Avenida Rotary, nº 187, Jardim das Paineiras, Campinas/SP, CEP nº 13.092-509. 


3 PEC INI _ EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS ONLINE, COMUNICAÇÃO E INTIMAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES 
DATA: 1º Público Leilão: 13/08/2024, às 15h30 | 2º Público Leilão: 15/08/2024, às 15h30 


ANGELA PECINISILVEIRA, Leiloeira Oficial, matrícula JUCESP nº 715, autorizada pela Credora Fiduciária VILA PORTO ITAPEVI EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS 
SPELTDA., inscrita no CNPJ nº 29.814.575/0001-20, VENDERÁ, em 1º ou 2º Público Leilão Extrajudicial, nos termos dos artigos 26 e 27 da Lei Federal n2 9.514/97, e 
posteriores alterações, em execução da garantia fiduciária expressa no Instrumento Particular de Venda e Compra de Imóvel, com Pacto Adjeto de Alienação 
Fiduciária do Imóvel em Garantia de Pagamento e Outras Avenças, firmado em 13/07/2021, na cidade de São Paulo/SP, o seguinte IMÓVEL: LOTE Nº 01 DA 
QUADRA “B” do loteamento “RESIDENCIAL VILA PORTO |”, Itapevi/SP. ÁREA TOTAL DO TERRENO: 192,31m?. Medidas e Confrontações: mede 4,90m em linha 
reta de frente para a Rua 4; mede 25,53m de frente para a Rua 5 em dois segmentos, 14,55m em curva com raio de 7,00m e 10,98m em linha reta; mede 5,66m em 
linha reta do lado direito, de quem da Rua 5 olha, confrontando com parte do Lote nº 20 da mesma quadra; mede 20,00m em linha reta, do lado esquerdo de quem 
da Rua 4 olha, confrontando com o Lote nº 02. Matrícula Imobiliária nº 14.577 do CRI de Itapevi/SP. Inscrição Municipal nº 23.132.53.27.0001.00.000. 
Consolidação da Propriedade em 10/07/2024. Lances Mínimos: 1º Leilão: R$ 222.916,82. 2º Leilão: R$ 192.664,68. Regras, Condições e Informações: 1. Cabe ao 
interessado verificar o imóvel, seu estado de conservação, a área informada, sua situação documental, eventuais dívidas existentes e não descritas neste edital, e 
eventuais ações judiciais em andamento que versem sobre o bem; 2. O Arrematante pagará, nos termos do Edital de Leilão e Regras para Participação, o valor da 
arrematação, 5,00% de comissão da Leiloeira, à vista, e todas as despesas, custas, taxas, impostos, incluindo ITBI, e emolumentos de qualquer natureza 
decorrentes da transferência patrimonial do imóvel arrematado; 3. Débitos de IPTU existentes e no limite apurado ATÉ as datas dos leilões serão pagos pela 
Credora Fiduciária. Os valores não apurados e os vencidos APÓS as datas dos leilões são de exclusiva responsabilidade do Arrematante; 4. Débitos de água, 
energia, gás e outras utilidades existentes antes e após as datas dos leilões serão de responsabilidade exclusiva do Arrematante; 5. O Arrematante arcará com as 
custas, impostos e despesas para a regularização de eventual construção e benfeitorias junto ao CRI de Itapevi/SP e todos os demais órgãos competentes; 6. O 
Arrematante deverá observar as restrições urbanísticas e construtivas do Loteamento; 7. IMÓVEL DESOCUPADO. Em caso de eventual ocupação, a desocupação 
ficará a cargo exclusivo do Arrematante, bem como as custas e despesas decorrentes de tal ato; 8. A venda será feita em caráter AD CORPUS. Imóvel entregue no 
estado em que se encontra; 9. As demais regras, condições e informações constam no EDITAL DE LEILÃO E REGRAS PARA PARTICIPAÇÃO, disponível para consulta 
no Portal WWW.PECINILEILOES.COM.BR, do qual os interessados deverão obrigatoriamente tomar conhecimento e dele não poderão alegar desconhecimento. 
Ficam os Devedores Fiduciantes RICARDO DE MORAIS, CPF nº 277.958.848-90 e PAULA APARECIDA DE OLIVEIRA MORAIS, CPF nº 307.447.128-07, devidamente 
comunicados das datas dos leilões também pelo presente edital. Maiores informações: contato O pecinileiloes.com.br, WhatsApp (11) 97577-0485 ou Fone (19) 
3295-9777. Avenida Rotary, 187 - Jardim das Paineiras, Campinas/SP, CEP nº 13.092-509. 
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O EDITAL DE 1º E 2º PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS - COMUNICAÇÃO 
SILVEIRA LEILÕES DO DEVEDOR DAS DATAS DOS LEILÕES ONLINE - ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


1º PÚBLICO LEILÃO: 19/AGOSTO/2024, ÀS 11:00h - 2º PÚBLICO LEILÃO: 20/ AGOSTO/2024, ÀS 11:00h - Leilão online 


MARCELO EMIDIO FERREIRA PIEROBOM SILVEIRA, Leiloeiro Oficial, matrícula JUCESP nº 843, Avenida 
Rotary, nº 187, sala 01, Jardim das Paineiras, Campinas/SP, CEP: 13092-509 faz saber, através do presente 
Edital, que autorizado pelas Credoras Fiduciárias: 1º) MASA VINTE E QUATRO EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS LTDA., CNPJ nº 19.643.371/0001-10 e 2º) MASA VINTE E CINCO EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIÁRIOS LTDA., CNPJ nº 19.643.381/0001-55, venderão em 1º ou 2º Público Leilão Extrajudicial, 
de acordo com os artigos 26, 27 da Lei Federal nº 9.514/97, posteriores alterações e demais disposições 
legais aplicáveis a matéria, em execução do Instrumento Particular de Contrato de Compra e Venda de 
Imóvel, com Pacto de Alienação Fiduciária em Garantia e Outras Avenças, datado de 26 de fevereiro de 
2019, na cidade de Barueri/SP o IMÓVEL: APARTAMENTO Nº 216, LOCALIZADO NO 21º PAVIMENTO, 
DO BLOCO B - EDIFÍCIO COLUMBIA, DO EMPREENDIMENTO CENTRAL PARK BARUERI, situado na Rua 
Sol, nº 276 e Avenida Sebastião Davino dos Reis, nº 1015, Bairro Cruz Preta, Barueri/SP, CEP: 06414-007, 
com as seguintes áreas: privativa 76,100m2, comum 69,669m2, já incluída a área correspondente a 02 
vagas de garagens, total 145,769m2 e fração ideal 0,0020900 ou 0,20900%. Matrícula imobiliária 
207.295 do Cartório de Registro de Imóveis de Barueri/SP. CCM: 24453.42.40.0001.03.170.1. 
Consolidação da propriedade em 04/07/2024. VALORES MÍNIMOS: 1º LEILÃO: R$ 806.313,67. 2º 
LEILÃO: R$ 1.118.073,59. O arrematante pagará o valor do arremate à vista e mais 5% de comissão do 
leiloeiro e arcará com as despesas cartorárias e impostos de transmissão para lavratura e registro da 
escritura e com todas as demais despesas que se vencerem a partir da data da arrematação. Imóvel 
ocupado, a desocupação ficará a cargo do arrematante. Venda ad corpus. Fica o Fiduciante, Rafael 
Rodrigues Assunção, CPF nº 338.236.828-57, expressamente comunicado das datas dos leilões, pelo 
presente edital, para o exercício do direito de preferência, na forma do artigo 27, 82º B da LF nº 9514/97. 
Os interessados deverão tomar conhecimento do Edital, Regras e Condições para participação do leilão 
disponível no portal da Silveira Leilões, bem como dos documentos imobiliários do imóvel. Às 
Comitentes e ao Leiloeiro não caberão qualquer reclamação posterior. 


Informações: (19) 3794-2030 | e-mail: contatoQsilveiraleiloes.com.br | www.silveiraleiloes.com.br 


ÂNIMA HOLDING S.A. 


Companhia Aberta 
CNPJ/MF nº 09.288.252/0001-32 NIRE: 35300350430 
Extrato da Ata da Reunião do Conselho de Administração 
Realizada em 13 de Maio de 2024 às 09:00 Horas 

Data, hora e local: Realizada dia 13/05/2024, às 09:00 hs, na sede da Companhia, em 
São Paulo — SP. Convocação: Todos os membros do Conselho de Administração foram 
devidamente convocados nos termos do artigo 5º do Regimento Interno. Presenças: 
Presentes os seguintes Conselheiros: Srs. Daniel Faccini Castanho, Maurício Nogueira 
Escobar, Gabriel Ralston Correa Ribeiro, Marcelo Barbalho Cardoso, Paula Maria Harraca, 
Eduardo Azevedo Marques de Alvarenga e Antonoaldo Grangeon Trancoso Neves. Ausente, 
justificadamente, a Conselheira Ana Paula de Assis Bogus. Presentes, também, membros 
da Diretoria da Companhia, bem como o Procurador Jurídico Geral da Companhia, João 
Batista Pacheco Antunes de Carvalho e, ainda, os auditores independentes Tomas Menezes 
e Susanne Murta, representantes da Ernst & Young (EY). Mesa: Daniel Faccini Castanho — 
Presidente. Heleno Carlos Fernandes — Secretário. Deliberações: Os Conselheiros presentes, 
por unanimidade de votos, sem reservas e/ou ressalvas, deliberaram: (i) Pela aprovação dos 
resultados e demonstrações financeiras trimestrais (ITR) relativas ao 1º trimestre do exercício 
social de 2024, conforme apresentados ao Conselho de Administração e arquivados na sede 
da Companhia, considerando, inclusive, a recomendação favorável do Comitê de Auditoria, 
Governança e Gestão de Riscos, autorizando ainda a sua respectiva divulgação, na forma 
da legislação aplicável; (ii) O Comitê de Auditoria, Governança e Gestão de Riscos (CAR) 
apresentou um relatório sobre suas atividades recentes. Este incluiu a avaliação, supervisão 
e acompanhamento das operações da área de Compliance, bem como o monitoramento 
das auditorias baseadas em riscos. O CAR também cuidou do monitoramento dos riscos 
associados à segurança da informação, discutiu e aprovou o plano de auditoria interna, 
revisou a agenda temática do Comitê de auditoria, a Política Interna de Estimativa de 
PDD, bem como acompanhou os principais riscos e motivadores de processos jurídicos 
da Companhia. Por fim, consignou que os membros do CAR examinaram e discutiram 
as Informações Trimestrais de Resultado da Companhia relativas ao 1º trimestre de 2024. 
Registra-se que o CAR se manifestou favorável à aprovação, pelo Conselho de Administração 
da Companhia, dos resultados e demonstrações financeiras trimestrais (ITR) relativas ao 1º 
trimestre do exercício social de 2024. Encerramento: Nada mais. São Paulo, 13 de maio de 
2024. JUCESP nº 263.469/24-4 em 10/07/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 


anima 


EDUCAÇÃO 


OPEA SECURITIZADORA S.A. - CNPJ nº 02.773.542/0001-22 


EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS 
CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 383º SÉRIE DA 1º EMISSÃO (IF 2110277499) 
DA OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 06 DE SETEMBRO DE 2024 EM PRIMEIRA 
CONVOCAÇÃO E EM 27 DE SETEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 383º Série da 1º Emissão da Opea 
Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 ("Titulares dos CRI", “CRI” e “Emissora”, 
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis 
Imobiliários da 383º Série da 1º Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 24 de agosto de 2021, ("Termo de 
Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1º 
(primeira) convocação no dia 06 de setembro de 2024, às 14:30 horas e em 2º (segunda) convocação no dia 27 
de setembro de 2024, às 14:00 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft 
Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente 
habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários 
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 ("Resolução CVM 60"), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da 
Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor 
Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de junho de 2023, apresentadas pela Emissora e 
disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos 
do artigo 25, inciso | da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da 
plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será 
disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente 
Fiduciário, por correio eletrônico para riSopeacapital.com e agentefiduciarioQvortx.com.br e rzfOvortx.com.br, 
identificando no título do e-mail a operação (CRI 383º Série da 1º Emissão — (IF 2110277499), a confirmação de sua 
participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo definidos), 
preferencialmente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se 
“Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade 
do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva 
procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua 
representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do 
procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente), 
acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da 


OPEA SECURITIZADORA S.A. - CNPJ nº 02.773.542/0001-22 


EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS 
CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DAS 1º E 2º SÉRIES DA 1º EMISSÃO (IF 09H0003225/ 
09H0003245) DA OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 26 DE AGOSTO DE 2024 EM 
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO E EM 16 DE SETEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários das 1º e 2º Série da 1º Emissão da Opea 
Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 ("Titulares dos CRI”, "CRI" e “Emissora”, respec- 
tivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebiveis Imobiliários 
das 1º e 2º Séries da 1º Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 10 de agosto de 2009, ("Termo de Securi- 
tização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1º (primeira) 
convocação no dia 26 de agosto de 2024, às 15:10 horas e em 2º (segunda) convocação no dia 16 de setem- 
bro de 2024, às 15:00 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams, 
sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente habilitados, nos 
termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 
de dezembro de 2021 ("Resolução CVM 60"), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da Ordem do Dia: (i) As 
demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor Independente, referentes ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2022, apresentadas pela Emissora e disponibilizadas em seu web- 
site (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos do artigo 25, inciso | da 
Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft 
Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será disponibilizado 
pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente Fiduciário, por correio 
eletrônico para riSopeacapital.com e agentefiduciarioOvortx.com.br e rzfQvortx.com.br, identificando no título do 
e-mail a operação (CRI 1º e 2º Séries da 1º Emissão — (IF 09H0003225/ 09H0003245), a confirmação de sua partici- 
pação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo definidos), preferencial- 
mente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se "Documentos de 
Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade do Titular dos CRI; 
caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com fir- 
ma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na 
Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador; e 
b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente), acompanha- 
do de documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da diretoria) e 
cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador, também 
deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com 
certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) 
ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração acompanhada de 
manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de acordo com as ins- 
truções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o sentido do voto 
em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os Titulares dos CRI po- 
derão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência, enviando à Emissora e 
ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios eletrônicos riGopeacapital.com e 
agentefiduciarioQvortx.com.br e rzf@vortx.com.br, respectivamente, conforme modelo de Manifestação de Voto à 
Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na mesma data de divulgação deste Edi- 
tal de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM. A manifestação de voto deverá es- 
tar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador, conforme aplicável e acompanha- 
da dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito da existência ou não de conflito de inte- 
resse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da operação e entre partes relaciona- 
das, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução CVM 94/2022 - Pronunciamento 
Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto. Os votos recebidos até o início 
da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como presença para fins de apura- 
ção de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma digital, observados os quó- 
runs previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de voto de forma prévia pelo 
Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso à plataforma, o Titular 
dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado deverá ser desconside- 
rado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos têm o significado que 
lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emissora disponibilizará acesso 
simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham sido apresentados anterior- 

mente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada. 
São Paulo, 05 de agosto de 2024 
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores 


TOTVSS.A. 


CNPJ/MF nº 53.113.791/0001-22 - NIRE 35.300.153.171 


M ATA DA REUNIÃO DE CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
REALIZADA EM 19 DE JULHO DE 2024 


1. Data, Hora e Local: Realizada no dia 19 de julho de 2024, às 16h30 horas, remotamente, nos termos do 
artigo 18 do Estatuto Social e do artigo 17 do Regimento Interno do Conselho de Administração da 
TOTVS S.A. (“TOTVS” ou “Companhia”). 2. Composição da Mesa: Presidente da mesa: Laércio José de 
Lucena Cosentino; Secretária: Téssie Massarão Andrade Simonato. 3. Convocação e Presença: Convocação 
devidamente realizada, nos termos do artigo 18, §1°. do estatuto social da TOTVS. Presente a totalidade dos 
membros do Conselho de Administração (“Conselho”), a saber: Laércio José de Lucena Cosentino, Ana 
Claudia Piedade Silveira dos Reis, Edson Georges Nassar, Gilberto Mifano, Guilherme Stocco Filho, Maria 
Letícia de Freitas Costa e Tania Sztamfater Chocolat 4. Ordem do Dia: (I) aprovar, na forma permitida pelo 
parágrafo 1º do artigo 59 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das 
Sociedades por Ações"), a realização, pela Companhia, da 5º (quinta) emissão de debêntures simples, não 
conversíveis em ações, da espécie quirografária, em série única (“Emissão” e “Debêntures”, respectivamente), 
as quais serão objeto de oferta pública de distribuição, exclusivamente para Investidores Profissionais 
(conforme abaixo definidos), sob o rito de registro automático de distribuição de valores mobiliários, nos 
termos do artigo 26, inciso V, alínea “a”, da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 160, 
de 13 de julho de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 60"), e demais leis e regulamentações 
aplicáveis (“Oferta”); (II) autorizar a diretoria da Companhia a praticar todos os atos necessários à 
consecução da Oferta, incluindo, mas não se limitando, à discussão, negociação e definição de todos os 
termos e condições que venham a ser aplicáveis à Emissão e à Oferta, além de praticar todos os atos e 
assinar todos os documentos necessários à efetivação da Emissão e da Oferta, inclusive contratar 
instituições financeiras e quaisquer outros prestadores de serviços relacionados à Emissão e à Oferta; (III) 
aprovar a realização da oferta de resgate, pela Companhia, das debêntures simples, não conversíveis em 
ações, da espécie quirografária, da 4º (quarta) emissão e (IV) ratificar os atos já praticados pela Companhia 
para a consecução da Oferta. 5. Deliberações: Após análise e discussão das matérias constantes da ordem 
do dia, os Srs. Conselheiros, por unanimidade e sem quaisquer ressalvas: 5.1. Aprovaram a Emissão e a 
Oferta, de acordo com os seguintes termos e condições, a serem detalhados e regulados por meio do 
“Instrumento Particular de Escritura da 5º (Quinta) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, 
da Espécie Quirografária, em Série Única, para Distribuição Pública, Sob o Rito de Registro Automático, da TOTVS 
S.A.” (“Escritura de Emissão”), a ser celebrado entre a Companhia e a Oliveira Trust Distribuidora de Títulos 
e Valores Mobiliários S.A. ("Agente Fiduciário”), na qualidade de representante dos titulares das Debêntures 
(“Debenturistas”): (i) Data de Emissão: para todos os fins e efeitos legais, a data de emissão das Debêntures 
será o dia 19 de julho de 2024 (“Data de Emissão”). (ii) Número da Emissão: 5º (quinta) emissão de 
debêntures simples e não conversíveis em ações, da Companhia. (iii) Valor Total da Emissão: o valor total da 
Emissão será de R$1.500.000.000,00 (um bilhão e quinhentos milhões de reais) na Data de Emissão (“Valor 
Total da Emissão”). (iv) Número de Séries: a Emissão será realizada em série única. (v) Quantidade de 
Debêntures: Serão emitidas 1.500.000 (um milhão e quinhentas mil) Debêntures. (vi) Valor Nominal 
Unitário: o valor nominal unitário das Debêntures será de R$ 1.000,00 (mil reais), na Data de Emissão (“Valor 
Nominal Unitário”). (vii) Atualização Monetária. O Valor Nominal Unitário das Debêntures não será 
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diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador, 
também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura 
eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há 
menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração 
acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de 
acordo com as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o 
sentido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os 
Titulares dos CRI poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência, 
enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios 
eletrônicos riBopeacapital.com e agentefiduciarioQvortx.com.br e rzf@vortx.com.br, respectivamente, conforme 
modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na 
mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM. 
A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador, 
conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito da 
existência ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da 
operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução 
CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto. 
Os votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como 
presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma 
digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de 
voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso 
à plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado 
deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos 
têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emissora 
disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham sido 
apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada. 
São Paulo, 07 de agosto de 2024 
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores 


CM HOSPITALAR S.A. 


Companhia Aberta. CNPJ/ME 12.420.164/0001-57. NIRE 35.300.486.854. CVM nº 02568-2 

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 21/06/2024 
DATA, HORA E LOCAL. Em 21/06/2024, às 11h, de modo exclus. dig., por meio do sist. elet. Mic. Teams, nos ter. do 
art. 124,8 2º-A, da Lei nº 6.404/76, conf. alt. (“Lei das S.A”) e do art. 5º, 82º, inc. | da Res. da CVM nº 81, de 29/03/2022, 
tendo sido cons. como real. na sede social da CM Hospitalar S.A. (“Comp”), na Cid. de Rib. Preto/SP, na Av. Luiz 
Maggioni, nº 2.727, Dist. Emp., CEP 14072-055. CONV. Ed. de Conv. publ. no jornal Valor Econ., em suas ed. de 
30/05/2024, 01 e 04/06/2024, nas pág. E2, E2 e E2, respec., com div. simult. da ínt. na pág. do mesmo jornal na int., 
nos mesmos dias, conf. o art. 124 da Lei das S.A. QUÓRUM. Pres. acion. titul. de ações ord., nomin. e sem valor nom. 
repres. de 69,53% do cap. social da Comp., descons. as ações em tes., conf. os reg. do sist. elet. de part. Mic. Teams, 
nos ter. do art. 47, inc. III da CVM 81. MESA. Os trab. foram pres. por Flávia de L. Carvalho e sec. por Joseane Correia. 
ORD. DO DIA. A Assemb. terá a seg. ordem do dia: 1. Aum. o núm. de memb. do Cons. de Admin. de 05 para 06 memb.; 
e 2. Eleg. Jerome Paul Jacques Cadier como memb. Indep. do Cons. de Admin. DELIB. Prim., os acion. aprov. a lavr. da 
ata da pres. assemb. na forma de sum. dos fatos ocor. e a sua publ. com omis. das ass. dos acion., nos ter. dos 88 1º e 
2º doart. 130 da Lei das S.A. Após a disc. das mat. const. da ord. do dia, os acion. delib. quanto segue: 1. Foi aprov., por 
unanim. dos votos prof, tendo sido comp. 221.437.731 a favor, que o Cons. de Admin. será comp. por 6 memb. 2. Foi 
aprov., por unanim. dos votos prof. tendo sido comp. 221.437.731 a favor, a eleição do memb. do Cons. de Admin., 
list. a seguir, com mand. até a data de real. da AGO em que os acion. da Comp. delib. acerca das demonst. financ. do 
exerc. social a ser enc. em 31/12/2024, de forma a coinc. com o mand. dos demais cons.: Sr. Jerome Paul Jacques 
Cadier, bras., casado, eng., RG nº 9.706.109-SSP/SP, CPF nº 127.225.208-69, resid. e dom. em São Paulo/SP, na rua 
Tucumã, 401, Jard. Europa, CEP 01455-010. O Sr. Jerome Paul Jacques Cadier foi eleito cons. indep., nos ter. do Reg. 
do Novo Mercado da B3. O memb. do Cons. de Admin., ora eleito, toma posse em seu cargo med. a ass. do respec. Ter. 
de posse, arq. na sede da Comp. e lavr. no Liv. de Atas do Cons. de Admin. na forma da leg. aplic., e aceita o cargo para 
o qual foi eleito, decl. expres., sob as penas da lei, que não está imp. de exercer a admin. da Comp. por lei especial, em 
virt. de cond. crim. ou por se enc. sob os ef. dela, a pena que vede, ainda que temp., o acesso a cargos públ.; ou por 
crime falim., de prevar., peita ou suborno, concussão, pecul., ou contra a econ. pop, contra o sist. finan. nac., contrato 
normas de def. da concorrência, contra as rel. de cons. a fé pública ou a prop., bem como que cumpre, nos ter. desta 
ata, os req. do art. 147 da Lei das S.A. ENC. Nada mais hav. a tratar, a Pres. susp. os trab. pelo tempo nec. à lavr. desta 
ata que, após lida e achada conf. foi ass. pela Mesa. Nos ter. do art. 47, inciso Ill da CVM 81, foram consid. pres. à 
assemb. e sign. da ata os acion. cujos bol. de voto a dist. foram consid. válidos pela Comp. e os acion. que regist. a sua 
pres. nosist. elet. de part. a dist. Mic. Teams. ACION. PRES. POR MEIO DO SIST. ELET. MIC. TEAMS: Genoma VI Fundo 
De Invest. em particip. Multiestratégia, Fundo de Invest. em Particip. Multiestratégia Genoma |, Government of 
Singapore, Dynamo Cougar Master - Fia, Consolação Goulart Terra, Dynamo Brasil VIII LLC, Fidelity Invest Trust Latin 
America Fund, Carlos Alberto Mafra Terra, Dynamo Brasil | LLC, Vanguard Total International Stock Index Fd A Se Van 
SF 3 Ilhas Master Fundo de Invest. em Ações, Ascese Fundo de Invest. em Ações, Vanguard Emerging Markets Stock 
ndex Fund, Dynamo Brasil VI LLC, Vanguard F.T. C. Inst. Total Intl Stock M. Index Trust Il, Dynamo Brasil XV LP Dynamo 
Brasil XIV LLC, Itaú Sniper Fundo de Invest. em Ações, Dynamo Brasil Ill LLC, Dynamo Brasil IX LLC, Dynamo Brasil V 
LLC, Ishares Public Limited Company, State St GI Adv Trust Company Inv Ff Tax Ex Ret Plans, Itau Small Cap Master 
Fundo De Invest. Em Ações, Wisdomtree Emerging Markets Smallcap Dividend Fund, Public Employees Retirement 
System Of Ohio, Vanguard Fiduciary Trt Company InstitT Intl Stk Mkt IndexT, Vanguard Total World Stock Index Fund 
A Series Of, Vaneck Vectors Brazil Small-Cap Etf, Ishares lii Public Limited Company, California State Teachers 
Retirement System, It Now Small Caps Fundo de Indice, The Regents Of The University Of California, Ssga Spdr Etfs 
Europe | PLC, SSGATCI. F. F.T. E. R. P. S. S. M. E. M. S. C. I. S. L.F., ST ST MSCI Emerging Mkt Small Ci Non Lending Common 
rt Fund, Ups Group Trust, State Street Global All Cap Equity Ex-Us Index Portfolio, Vanguard Esg International, Alaska 
Permanent Fund, Vanguard Invest. Series Plc /Vanguard Esg Emer, Itau Quantamental Gems Master Ações FI, It Now 
gct Fundo De Indice, Spartan Group Trust For Employee Benefit Plans: Sp, St Str Msci Acwi Ex Usa Imi Screened Non- 
Lending Comm Tr Fd, Wm Small Cap Fundo De Invest. Em Ações, Itau Gov. Corp. Ações - Fundo De Invest., Vanguard 
Funds Plc/Vanguard Esg Emerging Markets. SP, 21/06/2024. Mesa: Flávia de L. Carvalho: Presid.; Joseane Correia: Sec. 
JUCESP nº 265.178/24-1 em 12/07/2024. Maria Cristina Frei - Sec. Geral. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUVERAVA 


A PREFEITURA MUNICIPAL DE ITUVERAVA faz público que se encontra 
aberto o PREGÃO ELETRÔNICO 058/2024 — EDITAL 060/2024 — cujo objeto 
é a REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE AGUA MINERAL PARA AS 
SECRETARIAS MUNICIPAIS, CONFORME ANEXO I DO EDITAL. O período 
de envio das propostas será a partir de 08/08/2024 até 20/08/2024 às 08:00h 
no endereço eletrônico novobbmnet.com.br. O início da disputa ocorrerá no dia 
20/08/2024 às 08:30h na mesma plataforma. Esclarecimentos somente através do 
e-mail: licitacoes(ituverava.sp.gov.br ou novobbmnet.com.br. Edital à disposição 
na internet: www.ituverava.sp.gov.br, a partir do dia 08/08/2024. Ituverava-SP, 06 
de agosto de 2024. LUIZ ANTÔNIO DE ARAUJO, Prefeito Municipal. 


Seja um assinante: 
Acesse assinevalor.com.br 
Ligue 0800 701 8888 


megdeilões EDITAL DE LEILÃO ON-LINE 
~ Fernando José Cerello Gonçalves Pereira, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 844, faz saber, através do presente 


Edital, que devidamente autorizado pelo BANCO BRADESCO S/A., inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º 
ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Localização do imóvel: São Paulo-SP. Bairro Brás. 
Rua Domingos Paiva, nº 206 a 240. Apto A1305 no 10º pavimento ou 13º andar da Torre “A” do Condomínio Fechado Brás Clube, cabendo-lhe o 
direito de uso de 01 vaga indeterminada na garagem coletiva, localizada no 3º subsolo ou nos 1º e 2º sobressolo e um depósito privativo nº 70, no 


1º sobressolo. Apartamento. Área privativa coberta 33,760m2. Matr. 153.235 do 3º RI local. Obs.: (i) Ocupado (AF). 1º Leilão: 22/08/2024, às 15:00 
Lance mínimo: R$ 421.615,64. 2º Leilão: 27/08/2024, às 15:00 Lance mínimo: R$ 204.000,00. Condição de pagamento: à vista, mais comissão 
de 5% ao Leiloeiro. Os leilões serão realizados exclusivamente pela internet, através da plataforma www.megaleiloes.com.br. Da participação on- 
line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será 
comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, 
pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluido pela lei 13.465 
de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: wwnw.bradesco.com.br e 
www.megaleiloes.com.br. Para mais informações - tel.: (11) 3149-4600. Fernando José Cerello Gonçalves Pereira - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 844. 
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atualizado monetariamente. (viii) Forma, Tipo e Comprovação de Titularidade: As Debêntures serão 
emitidas sob a forma nominativa, escritural, sem emissão de cautelas ou certificados, sendo que, para todos 
os fins de direito, a titularidade das Debêntures será comprovada pelo extrato de conta de depósito emitido 
pelo Escriturador (conforme definido abaixo) e, adicionalmente, com relação às Debêntures que estiverem 
custodiadas eletronicamente na B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão - Balcão B3 (“B3”), será expedido por esta 
extrato em nome do Debenturista, que servirá como comprovante de titularidade de tais Debêntures. 
(ix) Conversibilidade: As Debêntures serão simples, não conversíveis em ações de emissão da Companhia. 
(x) Agente de Liquidação e Escriturador: O agente de liquidação e escriturador das Debêntures será a 
Oliveira Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., com sede na Cidade do Rio de Janeiro, 
Estado do Rio de Janeiro, na Av. das Américas, nº 3.434, bloco 7, sala 201, Barra da Tijuca, CEP 22640-102, 
inscrita no CNPJ/MF sob o nº 36.113.876/0001-91 (“Agente de Liquidação” e “Escriturador”), cuja 
definição inclui qualquer outra instituição que venha a suceder o Agente de Liquidação ou o Escriturador na 
prestação dos serviços relativos à Emissão e às Debêntures). O Escriturador será responsável por efetuar a 
escrituração das Debêntures, entre outras questões listadas em normas operacionais da B3, conforme o 
caso. (xi) Espécie: As Debêntures serão da espécie quirografária, nos termos do artigo 58, caput, da Lei das 
Sociedades por Ações. (xii) Procedimento de Distribuição: As Debêntures serão objeto de distribuição 
pública, sob rito de registro automático perante a CVM, nos termos da Resolução CVM 160, sob o regime 
de garantia firme de colocação para a totalidade das Debêntures, com a intermediação de instituição 
financeira integrante do sistema de distribuição de valores mobiliários (“Coordenador Líder”), por meio do 
módulo MDA, administrado e operacionalizado pela B3, nos termos do “Instrumento Particular de Contrato 
de Coordenação, Colocação e Distribuição Pública, sob o Regime de Garantia Firme de Colocação de Debêntures, 
da 5º (Quinta) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em Série 
Única, da TOTVS S.A.” (“Contrato de Distribuição”), a ser celebrado pela Companhia e o Coordenador Líder, 
observado o plano de distribuição previsto no artigo 49 da Resolução CVM 160 (“Plano de Distribuição”). 
(xiii) Data de Vencimento: As Debêntures terão prazo de 7 (sete) anos a contar da Data de Emissão, com 
vencimento em 19 de julho de 2031 (“Data de Vencimento”), ressalvadas as hipóteses de Aquisição 
Facultativa (conforme abaixo definida) para cancelamento da totalidade das Debêntures, Oferta de Resgate 
Antecipado (conforme abaixo definida), Resgate Antecipado Facultativo (conforme abaixo definido) ou de 
vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, nos termos a serem previstos na 
Escritura de Emissão. (xiv) Amortização: Ressalvadas as hipóteses de Aquisição Facultativa, Oferta de 
Resgate Antecipado, Resgate Antecipado Facultativo, Amortização Extraordinária ou de vencimento 
antecipado das obrigações decorrente das Debêntures, nos termos a serem previstos na Escritura de 
Emissão, o saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures será amortizado anualmente, a partir do 4º 
(quarto) ano (inclusive) contado da Data de Emissão, sempre no dia 19 de julho de cada ano, sendo o 
primeiro pagamento devido em 19 de julho de 2028 e o último pagamento na Data de Vencimento, 
conforme datas e percentuais a serem indicados na Escritura de Emissão. (xv) Remuneração: Sobre o Valor 
Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário, conforme o caso, incidirão juros remuneratórios 
correspondentes a 100,00% (cem por cento) da variação acumulada das taxas médias diárias dos DI - 
Depósitos Interfinanceiros de um dia, “over extra-grupo”, expressas na forma percentual ao ano, base 252 
(duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, calculadas e divulgadas diariamente pela B3 S.A. - Brasil, Bolsa, 
Balcão no informativo diário disponível em sua página na internet (www.b3.com.br) (“Taxa DI Over”), 
acrescida, exponencialmente de sobretaxa (spread) equivalente a 0,95% (noventa e cinco centésimos por 
cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis ('Sobretaxa”, e, em conjunto com a Taxa DI 
Over, “Remuneração”. A Remuneração será calculada de forma exponencial e cumulativa pro rata temporis, 
por Dias Úteis decorridos, incidente sobre o Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário, 
conforme o caso, desde a Primeira Data de Integralização (conforme abaixo definida) (inclusive) ou da Data 
de Pagamento de Remuneração (conforme definido abaixo) imediatamente anterior (inclusive), conforme o 
caso, até a data do seu efetivo pagamento (exclusive), obedecida a fórmula a ser prevista na Escritura de 
Emissão. (xvi) Pagamento da Remuneração: Sem prejuízo de pagamento antecipado das Debêntures em 
decorrência das hipóteses de Aquisição Facultativa, Oferta de Resgate Antecipado, Resgate Antecipado 
Facultativo, Amortização Extraordinária ou de vencimento antecipado das obrigações decorrente das 
Debêntures, nos termos a serem previstos na Escritura de Emissão, o pagamento da Remuneração será 
realizado semestralmente, sendo o primeiro pagamento devido em 19 de janeiro de 2025 e o último 
pagamento devido na Data de Vencimento, conforme datas indicadas na tabela a ser inserida na Escritura 
de Emissão (sendo cada data uma “Data de Pagamento da Remuneração”). (xvii) Local de Pagamento: 
Os pagamentos referentes às Debêntures e a quaisquer outros valores eventualmente devidos pela 
Companhia nos termos da Escritura de Emissão serão efetuados pela Companhia (i) utilizando-se os 
procedimentos adotados pela B3, para as Debêntures custodiadas eletronicamente na B3; ou (ii) conforme 
o caso, por meio do Escriturador ou instituição financeira contratada para este fim, para os Debenturistas 
que não tiverem suas Debêntures custodiadas eletronicamente na B3. (xviii) Prorrogação dos Prazos: 
Considerar-se-ão prorrogados os prazos referentes ao pagamento de qualquer obrigação decorrente da 
Escritura de Emissão até o 1º (primeiro) Dia Útil subsequente, se o vencimento coincidir com dia em que não 
houver expediente comercial ou bancário no local de pagamento das Debêntures, conforme previsto no 
item (xvii) acima, sem nenhum acréscimo aos valores a serem pagos, ressalvados os casos cujos pagamentos 
devam ser realizados por meio da B3, hipótese em que somente haverá prorrogação quando a data de 
pagamento coincidir com feriado declarado nacional, sábado ou domingo. Para fins da Escritura de Emissão 
será considerado “Dia Útil” qualquer dia, que não seja sábado, domingo ou feriado declarado nacional. (xix) 
Encargos Moratórios: Sem prejuízo da Remuneração, ocorrendo impontualidade no pagamento de qualquer 
quantia devida aos Debenturistas, os débitos em atraso ficarão sujeitos a multa moratória de 2% (dois por 
cento) sobre o valor devido, e juros de mora calculados desde a data de inadimplemento, até a data do 
efetivo pagamento, à taxa de 1% (um por cento) ao mês, sobre o montante devido, independentemente de 
aviso, notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial, além das despesas incorridas para cobrança 
(“Encargos Moratórios”). (xx) Decadência dos Direitos aos Acréscimos: Sem prejuízo do disposto no item 
(xviii) acima, o não comparecimento do Debenturista para receber o valor correspondente a quaisquer das 
obrigações pecuniárias da Companhia, nas datas a serem previstas na Escritura de Emissão, ou em 
comunicado publicado pela Companhia na forma a ser indicada na Escritura de Emissão, não lhe dará direito 


megdeildes TAL DE LEILÃO ON-LINE 

— ~ Fernando José Cerello Gonçalves Pereira, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 844, faz saber, através do presente Edital, 
que devidamente autorizado pelo BANCO BRADESCO S/A., inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel 
abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Localização do imóvel: São Paulo-SP. Bairro Vila Lourdes. Estrada Dom João 
Nery, nº 819 (no local e lançado no Cadastro Municipal consta o nº 3.988). Apto. 162 no 16º andar do Bloco “A” do Condomínio Residencial Andorinhas, vinculado 
a Sata nº 48 na garagem. Apartamento. Área privativa edificada 46, 175m? e área privativa descoberta 23,625m?. Matr. 179.083 do 7º RI local. Obs.: (i) 
Regularização e encargos perante os órgãos competentes, para averbação da atual numeração predial, se entender necessário, correrão por conta do 
Comprador, (ii) Ocupado (AF). 1º Leilão: 22/08/2024, às 15:00 Lance mínimo: R$ 462.487,45. 2º Leilão: 27/08/2024, às 15:00 Lance mínimo: R$ 309.254,72. 
Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Os leilões serão realizados exclusivamente pela internet, através da plataforma 
wwwmegaleiloes.com.br. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência 
ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na 
aquisição do imóvel, pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2°-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído 
pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: wwnw.bradesco.com.br 
e www.megaleiloes.com.br. Para mais informações - tel.: (11) 3149-4600. Fernando José Cerello Gonçalves Pereira - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 844. 
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megdeildes EDITAL DE LEILÃO ON-LINE 

=” Fernando José Cerello Gonçalves Pereira, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 844, faz saber, através do presente Edital, 
que devidamente autorizado pelo BRADESCO ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS LTDA., inscrito no CNPJ sob nº 52.568.821/0001-22, promoverá 
a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Localização do imóvel: São Paulo- 
SP. Vila Mendes. Rua Pascoal Ranieri Mazzilli, nº 233. Apto. 54 no 5º andar da Torre 1-Edifício Pitangueira, integrante do Condomínio Avanti Vida, com 
direito a 01 vaga coberta ou descoberta, para guarda e estacionamento de 1 veículo de passeio de pequeno porte, em local indeterminado da garagem 
coletiva do condomínio, com emprego de manobrista/garagista Apartamento. Área privativa 46,09m?. Matr. 196.889 do 6º RI Local. Obs.: (i) Ocupado 
(AF). 1º Leilão: 22/08/2024, às 15:00 Lance mínimo: R$ 310.000,00. 2º Leilão: 27/08/2024, às 15:00 Lance mínimo: R$ 186.000,00. Condição de 
pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Os leilões serão realizados exclusivamente pela internet, através da plataforma www.megaleiloes.com.br. 
Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante 
será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, 
pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2°-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 
de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e 
www.megaleiloes.com.br. Para mais informações - tel.: (11) 3149-4600. Fernando José Cerello Gonçalves Pereira - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 844. 
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OPEA SECURITIZADORA S.A. = CNPJ/MF nº 02.773.542/0001-22 


EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS 
CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 70º SÉRIE DA 1º EMISSÃO (IF 1330119972) DA 
OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 26 DE AGOSTO DE 2024 ÀS 14H30 EM PRIMEIRA 
CONVOCAÇÃO E EM 16 DE SETEMBRO DE 2024 ÀS 14H30 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 70º Série da 1º Emissão da Opea 
Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 02.773.542/0001-22 ("Titular(es) do(s) CRI”, “CRI” e “Emissora”, 
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis 
Imobiliários da 70º Série da 1º Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 02 de dezembro de 2013, ("Termo 
de Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1° 
(primeira) convocação no dia 26 de agosto de 2024, às 14:30 horas e em 2º (segunda) convocação no dia 16 de 
setembro de 2024, às 14:30 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft 
Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente 
habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários 
("CVM") nº 60, de 23 de dezembro de 2021 ("Resolução CVM 60"), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da 
Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor 
Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de setembro de 2022, apresentadas pela Emissora e 
disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos 
do artigo 25, inciso | da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da 
plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será 
disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente 
Fiduciário, por correio eletrônico para riBopeacapital.com e contenciosoQpentagonotrustee.com.br, identificando no 
título do e-mail a operação (CRI 70º Série da 1º Emissão — (IF 13]0119972), a confirmação de sua participação na 
Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo definidos), preferencialmente até 2 
(dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se "Documentos de 
Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade do Titular dos CRI; 
caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma 
reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na 
Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador; e b) 
demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente), acompanhado de 
documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da diretoria) e cópia 
digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador, também deverá 
ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com 
certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) 
ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração acompanhada de 
manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de acordo com as 
instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o sentido do voto 
em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os Titulares dos CRI 
poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência, enviando à 
Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios eletrônicos 
riBopeacapital.com e contenciosoBpentagonotrustee.com.br, respectivamente, conforme modelo de Manifestação de 
Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na mesma data de divulgação 
deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM. A manifestação de voto 
deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador, conforme aplicável e 
acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito da existência ou não de conflito 
de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da operação e entre partes 
relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução CVM 94/2022 - 
Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto. Os votos 
recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como presença 
para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma digital, 
observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de voto de 
forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso à 
plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado 
deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos 
têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emissora 
disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham sido 

apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada. 
São Paulo, 05 de agosto de 2024 
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores 


ao recebimento da Remuneração e/ou Encargos Moratórios no período relativo ao atraso no recebimento, 
sendo-lhe, todavia, assegurados os direitos adquiridos até a data do respectivo vencimento ou pagamento, 
no caso de impontualidade no pagamento. (xxi) Preço de Subscrição Forma de Subscrição e de 
Integralização: As Debêntures serão subscritas e integralizadas à vista, em moeda corrente nacional, no ato 
da subscrição (“Data de Integralização”), (i) na primeira Data de Integralização (“Primeira Data de 
Integralização”), pelo seu Valor Nominal Unitário; e (ii) nas Datas de Integralização posteriores à Primeira 
Data de Integralização, pelo Valor Nominal Unitário, acrescido da Remuneração, calculada pro rata temporis 
desde a Primeira Data de Integralização até a data da efetiva integralização (“Preço de Integralização”), de 
acordo com as normas de liquidação aplicáveis à B3. O Preço de Integralização poderá ser acrescido de ágio 
ou deságio, conforme definido pelo Coordenador Líder, no ato de subscrição das Debêntures, se for o caso, 
utilizando-se até 8 (oito) casas decimais, sem arredondamento, desde que aplicado de forma igualitária à 
totalidade das Debêntures, em cada Data de Integralização, observado o disposto no Contrato de 
Distribuição. O ágio ou o deságio, conforme o caso, será aplicado em função de condições objetivas de 
mercado, incluindo, mas não se limitando a (a) alteração material na curva de juros DI, construída a partir 
dos preços de ajustes dos vencimentos do contrato futuro de taxa média de depósitos interfinanceiros de 
um dia, negociados na B3; ou (b) alteração material nas taxas indicativas de negociação de títulos de renda 
ixa (debêntures, CRIs, CRAs) divulgadas pela ANBIMA. (xxii) Repactuação Programada: Não haverá 
repactuação programada das Debêntures. (xxiii) Imunidade Tributária de Debenturistas: Caso qualquer 
Debenturista goze de algum tipo de imunidade ou isenção tributária, este deverá encaminhar ao Agente de 
Liquidação e ao Escriturador, no prazo mínimo de 10 (dez) Dias Úteis antes das datas previstas de 
pagamento das Debêntures, documentação comprobatória dessa imunidade ou isenção tributária, sob pena 
de ter descontados dos seus pagamentos os valores devidos nos termos da legislação tributária em vigor. 
(xxiv) Direito ao Recebimento dos Pagamentos: Farão jus ao recebimento de qualquer valor devido aos 
Debenturistas nos termos da Escritura de Emissão aqueles que forem Debenturistas no encerramento do 
DiaÚtilimediatamente anterior àrespectiva data de pagamento. (xxv) Aquisição Facultativa: As Debêntures 
poderão, a qualquer momento, a partir da Primeira Data de Integralização, ser adquiridas pela Companhia, 
no mercado secundário, condicionado ao aceite do respectivo Debenturista vendedor e observado o 
disposto no artigo 55, parágrafo 3º, da Lei das Sociedades por Ações e na Resolução da CVM nº 77, de 
29 de março de 2022 (“Resolução CVM 77"): (i) por valor igual ou inferior ao Valor Nominal Unitário ou saldo 
do Valor Nominal Unitário das Debêntures, conforme o caso, devendo o fato constar do relatório da 
administração e das demonstrações financeiras da Companhia; ou (ii) por valor superior ao Valor Nominal 
Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário das Debêntures, conforme o caso, sendo que a Companhia 
deverá, previamente à aquisição, comunicar sua intenção ao Agente Fiduciário e a todos os Debenturistas, 
nos termos da Escritura de Emissão, observado o disposto no artigo 18º e seguintes da Resolução CVM 77. 
As Debêntures adquiridas pela Companhia poderão (1) ser canceladas observado o disposto na 
regulamentação aplicável; (2) permanecer em tesouraria; ou (3) ser novamente colocadas no mercado. 
As Debêntures adquiridas pela Companhia para permanência em tesouraria nos termos desta Cláusula, se 
e quando recolocadas no mercado, farão jus à mesma Remuneração aplicável às demais Debêntures 

ição Facultativa”). (xxvi) Resgate Antecipado Facultativo: A Companhia poderá, a seu exclusivo 
critério e independentemente da vontade dos Debenturistas, a partir de 19 de julho de 2026 (inclusive), ou 
seja, do 24º (vigésimo quarto) mês (inclusive) da Data de Emissão, inclusive, realizar o resgate antecipado da 
totalidade das Debêntures (“Resgate Antecipado Facultativo”). O valor do Resgate Antecipado Facultativo 
das Debêntures a que farão jus os Debenturistas por ocasião do Resgate Antecipado Facultativo 
corresponderá ao Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário, acrescido da respectiva 
Remuneração, apurada desde a Primeira Data de Integralização ou a Data de Pagamento da Remuneração 
imediatamente anterior, conforme o caso, até a data do resgate antecipado Facultativo (conforme abaixo 
definida), acrescido dos Encargos Moratórios, se aplicável, devidos e não pagos até a Data do Resgate 
Antecipado Facultativo (“Valor do Resgate Antecipado Facultativo”). Os demais termos e condições do 
Resgate Antecipado Facultativo serão definidos na Escritura de Emissão. (xxvii) Oferta de Resgate 
Antecipado: A Companhia poderá, a seu exclusivo critério, a qualquer tempo, realizar oferta de resgate 
antecipado da totalidade das Debêntures, endereçada a todos os Debenturistas, sem distinção, em uma ou 
mais vezes, assegurando a todos os Debenturistas igualdade de condições para aceitar ou não o resgate das 
Debêntures de que forem titulares (“Oferta de Resgate Antecipado"). O valor a ser pago aos Debenturistas 
no âmbito da Oferta de Resgate Antecipado será equivalente ao Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor 
Nominal Unitário das Debêntures objeto de resgate, acrescido da Remuneração, calculada pro rata temporis, 
a partir da Primeira Data de Integralização até a data do seu efetivo pagamento, e de eventual prêmio que 
tenha sido oferecido pela Companhia. Os demais termos e condições da Oferta de Resgate Antecipado 
serão previstos na Escritura de Emissão. (xxviii) Amortização Extraordinária: A Companhia poderá, a seu 
exclusivo critério e independentemente da vontade dos Debenturistas, a partir de 19 de julho de 2026 
(inclusive), ou seja, do 24º (vigésimo quarto) mês (inclusive) da Data de Emissão, inclusive, realizar 
amortizações antecipadas sobre o Valor Nominal Unitário ou saldo do Valor Nominal Unitário das 
Debêntures, conforme aplicável (“Amortização Extraordinária”). O valor a ser pago aos Debenturistas no 
âmbito da Amortização Extraordinária será equivalente à parcela do Valor Nominal Unitário das Debêntures 
a serem amortizadas, limitada a 98% (noventa e oito por cento), acrescido da Remuneração, calculada pro 
rata temporis, a partir da Primeira Data de Integralização ou da Data de Pagamento da Remuneração 
imediatamente anterior, conforme o caso, e demais encargos devidos e não pagos, até a data da 
Amortização Extraordinária (“Valor da Amortização Extraordinária”).Os demais termos e condições da 
Amortização Extraordinária serão previstos na Escritura de Emissão. (xxix) Vencimento Antecipado 
Automático: Na ocorrência das hipóteses de vencimento antecipado automático a serem definidas na 
Escritura de Emissão (“Eventos de Vencimento Antecipado Automático") acarretará o vencimento 
antecipado automático das obrigações decorrentes das Debêntures, sendo que o Agente Fiduciário deverá 
considerar antecipadamente vencidas todas as obrigações decorrentes das Debêntures e exigir o 
pagamento do que for devido, independentemente de aviso, notificação ou interpelação judicial ou 
extrajudicial, sempre respeitados os prazos de cura específicos a serem determinados nos termos da 
Escritura de Emissão, conforme aplicável. (xxx) Vencimento Antecipado Não Automático: na ocorrência das 
hipóteses de vencimento antecipado não automático a serem definidas na Escritura de Emissão (“Eventos 
de Vencimento Antecipado Não Automático”), o Agente Fiduciário deverá convocar, em até 5 (cinco) Dias 
Úteis contados da data em que tomar conhecimento do evento, uma Assembleia Geral de Debenturistas 
(conforme definida na Escritura de Emissão) para deliberar sobre a eventual não declaração do vencimento 
antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures. (xxxi) Depósito para Distribuição, Negociação e 
Custódia Eletrônica: As Debêntures serão depositadas na B3 para (i) distribuição no mercado primário por 
meio do MDA - Módulo de Distribuição de Ativos (“MDA”), administrado e operacionalizado pela B3, sendo 
a distribuição liquidada financeiramente por meio da B3; (ii) negociação no mercado secundário por meio 
do CETIP21 - Títulos e Valores Mobiliários (“CETIP21"), administrado e operacionalizado pela B3, sendo as 
negociações liquidadas financeiramente por meio da B3; e (iii) custódia eletrônica na B3. (xxxii) Destinação 
dos Recursos: Os recursos líquidos obtidos pela Companhia com a Emissão serão integralmente utilizados 
para o resgate antecipado da totalidade das debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie 
quirografária, em série única, da 4º (quarta) emissão da Companhia (“Resgate Antecipado 4º Emissão” e 
“Debêntures 4º Emissão”, respectivamente), observados os prazos, termos e condições estabelecidos na 
escritura de emissão das Debêntures 4º Emissão (“Escritura 4º Emissão”). (xxxiii) Desmembramento: não 
será admitido o desmembramento, nos termos do inciso IX do artigo 59 da Lei das Sociedades por Ações; 
(xxxiv) Demais Características: as demais características das Debêntures serão especificadas na Escritura 
de Emissão. 5.11. Autorizaram a Diretoria da Companhia a praticar, perante qualquer entidade, todos os atos 
necessários à consecução da Oferta e da Emissão, incluindo, exemplificativamente, (i) a celebração de todos 
os documentos relacionados à Oferta e à Emissão e seus eventuais aditamentos, incluindo, 
exemplificativamente, a Escritura de Emissão e o Contrato de Distribuição; (ii) a negociação de todos os 
termos e condições que venham a ser aplicáveis à Oferta e à Emissão, inclusive as hipóteses de vencimento 
antecipado a serem incluídas na Escritura de Emissão; (iii) a contratação dos sistemas de distribuição e 
negociação das Debêntures nos mercados primário e secundário; (iv) a formalização e efetivação da 
contratação do Coordenador Líder, do assessor legal e dos prestadores de serviços necessários à 
implementação da Emissão e da Oferta, tais como a B3 e o Agente Fiduciário, dentre outros, podendo, para 
tanto, negociar e assinar os respectivos instrumentos de contratação e eventuais alterações em aditamentos. 
Destaca-se que fica aprovada a contratação do Escriturador e do Agente de Liquidação, estando a Diretoria da 
Companhia autorizada a negociar e a assinar os respectivos instrumentos de contratação e/ou aditamentos no 
âmbito da Oferta; e (v) a publicação e o registro dos documentos da Oferta e da Emissão perante os órgãos 
competentes. 5.IIl. Aprovar a realização da oferta de resgate, pela Companhia, das debêntures simples, não 
conversíveis em ações, da espécie quirografária, da 4º (quarta) emissão da Companhia, observados os termos 
e condições estabelecidos no “Instrumento Particular de Escritura da 4º (Quarta) Emissão de Debêntures Simples, 
Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em Série Única, para Distribuição Pública com Esforços 
Restritos de Distribuição, da TOTVS S.A”, celebrado em 12 de setembro de 2022, entre a Companhia e a Oliveira 
Trust Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., com o posterior cancelamento das debêntures 
adquiridas, nos termos da legislação aplicável e da escritura de emissão; e 5.IV. Ratificaram os atos já praticados 
anteriormente à realização desta reunião pela Companhia para a consecução da Oferta. 6. Aprovação e 
Assinatura da Ata: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente declarou encerrados os trabalhos. A presente 
ata foi lida e aprovada, sem ressalvas, por todos os presentes. Ata lavrada em livro próprio. São Paulo, 19 de 
julho de 2024. Laércio José de Lucena Cosentino - Presidente; Téssie Massarão Andrade Simonato - Secretária. 
Conselheiros presentes: Laércio José de Lucena Cosentino; Ana Claudia Piedade Silveira dos Reis; Edson 
Georges Nassar; Gilberto Mifano; Guilherme Stocco Filho; Maria Letícia de Freitas Costa; Tania Sztamfater 
Chocolat. JUCESP - 286.017/24-6 em 05/08/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 


megdeildes EDITAL DE LEILÃO ON-LINE 

~ Fernando José Cerello Gonçalves Pereira, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 844, faz saber, através do presente 
Edital, q devidamente autorizado pelo BANCO BRADESCO S/A., inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º 
ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Localização do imóvel: São Paulo-SP. Vila das Belezas. 
Rua Zumira Cavalheiro Fautino, nº 99 — Lt. 6-B da Qd. 02 do Jardim Martinez. Casa. Áreas totais: Terr. 125,00m? e constr. 109,20m2. Matr. 380.850 
do 11º RI Local. Obs.: (i) Regularização e encargos perante os órgãos competentes de eventual divergência da área construída que vier a ser apurada 
no local, com a averbada na matrícula e Cadastro Municipal, correrão por conta do Comprador; (ii) Ocupada (AF). 1º Leilão: 22/08/2024, às 15:00 
Lance mínimo; R$ 620.006,50. 2º Leilão: 27/08/2024, às 15:00 Lance mínimo: R$ 536.679,19. Condição de pa amento: à vista, mais comissão 
de 5% ao Leiloeiro. Os leilões serão realizados exclusivamente pela internet, através da plataforma www.megaleiloes.com.br. Da participação on- 
line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será 
comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, 
pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluido pela lei 13.465 
de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e 
www.megaleiloes.com.br. Para mais informações - tel.: (11) 3149-4600. Fernando José Cerello Gonçalves Pereira - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 844. 
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megdeilões EDITAL DE LEILÃO ON-LINE 

~ ~> Fernando José Cerello Gonçalves Pereira, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 844, faz saber, através do presente 
Edital, que devidamente autorizado pelo BRADESCO ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS LTDA., inscrito no CNPJ sob nº 52.568.821/0001-22, 
promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Localização do 
imóvel: São Paulo-SP. Vila Gomes Cardim. Rua Cantagalo, nº 74 esquina com Rua Coelho Lisboa, nº 434. Escritório 1010, no 10º andar do Bloco 
“B” do Edifício Nave Offices Towers, integrante do Conjunto Comercial Silvio Romero Plaza, com direito a 01 vaga de garagem ESCRITÓRIO. Área 
privativa 47,55m? (sala) e 21,70m? (vaga). Matr. 157.683 do 9º RI Local. Obs.: (i) Ocupada (AP). 1º Leilão: 22/08/2024, às 15:00 Lance mínimo: 
R$ 726.052,55. 2º Leilão: 27/08/2024, às 15:00 Lance mínimo: R$ 572.025,17. Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro, 
Os leilões serão realizados exclusivamente pela internet, através da plataforma www.megaleiloes.com.br. Da participação on-line: O interessado deverá 
efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários 
e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da divida, acrescida 
dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluido pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados 
devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.megaleiloes.com.br. Para mais 
informações - tel.: (11) 3149-4600. Fernando José Cerello Gonçalves Pereira - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 844. 


€(11) 3149-4600 Ge www.megaleiloes.com.br 
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INÊS 249 


QGOPECINI 


LEILÕES 


EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS ONLINE, 
COMUNICAÇÃO E INTIMAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES 


DATA: 1º Público Leilão: 13/08/2024, às 11h45 | 2º Público Leilão: 15/08/2024, às 11h45 


== Odontoprev S.A. == 


CNPJ/ME nº 58.119.199/0001-51 
NIRE 35.300.156.668 


PROVÍNCIA 


Companhia Província de Securitização 


ANGELA PECINI SILVEIRA, Leiloeira Oficial, matrícula JUCESP nº 715, autorizada pela Credora Fiduciária COMPANHIA PROVÍNCIA DE SECURITIZAÇÃO, 
inscrita no CNPJ nº 04.200.649/0001-07, VENDERÁ, em 1º ou 2º Público Leilão Extrajudicial, nos termos dos artigos 26 e 27 da Lei Federal nº 9.514/97, e 
posteriores alterações, e das demais disposições aplicáveis à matéria, em execução da garantia fiduciária expressa no Contrato de Empréstimo com Pacto 
Adijeto de Alienação Fiduciária de Bem Imóvel, Emissão de Cédula de Crédito Imobiliário (CCI) e Outras Avenças, firmado em 14/10/2022, na cidade de 
São Paulo/SP, e posterior Cessão de Crédito, o seguinte IMÓVEL: APARTAMENTO Nº 61, 6º ANDAR DO EDIFÍCIO ITAOCA, à Rua Guian, nº 334, Vila 
Campestre, Bairro do Cupecê, 42º Subdistrito - Jabaquara, São Paulo/SP. Áreas: Útil: 78,20m?; Comum: 17,06m?; Total Construída: 95,26m?; FIT: 
2,27272%, com direito ao estacionamento de um automóvel, em lugar indeterminado. Matrícula Imobiliária nº 52.047 do 8º Ofício de Registro de Imóveis 
de São Paulo/SP. Inscrição Municipal nº 091.172.0382-1. Consolidação da propriedade em 05/07/2024. Valores: 1º Leilão: R$ 360.420,16. 2º Leilão: 
R$ 267.783,93. Regras, Condições e Informações: 1. Cabe ao interessado verificar o imóvel, seu estado de conservação, sua situação documental, 
eventuais dívidas existentes e não descritas neste edital, e eventuais ações judiciais em andamento que versem sobre o bem; 2. O Arrematante pagará, à 
vista, nos termos do Edital de Leilão e Regras para Participação, o valor da arrematação, 5,00% de comissão da Leiloeira, à vista, e todas as despesas, 
custas, taxas, impostos, incluindo ITBI, e emolumentos de qualquer natureza decorrentes da transferência patrimonial do imóvel arrematado; 3. Débitos 
de Condomínio e IPTU existentes e no limite apurado ATÉ as datas dos leilões serão pagos pela Credora Fiduciária. Os valores não apurados e os vencidos 
APÓS as datas dos leilões são de exclusiva responsabilidade do Arrematante; 4. Débitos de água, energia, gás e outras utilidades existentes antes e após as 
datas dos leilões serão de responsabilidade exclusiva do Arrematante; 5. IMÓVEL OCUPADO. Desocupação a cargo exclusivo do Arrematante, bem como 
as custas e despesas decorrentes de tal ato; 6. A venda será feita em caráter AD CORPUS. Imóvel entregue no estado em que se encontra; 7. As demais 
regras, condições e informações constam no EDITAL DE LEILÃO E REGRAS PARA PARTICIPAÇÃO, disponível para consulta no Portal 
WIWW.PECINILEILOES.COM.BR, do qual os interessados deverão obrigatoriamente tomar conhecimento e dele não poderão alegar desconhecimento. 
Fica o Devedor Fiduciante JOSÉ LUIZ GONÇALVES MAFFEI — CPF nº 014.574.878-29, devidamente comunicado das datas dos leilões, também pelo 
presente edital, tendo em vista que se encontra em lugar ignorado, para o exercício da preferência. Maiores informações: contato(D pecinileiloes.com.br, 
WhatsApp (11) 97577-0485 ou Fone (19) 3295-9777. Avenida Rotary, 187 - Jardim das Paineiras, Campinas/SP, CEP nº 13.092-509. 


Companhia Aberta 
Certidão 
Ata de Reunião do Conselho de Administração 
Realizada em 07 de maio de 2024 às 09 horas. 
JUCESP nº 287.737/24-0 em 30/07/2024. Maria 
Cristina Frei - Secretária Geral. 


== Odontoprev S.A. == 
CNPJ/ME nº 58.119.199/0001-51 
NIRE 35.300.156.668 
Companhia Aberta 

Certidão 
Ata de Reunião do Conselho de Administração 
Realizada em 17 de junho de 2024 às 08 horas. 
JUCESP nº 287.740/24-9 em 30/07/2024. Maria 
Cristina Frei - Secretária Geral. 


OPEA SECURITIZADORA S.A. - CNPJ nº 02.773.542/0001-22 


EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS 
CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 336º SÉRIE DA 1º EMISSÃO (IF 2160048448) DA 
OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 06 DE SETEMBRO DE 2024 EM PRIMEIRA 
CONVOCAÇÃO E EM 17 DE SETEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 336° Série da 1º Emissão da Opea 
Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 ("Titulares dos CRI", “CRI” e “Emissora”, 
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis 
Imobiliários da 336º Série da 1º Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 02 de julho de 2021, ("Termo de 
Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1º 
(primeira) convocação no dia 06 de setembro de 2024, às 14:00 horas e em 2º (segunda) convocação no dia 17 
de setembro de 2024, às 14:00 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft 
Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente 
habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários 
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 ("Resolução CVM 60"), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da 
Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor 
Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de junho de 2023, apresentadas pela Emissora e 
disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos 
do artigo 25, inciso | da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da 
plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será 
disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente 
Fiduciário, por correio eletrônico para riSopeacapital.com e agentefiduciarioQvortx.com.br e rzfQvortx.com.br, 
identificando no título do e-mail a operação (CRI 336º Série da 1º Emissão — (IF 2160048448), a confirmação de sua 
participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo definidos), 
preferencialmente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se 
“Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade 
do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva 
procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua 
representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do 
procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente), 
acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da 
diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador, 
também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura 
eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há 
menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração 
acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de 
acordo com as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o 
sentido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os 
Titulares dos CRI poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência, 
enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios 
eletrônicos riBopeacapital.com e agentefiduciarioOvortx.com.br e rzfOvortx.com.br, respectivamente, conforme 
modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na 
mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM. 
A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador, 
conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito da 
existência ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da 
operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução 
CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto. 
Os votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como 
presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma 
digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de 
voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso 
à plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado 
deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos 
têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emissora 
disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham sido 

apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada. 
São Paulo, 07 de agosto de 2024 
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores 


== Odontoprev S.A. == 
CNPJ/ME nº 58.119.199/0001-51 
NIRE 35.300.156.668 
Companhia Aberta 

Certidão 
Ata de Reunião do Conselho de Administração 
Realizada em 15 de maio de 2024 às 09 horas. 
JUCESP nº 296.150/24-1 em 01/08/2024. Maria 
Cristina Frei - Secretária Geral. 


== Odontoprev S.A. == 
CNPJ/ME nº 58.119.199/0001-51 
NIRE 35.300.156.668 
Companhia Aberta 

Certidão 
Ata de Reunião do Conselho de Administração 
Realizada em 20 de março de 2024 às 09 horas. 
JUCESP nº 294.088/24-6 em 30/07/2024. Maria 
Cristina Frei - Secretária Geral. 


ÂNIMA HOLDING S.A. 


Companhia Aberta 
CNPJ/MF nº 09.288.252/0001-32 NIRE: 35300350430 
Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do Conselho de Administração 
Realizada em 27 de Junho de 2024 às 10:30 Horas 
Data, hora e local: Realizada dia 27/06/2024, às 10:30 hs, por meio de videoconferência. 
Convocação: Dispensada a convocação, diante da presença de todos os membros do 
Conselho de Administração com mandato em vigor. Presenças: Totalidade dos membros do 
Conselho de Administração da Companhia: Sr(a)s. Daniel Faccini Castanho, Maurício Nogueira 
Escobar, Gabriel Ralston Correa Ribeiro, Marcelo Barbalho Cardoso, Antonoaldo Grangeon 
Trancoso Neves, Eduardo Azevedo Marques de Alvarenga, Ana Paula de Assis Bogus e Paula 
Maria Harraca. Presentes, também, o Presidente da Companhia Marcelo Battistella Bueno e 
os demais Diretores da Companhia, bem como o Procurador Jurídico Geral da Companhia 
João Batista Pacheco Antunes de Carvalho. Mesa: Sr. Daniel Faccini Castanho - Presidente. 
Sr. Heleno Carlos Fernandes - Secretário. Deliberações: Os Conselheiros presentes, por 
unanimidade e com a abstenção da Conselheira Paula Maria Harraca: (i) Deliberaram, nos 
termos do Estatuto Social, pela eleição da Sra. Paula Maria Harraca, RNE nº V757784M 
(CGPI/DIREX/DPF) e CPF nº 018.469.186-93, para exercer o cargo de Diretora Presidente 
da Companhia, tendo em vista o comunicado do Sr. Marcelo Battistella Bueno, ao Conselho 
de Administração, informando que, resolveu deixar, nesta data, o cargo de Diretor Presidente 
da Companhia, colocando-se à disposição para apoiar a sucessão e transição. A Diretora 
Presidente, eleita neste ato, dará continuidade ao mandato unificado da Diretoria, de 02 
anos, que se encerrará na AGO, na qual se deliberará acerca das demonstrações financeiras 
do exercício social que findará em 31/12/2024, a ser realizada em 2025, (ii) Deliberaram por 
ratificar a eleição dos demais Diretores com mandato em curso, para cumprir o restante do 
mandato unificado da Diretoria, de 02 anos, que se encerrará na AGO, na qual se deliberará 
acerca das demonstrações financeiras do exercício social terminará em 31/12/2024, a ser 
realizada em 2025. Com isso, a Diretoria passará a ter a seguinte composição: (a) Diretora 
Presidente: Sra. Paula Maria Harraca, RNE nº V757784M (CGPI/DIREX/DPF), CPF nº 
018.469.186-93; b) Diretor Financeiro: Sr. Átila Simões da Cunha, RG nº 22.942.915-4/ 
SSP-SP CPF nº 178.893.298-65; (c) Diretor Executivo: Sr. Ricardo Cançado Gonçalves 
de Souza, RG M-182.125 SSP/MG, CPF nº 250.347.826-34; (d) Diretora de Relação 
com Investidores e Diretora de Novos Negócios: Sra. Marina Oehling Gelman, RG 
18.629.380-X SSP/SP CPF nº 251.164.408-85; A Diretora, ora eleita, declara, neste ato, sob 
as penas da lei, que cumpre todos os requisitos previstos no artigo 147 da Lei nº 6.404, de 
15/11/1976 (“Lei das Sociedades por Ações”) para a investidura como integrante da Diretoria 
da Companhia. A Diretora tomará posse no cargo para o qual foi eleita mediante a assinatura 
do respectivo Termos de Posse, momento em que se desligará do cargo que ocupava no 
Comitê de Auditoria, Governança e Gestão de Riscos (“CAR”); (iii) Consignaram, por fim: a) 
o agradecimento ao Sr. Marcelo Battistella Bueno, Sócio Fundador da Companhia, por: (i) 
toda sua dedicação, competência e inestimável contribuição que prestou à Ânima Educação, 
durante o longo período em que exerceu o cargo de Diretor Presidente da Companhia, 
(ii) conduzir, juntamente com o Conselho de Administração e com o relevante apoio do 
Comitê de Pessoas e do i. Consultor Luiz Carlos de Queiroz Cabrera, o longo, cuidadoso e 
estruturado processo sucessório, (iii) apoiar a nova Diretora Presidente, juntamente com o 
Conselho de Administração e demais acionistas fundadores, durante um período de transição 
; b) suas felicitações e votos de grande sucesso à nova Diretora Presidente, Paula Maria 
Harraca, que já integrava o Conselho de Administração da Companhia e agora integrará, 
também, a Diretoria da Companhia, dando sequencia no propósito de unir a vocação de 
qualidade, ousadia e inovação da Ânima com uma agenda de crescimento sustentável e 
geração de valor para a Companhia; Encerramento: Nada mais. São Paulo, 27 de junho de 
2024. JUCESP nº 296.932/24-3 em 05/08/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 
GOVERNO 


DO ESTADO 


COMUNICADO 


DESPACHO DA SENHORA COORDENADORA CRH DIA 31/07/2024 

Nº do Processo: 024.00118261/2024-883. 

Interessado: Coordenadoria Recursos Humanos - CRH. 

Assunto: Contratação de Empresa Especializada em Fornecimento de Alimentação - 
Coffee Break. 

Trata o presente de solicitação realizada pela Coordenadoria Geral de Administração, para 
a Contratação de Empresa Especializada em Fornecimento de Alimentação - Coffee 
Break, para a realização de evento da Coordenadoria de Recursos Humanos. 

À vista das manifestações constantes dos autos, destacada a Informação retro, às quais 
me reporto a título de despacho e motivação para o presente ato, e considerando o valor 
estimado para a contratação pretendida, AUTORIZO, a Dispensa 20/2024 - observadas as 
normas legais incidentes e as recomendações declinadas no Parecer Referencial, a 
contratação da empresa CANTINHO DO SABOR SERVIÇOS DE CATERING LTDA., 
CNPJ nº 43.687.155/0001-50, fundamentada nos termos do artigo 75, inciso Il, da Lei 
federal nº 14.133/2021 - Nova Lei de Licitações, para a Solicitação de contratação de 
Coffee Break evento da Coordenadoria Recursos Humanos, no valor total de R$ 7.920,00 
(sete mil novecentos e vinte reais). 

DECLARO para os devidos fins que o caso concreto tratado neste expediente se enquadra, 
integralmente, nos parâmetros e pressupostos do Parecer Referencial CJ/SS Nº 07/2024 citado, 
e que serão seguidas as orientações nele contidas, nos termos da Resolução PGE 65/2024. 


anima 


EDUCAÇÃO 


SÃO 
PAULO 


Valor 


Notícias em tempo real para quem 
não desconecta dos negócios. 
Seja um assinante: 


Acesse assinevalor.com.br 
Ligue 0800 701 8888 


OPEA SECURITIZADORA S.A. - CNPJ nº 02.773.542/0001-22 


EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS CERTIFI- 
CADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DAS 432º, 433º E 434º SÉRIES DA 1º EMISSÃO (IF 2241171641 / 
2241171643 / 2241171644) DA OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 30 DE AGOSTO DE 
2024 EM PRIMEIRA CONVOCAÇÃO E EM 10 DE SETEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários das 432º, 433º e 434º Séries da 1º Emis- 
são da Opea Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 ("Titulares dos CRI”, “CRI” e "Emisso- 
ra”, respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis 
Imobiliários das 432º, 433º e 434º Séries da 1º Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 21 de janeiro de 
2022, ("Termo de Securitização”"), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a reali- 
zar-se, em 1º (primeira) convocação no dia 30 de agosto de 2024, às 11:30 horas e em 2º (segunda) convocação 
no dia 10 de setembro de 2024, às 14:00 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma 
Microsoft Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamen- 
te habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários 
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 ("Resolução CVM 60"), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da 
Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor Indepen- 
dente, referentes ao exercício social encerrado em 31 de março de 2023, apresentadas pela Emissora e disponibiliza- 
das em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos do artigo 
25, inciso | da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da platafor- 
ma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será dispo- 
nibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente Fiduciário, por 
correio eletrônico para riZopeacapital.com e af.assembleiasOoliveiratrust.com.br, identificando no título do e-mail a 
operação (CRI 432º Série da 1º Emissão — (IF 2241171641 / 2241171643 / 2241171644), a confirmação de sua parti- 
cipação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo definidos), preferencial- 
mente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se "Documentos de 
Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade do Titular dos CRI; 
caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma 
reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na As- 
sembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador; e b) de- 
mais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente), acompanhado de 
documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da diretoria) e cópia 
digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador, também deverá 
ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certifica- 
do digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acom- 
panhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração acompanhada de manifes- 
tação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de acordo com as instruções 
do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o sentido do voto em caso de 
divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os Titulares dos CRI poderão optar 
por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência, enviando à Emissora e ao Agen- 
te Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios eletrônicos riZopeacapital.com e 
afassembleiasOoliveiratrust.com.br, respectivamente, conforme modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à 
Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na mesma data de divulgação deste Edital de Convocação 
em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM. A manifestação de voto deverá estar devidamente 
preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador, conforme aplicável e acompanhada dos Documen- 
tos de Representação, bem como de declaração a respeito da existência ou não de conflito de interesse entre o Ti- 
tular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da operação e entre partes relacionadas, conforme 
definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 
05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto. Os votos recebidos até o início da Assem- 
bleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como presença para fins de apuração de 
quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma digital, observados os quóruns 
previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de voto de forma prévia pelo Titu- 
lar dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso à plataforma, o Titular dos 
CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado deverá ser desconsidera- 
do. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos têm o significado que 
lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emissora disponibilizará acesso 
simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham sido apresentados ante- 
riormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada. 
São Paulo, 07 de agosto de 2024 
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores 
GOVERNO 


DO ESTADO 


COMUNICADO 


DESPACHO DO SENHOR COORDENADOR DA CGA 

024.00113796/2024-68 ” 

Interessado: COORDENADORIA GERAL DE ADMINISTRAÇÃO - CGA 

Assunto: Contratação de Empresa Especializada em Fornecimento de Alimentação - 
Coffee Break. 

Trata o presente de solicitação realizada pela Coordenadoria Geral de Administração, para 
a Contratação de Empresa Especializada em Fornecimento de Alimentação - Coffee Break. 
À vista das manifestações constantes dos autos, destacada a Informação retro, às 
quais me reporto a título de despacho e motivação para o presente ato, e considerando 
o valor estimado para a contratação pretendida, AUTORIZO, a Dispensa 15/2024 - 
observadas as normas legais incidentes e as recomendações declinadas no Parecer 
Referencial, a contratação da empresa CANTINHO DO SABOR SERVIÇOS DE CATERING 
LTDA., CNPJ nº 43.687.155/0001-50, fundamentada nos termos do artigo 75, inciso II, 
da Lei Federal nº 14.133/2021 - Nova Lei de Licitações, para a Solicitação de contratação 
de Coffee Break evento “Oficina de Planejamento SES”, no valor total de R$ 950,00 
(novecentos e cinquenta reais). 


SÃO 
PAULO 


OPEA SECURITIZADORA S.A. = CNPJ nº 02.773.542/0001-22 


EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES 
DOS CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DAS 378º E 379º SÉRIES DA 1º EMISSÃO 
(IF 2110140051/2110148113) DA OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 06 DE SETEMBRO 
DE 2024 EM PRIMEIRA CONVOCAÇÃO E EM 17 DE SETEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários das 378º e 379º Séries da 1º Emissão da 
Opea Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 (“Titulares dos CRI”, “CRI” e “Emissora”, 
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis Imo- 
biliários das 378º e 379º Séries da 1º Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 03 de setembro de 2021., 
("Termo de Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, 
em 1º (primeira) convocação no dia 06 de setembro de 2024, às 14:20 horas e em 2º (segunda) convocação no 
dia 17 de setembro de 2024, às 14:20 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Mi- 
crosoft Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente 
habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários 
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021 ("Resolução CVM 60"), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias 
da Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor Inde- 
pendente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de junho de 2023, apresentadas pela Emissora e disponibi- 
lizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos do ar- 
tigo 25, inciso | da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da pla- 
taforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será 
disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente Fidu- 
ciário, por correio eletrônico para riSopeacapital.com e agentefiduciarioOvortx.com.br e rzfOvortx.com.br, identifi- 
cando no título do e-mail a operação (CRI 378º e 379º Séries da 1º Emissão — (IF 2110140051/2110148113), a confir- 
mação de sua participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo defi- 
nidos), preferencialmente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera- 
-se "Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identi- 
dade do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respec- 
tiva procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para 
sua representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade 
do procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equiva- 
lente), acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de elei- 
ção da diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por pro- 
curador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatu- 
ra eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há 
menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração 
acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de 
acordo com as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o 
sentido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os Ti- 
tulares dos CRI poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência, 
enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios eletrô- 
nicos riZopeacapital.com e agentefiduciarioBvortx.com.br e rzfQvortx.com.br, respectivamente, conforme modelo 
de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na mesma 
data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM. A ma- 
nifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador, con- 
forme aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito da existên- 
cia ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da ope- 
ração e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução CVM 
94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto. Os 
votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como 
presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma 
digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de 
voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via aces- 
so à plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente envia- 
do deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui defi- 
nidos têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emis- 
sora disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham 
sido apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada. 
São Paulo, 07 de agosto de 2024 
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores 
GOVERNO 


DO ESTADO 


COMUNICADO 
DESPACHO DA SENHORA COORDENADORA CRH 
Nº do Processo: 024.00109311/2024-31 
Interessado: CRH, Coordenadoria de Recursos Humanos-Grupo de Desenvolvimento de 
Recursos Humanos. 
Assunto: Contratação de Empresa Especializada em Fornecimento de Alimentação - 
Coffee Break. 
Trata o presente de solicitação realizada pela Coordenadoria de Recursos Humanos, para 
a Contratação de Empresa Especializada em Fornecimento de Alimentação - Coffee Break. 
À vista das manifestações constantes dos autos, destacada a Informação retro, às quais 
me reporto a título de despacho e motivação para o presente ato, e considerando o valor 
estimado para a contratação pretendida, AUTORIZO, a Dispensa 16/2024 - observadas 
as normas legais incidentes e as recomendações declinadas no Parecer Referencial, a 
contratação da empresa CANTINHO DO SABOR SERVIÇOS DE CATERING LTDA., 
CNPJ nº 43.687.155/0001-50, fundamentada nos termos do artigo 75, inciso Il, da Lei 
federal nº 14.133/2021 - Nova Lei de Licitações, para a Solicitação de contratação de 
Coffee Break evento “Curso de Eletrocardiograma para Enfermeiros”, no valor total de 
R$ 6.160,00 (seis mil cento e sessenta reais). 
DECLARO para os devidos fins que o caso concreto tratado neste expediente se enquadra, 
integralmente, nos parâmetros e pressupostos do Parecer Referencial CJ/SS Nº 07/2024 
citado, e que serão seguidas as orientações nele contidas, nos termos da Resolução 
PGE 65/2024. 


SÃO 
PAULO 


OPEA SECURITIZADORA S.A. = CNPJ nº 02.773.542/0001-22 


EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA ESPECIAL DE TITULARES DOS 
CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS IMOBILIÁRIOS DA 370º SÉRIE DA 1º EMISSÃO (IF 21G0637148) 
DA OPEA SECURITIZADORA S.A. A SER REALIZADA EM 06 DE SETEMBRO DE 2024 EM PRIMEIRA 
CONVOCAÇÃO E EM 17 DE SETEMBRO DE 2024 EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 370º Série da 1º Emissão da Opea 
Securitizadora S.A., inscrita no CNPJ sob o nº 02.773.542/0001-22 ("Titulares dos CRI”, "CRI" e “Emissora”, 
respectivamente), nos termos do Termo de Securitização de Créditos Imobiliários dos Certificados de Recebíveis 
Imobiliários da 370º Série da 1º Emissão da Opea Securitizadora S.A, celebrado em 15 de julho de 2021, ("Termo de 
Securitização”), a reunirem-se em Assembleia Especial de Titulares dos CRI (“Assembleia”), a realizar-se, em 1º 
(primeira) convocação no dia 06 de setembro de 2024, às 14:10 horas e em 2º (segunda) convocação no dia 17 
de setembro de 2024, às 14:10 horas, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft 
Teams, sendo o acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI devidamente 
habilitados, nos termos deste Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários 
("CVM") nº 60, de 23 de dezembro de 2021 ("Resolução CVM 60"), a fim de deliberar sobre as seguintes matérias da 
Ordem do Dia: (i) As demonstrações financeiras do Patrimônio Separado e o respectivo relatório do Auditor 
Independente, referentes ao exercício social encerrado em 30 de junho de 2023, apresentadas pela Emissora e 
disponibilizadas em seu website (www.opeacapital.com), as quais foram emitidas sem opinião modificada, nos termos 
do artigo 25, inciso | da Resolução CVM 60. A Assembleia será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da 
plataforma Microsoft Teams e, quando instalada, seu conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será 
disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares dos CRI que enviarem à Emissora e ao Agente 
Fiduciário, por correio eletrônico para riSopeacapital.com e agentefiduciarioQvortx.com.br e rzfOvortx.com.br, 
identificando no título do e-mail a operação (CRI 370º Série da 1º Emissão — (IF 2160637148), a confirmação de sua 
participação na Assembleia, acompanhada dos Documentos de Representação (conforme abaixo definidos), 
preferencialmente até 2 (dois) dias antes da realização da Assembleia. Para os fins da Assembleia, considera-se 
“Documentos de Representação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade 
do Titular dos CRI; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva 
procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua 
representação na Assembleia e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do 
procurador; e b) demais participantes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente), 
acompanhado de documento societário que comprove a representação legal do Titular dos CRI (i.e. ata de eleição da 
diretoria) e cópia digitalizada de documento de identidade do representante legal; caso representado por procurador, 
também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura 
eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na Assembleia e outorgada há 
menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador. Para o caso de envio de procuração 
acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de voto de 
acordo com as instruções do outorgante. Não havendo margem para a Emissora ou o Agente Fiduciário interpretar o 
sentido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os 
Titulares dos CRI poderão optar por exercer seu direito de voto, sem a necessidade de ingressar na videoconferência, 
enviando à Emissora e ao Agente Fiduciário a correspondente manifestação de voto à distância, nos correios 
eletrônicos riSopeacapital.com e agentefiduciarioQvortx.com.br e rzfOvortx.com.br, respectivamente, conforme 
modelo de Manifestação de Voto à Distância anexo à Proposta da Administração, disponibilizada pela Emissora na 
mesma data de divulgação deste Edital de Convocação em seu website (www.opeacapital.com) e no website da CVM. 
A manifestação de voto deverá estar devidamente preenchida e assinada pelo Titular dos CRI ou por seu procurador, 
conforme aplicável e acompanhada dos Documentos de Representação, bem como de declaração a respeito da 
existência ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, demais partes da 
operação e entre partes relacionadas, conforme definição prevista na legislação pertinente, em especial a Resolução 
CVM 94/2022 - Pronunciamento Técnico CPC 05. A ausência da declaração inviabilizará o respectivo cômputo do voto. 
Os votos recebidos até o início da Assembleia por meio da Manifestação de Voto à Distância serão computados como 
presença para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma 
digital, observados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Contudo, em caso de envio da manifestação de 
voto de forma prévia pelo Titular dos CRI ou por seu procurador com a posterior participação na Assembleia via acesso 
à plataforma, o Titular dos CRI, caso queira, poderá votar na Assembleia, caso em que o voto anteriormente enviado 
deverá ser desconsiderado. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos 
têm o significado que lhes foi atribuído nos Documentos da Operação. Conforme Resolução CVM nº 60, a Emissora 
disponibilizará acesso simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham sido 
apresentados anteriormente e, quando instalada, a Assembleia será integralmente gravada. 
São Paulo, 07 de agosto de 2024 
OPEA SECURITIZADORA S.A. Nome: Flávia Palacios Mendonça Bailune - Cargo: Diretora de Relações com Investidores 


2W ECOBANK S.A. 


(nova denominação da 2W ENERGIA S.A.) 
CNPJ/ME nº 08.773.135/0001-00 - NIRE 35.300.341.252 
Edital de Convocação para a Assembleia Geral de Debenturistas da 2º (Segunda) Emissão de 
Debêntures, em Duas Séries, sendo a Primeira Série composta por Debêntures Conversíveis em 
Ações, e a Segunda Série composta por Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie 
com Garantia Real, com Garantia Adicional Fidejussória, da 2W Ecobank S.A. 

Ficam convocados pela Vórtx Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob 
o nº 22.610.500/0001-88 ("Agente Fiduciário”"), os senhores titulares de debêntures em circulação da primeira sé- 
rie ("Debenturistas”) da 2º (segunda) emissão de debêntures, em duas séries, sendo a primeira série composta por 
debêntures conversíveis em ações, e a segunda série composta por debêntures simples, não conversíveis em ações, 
da espécie com garantia real, com garantia adicional fidejussória, da 2W Ecobank S.A., com sede social na Avenida 
Doutor Chucri Zaidan, nº 1.240, Torre A, Edifício Morumbi Golden Tower, 27º Andar, Sala 2.701, Vila São Francisco 
(Zona Sul), CEP 04711-130, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo (” Emissão”, “Debêntures” e “Companhia”, 
respectivamente), emitidas nos termos do “Instrumento Particular de Escritura da Segunda Emissão de Debêntures, em 
Duas Séries, sendo a Primeira Série Composta por Debêntures Conversíveis em Ações, e a Segunda Série Composta por 
Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, com Garantia Adicional Fidejussória, 
para Distribuição Pública com Esforços Restritos de Distribuição, da 2W Energia S.A. ”, celebrado em 24 de novembro 
de 2021 (conforme aditada de tempos em tempos, “Escritura de Emissão”), entre a Companhia, o Sr. Ricardo Lopes 
Delneri (“Ricardo”), o Sr. Claudio Ribeiro da Silva Neto ("Claudio"), o Sr. Maurício José Palmieri Orlandi (” Maurício” 
e, em conjunto com Ricardo e Claudio, os “Fiadores”) e o Agente Fiduciário, com interveniência da Sra. Flavia Abreu 
Ribeiro (“Flavia”) e da N.I.I. Participações S.A. (“NII Participações”), para se reunirem em assembleia geral de deben- 
turistas (“Assembleia”), a ser realizada, em primeira convocação, no dia 09 de setembro de 2024, às 15:00 horas, 
conforme cláusula 11.4. da Escritura de Emissão, de modo exclusivamente digital e remoto, através da plataforma 
“Microsoft Teams” nos termos do art. 71, 8 2º, da Resolução da CVM nº 81, de 29 de março de 2022 ("Resolução 
CVM 81"), para deliberar sobre a seguinte. ORDEM DO DIA: (1) aprovar a não declaração do vencimento anteci- 
pado das Debêntures, nos termos da cláusula 8.28.1.(x) da Escritura de Emissão, em função do descumprimento, pela 
Companhia, da obrigação de apresentação da (a) cópia das demonstrações financeiras consolidadas da Companhia 
auditadas pelo Auditor Independente, relativas ao exercício social encerrado em 2023, preparadas de acordo com a Lei 
nº 6.404 de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada ("Lei das Sociedades por Ações”), e do relatório específico de 
apuração dos Índices Financeiros, elaborado pela Companhia, contendo a memória de cálculo com todas as rubricas 
necessárias que demonstrem o cálculo dos Índices Financeiros referentes ao exercício social encerrado em 2023; bem 
como da (b) cópia das demonstrações financeiras consolidadas da Companhia objeto de revisão limitada pelo Auditor 
Independente referentes aos trimestres encerrados em dezembro/2023, março/2024 e, se aplicável, em junho/2024, 
em caso de descumprimento desta obrigação até a data de realização da Assembleia, preparadas de acordo com a 
Lei das Sociedades por Ações e relatório específico de apuração dos Índices Financeiros, elaborado pela Companhia, 
contendo a memória de cálculo com todas as rubricas necessárias que demonstrem o cálculo dos Índices Financeiros, 
nos termos das cláusulas 9.1(a)(i), 9.1(a)(ii) e 9.1(m) da Escritura de Emissão ("Não Entrega das Demonstrações 
Financeiras”). Informações Gerais: 1. Os Debenturistas interessados em participar da Assembleia por meio da 
plataforma “Microsoft Teams” deverão solicitar o cadastro para o Agente Fiduciário através dos endereços eletrônicos 
agentefiduciarioOvortx.com.br e ahgOvortx.com.br, com antecedência de até 2 (dois) dias antes da data de realização 
da Assembleia, manifestando seu interesse em participar da Assembleia e solicitando o link de acesso ao sistema 
(“Cadastro”). A solicitação de Cadastro deverá conter (a) quando pessoa física: documento de identidade com foto; (b) 
quando pessoa jurídica: cópia dos atos societários e documentos que comprovem a representação do titular; (c) quan- 
do fundo de investimento: cópia digitalizada do último regulamento consolidado do fundo, estatuto ou contrato social 
do seu administrador ou gestor, conforme o caso, observada a política de voto do fundo e documentos societários que 
comprovem os poderes de representação em Assembleia e documento de identidade válido com foto do representante 
legal; e (d) quando representado por procurador: além dos respectivos documentos indicados acima, deverá encami- 
nhar procuração (i) com poderes específicos para sua representação na Assembleia, válida e outorgada há menos de 1 
(um) ano contado da data da convocação deste Edital, obedecidas as condições legais, acompanhado de documento 
de identidade válido com foto do outorgante; (ii) contendo indicação do lugar onde foi assinada, qualificação completa 
do outorgante e do outorgado, data e objetivo da outorga com a designação e extensão dos poderes conferidos; (iii) 
com o reconhecimento da firma do outorgante, ou com assinatura digital, por meio de certificado digital emitido por 
autoridades certificadoras vinculadas à ICP-Brasil, como alternativa ao reconhecimento de firma; e (iv) para o caso 
de envio de procuração acompanhada de manifestação de voto, será de responsabilidade exclusiva do outorgado a 
manifestação de voto de acordo com as instruções do outorgante, não havendo margem para o Agente Fiduciário 
interpretar o sentido do voto em caso de divergência entre a redação da ordem do dia do edital e da manifestação de 
voto. Na deliberação da ordem do dia da Assembleia, será levado em consideração o total de Debêntures em Circula- 
ção (conforme definido na Escritura de Emissão) da respectiva série. 2. Validada a sua condição e a regularidade dos 
documentos pelo Agente Fiduciário, após o Cadastro, o Debenturista receberá, até 24 horas antes da Assembleia, as 
instruções para acesso à plataforma. 3. Caso determinado Debenturista não receba as instruções de acesso com até 
24 (vinte e quatro) horas de antecedência do horário de início da Assembleia, deverá entrar em contato com o Agente 
Fiduciário, através dos e-mails agentefiduciarioQvortx.com.br e ahgOvortx.com.br. 4. O Agente Fiduciário reitera aos 
Senhores Debenturistas que não haverá a possibilidade de comparecer fisicamente à Assembleia, uma vez que essa 
será realizada exclusivamente de modo digital. 5. Na data da Assembleia, o link de acesso à plataforma estará disponí- 
vel a partir de 10 (dez) minutos de antecedência e até 10 (dez) minutos após o horário de início da Assembleia, sendo 
que o registro da presença somente se dará conforme instruções e nos horários aqui indicados. Após 10 (dez) minutos 
do início da Assembleia, não será possivel o ingresso do Debenturista na Assembleia, independentemente da realiza- 
ção do cadastro prévio. Assim, o Agente Fiduciário recomenda que os Debenturistas acessem a plataforma digital para 
participação da Assembleia com pelo menos 10 (dez) minutos de antecedência. 6. O Agente Fiduciário ressalta que será 
de responsabilidade exclusiva do Debenturista assegurar a compatibilidade de seus equipamentos com a utilização da 
plataforma digital e com o acesso à videoconferência, bem como não se responsabilizará por quaisquer dificuldades 
de viabilização e/ou de manutenção de conexão e de utilização da plataforma digital que não estejam sob controle 
do Agente Fiduciário. 7. Este Edital se encontra disponível na página do Agente Fiduciário (http://yww.vortx.com.br). 
8. Todos os termos aqui iniciados em letras maiúsculas e não expressamente aqui definidos terão os mesmos significa- 
dos a eles atribuídos na Escritura de Emissão. São Paulo, 07 de agosto de 2024. 


1º Vara Cível do Foro da Comarca de Salto/SP 


o ai 
megdcilões EDITAL DE ALIENAÇÃO PARTICULAR e de intimação dos executados e depositário PICCHI S A INDUSTRIA 


METALURGICA, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 56.646.102/0001-33; CARLOS PICCHI, inscrito no CPF/MF sob o nº 
588.721.408-20; e sua mulher HELOISA HELENA NAVERO PICCHI, inscrita no CPF/MF sob o nº 024.058.058-65; OSWALDO PICCHI, inscrito no CPF/MF 
sob o nº 017.987.668-68; bem como seu cônjuge, se casado for. A Dra. Thais Galvão Camilher Peluzo, MM. Juíza de Direito da 1° Vara Cível do Foro 
da Comarca de Salto/SP, na forma da lei, FAZ SABER, aos que o presente Edital da Alienação do bem imóvel, virem ou dele conhecimento tiverem e interessar 

ossa, que por este Juízo processam-se os autos da Ação de Execução de Título Extrajudicial ajuizada por GERDAU SA em face de PICCHI S A INDUSTRIA 

ETALURGICA e outros - Processo nº 0000189-21.2001.8.26.0526 — Controle nº 146/2001, e que foi designada a venda do bem descrito abaixo, de acordo 
com as regras expostas a seguir: DO IMÓVEL - O imóvel será vendido em caráter “AD CORPUS” e no estado em que se encontra, sem garantia, constituindo 
ônus da parte interessada verificar suas condições antes das datas designadas para as alienações judiciais eletrônicas. DA PUBLICAÇÃO DO EDITAL - O edital 
será publicado na rede mundial de computadores, no sítio do Leiloeiro www.megaleiloes.com.br, em conformidade com o disposto no art. 887, $ 2º, do CPC, 
inclusive as fotos e a descrição detalhada do imóvel a ser apregoado. DA VISITAÇÃO - Os interessados em vistoriar o bem deverão enviar solicitação por escrito 
ao e-mail visitacaoQmegaleiloes.com.br. Cumpre esclarecer que cabe ao responsável pela guarda do bem autorizar o ingresso dos interessados, sendo que 
a visitação nem sempre será posstvel, pois alguns bens estão em posse do executado. Independente da realização da visita, a arrematação será por conta 
e risco do interessado. DA ALIENA! - À Alienação será realizada por MEIO ELETRÔNICO, através do Portal www. megaleiloes.com.br, a Alienação terá 
início no dia 19/08/2024 às 15:30 h e se encerrará dia 11/09/2024 às 15:30 h, onde serão aceitos lances com no mínimo 75% (setenta cinco por cento) do 
valor da avaliação. DO CONDUTOR DA ALIENAÇÃO - O Leilão será conduzido pelo Leiloeiro Oficial Sr. Fernando José Cerello Gonçalves Pereira, matriculado 
na Junta Comercial do Estado de São Paulo — JUCÊSP sob o nº 844, DO VALOR MÍNIMO DE VENDA DO BEM — Na Alienação, o valor mínimo para a venda 
do bem corresponderá a 75% (setenta e cinco por cento) do valor da avaliação judicial, que será atualizada até a data da alienação judicial. DOS LANCES 
— Os lances poderão ser ofertados pela Internet, através do Portal www.megaleiloes.com.br. DOS LANCES — Os lances poderão ser ofertados pela Internet, 
através do Portal www. megaleiloes.com.br. DOS DÉBITOS — Eventuais ônus sobre o imóvel correrão por conta do arrematante, exceto eventuais débitos 
de IPTU e demais taxas e impostos que serão subrogados no valor da arrematação nos termos do Art. 130, “caput” e parágrafo único, do CTN, bem como 
os débitos de condomínio (propter rem) que também serão subrogados no preço da arrematação, conforme Artigo nº 908, § 1º, CPC. DO PAGAMENTO 
- O arrematante deverá efetuar o pagamento do preço do bem arrematado, no prazo de até 24h (vinte e quatro horas) após o encerramento do leilão através 
de guia de depósito judicial em favor do Juízo responsável, sob pena de se desfazer a arrematação. DO PAGAMENTO PARCELADO - O pagamento poderá 
ser parcelado, sendo 25% (vinte e cinco por cento) à vista no prazo de 24h (vinte e quatro horas) a contar do encerramento do leilão e o restante do saldo 
da arrematação em até 30 (trintas) parcelas mensais consecutivas, que terão início em 30 (trinta) dias após o encerramento do leilão. O valor das parcelas 
será atualizado monetariamente conforme tabela do Tribunal de Justiça de São Paulo, e acrescido de juros de 0,5% (meio por cento) ao mês, que incidirá 
sobre o saldo devedor, e a carta de arrematação ficará vinculada a cláusula resolutiva até quitação integral do preço da arrematação. DA PROPOSTA - Os 
interessados na aquisição do bem de forma parcelada, deverão apresentar proposta enviando de forma detalhada sua intenção no e-mail proposta Omegaleiloes.com.br 
(Art. 895, | e Il, CPC). As referidas propostas serão apresentadas ao M.M Juízo respectivo, caso o leilão se encerre negativo. No entanto caso o leilão se 
encerre positivo, as propostas apresentadas serão desconsideradas, vez que o pagamento à vista prevalece sob o pagamento parcelado. Em resumo o 
interessado em adquirir o bem realizando o pagamento à vista, deve confirmar o lance em leilão, já aquele que tem a intenção de realizar o pagamento 
de forma parcelada, deve enviar sua proposta por e-mail, ficando ciente das referidas condições do Artigo 8958 7º, CPC. Por fim, a apresentação de proposta 
não suspende o leilão (Art. 895, § 6º, CPC), devendo a mesma ser analisada pelo M.M Juízo respectivo que decidirá pela opção mais vantajosa para a resolução 
da lide. PENALIDADES PELO DESCUMPRIMENTO DAS PROPOSTAS - Em caso de atraso no pagamento de qualquer das prestações, incidirá multa de dez 
por cento sobre a soma da parcela inadimplida com as parcelas vincendas; O inadimplemento autoriza o erene a pedir a resolução da arrematação ou 
promover, em face do arrematante, a execução do valor devido, devendo ambos os pedidos serem formulados nos autos da execução em que se deu a 
arrematação (Art. 895, § 4° e 5º do CPC). DA COMISSÃO — O arrematante deverá pagar ao Leiloeiro, a título de comissão, o valor correspondente a 5% 
(cinco por cento) sobre o preço de arrematação do imóvel. A comissão devida ao Leiloeiro não está incluída no valor do lance e não será devolvida ao 
arrematante em nenhuma hipótese, salvo se a arrematação for desfeita por determinação judicial ou por razões alheias à vontade do arrematante e, deduzidas 
as despesas incorridas. DO PAGAMENTO DA COMISSÃO - O pagamento da comissão do Leiloeiro deverá ser realizado em até 24h (vinte e quatro horas) 
a contar do encerramento do leilão, através de guia de depósito que será enviada por e-mail. OBS: Nos termos do art. 242, X da NSCGJ, a alienação judicial 
poderá ser julgada ineficaz, se não forem prestadas as garantias exigidas pelo juízo. Todas as regras e condições da Alienação estão disponiveis no Portal 
www.megaleiloes.com.br, no Código de Processo Civil e Resolução n° 236 do CNJ. Por qualquer motivo caso a intimação pessoal do executado não se realizar 
pa meio de seus advogados ou pelo endereço constante dos autos, será intimado através do poo edital de leilão nos termos do art. 889, |, do CPC. RELAÇÃO 
O BEM: MATRÍCULA Nº 22.417 DO CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE SALTO/SP - IMÓVEL: (Conf.Av.02) Um terreno urbano com 
área de 45.877,45m2 denominado setor 4, localizado a Avenida dos Trabalhadores, que assim se descreve: inicia-se no ponto 2, interseção do córrego com 
leito de cimento e margem esquerda do Rio Jundiai, e segue a divisa, pela margem do referido rio, até o ponto B, com uma distância de 639,56m; deflete 
à direita, e segue a divisa por cerca, ponto A/12 pelo rumo 20º13'39"SE/NW, distância de 214,43m e confronta com propriedade de Studi Impianti Conzulenze 
Autimotoristiche S.1.C.A. S.P.A. No ponto A/12, deflete à direita, e segue a divisa pelo limite da área da Fepasa - Ferrovias Paulistas S/A, até o ponto 11, 
com quem faz confrontação, pelo rumo de 82º0021835W e distância de 47,00m. Segue a divisa em curva até o ponto 10 com una distância de 141,56m, 
raio de 334,00m, ângulo central de 24°17" e confronta com a Fepasa Ferrovias Paulistas S/A. Segue a divisa, com a mesma confrontação até o ponto 6A, 
pelos seguintes pontos, rumos e distâncias: 10/9 — 57º02'24"SW — 106,00ms; 9/8 — 54º39'51"SIW - 130,00 ms; 8/7 em curva 62,29m, raio de 118,00ms, 
angulo central de 31º42', 7/6A em curva 17,87 metros, raio de 136,50m, angulo central de 07º30. Deflete à direita, e segue a divisa por um córrego com 
leito de cimento até o ponto 2, com uma distância de 22,85m e confronta com um terreno urbano denominado Setor 3, de propriedade de Picchi S.A. Industria 
Metalurgica. Ao atingir o ponto 2. a divisa encontra o ponto inicial desta descrição, formando um poligono irregular e encerrando a área de 45.877,45m2. 
Consta no R.01 desta matrícula que nos autos da Ação de Execução Fiscal, Processo nº 05/88, em trâmite na 1º Vara Cível de Salto/SP movida pela FAZENDA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO contra PICCHI S/A INDÚSTRIA METALURGICA, foi penhorado o imóvel desta matrícula, sendo nomeado depositário CARLOS 
PICCHI. Consta no R.03 desta matrícula que nos autos da Ação de Execução Fiscal, Processo nº 004/91, em trâmite na 2º Vara Cível de Salto/SP, movida pela 
FAZENDA DO ESTADO DE SÃO PAULO contra PICCHI S/A INDÚSTRIA METALURGICA, foi penhorado o imóvel desta matrícula, sendo nomeado depositário 
CARLOS PICCHI. Consta no R.04 desta matrícula que nos autos da Ação de Execução Fiscal, Processo nº 064/90, em trâmite na 2° Vara Cível de Salto/SP, movida 
pela FAZENDA DO ESTADO DE SÃO PAULO contra PICCHI S/A INDÚSTRIA METALURGICA, foi penhorado o imóvel desta matrícula, sendo nomeado depositário 
OSVALDO PICCHI. Consta no R.05 desta matrícula que nos autos da Ação de Execução Fiscal, Processo nº 07/88, em trâmite na 1º Vara Civel de Salto/SP, 
movida pela FAZENDA DO ESTADO DE SÃO PAULO contra PICCHI S/A INDÚSTRIA METALURGICA, foi penhorado o imóvel desta matrícula, sendo nomeado 
depositário CARLOS PICCHI. Consta no R.06 desta matrícula que nos autos da Ação de Execução Fiscal, Processo nº 125/84, em trâmite na 1º Vara Civel de 
Salto/SP, movida pela FAZENDA DO ESTADO DE SÃO PAULO contra PICCHI S/A INDÚSTRIA METALURGICA, foi penhorado o imóvel desta matrícula, sendo 
nomeado depositário CARLOS PICCHI. Consta no R.07 desta matrícula que nos autos da Ação de Execução Fiscal, Processo nº 1.448/86, em trâmite na 1º Vara 
Cível de Salto/SP, movida pela FAZENDA DO ESTADO DE SÃO PAULO contra PICCHI S/A INDÚSTRIA METALURGICA, foi penhorado o imóvel desta matrícula, 
sendo nomeado depositário CARLOS PICCHI. Consta no R.08 desta matrícula que nos autos da Ação de Execução Fiscal, Processo nº 075/90, em trâmite na 
2º Vara Cível de Salto/SP, movida pela FAZENDA DO ESTADO DE SÃO PAULO contra PICCHI S/A INDÚSTRIA METALURGICA, foi penhorado o imóvel desta 
matrícula, sendo nomeado depositário CARLOS PICCHI. Consta no R.09 desta matrícula que nos autos da Ação de Execução Fiscal, Processo nº 005/88, em 
trâmite na 1º Vara Civel de Salto/SP, movida pela FAZENDA DO ESTADO DE SÃO PAULO contra PICCHI S/A INDÚSTRIA METALURGICA, foi penhorado 
o imóvel desta matrícula, sendo nomeado depositário CARLOS PICCHI. Consta no R.10 desta matrícula que nos autos da Ação de Execução Fiscal, Processo 
nº 003/90, em trâmite na 1º Vara Cível de Salto/SP, movida pela FAZENDA DO ESTADO DE SÃO PAULO contra PICCHI S/A INDÚSTRIA METALURGICA, 
foi penhorado o imóvel desta matrícula, sendo nomeado depositário CARLOS PICCHI. Consta no R.11 desta matrícula que nos autos da Ação de Execução Fiscal, 
Processo nº 193/89, em trâmite na 1º Vara Civel de Salto/SP, movida pela FAZENDA DO ESTADO DE SÃO PAULO contra PICCHI S/A INDÚSTRIA 
METALURGICA, foi penhorado o imóvel desta matrícula, sendo nomeado depositário CARLOS PICCHI. Consta no R.12 desta matrícula que nos autos da Ação 
de Execução Fiscal, Processo nº 032/88, em trâmite na 1º Vara Cível de Salto/SP, movida pela FAZENDA DO ESTADO DE SÃO PAULO contra PICCHI S/A 
INDÚSTRIA METALURGICA, foi pefhorada o imóvel desta matrícula, sendo nomeado depositário CARLOS PICCHI. Consta na Av.14 desta matrícula que nos 
autos da Ação de Execução Trabalhista, Processo n° 423/2009, em trâmite na Vara do Trabalho de Salto/SP, movida pela UNIÃO contra PICCHI S/A INDÚSTRIA 
METALURGICA, foi penhorado o imóvel desta matrícula, sendo nomeado depositário CARLOS PICCHI. Consta na Av.15 desta matrícula que nos autos da Ação 
de Execução Trabalhista, Processo nº 19400-58.2004, em trâmite na Vara do Trabalho de Salto/SP, movida por HENRIQUE ANTONIO SALA contra PICCHI S/ 
A INDÚSTRIA METALÚRGICA, foi penhorado o imóvel desta matrícula, sendo nomeado depositário CARLOS PICCHI. Consta na Av.16 desta matricula a penhora 
erguen do imóvel desta matrícula, sendo nomeado depositário o executado. Consta às fls. 1702 do laudo de avaliação a existência de duas edificações, 
sendo uma utilizada como casa de máquina para refrigeração de equipamentos da indústria Eucatex, e a outra um sobrado com utilização mista, comercial 
e residencial. Avaliação deste lote: R$ 11.469.362,25 (onze milhões quatrocentos e sessenta e nove mil trezentos e sessenta e dois reais e vinte e cinco 
centavos) para janeiro de 2021, que será atualizado até a data da alienação conforme tabela de atualização monetária do TJ/SP. Consta às fls. 2212/ 
2215 dos autos débitos tributários no valor total de R$ 1.351.985,74 para março/2024. Débito desta ação no valor de R$ 2.937.680,63 (julho/2024). Salto, 
29 de julho de 2024. Eu, diretora/diretor, conferi. Dra. Thais Galvão Camilher Peluzo - Juiza de Direito. 
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